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MAM EL 1GWCIO DA SILVA ALVAKEYGA 

St-

No anno de 1758 , em q u e , por alvará de 8 
de Maio, o rdenou El-Rcy D. José 1.°, que a todoâj 
os gentios do Brazil e a todos os seus b e n s , 
sem rcslricção a lguma , se es tendessem os bene­
fícios das cartas de ley de; 6 e 7 de J u n h o d e 
1755 (*•), em c u m p r i m e n t o da c n-itiluição do 
Tapa Bcucdicto XIV. de 20 de Dezembro de Í7&1, 
considerando-se elles l ivres , e no pleno gozo de 
teulos os seus d.reilos civis , — veid ao m u n d o 
Manuel lijnacio da Silva Alvarenga. 

Foi logar do seu iia>eimento a aclual c idade 
de S. João d' l i l- l ley, em Minas G«*raes; era então 
\ i | l a , estabe-lecida em 1718 pelo governador 

(*) K*ia» c.ituit di- Irj só dueui respeito aos iudigetiàt du Grâ» 
Pala e du AJ.ruilbAu. 
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conde de Assumar (*), nas proximidades e mar­
gens do Rio das Mortes ; fora terreno famoso 

• . . . . . 
pelos combates sanguinários que alh. houveram 
entre Paulistas e Taubalenos, que ambicionavam 
todos possui-lo, pela abundância de suas- ricas 
faisqueiras cie oiro; resultando-lhe das mortes, , 
que presenciara, o triste appellido, porque ainda 
hoje se conhece toda a comarca. 

Governava Gomes Freyre de Andrade não so­
mente as capitanias do Rio de Janeiro *' Minas 
Geraes, senão lambem as capitanias do Sul do 
Brazil, havendo regressado do Üraguay, nVste 
mesmo anno de 1758, e continuando no exercício 
da autoridade de governador e capitão general. 

Manuel Igaacio da Silva Alvarenga descendia 
de pais pobres; mostrando vive>za e engenho, 
logo nos primeiros annos, obteve o auxilio de 
uma subscripção de amigos, e veio para o Rio 
de Janeiro, aonde cursou as aulas de inslruccâo 
secundaria, e aonde, obtendo maior somma de 
proleclores, conseguio passar-se para Portugal, 
seguir para Coimbra, matricular-se na universi­
dade, e formar-se bacharel em leys. 

•» 

(*) Monsenhor José de Souza Azevedo de Araújo Pizarro. Tomo, 
2 . " . 2.a parte das Memórias históricas. Convém entretanto dizer 
que uma memória histórica xle Cláudio M.muel da Co»la dá no 
anno de 1719, e não no de 1718, a creaçao da villa de b. João d El-
Rey. Uma historia corographica da ea|)ilania de Minas, por José 
Joaquim da Rocha, altriuue-a no anão de 1713, sendo governador 
D. Braz Bahhasar da Silveira; Manuel Ajres do Casal, erulim , u» 
Coiograpuia BrasÜica , tomo i . ° , allega que teve lugar em 1712 : 
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Desde a mais tenra ed.ide pnteuteou-se-lhe 
subido talento poelho; na universidade admi­
ravam seus companheiros suas composições , e 
os -próprios l<-iiles não podiam deixar de tecer 
elogios ao gênio fogoso e brilhaulc, «pie (Yuctos 
já delicados e saborosos apprcscntava com laina-

, nha facilidade. 
Terminados seus estudos, dirigio-se a Li>boa, 

aonde praticou a advocacia por alguns aniios; a 
saudade da pátria o chamava entretanto; e em 
despeito de mil commodos, e felizes resultados 
que oblinha na capital de Portugal, preferiu 
abandona-la, volvendo aos lares, que sabia 
apreciar, e sinceramente adorava. 

Escolheu a cidade do Ri.) de Janeiro para sua 
residência: continuou, como em Lisboa, advo­
gado, sem olvidar um momento as doçuras da 
musa, que lhe filiava á alma, sorria-lhe* ao ou­
vido, fascinava-lhe a inlelligencia, e fazia de gosto 
palpitar-lhe o coração. 

Em 1779 começou aexercer.scti cargo de Vice-
Piey do Brazil Luiz de Vasconcellos e Souza, da 
illuslre casa de Caslello-Melhor. Com elle, que 
era homem de gosto lillerario, e de esclarecida 
inlelligencia, abriu Manuel Ignacio da Silva Al­
varenga estreitas relações de amizade. 0 Vice Rey 
riomeou-o professor n-gio de rhctorica, e deu-lhe 
sempre as maiores demonstrações de estima par-

quantas diversas opiuiões! "Vós seguimos a do. Monsenhor Araújo 
Pizarro por nos parecer mais bem íuudada. 
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l icu lar , e de apreço a seus elevad >s ta lentos , e 

composições poel cas. 

P.o- este tempo chegava de P o r t u g a l , desgra­

çado, e como que foragido, José Ba-ilio da Gama; 

Manuel Ignacio da S lva Alvarenga reeelx-u-o 

como a m i g o . b a l o u - o como irmã<> e d - u - l h e a 

amizade do Vicé-hVy. Haviam no Rio de Jane i ro 

Laxantes l i l leialos e s;ihios; já |> r vezes no 

Boa/.il se tentara e r r a r academias l i l lcrari; is; no 

lempo do governo do conde de Sabugosa . na 

Bahia, fundou-se uma, (pie p<mco tempo d u r o u ; 

— as (pie t?e lhe seguiram não lhe excederam em. 

t empo de d u r a ç ã o ; José Ba.»ilÍo da Gama e Ma­

nuel lgnacio da Silva Alvarenga c o n c o r d a r a m 

aproveilar o auxilio dei VieeTR>'y, e a prolecção 

••• do bispo 1) José Joaquim Jusl ini .mo Masearcnhas 

Casle l loBranco, e org.inisar nova soc iedade , m o ­

delada pela Arcadia d«* R o m a , e que reunisse em 

seu seio todos os sujeitos ins t ru ídos do Brasc 1. 

0 uso das academias e associações l i t terarías 

t ransplantara-se da Itália para Po r tuga l , nos 

finaes do século xvu. e princípios do século xvur. 

As academias da Crusca — dos l n d o m i l o s — dos 

Impacientes — dos Inquietos — e dos Noc lurnos 

— de Milão, de R o m a , de Veneza, de Bolonha e 

de Padua , .o r ig ina ram i rmãas em P o r t u g a l , com 

títulos da mesma natureza , como a — Ins t an t â ­

nea Q — d o s Generosos (**) — das Conferências 

(*) Kra a que esiaheleceu o bispo do 1'orlo D. Fernando Correia 
de' Lacerda. 

(") lo i citada, por D. Autonia Alvares da Cunha. 
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erudi tas (*) — dos Solitários de S a n t a r é m — e 

dos lnsigncs de Li b >a: o gosto l i l lerai io da 

épocli i assim se d i {fundia e se espalhava. 

i).i n >va a c i d e m a estabelecida no Rio de Ja­

neiro foram princ pães m e m b r o s , alem de José 

Ri-ilio da G a m a . e de Manuel Ignacio da Silva 

Alvarenga. Ilarlh* lomeu Aoli nio Cor( 'o\ il (**), 

Domim-os Vid.il ha ibo /a (***). João Pereira da 

Silva (*•**). IJ.dllia.ar. da SdvaLis lv .a ( " * " ) . l -na-

cio de Andrade Souto Maior Rendou ("****), 

(*) Era a que o ronde de Ericejra D . Franci-co Xavier, abrira 

em sua livraii.i. 

C) Barlholumeu Antônio Cordovil nasce*! no Ilio de Janeiro 

em IGítí, eoinpo/. poesias de muita inspiração, lieiIe/a e eoslo ; 

algmu.is se pnl>liea> am , e oYllas h.« uma s e h e e ã j no Paiuaso Bra-

BÍle)'<i;"i vi'l-. , ISÍ i i , iiio de J -íeiio. 

{,'") Domingos Viclil tíai boza , . medico formado em Pariz , 

ria-cido no líio de Jaiieiio . e pi.ela <ii>inc\0. foi um do» rompa-

nhiini» de J'h--ina/ Antônio Gouzag.i. Ignacio Jnsé de Alvarenga 

Peivolo , e outros revolucionários de Miu.is ; morreu exilado 

na VlViea. 

(****) João Pereira da Silva nasceu em l""á3 no Ilio de Janeiro ; 

foi eonego e poeta dis l inclo , e litiera o de go-t<>. 

(*'***) B iltlia ar «Ia Aíi-v.i Lisboa msceu ni B ht.i em 17IÍ1, irmão 

do celebre vi.-romle de C^Vtú; formo".*«se em Coimbra , e foi j*dl 

de fora nu Ilio de Janeiro, iluianle os governo* de l.uiz de Vasenii-

Cello» e do eollde de líi zende ; provou u i u i a < neigia e di^ldtUdc 

com es e uliimo Vit*«j-'!i»v ; foi litler.ilo, e autor de O-IIIIIHIÍOS—• 

Anoaes Hi-loiieo-. do Ilio de J a u e n o , obra i\e. inoilo eaiied.d e 

fniuto . em 7 vol-, : magi-lrado honra Io , moireo em i s i l . 

('"'") Ign-cio de Audiade Souto Al dor li--ndo'l, brig (li iro do 

' exerc i to , varão i l lu-lrado, e irmão de U, Franei.-ro de L e m o s , 

bi«| o de Co.iiibra , e de J .ão 1'eieira lianius ; nasceu em 1753 • u 

Marapieu— Ilio de Jane iro— Fex muitos importantes descobri 

muitos e fccnícv-ía 

m 

http://Vid.il
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Manuel de Arruda Câmara (*), José Ferreira 
Cardp70i (**) , José Marianuo da Conceição Vel-
loso ("*). Domingos Caldas Barboza (*"*), e Joa­
quim Fiancisco do Livramento (*****). 

Feliz foi de certo essa épocha de cjilhusiasmo 
e de esperanças; o Viee-Hey e o bispo eram liltc-
ratos, e praticavam com os sábios e eos lillêra-

(*) Mannel de Arruda Câmara, nasceu em Pernambuco em 1752; 
foi naturalista muito inMrnido, e vai ao de vastos conhecimentos 
em outros diversos ramos dos conhecimentos humanos. 

(**) José Ferreira Cardoso nasci n na Bahia; foi mestre de 
rhelorira, e poeta de gosto; escreveu em latim o poema-Tripoli-, 
que Manoel Maria Barboza de Bocage traduziu, em •versos por-
luguezes. 

(*"*) José Marianno da Conceição Velloso nasceu em S. José do 
Rio das Mortes, em Minas, em 1742; pertenceu a ordem seraphica 
da immaculada Conceição do Ilio de Janeiro; foi mestre de rhelo-
riea, pregador de conhecimentos, lilteialo instruído, e um dos 
primeiros naturalistas ; escreveu obras diversas sobre botânica ; 
eornpoz ar—Flora do Brazil—uma das mais importantes obras de 
historia natural, que foi depois mandada publicar em 1'ariz c 
apeifeiçoar (no tempo de D. Pedro 1.°), por uma commissão de 
três Bra/.ileiios naturalistas instruídos, Manuel de Arruda Câmara, 
d bi<po de Anemuria, e o Dr. João da Silveira Caldeira. 

(*'**) Domingos Caldas Barboza, poeta satyrico e abundante , 
nasceu no Ilio de Janeiro em 173S. 

(***'*) Joaquim Francisco do Livramento, vulgarmente conhecido 
pelo nome de irmão Joaquim: nasceu em Santa Calharina em 1761; 
veio para o Iiio em 17S3,'depois de crear nVpielIa ilha o hospital 
da C.uidade; estabeleceu e fundou na igreja de Santa Anua , no 
Ilio, uma casa de asilo e educação de meninos orphàos; creou 
outra egual casa no Iiio Grande do Sul, e na Bahia; suas aventuras 
e viagens são romances, e merecei iam ser. tratadas especialmente; 
foi um dos homens, a quem mais serviços deve a moeidade e a 
pobreza; não anhe'ou e \ iào procurou senão a felicidade dos 
homens; morreu cm Gênova indo para lloma. 
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tos ; os sábios e os lilteratos ajudavam-nos com 
as suas luxes, e com a sua popularidade; por 
esta razão o governo de Luiz de Vascoiicellos e 
Sm/a é o mais popular de Iodos os governos d s 
tempos coloniaes do Brazil: grandes fundações 
se começaram; obras de importância se delinea­
ram; idéias úteis e generosas.se espalharam, que, 
com quanto por algum tempo ainda suílocadas, 
no futuro sempre germinaram. 

Mas em 1790 teve Luiz de Vasconcellos e Souza 
que entregar ao seu successor, o conde de Rezen­
de, as rédeas do governo do lotado. 0 conde 
era, no caracter, o avesso de Luiz de Vasconcel­
los; temia a força e a influencia dos homens 
inlelligenles; as academias Jitlerarias ca::saram-
lhe desconfianças e receios; é . em vez de Urinar 
o poderio de seu governo sobre esta força e 
iniluenc a , que ellas> poderiam ler , como tão 
facilmente o praticara seu antecessor , julgou 
melhor altaca-las de frente, e destrui-las com­
pletamente. 

As academias foram dissolvidas por uma ordem, 
do Vice-Rey; seus principaes membros, e entre 
elles, Manuel lguaeio da Silva Alvarenga, reco­
lhidos á cadeia, aonde jazeram pelo espaço de 
quasi um anno , sem processo algum ou ÍÒrma 
de juizo : quando -voltaram á 1 herdade, era geral 
o terror, e nem-uma voz ousaria censurar o aclo 
da autoridade, a menos que dezejasse inimediato 
castigo. 

Manuel Ignacio da Silva Alvarenga entregou-se, 

http://generosas.se
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desde então, ao estudo e a solidão; viveu ainda 
sob o governo de outros Vice-Reys, que substi­
tuíram ao suspeiloso conde de Rezende, até que, 
no dia I.9 de Novembro de 1812, a Parca cruel lhe 
cortou os fios da vida, e o arrastou á sepultura. 

S 2-° 

Manuel Ignacio da Silva Alvarenga dirigiu 
todas as suas poesias eróticas á sua adorada 
Glaura, que a phanlasia lhe creára e era* 
bellesára com todos os dotes e prendas; Laura 
fora a amante de Francisco Petrarca, e que tão 
bellas poesias inspirara ao vale italiano; Laura 
havia sitio a heroína de Manuel da Vega, nos 
seus. deliciosos descanlcs, sob o" nome de Am* 
phry**o (*); em imitação a estes poetas. Glauia 
appellidou-se a Deusa, que escolhera a imagina­
ção,de Manuel Ignacio da Silva Alvarenga, para 
dedicar-lhe seu sangue , seus versos , e sua 
vida. 

Os poetas eróticos criam todos um ente divino, 
quando o não ha real para os.seus amores; de­
vem adormecer e sonhar ao Som da mágica pa­
lavra; devem pensar e viver, diante da adorada 
imagem ; no tes e dias —r tardes e manhãs — 
horas e minutos — tudo é poesia que deslisam 
seus lábios; — tudo são Cânticos, que lhes saltam 

(*) tiLuru de AuiphrjíO, poemas «rutko» du Mauuel du Vega. 
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á m e n t e ; — tudo são inspirações que r e c e b e m ; 
e esta poesia , estes cân t i cos , estas inspi rações , 
ora de — exaltado amor ora de — delicias sere­
n a s ; ora de — negros c i ú m e s , ora de — voraz 
incêndio ; ora de — melancholicos suspi ros , ora 
de — prazcies a legres; ora de — il lusões, ora de 
rea l idades ; ora de — dores , ora de alegrias; — 
esta poes ia , estes cânt icos , estas inspi rações , lá 
vão voando com o ven to , a p rocu ra r o an jo , 
cujas graças ce lebram . cujos attractivos a d o r a m , 
e cujos amores p rocu ram. 

As estrel las , o> ventos , a t e r r a , o m a r , a lua , 
o sol,* a no i t e , o d ia , os rios e ns florestas, tudo 
Manuel Ignacio da Silva Alvarenga in te r roga , a 
t u d o pergunta por sua Glauca ; tio alto das 
m o n t a n h a s lança o olhar pela veiga, e pela pla­
n í c i e , e lhes dirige <s seus suspi ros , para que 
a planície e a veiga os, t ransmi t iam a Glaura , as 
margens do ' r io desfia sons cadentes e melancó­
licos, para que as águas do tio os carreguem aos 
pés de Glaura ; ao soldo do vento communica 
seus q u e i x u n u s . para que o vento enamorado 
os de.-lise aos ouvidos de Glaura ; ao sol. á lua 
que r resp landeçam com toda a sua mages lade , 
quer mcrcncor ian icn le se encub ram com seus 
d iaphanos vé< s. pede i ro i eccão . e implora auxi­
l i o ; como as florestas julga-se solitário e aban­
donado ; como a noite considera-se triste" o 
infeliz; como a ro la , g e m e , o com seus gemidos 
comniove o eo raçã - ; c depois acha nas estrellas 

seus a m o r e s , nu dia biias del icias , nus flores seus 
li í 
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per fumes , e em uma palavra a ventura de toda 
a sua vida. 

Se não tem os poemas eróticos de Manuel 
Ignacio da Silva Alvarenga a doçura , a mavio-
sidado e o scnl imental ismo t e r n o , melancól ico e 
saudoso das lyras de Thomaz Antônio Gonzaga, 
se lhes não chegam a compet i r na h a r m o n i a da 
p h r a s e , na perfeição artística do verso e na 
cadência e melodia da r i m a ; ha e n t r e t a n t o mais 
diversidade de t o n s , mais var iedade de m o v i ­
m e n t o s , e mais or iginal idade de e x p r e s s ã o ; 
Manuel Ignacio da Silva Alvarenga m u d a o cân­
t ico , quando lhe apraz ; inspira-se na ocoasião, 
e no momen to , á p roporção , que lhe falia a idéia 
enamorada** passa da melancolia ao p r a z e r , 
das dores á alegria; e por esta fôrma segue ve­
reda d.fivrenle- que tem la iubem seus prazeres 
e seus encantos . 

Que hei Io que é o seu cântico á lua , q u a n d o 
sub indo cila ao Armamento , e e.-clarecendo-o 
com sua luz d iv ina , como que amos t ra o vasto 
panorama da muda e terna scena . que a exis­
tência move em torno do homem! . C« mo se des­
crevem poet icamente o pa lp i t a r , e o es t remecer 
do astro s o b e r b o , que pallido como o d e s t i n o , 
tem vozes que faliam tão d i r ec t ameu te ao 
coração 1 

« Como vens tão vagai o*», 
O' IVmioMi, ij branca tua! 
V< rn co'a t.ia luz .-erma' 
Jlinhu pena consular! 
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Geme. ó Cens! — mangueira aníiga. 
Ao moverse o rouco vento, 
E renova o.meu tormenlo, 
Que me obriga a suspirar! 

Entre pallidos desmaios 
Me achará teu rosto l indo, 
Que -e. eleva, retleclindo 
furos raios «.obre o mar! 

Como vens lão vagarosa. 
0* fermosa. e branca lua! 
Vem co\\ tua luz «erena, 
Minha pena consolar! 

i 

Sente Glaura mortar-* dores: 
0> prazeres *e occnllarain, 
E no seio lhe ficaram 

üs utuôre-' a choiar ! 

Infeliz! Sem tenitivo 
Fo^e t ímida a espcranCA • 

E me aflige ç<»'a lembrança 
Mais .ictivíi o meu pesar! 

Como ven< Iâ<> vaçprn-ia . 
O' fermosa. e branca lni ! 
Vem co'a lua l;>z serena 
Minha pena t ous-dav! 

A c a g a d a phantn-ia 
N'e-1-t tri-lr ' seuridadr. 
Etiltegau-lo—<• á saudade, 
Priie-ipíu a delirar. 

J i me atoiill nn . já me ferem 
Melancólicos cuid '(!"> : 
Sã > (sjn;'lr»s e-l'.muad«s, 
Que me (•ucrem devorar. 
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Como vens ião vagarosa , 

O ' te imosa , e b ranca lua , 

Vi m 1'd'fl lua luz - e r m a 

Minha pena conso la r ! 

0 ' tjne lnunhre gemido 

Sae d'ai|oellt; c a jue i ro ! 

E do pássaro auoireiro 

ü sent ido l a m e n t a r . 

Poro a m o r ! Terrível s c i l e ! 

Glaura belhi ! In fa t i s lo ' agn i ro! 

Ai de m i m ! li o, m - u t b e s o i r o , 

Inipia m n r l e , bas -de r o u b a r ? 

Como vens tão vagarosa , 

O' t e r m o s a . e b ranca l o a ! 

Vem co'a tua luz serena 

Minha pena conso l a r ! » 

Que lindas cores enfeitam este c â n t i c o ! — Que 
delicioso ruído deixa elle apoz de s i ! — C o m o , 
este vagar da lua , lento «e. m o n ó t o n o , d e r r a ­
m a n d o ondas de luz sombria e melancólica , é 
hábil e ar t is t icamente desenhado! — C o m o com­
bina com os sen t imentos , que descreve o poe ta , 
e sen t imentos , q te elle bebe na mesma pai i ia 
natureza, que o rode i a , que lhe s o r r i , e que 
o encanta! Estes versos doces e l angu idos , ca­
dentes e melancólicos , são própr ios de u m 
poeta mer id iona l ; o queb rado s o m , o carp i r 
moderado , os sonoros gemidos rcfleelem-se nVlles 
como a physionomia sobre o espelho ou sobre as 
plácidas águas do lago bat l idu pelas azas do 
b ranco eysne : o poeta segue cgual m e l h o d o em 
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outros cânticos, desfia as mesmas harmonias, 
e.spalha a mesma doçorosa poesia; como qua­
dram seus sentimentos no Cântico seguinte, que 
elle dirige à roseira! 

« Veste loirr» pendurada 
Fi anis. ó doce lyra, 
Onde. o Vento. <pie respira 
Te fura íoar de amor. 

Feri1; , tronco* e rocbedos, 
Já niovésle de ternura; 
Só de Glaura sempre dura 
Não abrandas o rigor. 

Ad-iis . lyra rle'sracn(la , 
Consagrada ao tri-te amor ! 

Plantei n'alma o poro agrado, 
Que pendia dos leus o lhos ; 
"ti nasi'<*r crueN abrolhos, 
Em lugar de terno amor. 

F.s'e> bnsmies. estis fimlcs. 
Estas flores, esle prado. 
T u d o — ó Cé»<!— \ejo mudado, 
Tudo seute a minha dor. 

Adi'U«, lyra desgraçada. 
Consagrada ao triste anuir! 

Quando pela sorte da copada e eshella roseira 
compara o poeta a sorte da sua Glaura. uma 
ingrata, teimosa, e barbara , e a outra gala-nle, 
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cruel e ferina, quantos sent imentos delicados não 

deposita na alma do leitor? 

« Da- risnnha primavera 
E-perei os bcllos dias ; 
Glaura... ó dftr!... os teus cabellos 
Quem poderá coroar! 

Já não vives, ob que magoa!. 
E a rorfètra . (pie foi tua, 
Eu a vejo e»tei il, nua. 
Juulo d"agua desmaiar! » 

A queda ou ru ído do verso se assemelha ao cor­
rer b r a n d o o doçoroso do rega to , ou ao gem do 
vago e sombrio do vento? Como é triste e l an -
gu da a idé ia , e como são as phrases tristes e 
languidas! 0 sent imento exprim-o-se com a pala­
vra, e morre com a palavra, sendo uma a imagem 
perfeita do out ro . 

Entretanto muda o poeta o pa ine l , q u a n d o lhe 
apraz; piissa da dor á a legr ia , da angustia ao 
prazer ; ou Glaura lhe so r r iu , e n'o*te s rriso viu 
elle vida nova ; ou pre tende abandona r Glaura , 
e cmtpiaulo se resolve, vôo prasente i ro e m b e -
be-se-lhe pelo espir i to , e espectaculo de ventura 
se> lhe manifesta, que o leva a expr imir i m i n e -
diiílamenle suas mc lamnrph iscadas impres*-õe<; 
ja amante feliz e alegre d e x a a triste lida pela 
doce calma, entrega sua alma ao b e m , e anciã 
ser transformado em beija-llòr que é q u e m lhe 
parece iudividualisar a idéia de felicidade. 
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« Todo o corpo n'um instante 
Se atenua . exala , e perde : 
E ját le diiOj praia, e verde 
A brilhante e nova côr. 

Vejo as pencas e a figura . 
Provo as azas, dando giros, 
Acco:lipanham-me os suspiros, 
E a ternura do pastor. 

E n'um vóo . ave dilnsa. 
Chego intrépido até onde 

* Riso e pérolas esconde 
0 sua \e e puro.amor. » 

Que v a r e d a d e de cânticos! Quantos inc (laveis 
prazeres não der rama a leitura dV.*-ta poesia tudn-
lenle . e ao mesmo tempo a r reba tadora ! — E não 
é somente delicioso este gênero de poesia, quando 
se trausuii i te em versos oclosyllnb 'S. p e h » quaes 
o apet lado da r ima , o cur to do phrasear , e a 
ligeireza da expressão ajudam o poe ta , aceilain-
Ihe pei feitamente o pensamen to , e r endem-no 
com a precisa melodia; Manuel Ignacio da Silva 
Alvarenga usou lambem, para traduzir suas idéias 
erót icas , de versos eiideca>yllabos , cn l remeian-
do-os de versos menore s , e conseguiu egual e tão 
feliz resultado.; o exemplo eucoutra-se nos se-
guitites cânticos. 

« Diyade. t u , que habitas amorosa 
Üu mangueira lio tronco áspero u duro ; 

Ah ! repebe. p ed >*a. 
A griliuldu, qutt terno uipii pendura; 
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Pela tarde ealmosa, 
Glaura saudosa e bella . 

Te busca, e vem com cila mil amores; 
Mil suspiros te deixo entre estas floiís. 

Folha por folha, e cheio de te rnura . 
Beijarei esta angélica mimosa , 

. Beijarei esta rosa . 
Que hão-dri adornar de Glaura a formosura. 

Ali! Ventura! ventura ! 
Comungo sempre esquiva! 

Mostra-le compassiva a meus amores; 
Beije Glaura estas flores, 
E os encontrados beijos 

Dètm novo e pino ai dor aos meus desejo*. 

. O' sombra dehitosa . 
Onde Glaura se abriga pela sesla, 
Eim-uanto o ardor do sol os [irados cresli1 ; 
Ah ! — Defende estes lyrios. e esta rosa, 

E . si a nympha mimosa 
Perguntai- (piem colheu as lindas (lotes. 

O' sombra deieilosa, 
Dize-lhe que os amores, 
E a tímida ternura 

Do Pastor namorado, e sem ventura. » 

•S 3*° 

Manuel Ignacio da Silva Alvarenga primou 
lambem em odes e poemas de maior grandeza; 
ha algumas odes suas, que revelam engenho apu­
rado , i('e as poéticas de valor, o elevada inspi­
ração: hu lambem poemas, especialmente alguns 
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Satyricós, que merecem honrosa menção , o que 
não são menores títulos de gloria p i ra o seu 
a u e l o r , do (pie os hellos e maviosos cân t i cos , 
de que temos fatiado. 

Quanta ei vação de idéias , e que dignidade de 
pensamentos exprimo a ode, que Manuel Ignacio 
da Silva Alvaren-a dirigiu a nl icidade por lu-
gue/a! — Imagens ousadas , linguagem austera e 
enérgica versiíicaçào . caraclerísain esta ode ad­

mi ráve l ; o principio corresponde ao fim; a idéia 
geral é vasta, bem coinprehendida , pei feitameiite 
desenvolvida; ha ver*os, cuja paternidade não 
recusariam os melhores ver i f icadores ; como 
abre o poela as primeiras paginas da sua com­
posição de rosto severo mas benevolo, com 
ousada insp i ração , mas benigna e bõudadosa ! 

t A fastosa indoIcnVía 
Tarda preguiça, e inolle ociosidade, 

Tivcsle por seieneia, 
Infeliz Lusitana niocidade ! 
Viste passar, cahiodo de erro em erro, 
Bárbaros dia*. séculos de ferro. 

Parece não tocada 
A areia, «pie já foi por lautas vezes 

Com o mar regada 
Dos sábios, dos antigos Portuguezes, 
.Que em prêmio das fudigas alcançaram 
Os verdes loiros, de que a frente ornaram. » 

DefcrrvR então o poeta , em elevada poesia, 
a corrupção do sécu lo , a ru ins da p á t r i a , oi 

U » 
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triumphos da superstição, e da ignorância , tudo 
ao vivo com indeléveis traços, c exclama en-
thusiasmadu : 

« E vós, ou vos criasse 
A nobre Ly*ia no fecundo seio. 

Ou já vos convidasse. 
Amor das letras no rtgaço alheio, 
Cortando os mares desde as praças, onde 
O oiro nasce, e o sol o carro esconde. 

Pizai, cheios de gosto, 
Da bella gloria os ásperos caminhos, 

Em uanto volta o rosto,-
0 fraco, e o iner te , á \ista dos espinhos; 
E Fazei que por vós inda se veja 
O império florescente , e firme a igreja. 

Enchei os ternos votos 
Dã nascente esperança poi tugueza ; 

Por caminhos remotos 
Guia a virtude ao templo de grandeza: 
Ide, correi, voai, que por vós chama 
O Rey, a Pátria, o m u n d o , a gloria, e a fama! » 

Se gloria obleve Manuel Ignacio da Silva 
Alvarenga, descanlandp amores alegres, e fáceis, 
e saudosos, e tristes amores, — como os antigos 
Trovadores, que', apóz sua dama adorada, cor­
riam de castellos em castellos, suspirando em 
romântico ataúde hymnos variados, e já nos rotos 
andrajos de peregrino, já cobertos com o manto 
de religioso e eremila. já cingiudo espada e cimo, 
piitos d'aço, e'escudo de guerreiro, deixavam de 

file:///ista
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si eterna toada, e memór ia ind-levei ; sabia lam­
bem arrancar da lyra grave sons fortes e elevad s; 
e não somente soia descrever poet icamente os 
rios, v as arvores , as flores, o os f i n d o s , a terra e 
o ei.ma de sua querida patt ia, na fraula d< lw-iosa 
de üiogo Bernardes , e de Rodrigues L o b o , senão 
Irocava lambem as vestes do pas to r , pata e le­
var-se a» giau de disc'pulo de P indaro . e tangia 
Com e-ual felicidade a lyra. o alaú"le. e a fraula. 

Luiz de Vasconeellos e Souza merecia do poeta 
cânticos de g ra t idão ; Manuel Ignacio da Silva 
Alvarenga não fallou ao seu dever e entre diver-
sas composições que lhe dedicou, uma ode realça 
pela magestade do pensamento , pela dignidade 
da expressão , e pela energia e suavidade do 
ve r so ; o Yice-lVey hav a sido prolector do reco­
lhimento para men t i a s desvalidas, denominado 
de Nossa Senhora do P a r l o ; o poeta aprovei ta 
este acto de religião e de humanidade de Luiz de 
Vasconeellos e Souza, para lhe-tecer os merec i ­
dos elogios. Que poesia nobre , elegante o sincera! 
E a a lma , que falia, é o coração do poeta , que se 
revela, com toda a suavidade de sua pureza, e 
em toda a extensão da escala musical e poét ica , 
que o .apr imora. 

« De que servem á fraca humanidade 
Esses de falsa gloria monumentos"? 

Insultados dos ventos 
Estéreis pas.saráõ de edade a edade; 
Qoal Gelboé. que o'Cco não abençoa, 
E só d'aridas pedras se povoa. 
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T u . s i m , com gloria ao m u n d o , e nos Céos acei to 

Te e levas , firme asylo da i n u o c e n c i a ! 

T u a magnif icência 
Co'as vir tudes se ah raça em laço es t re i to ; 
Estes não são-Os m u r o s , a o n d e d o r m e 
A vã supe r s t i ção , e o vicio e n o r m e ! 

Eu te a d m i r o , qua l arvore f r o n d o s a . 

Que novos froctos p r o d u z i n d o , c r e sce ; 

Por li risonlia desce 

Suave pr imavera d e b i t o s a ; 

Nem temas ipie le roube aslro ma l igno 

Q orvalbo c r e a l o r do Céo b e n i g n o . 

Em vão gelado inverno es tenda as azas 

Sobre o ca r ro de fioreas p roee l loso ; 

Em vão o cão raivoso 

Ç h a m m a s espa lhe nas celestes c a s a s ; 

S e m p r e jllesa s e r á s , s e g u r a , e t e r n a ! 

Quan to se deve á m a u , que pos governa ! 

O' generosa m ã o , que não desma ia* . 

No meio das fadigas! Ou dos m o n t e s 

Desçam as puras fontes : 

Ou fuja o mar infesto ás nossas p ra ias ; 

Ou a pe.sle hor ro rosa , m a g r a , e escura 

Ache no ant igo lago a sepu l tu ra . 

As artes se l evan tam ap res sadas , 

E alegras a colher a flor e o í r u e t o ; 

E as Musas por t r ibu to , 

Enlaçando corjuas eng raçadas , 

Mandam nas azas do ligeiro vento 

I l ymnos de paz ao claro l i i m a m e u t o . 
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Doce paz 1 Ali! não fnjas!—Longos annog 
A guerra a outros campos homicida 

Semeie enfurecida 
Ço'a mão ensangüentada os morlaes dnmnõs; 
E emtanto no seu bosque al to , e sombrio, 
Descanse em urna d'uiru o pátrio riu. » 

Manuel Ignacio da Silva Alvarenga era também 
litleralo profundo e critico de gosto; escreveu 
poemas satyriCos, nos quaes mostra o sal de 
Horacio á par das facecias de Nicoláu Tolenlino; 
um foi dirigido aos vícios, que descreve perfei­
tamente; outro tinha por titulo — o Desertor das 
Leltras —. e si bem que se não possa comparados 
justamente com o admirável—Hyssope— de An­
tônio Diniz da Cruz e Silva, tem todavia seu me­
recimento lilterario , e demonstra a bem as.sisada 
erudição do seu auclor: e quantas bellas allego-
ria.s não produziu o seu engenho! Que de poesias 
imilalivas de Ovidio? Ò — Templo de Nepluno—• 
é uma pedra preciosa roubada aos poetas latinos 
do século de Augusto. A mylhologia com suas 
terrestres ficções,. e graças artísticas, reapparece 
brilhante, c ao mesmo tempo singela, como as 
eras gregas; o — T e m p l o de Neplunó —- é uma 
allegoria comparável em bolb-zas ás mais lindas 
allegorias de João Goelhe, no eslylo, nas graças, 
nas formulas d<is lilleraturas mortas. A —Gruta 
Americana, outra allegoria tão pittoresca e tão 
graciosa, de Manuel Ignacio da Silva Alvarenga, 
tendo por base e fundamento assumpto Brás.loi­
ro, cobre-se com as vestes das canções.Romanas, 
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lonía-lhes as formulas , rouba- lhes o co lo r ido ; é 
ent re tanto a — G r u t a Americana — uma .compo­
sição habi lmente concebida , maviosameute desen­
volvida e poet icamente acabada . Como são bellas 
as descripções do valle e do rio m i n e i r o , a inda 
que seja o velho pai das Nymphas quem esteja a 
b r incar com as palheias de oiro e os magníficos 
d i aman te s , q u e d e suas en t r anhas se a t r a n ç a m ! 
Que elegância de phraseologia! Quanta pr fusão 
de riquezas de&criplivas! As arvores d o Brazil, os 
seus an imaes , os seus pissai.os m u í l i c ô r e s , ap-
parecem na magos tosa na tu reza , Com que foi o 
paiz. b r i n d a d o ; o poeta , depois de patentear a 
iu imens idade das riquezas na luraes úo Brazil, 
finda e x c l a m a n d o : 

« Idej sinceros votos, 
Ide, e ieyai ao llirono Lusitano 

D'estes climas remotos, 
Que habita o forte e adusto Americano, 
A pura gratidão e a lealdade, 
0 amor e o sangue, e a própria liberdade.: 

0 e loqüente e erudi to auclor da — Historia das 
L i t e r a t u r a s mer idionaes da Europa (*) não d u ­
vidou mencionar o •nome de Manuel Ignacio da 
Silva Alvarenga no n u m e r o dos poetas da pr imei ra 
o r d e m , que i l lus t ra iam a nação por lugueza ; este 
juizo de auc lor idade lão r e c o m u i e n d a v e l , ' e tão 

(*) Sismonde de Sismondi— Histoirc des littéralures du inidi de 
lEurope—U.m< vol. 
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competen te , demonst ra mais do que qualquer 
elogio nosso a super ior idade do engenho poético 
de Manuel Ignacio da Silva Alvarenga; nem é elle 
esquecido pelos Srs. Adriano Balhi (*) , e Fer­
nando Diniz. (**) nos seus interessantes escriplos 
sobre Portugal e Brazil ; e se estranhos admiram 
a belleza de suas poesias, o que faráõ nacionaes , 
q u e . além de elevados pensamen tos , nVilas de ­
pa ram melodia de d icção, que somente nacionaes 
podem devidamente apreciar? 

0 que se pode dizer de mal do cântico mavioso, 
que o poeta dirige ao mez de Dezembro, e cnjo 
variado «. lorido exlasia, e encanta? — Como 
fechar-se olhos e ouvidos , quando a harmonia 
musical do verso, e a suavidade pura e i n n o c e n l e 
dos pensamentos vão impressionando e exaltando 

os olhos e ouvidos? * 
• 

• .Já Dezembro.mais calmoso ". 
Preguiçoso o gyro inclina; 
Illiuoina o sol rolando, 
Quer o mundo incendiar. 

Vem , pastora , aipii te esperam 
Os prazeres d'este rio; 
Onde o sol e o secco estio 
Não puderam penetrar. 

Nyas graças le preparam 
A (onxinha transparente, 
O coral tubro e luzeule, 
Que buscaram sobre o mar. 

(*) Slalitlique de Purlug d , par Adrieu Balbi. 
(*') HUtohe du U liltéialurc uortugaise, par Feidiaaad.Deuií, 
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Já D e z - m b r o mais calmo«0 

Pie^ulçoso o gyio i n c l i n a ; 

l i l o m i n a o sol r u l u n d o . 

Q u e r o m o n d o incendiar . 

En t r e os m í m o s e a f r e scu ra . 

En t re as s o m b r a s , e e n t r e as agofls, 

Do Pastor as tr is tes m a g o a s , 

E a t e r n u r a has -de e n c o n t r a r . 

Pelo golpho curvo e l a r g o , 

Appãrece a Deu-a I x l i a ; 

Ora a vaga se encápe l la , 

Ora o pargo surge ao ar . » 

Se são somente palavras mus icaes , sonoras e 
melodiosas essas , que o poeta e m p r e g a , grande 
artista e mus ico , que é el le; — m a s n ã o ; — 
poesia ha lambem abi a b u n d a n t e , fresca e b e l h i , 
que denuncia doirada phan las i a , e imaginação 
c readora ; — poesia que sabe d'aWlia, revela 
sent imentos d 'a lma, e falia a todas as fibras do 
coração h u m a n o . 

«um 
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SALVADOR CORREIA I»E SÁ E BEMYIDES 

8 i-

Mem de Sá , Estacio de Sá, e Salvador Correia 
de Sá, foram os fundadores da cidade do Rio 
de Janeiro ; o p r i m e i r o , governador geral do 
Brazil , re t i rou-se para a Bahia , capital enlão do 
Eídado; o segundo pagou com seu sangue, e sua 
v ida , a gloriosa conquis ta , para que tanlo con­
c o r r e r a ; e o terceiro governou-a até (pie, em 
157*2, recebeu ordem de passar a adminis t ração 
a Chrislovam de Barros. 

Era o governo da capitania do Rio de Janeiro 
subordinado ao governo geral do Brazil; El-Rey 
D. Sebastião, em 1õ7/l, considerou melhor divi­
dir a adminis i tação em dons governos indepen­
den t e s , com as denominações de Sul e de Nor te , 
sendo capital do p r imei ro a nova cidade do Bio 
de J a n e i r o , para o qual nomeou a Antônio de 
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Salema; e continuando capital do segundo a 
cidade da Bahia. 

]Não durou por muito tempo esta separação; 
inconvenientes appareceram de tamanha gravi­
dade que, em 1577, ordenou El-Rey voltassem 
as cousas ao seu antigo estado; e foi novamente 
nomeado Salvador Correia de Sá governador do 
Ilio de Janeiro. 

Complicada e trabalhosa era de cesto a tarefa 
dVstes governadores; nã - lhes cabia unicamente 
desenvolver os fundamentos da cidade, conceder 
sesmarias de terras , animar o cultivo d'ellas, 
e promover o augmenlo da população; tinham 
que sustentar guerras continuas com os genlios 
Tamoyos, que cediam o terreno unicamente á 
força, e no derradeiro extremo, retirando-se 
e embrenhanclo-se então pelos immensuraveis 
sertões e virgens maltas do interior. Quasi to­
das as nações de indígenas do Brazil se calhe-
quisaram , se aldeiaram, e se travaram de ami­
zade com os Portuguezes, já com o medo e temor 
das suas armas, já movidas das praticas habili­
dosas dos jesuítas, que os procuravam, tran-
quillisavam e chamavam ao grêmio da religião e 
da sociedade. Os Tamoyos do Rio de Janeiro, 
porém, corno que eram de tempera diversa, não 
ouviam conselhos de paz, não allendiam as vozes 
dos jesuítas; não se cathequisaram , e menos se 
aldeiaram; combaliam constantemente ; e quan­
do vencidos e derrotados, foram abandonando 
terreno, e retirando-se para dentro do paiz; 
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preferiram perder suas bellas è magestosas terras, 
sua vasta e magnífica bahia , seus folgares no 
oceano, e seus jogos marítimos, — guardando sua 
vida livre e nômade. IJm Ta movo se não lisrou a 
Portnguezes; as terras interiores do Brazil rece­
beram essa nação cavalheirosa e valente, que a 
força venceu, mas que se não curvou aos ven­
cedores. 
3 Durante o primeiro governo de Salvador Cor­

reia de Sá, um filho lhe nascera no Rio de 
Janeiro, Marlim de Sá (*). Em 1590, Marti m 
de Sá casou-se com D. Maria de Mendonça Be-
navides, filha de D. Manuel de. Benavides, gover­
nador de Cadiz: em 1594, achanclo-se Marlim 
de Sá empregado nas obras militares do Rio de 
Janeiro, ainda sob o governo de seu pai, Salvador 
Correia de Sá. nasceu-lhe seu filho Salvador 
Correia de Sá e Benavides (**). Coube aos mem-

(*) Monsenhor José de Souza Azevedo Araújo Pizarro, tomo 
2." das—Minorias Históricas do Rio de Janeiro,—declara que no 
Rio de Janeiro nascera Marlim de Sá. Esle faclo acha-se plena­
mente comprovado por uma carta sua de 1624, publicada no• 1.° 
vol. da lleúsla Trimensal do In-tiluto Histórico e Geographico 
Braõleiro, ua qual Mariin de Sá . tratando dos embaraços do seu 
governo no Mio de Janeiro dú • « em todas as partes por onde 
andei acho, pois nellas sou mais acatado, mais amado e mais estimado 
do que aqui sou com as mercês, que S M. me faz. Attribuio ao pro­
vérbio— nemo profeta in pátria sua — pois poderei cuidar que será 
inceja? » 

(**} Sebastião da Rocha Pil ta, na lisla dos Brasileiros illustres, 
com que findou sua — Historia da America Porlugueza—cila o 
nome de Sabador Correia de Sá e Benavides; Monsenhor Araujoo 
Pizarro— tomo ò,". pag. 204, das—Memórias históricas do Rio 
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bros qnasi todos da família dos Sãs a honra de, 
dirigirem a administração da capitania do Rio 
de Janeiro; Mi-in de Sá , Eslacio de Sá. Salvador 
Correia de Sá, Martim de Sá , e Salvador Correia 
de Sá e Benavides foram por diversas vezes seus 
governadores. 

Martim de Sá obteve pela primeira vez. em 
1603, o posto de governador do Rio de Janeiro, 
e o de v ce-almiranle das costas do mar do sul 
do Brazil: durou sua administração até 1G08, 
em que regressou a Lisboa, sendo substituído 
por AíFmso de Albuquerque: segunda voz tornou 
as rédeas do governo da capitania , em 16-23. 

Em seu filho Benavides muito cedo madru-, 
garam o valor.e os brios; dedicou-se ás armas, 
que eram as armas a carreira que lhe compelia; 
u'ellas haviam adquirido gloria seus antepassa­
dos,—quer nas guerras d'Aírica.—quer nas con­
quistas d'Asia, —quer nos descobrimentos e lutas 
do Brazil: que espelhos de acções dignas e me­
moráveis lhe appareciam , folheando as vidas de 
seus predecessores! Que quadros de heroísmo 
luziam a seus olhos, quando elles se esten­

de Janeiro — refere o seu assento de bapiismo, que teve logar na 
igreja de S. Sebastião do Casltllo; além d'e>las provas irrecusáveis, 
ha unia caria eseripla por Salvador Correia de Sá e Benavides á câ­
mara de S. Vicente, cm data de 10 de Janeiro de 1641, em que 
declara ter nascido no Rio de Janeiro Knlrelanlo alguns eseriplores 
castelhanos pretenderam ser elle natural de Cadiz . pátria de sua 
mãe; esta prelençáo porém cedeu a documentos e provas, que evi­
denciam pertencer ao Brasil a gloria de seu nascimento. 
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diam pelo immenso theatro de guerra ,' que 
levantara Portugal em toda a parte do mundo I 
Que aureolas de gloria phantasiava sua imagina­
ção embebida nas historias de Diu, Damão c 
Malacea, nas chronicas de Ceuta, Tangere, 
Alzira e Marrocos ! 

Brios herdavam-se com o sangue, enthnsias-
mavam-sc com os exemplos, e firmavam-se com 
as acções gloriosas; Salvador Correia de Sá e 
Benavides tinha desoilo annos de edade. e já se 
hab tuavaa sustentar combates contra Hollande-
zes. no meio do oceano, ao jogar das vagas, e ao 
SUsiirrar dos ventos; acconipanhando diversos 
combois de navio*, mercantes, que navegavam en-
tre.o Brazil e Portugal, quantas vezes encontrou 
naus hollandezasl Quantas vezes mediu com cilas 
forças porluguozas! Quantos piratas aprisionou em 
suas viagens! —Os mares coalhavam-se então de 
corsários, que por toda a parte infestavam e alla-
cavam os navegantes : e não pouco arriscadas eram 
essas commissões de accompanhar combois de 
navios mercantes, defendendo-os de attaques e 
de roubos! 

Seu corpo ainda tenro se avezou a esses 
exercícios contínuos, e a essa maravilhosa activi-
dade, que distinguem o guerreiro; seu espirito 
dedicou-se todo ao estudo da estratégia e da 
scicncia, que aperfeiçoa, domina, e d.rige a 
pratica militar; e era-lhe preciso unir a inlelli­
gencia ao valor pessoal, liga-los estreitamente 
para que conseguisse collocar-se ao nível dos 
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grandes acontecimentos que o esperavam, e que 
lhe cumpria vencer. 

E não tardou muito a épocha das provas. 
Em 9 de Maio de 16*24, os Hollandezes attaca-

ram inopinndamente a Bahia; prenderam o go­
vernador Diogo de Mendonça Fur tado , que 
mandaram para Amslerdão; assenhorearam-se 
da cidade, e cercaram-na com todo o cuidado e 
fortaleza. Chegando esta noticia a Marlim de Sá, 
tratou immediatamente de auxiliar os seus com­
patriotas, e de soccorre-Ios em transe tão amar­
gurado. Preparou uma frota, e fé-Ia seguir para 
a Bahia, confiando o seu comutando a Salvador 
Correia de Sá e Benavides: o pai já via no filho 
aquelle a rdor , nobreza, valentia e perícia, que 
aífiançavam honrosos feitos, e promeltiam glo­
rioso porvir. 

A frota leve que arrostar horrível tempestade, 
pelas aLuras dos Abrolh s; grandes avarias sef-
frendo , demandou o Espirito Santo , e ahi 
arribou, afim de as-reparar: e foi a Providen­
cia que ali chamou a Salvador Correia de Sá e Be­
navides, e não — unicamente para salvar aquella 
importante capitania, senão também para conce­
der-lhe vicloria de nomeada e de gloria. Uma frota 
hollandeza, bem esquipadá e apparelhada, an­
dando ao corso, dirigio-se ao Espirito Santo, na 
persuasão de achar a capitania desprevenida, e na 
intenção cie saquea-la. Salvador Correia de Sá e 
Benavides conheceu quanto era inferior o numero 
dos seus soldados á copia de forças hollandezas;. 
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o valor porém: se não mede pelo numero; sempre 
os brios faliam antes do calculo. Animou seus sol­
dados; desembarcou-os em terra, que já da terra 
estavam de posse as forças hollandczas; e começou 
o combate com aquelle ardor heróico, e caloroso 
enthusiasmo, que não dá tempo á vicloria a deci­
dir-se; os H< Handezes ainda sustentaram o alta-
que com a frieza de seus climas; a mortandade 
porém que lavrou por entre suas fileiras, obri­
gou-os a abandonar a terra, e a procurar suas 
naus; não foi perdida esta occasião para Salvador 
Correia de Sá e Benavides; soube senão cortar 
inteiramente a retirada dos inimigos, o que não 
era possivel pela sua diminuta força, causar-lhes 
ao menos destroço tão cruel, que lhes ficaria em 
eterna lembrança, e — completaria a vicloria das 
armas Lusitanas; numero immeuso cie H llande­
zes juncou com seus cadáveres o campo da bala-
lha; o mar recebeu e tragou oito dos seus vasos 
de^guerra, cjue o valor portuguez metleu a pique; 
e já no transe da fuga de terra, —já a b->rdo das 
lanchas e dos escaleres, —já mesmo a bordo dos 
seus navios, que consideráveis perdas de homens 
não tiveram os Hollandczes! (*) 

(*) Francisco de Britto Freire, Liv. 2." da — Guerra Brasilica — 
refere esta vicloria de Benavides, srm iniuuciar o numero dos vasos 
de guerra Hollandczes, que foram * pique. LuizMoreri, no seu im­
portante— Grande Diccionario Histórico, art —Correia—enu­
mera oito. O mesmo numero coii.a Manuel de Faria e Souza na sua 
— America Portugueza; — Monsenhor José de Souza Azevedo Araújo 
Pizano, nas suas- Memórias históricas do Iiio de Janeiro— cinge^e 
á opinião de Faria e Souza) e de Moreri. O Sr. Francisco Adolpko 
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Obtida tão bella Vicloria , libertada a capitania 
do Espirito Santo, e separados os navios cia frota 
portugueza, seguio Salvador Correia de Sa e 
Benavides para a cidade da Bahia. 

Logo que fôra preso o governador, e cahira a 
cidade em poder dos Hollandezes, os habitantes 
todos se refugiaram para o recôncavo; ahi se 
reuniram, se organizaram, e se defenderam, ao 
principio, com diminuta força, e nem um suc-
cesso; depois foram a pouco e pouco recobrando 
os ânimos, e reclamando soccorros das visinhas 
capitanias; estes soccorros foram chegando; os 
primeiros de Pernambuco mandados porMathias 
de Albuquerque, governador ecapilão-general (*) 
serviram de muito para animar e enlhusiasmár 
o povo porluguez: de Lisboa veio lambem D. 
Fradique de Toledo commandando uma* boa 
frota ; ainda porém forças não tinham os Porlu-
guezes bem regularisadas e arregimentadas para 
tomar a oíFensiva e attaear a cidade; chegou em 

de Vamliagen, em uin ai ligo publicado no 3." vol. da Revista do 
Instituto Histórico e Geographico Brazileiro, declara que apenas 
con.-tava a frota hollaudczade seis uáus. iNáo-abemos em que se fun­
dou o Sr. Varnhaqen para allegar esta asserção. 

(") O general Vhthias de Alquqüerque nasceu no Maranhão, e 
descendia de boa família portugueza; governou a capitania de 
Pernambuco , á qual e-lavain anuexas as capitanias do Morte; 
sustentou cora valor diversos combaies contra os llolhaidi zcs; 
acabando o seu governo, foi chamado á corte de Madiid, leinando 
Fehppe IV. e ahi foi preso- ignora-se a épocha e occasião da sua 
morte, e também a épocha do seu nascimento; porem Sebastião 
da lloi-ha P.t.a, e alguns cloonistas, confirmam o fado de haver 
elle nascido no Brazil. 
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fim do Rio de Janeiro Salvador Correia de Sá e 
Benavides trazendo o contigente com que entrava 
seu pai para a restauração da Bahia. 

Então organ:zou-se regularmente um exercito 
porluguez, que se accampou nas margens do rio 
Vermelho, na distancia de uma légua da cidade, 
e começou o assedio d'clla; ao assedio seguio-se 
o al taqnc, e ao atlaque a vicloria; no dia 1.° de 
Maio de 1025, depois de sanguinolentos comba­
tes, puderam os Porluguezes entrar na Bahia, e 
restaura-Ia. Não era porém a mesma btlla cidade 
que tinham possuído, e que lhes era resliluida; 
por debaixo da atmosphcra enfumaçada da lucla 
lim moiilão de ruínas apparecia.—ruínas de gran­
des casas, e excellentes edifícios que, ou o fogo 
devorara, ou a mão de bárbaros conquistadores 
destruíra ; os llollandezes perderam a praça ; 
não quizeram porém que ella vollasse aos Por-
tuguezes como lhes pertencera; o ferro, e o in­
cêndio furam-lhe applicados, e lhe causaram 
incalculáveis perdas. 

Ao valor, iulrepidez e estratégia de Salvador 
Correia de Sá e Benavides deve-se a melhor parte 
da vicloria; as próprias memórias hollandezas 
faliam d'elle com elogio (*); D. Fradique de 
Toledo deu para a corte parte tão honrosa do 
seu comportamento, bravura e perícia, que foi 

( *) Luiz Moreri — Grande Diccionario Histórico — palavra — 
Correia, 

6 
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immedialamente nomeado almirante do Rio da 

Prata. 
Regressando ao Rio de Janeiro, prestou Sal­

vador Correia de Sá e Benavides a seu pai Martim 
de Sá serviços tão relevantes, como seu pai 
prestara a seu finado avô; administrou as obras 
dos fortes de Santa Cruz e S. Thiago, e empre­
gou-se na edificação da nova fortaleza de S. 
Sebastião, mandada levantar com o fim de prg-
munir a cidade contra quaesquer invasões de 
inimigos. 

Nos fins do anno de 1629 foi chamado á Me­
trópole , e empregado em Lisboa em algumas 
com missões militares. 

No entanto, em 1632, falleceu Martim de Sá 
no Rio de Janeiro; a mesma terra, que o viu 
nascer, recebeuro no seu seio;—aonde echoou o 
primeiro suspiro da sua vida, — ouvio-se o derra­
deiro dVlfa; illuslre por seu nome e família , 
honrado por sua§ acções, e celebrado por seus 
feitos, foi chorado por todo, o povo, que goverr 
nára como sóe um pai extremoso ser chorado por 
seus filhos. 

O sentimento de Salvador Correia de Sá e 
Benavides obrigou-o a deixar o serviço publico, 
a retirar-se á solidão, e a procurar repoiso; pouco 
tempo porém o deixaram no descanso, que nem 
a sua índole, e nem aos interesses de seu paiz 
Convinha de maneira alguma." 
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s «•• 
Em toda a parte central dos domínios hespa-

nhóes, que comprebende a província deTucumãn, 
e a margem direita do rio Paraguay, lavrava an­
tiga e terrível revolução, fomentada por D. Pedro 
Chamay, e nutrida com as idéias de liberdade e 
independência, que domina todos os povos Ame­
ricanos; muitas vezes foram pelos revoltados des-: 

troçadas' e anniquiladas forças Castelhanas; e não 
só sofria muilo a metrópole com a auzencia do seu 
governo e do seu domínio nos lógares sublevados, 
senão lambem as províncias limitrophes de Bue­
nos Ayres, Gorrienlese Entre Rios, padeciam com 
aqnelle estado d'anarchia. 

El-Rey D. Fclippe IV lencionou terminar de 
uma vez para sempre com essarebeliiâo, e trazer 
á paz, e ao seu domínio todo o território do sul 
da America : necessitando de um general que 
ainda tivesse a robustez da mocidade, para poder 
residir aos combates desiguaes de povos indisci­
plinados e traiçoeiros, e para atravessar terrenos 
incultos, vencer distancias immensas, e soffrer 
e sede e fome, e abandonos e Sol does , escolheu 
a Salvador Correia de Sá e Benavides, cujos feitos 
já o collocavam ao par dos melhores guerreiros 
do seu tempo; nomeou-o, em 1654, vice-almi-
rante das costas do mar do sul, e commandante 
em chefe do exercito castelhano; e ordenou-lho 
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que seguisse immedialamenle para o deslino que 

lhe dava. 
A reputação de Salvador Correia de Sá e Bena­

vides fbmon-se com estas campanhas de Tucu-
mãn , S. João e S. Luiz; seu sangue regou os 
campos do niage.*4oso conlinente, que lhe deram 
i)ara thealro de seu valor e br ios ; foram longos 
e sanguinolenlos estes combates; era uma serie 
con inuada e incessante de luela* ; umas a*<óz 
outras se seguiam; a vicloria de um dia para 
seguiar-se, e completar-se, carecia de segunda, 
teiccira e quarla vicloria nos dias iinmediatos; 
o inimigo, perdendo o campo da batalha, desap-
parecia; para descobri-lo atravessavam-se deser­
tos, dobravam-se montanhas, nadavam-se rios, 
abriam-se florestas; e ainda outra vez, elle se 
sumia aos olhos, se internava nas st lidões , e 
novos trabalhos, novas fadigas, novos sacrifícios 
se começavam , para avivar a lucta : até que 
por fim a vicloria de Paligarta pacificou a pro­
víncia de Tucumãn, sendo derrotados comple­
tamente os revolucionários, e preso seu chefe, 
D. Pedro Chamay. Pôde então Salvador Correia 
de Sá e Benavides regressar á Madrid , e appre-
sentar ao governo seus loiros, suas cicatrizes, e 
os despojos dos inimigos. 

Em prêmio, nomeou-o El-Rey, por carta pa­
tente de 21 de Fevereiro de 1637, governador e 
capitão mór do Rio de Janeiro. 

Salvador Correia de Sá e Benavides governava 
o Rio de Janeiro, quando a revolução portugueza 
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de 1640 acabou com o jugo castelhano, p elevou 
ao throno D. J» ão IV, Duque de Bragança: seus 
sentimentos harmonisavam com estes novos e 
graves acunlecimenlos ; se bem que merecera 
sempre a àtlenção de D. Eelíppe IV da Hespanha, 
e recebera não equívocas provas de sua real 
estima , presáva comludo a independência de 
Poilugal, e saudou-a no R o de Janeiro, com 
todas as demonslrações de publico regozijo, sub-
mellendo-se iuiniedialamenle ao novo m narcha: 
seu governo, confirmado por patente de ü João 
IV. durou até 1643. 

Foi uma administração de grandes vantagens 
moraes, e de inimensos progressos materiaes para 
O Rio de Janeiro, e para todo o sul do Brazil: 
era seu gênio incansável, seu espirito activo ein 
demasia; tudo procurava por si mesmo ver, 
Conhecer e examinar; seus desejos eram aug-
mentar a população, fazer progredir o cultivo 
das lerras, abrir vias de communicação entre 
diversos pontos e aldeias, que levantava e ani­
mava: seu intuito era provar aos olhos de todos, 
que o pajz, que lhe servira de berço, continha 
em seu seio copia immensa de fecundas riquezas, 
e germen seguro de fuluras prosperidades; sus­
tentou os jesuítas, na inlenção de propagarem os 
dogmas da religião calholica, cujo freio mais 
segurava o domínio da civilisação; executou a 
bulla do papa Urbano VIII, que declarava livres 
os genlios, na esperança de reunir em torno de 
seu governo, e na sua obediência, todos estes 
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pòvói, ainda bárbaros : e bastante lhe frustou 
este resultado, porque os povos se habituaram 
a possuir escravos, e se haviam assenhoreado dos 
indígenas, reduzindo-os á escravidão; preciso lhe. 
foi ir pessoalmente á Santos, a S. Vicente, a S. 
Paulo, e por si mesmo, já com pacificas insi* 
nuaçSes e pateínaes conselhos , já com ameaças, 
aceommoda-Ios e abranda-los. 

E se na paz se mostrara tão apto; se na publica 
e tranquilla administração, durante o curto es­
paço de seis annos , em lão larga escala provara 
sua capacidade; na guerra nome honroso já 
adquir ira , e durante seu governo, pessoalmente 
dirigio-se á Pernambuco, levando forças e coad*-1 

jiivândi) os Portugueses contra as invasões dos 
Mollandezes, que n"eSta capitania mais tempo se 
haviam demorado, è como que se tinham esta* 
beleèiá-o , mas que se viram obrigados á abandov 
n a r , como abandonado haváam todas as demais 
capitanias. 

Luiz Barbalho Bezerra (*) succedeu á Salvador 

(*) Luiz Barbalho Èezerra nascera no Rio de Janeiro, em 5 601 , 
segundo o affirmam Sebastião da Rocha Peita —America Portugueià,' 
— Monsenhor jArpujo Pizarro , tomo Z.'— Memórias lti.storicas.e-
Francisco de Britto Freyre— Querra Brasilica. — Bsie ultimo his'o« 
riador tece-lhe grandes elogios uos livros 6.° , 7.°, 8.°, 9.° e IO.1" 
di !-ua impor ante obra, pelos feilos \alerosos que Luiz Baibalho 
Bezena praticara nas pile iras da Bahia e Pernambuco contra os 
Hoilandezes, tendo sido seu prisioneiro de guerra, e couimet end<$ 
façanhas dignas de memória; eliegou ao posto de general do exer­
cito portugiuz; falleceu no Rio de Janeiro em 1644 , occupando.o 
posio de governador. 

http://lti.storicas.e
file:///alerosos
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Correia de Sá e Benavides no governo da capitania 
do Rio de Janeiro: Benavides retirou-se para 
Lisboa, fui nomeado deputado do co.iselho Ll-
t ramarino, e entregou-se ao exercício dVsle 
novo emprego. 

Não gozou do descanso por muilo tempo. Os 
.Hollandezes, expellidos das costas do Brazil, pas­
saram-se para a África; chamando á si alguns 
reys negros, altacaram diversos presídios, apo-
deráram-se d'elles, tomaram posse de Loanda, 
e se fortificaram : o cominercio porluguez s< ffreu 
com este acontecimento grandes revezes; entre a 
África e o Brazil fazia-se a navegação em grande 

.escala ; as viagens eram fáceis e regularos,; os 
gêneros africanos transportavam-se então do 
Brazil para Portugal, considerando-se como 
armazéns de deposito para a Europa, e para a 
cosia da África as praças da Bahia, Pernambuco 
e Rio de Janeiro: El-Rev D. João IV ordenou a 
Salvador Correia de Sá e Benavides. que partisse 
para o Rio de Janeiro, tomasse posse do governo, 
ajunlasse forças, e tratasse de resliluir á coroa 
Portugueza os seus domínios d'Africa, expellindo 
d'elles os Hollandezes, e obrigando os reys negros 
do sertão a subnielleren*-se a sua autoridade. 

Foi pois pela segunda vez Salvador Correia de 
Sá e Benavides governador do Rio de Janeiro; 
sua aclividade e seu zelo reuniram em pouco 
tempo força e armada suííioienles, para recon­
quistar a África , que devia de ser novo theatro 
de seus feitos: fez-se de vela, e foram-lhe propicio» 
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os mares e os ventos. Recontar os p o r m e n o m 
dos combates, que leve de dar , descrever seus 
planos de campanha , minuciar as viclor.as e 
triumphos que conseguiu, longa tarefa seria. 
Basta dizer que venceu e expellio os Hollandezes; 
que combateu e destroçou innumeras hordas de 

-prelos, que com elles se travaram de alliança ; 
que obrigou seus reys e seus chefes, e especial­
mente o Rey do Congo e a Rainha Ginga de 
Angola, a curvaram-se a coroa Portugueza, e a 
reconhecerem seus direitos de soberana; que 
a- Óz as gue-ras e as viclorias, tratou da recons-
trueção e reedificação dos presídios e fortes, e das 
villas e cidades, que a invasão assolara e des­
truirá. 

Loanda guarneceu--se e fortificou-se; o Congo 
e algumas povoaçôes pelo Zaire, foram fundadas; 
toda a costa foi visitada e examinada; aqui e ali 
dispersos fortes, levantados presídios, circunda­
ram de inexpugnável muralha os dominios Por-
tuguezes d'Africa. 

Monsenhor José de Souza Azevedo Araújo Pi­
zarro (*) affirma que ainda no seu tempo (**)-
se celebrava annualmente em Loanda uma festi­
vidade religiosa, pela vicloria de 15 de Agosto 
de 1648, que obteve Salvador Correia de Sá e 
Benavides, a qual lhe abriu as portas d'esla im­
portante cidade. 

(*) Memórias Históricas do Rio de Janeiro. 
{") IHQ àltsj.2. 
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Salvador Correia de Sá e Benavides retirou-se 
para o Rio de Janeiro, logo que teve cumprida 
a sua difficil missão , e em prêmio recebeu 
d'El-Rey as commendas de S. Julião de Cássia, e 
de S. Salvador da Lagoa, na ordem de Chrislo, 
e a mercê do senhorio de Asseca, c da alcadaria 
mór da cidade do Rio de Janeiro, com o privi­
legio de poder gravar as figuras de dous africanos 
por supportes de suas armas, e brasão de fa­
mília. 

Governou ainda o Rio de Janeiro até 1652; 
continuou a publica administração com o mesmo 
cuidado, zelo, inlelligencia e aclividade, que 
empregara em seu primeiro governo, e que o 
fizeram eslimar e respeilar por todo o povo; 
coinprehendeu o verdadeiro syslema do cultivo 
de terras , e de concessões de sesmarias com o 
ônus de demarcação, posse e trabalho no pras.o 
rasoavel; fundou a igreja de S. Salvador, nos 
amenos e alegres campos dos Goylacazes, ás mar­
gens do rio Parahyba; chamou para ahi povoa-
ção, estabeleceu engenhos de assucar, e promoveu 
o cultivo da cana n'esse terreno tão fértil e tão 
próprio para cila; concedeu a administração da 
ignja aos monges de S. Bento, como os mais 
aptos para a conservação e augmenlo (*j; abrio 

( * ) Memória Topegrapldra e Histórica sobre os cainj o» dos 

Gojtacazc?, por José Uarueiro da í>il\a. hojeB.wão de Araruaina — 

imprensa no Ilio de Janeiro em 1819. Esta meu oria é muito 

digna de ler-se, e consultar-se, poique a cuiioso dados estatísticos 

reúne interessantes noticias históricas. 

II 6 
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as necessárias estradas, que r n m m n n . r a w m 
aquelle novo povoado com a cidade do Rio de 
Janeiro, plantando por cila algumas aldeias já de 
genlios calhequisados, já mesmo de Colonos 
europeus, mistinando-os com os mestiços, e 
firmando entre elles todos o principio de perfeita 
egualdade. 

§3. 

Com a morte d'El-Rey D. João IV, e regência 
da Rainha 1). Lniza de Medina Sidonia, lulora 
de seu filho D. AíFbnso VI, começaram á appare-
cer em Portugal evidentes symptomas de divisão 
da nobreza e do povo. Muitos Porluguezes des-
conlentes das qualidades, qíie, desde sua pueii-
cia, mostrava D. Alfonso VI, foram-se chegando 
para o infante D. Pedro, seu irmão menor, e 
formando em torno d'elle uma corte especial, 
apresentando-o desde logo como mais digno da 
coroa; outros conservaram-se fieis'á EI-R-y, e 
reprovavam o compoi lamento e sentimentos 
d'acpielles. A Regente, supposlo nutrisse predi-
lecção pelo filho menor, cujos dotes mais dignos 
lhe pareciam, esforçava-se todavia de reunir em 
derredor do throno as synipalhias de toda a 
nobreza e povo, como as melhores garantias do 
engrand» cimento de Portugal. 

Esla divisão do paiz em dous partidos tomou 
incremento, e progrediu com força; a Rainha 
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equilibrava-os, porque perspicaz e intelligente, 
parecia-lhe melhor conservar neutralidade entre 
elles, e procurar socegar a um e a outro; com 
bem dôr do seu coração que ella via o fogo nas-
ceute! Sob impressão de bem funestos presagios, 
que ella antevia o futuro! 

Salvador Correia de Sá e Benavides deixou o 
governo do Rio de Janeiro, e relirou-se para 
Portugal; achou divididas as famílias, separado 
o pai do filho, inimigos entre si os próprios ir­
mãos ; encontrou partido de D. Affonso, e partido 
d é D . Pedro! 

JNão sabia unicamente manejar a espada, com-
mandarexercilos, dirigir armadas, eganhar viclo-
rias; não sabia unicamente administrar capitanias, 
levantar grandes obras, e importantes presídios, 
povoar terras, e fundar povoações; dotado fora 
de inlelligencia superior, e seguira escudos regu-
lares; Luiz Moreri (*) assevera que Salvador Cor­
reia de Sá e Benavides escrevera interessantes 
memórias do seu governo, que se não publica­
ram , mas que patenteavam forte erudição e 
talentos subidos de político e de estadisla. 

Salvador Correia de Sá e Benavides pensava que 
as revoluções quaesquer que fossem sua necessi­
dade, e legitimidade, causam sempre males 
incalculáveis ao paiz que abalam; com o enfra­
quecimento do poder, que é seu primeiro resul-

(*) Luiz Moreri — Grande Diccionario Histórico—palavra-
Correia. 
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t a d o , soffre a soc iedade; para faze-la vollar ao 
seu estado normal maiores t rabalhos se to rnam 
piecizos do que para anarehisa- la e dissolve-la; 
emquan lo não é dominada u m a revo lução , em-
quanío o poder se não res tabelece , e a ordem 
publica corre risco de ser p e r t u r b a d a a cada 
m o m e n t o , — a perda é grave e gera l ; —Salva ­
dor Correia de Sá e Benavides não leve par le na 
revolução de 1640, com quan to a prezasse, -r- não 
só porque temeu os perigos da a n a r c h i a , que 
felizmente preveniu e removeu a energia de I). 
João IV. senão l ambem p o r q u e , mil i tar , conside­
rava a obediência ao governo const i tu ído como 
o pr imeiro dos seus devores , e o espiri to de 
insubord inação como o maior dos c r i m e s ; ape­
nas porém feita a revolução , sanecionada pelo 
paiz l o d o , Salvador Correia de Sa e Benavides 
aceilou-a e ab raçou-a , já por sympalhia nacio­
n a l , ja po rque respeitava a dou l r i na dos factos 
consumados . 

A D. João IV foi fiel e l ea l , serviu-o com seus 
ta len tos , com sua pessoa , com seu s a n g u e ; a 
t ia çào nunca lhe morou no pe i to ; o fingimento 
jamais lhe desdoirou os lábios ; i r a uma alma 
p i n a , constante e franca; era u m c ração de 
guerre i ro obed ente e s ince ro , firme e verda­
dei ro . 

Fallecido I). João IV. era Rey. pelo pr incipio 
da legi t imidade, seu filho mais velho I). Aífonso 
VI : a legil midade era paia Salvador Correia de 
Sa eBenavides pr inc ip io sa lvador , garant ia única 

e 



SALVADOR CORREIA DE SA* E BENAVIDES 4 5 

da ordem pub l i ca , e da conservação da monar -
ch i a ; não podia soífrer modificações o direito 
heredi tá r io , que linha sido m a r c a d o , fixado, e 
seguido esci upulosaniente pel s seus antepassa­
dos; e pois para Salvador Correia de Sá e Bena­
vides, não havia Rey possível senão ü . Aífonso 
VI; a elle per tenciam seu sangue , sua pessoa, sua 
vida; a lealdade v fidelidade Portugueza consistiam 
em reconhecer este p r inc ip io ; o exemplo mais 
bello e heróico , havia-o dado Martim de l-Yevlas, 
governador de Coimbra ,-^prestando homenagem 
â D. Aífonso, un icamente quando lho ordenara 
em Sevilha seu Rey 1). Saneho II. 

Salvador Correia de Sa e B.navides , alravéz 
os perigos dos c o m b a t e s , no meio das c ruentas 
gue r ra s , que sustentara a frente de exércitos ou 
de a rmadas , — carregado de honras . — elevado aos 
postos mais impor t an t e s ,—incumbido decommis -
sôes da maior confiança, —rode iado de g lor ia .— 
não conhecera invejosos, inimigos ou adversár ios; 
seu nome fô-a sempre repet ido com elogios; sua 
pessoa respeitada ge ra lmen te ; suas qual idades 
estimadas e apreciadas por todos ; e seus serviços 
a l iamente reconhecidos e proclamados por toda 
a pa r l e , quer por Cas le lhanos . quer por Poi tu-
guezes. (píer por indígenas do Brazil. quer mes­
mo pelos Hollandezes. que aulas vezes t*. a iniiide 
vencera e der ro ta ra em leaes e grandes c o m ­
bates. 

Salvador Correia de Sá e Benavides , p o r é m , 
manifestando suas opiniões políticas em prol da 
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legitimidade e direitos de I). Aífonso VI, perten­
cendo ao partido que o sustentava, vio desen­
frear-se contra si todos aquelles, que se uniam 
ao partido do infante D. Pedro; achou em frente 
de si iunumeros amigos de outr 'ora, antigos res­
peitadores do seu mérito, convertidos em inimigos 
cruéis; e tanto mais incremento tomaram os ódios, 
que lhe allrahiram seus políticos sentimentos, 
quanto Salvador Correia de Sá e Benavides os não 
sabia esconder. 

A Regente, que apreciava suas qualidades, e 
linha em conta seus importantes serviços, julgou 
conveniente arredar Salvador Correia de Sá e 
Benavides da,capital do reyno, ou pela conside­
ração que lhe merecia, ou, como oulros pensam, 
porque, aífciçoada como era de preferencia ao 
infante, e descontente mais do comportamento. 
d'El-Rey, que com o andar dos annos mais se 
relacionava com a classe ínfima e turbulenta da 
sociedade, se temesse a Regente da influencia de 
fidalgo lão nobre , de tantas luzes, e de tanta, 
importância. Salvador Correia de Sá e Benavides, 
desgostoso com a corte, aceitou carta paleute de 
17 de Setembro de 1658, para pela .terceira vez 
vollar ao governo do Rio de Janeiro, não já com 
o simples titulo de governador e capitão mór da 
capitania, logar subordinado ao Vice-Rey do 
Brazil, mas sim com o posto elevado de governa­
dor geral do sul do Brazil, e dividido o Estado 
em dous governos independentes. 
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Pela terceira vez foi o R ;o de Janei ro governado 
por Salvador Correia de Sa e Benavides; e si bem 
que tão zeloso voltara elle á publica adminis t ra­
ç ã o , e os mesmos desejos nutrisse em prol do 
engrandecimenlo do paiz, que o vira nasce r , 
como os que já realisados havia , nos seus dons 
anteriores governos . — a occasião diversa era 
todavia , e mui to diíferentes as circumstancias . 

Portugal estava retalhado pelos d us partidos 
políticos , que an te r io rmente descrevemos : a 
anarchia lavrava em todos os espír i tos, e em 
todos os â n i m o s ; da metrópole passou o mal 
para as colônias, como é da natureza das constas; 
no Brazil haviam por tanto lambem estabelecido 
seus campos os dons part idos, eahi se guerreavam 
com egual força, que em Portugal . 

0 infante D. Pedro tinha por seu repres.entanle 
o jesuíta Antônio Vieira, vaiãó de estudos p ro­
fundos , de sagacidade super io r , e de espantosa 
acl ividade; promovia o progresso du p a r t i d o , 
dava-lhe organi>ação regular com melhodo e 
o r d e m ; cons tan temente an imava , e recrutava 
amigos , que lhe augmentavam o n u m e r o e a 
força; viajava por todas as capitanias do Brazil, 
por toda a parle pregava ao povo, que arrebatava 
com sua mavio.sa e loqüência , e com seu fogoso 
en lhus iasmo; quem não corria á ouvir um sermão 
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do padre Antônio Vieira?—Que templo, desde o 
mais sumpluoso até o mais despido de orna­
mentos e -riqueza , deixou de obter a gloria de 
repercutir eechoar os sons de sua poderosa voz? 
Qualquer que fosse o objecto da predica, quaes-
quer que fossem seus ouvintes, elle não perdia 
occasião para semear e espalhar as doutrinas 
políticas que professava e promovia. Reunindo a 
grande íacundia com a maior aclividade, com­
binando maneiras as mais populares com os 
meios mais sympathicos e persuasivos, que temí­
vel e importante chefe de partido que era, e etn 
uma colônia ainda nascente? 

Para ainda coadjuvar os incansáveis esforços 
do padre Antônio Vieira, appareeia na segunda 
linha do partido seu irmão Bernardo Vieira Ra-
vasco (*) , sujeito de elevados talentos, e que 
occupára o importante emprego de secretario 
d'estado e guerra do governo geral do Brazil; e 
âpóz este outros não menos importantes sectários 
linha no Brazil o infante D. Pedro , todos dedi­
cados, aclivos, intelligentes, e em uso de conti­
nuada correspondência com os parlidistas de 
Portugal. 

A família dos Sás era importante pelo numero 

(*) Bernardo Vieira Ravasco, nasceu na Baliia, em 1617; seu 
irmão o padre Antônio Vieira nasceu em Lisboa tu» 1609; sua 
f.imilia estabeleceu-se na Bai.ia; lieuiaido Vieira Kavasro náo só 
foi poela disiiueto. e literato de goslo, s< uào lambem foi guerreiro, 
tendo uiili ado valorosamente, como caj itão de infantaiia, em 
todas as guerras coiu os lioilaudezes-, morreu na Balda em 1697. 
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e pela influencia, que exercia, quer em Portugal, 
sede primaria d'ella , quer no Brazil, aonde 
muitos membros occupavam os elevados cargos, 
e possuíam importantes bens e riquezas; Thomé 
Correia de Alvarenga, Duarte Correia Vasquean-
nes, ambos naluraes do Rio de Janeiro, Martim 
Correia de Sá, filho primogênito de Salvador 
Correia de Sá e Benavides, e que foi posterior­
mente o primeiro visconde de Asseca, gozavam 
de preponderância e nomeada; toda esta família 
pensava politicamente como Salvador Correia de 
Sá e Benavides; toda ella sustentava a legitimi­
dade de D. Aífonso VI. 

Quando pois Salvador Correia de Sá e Benavi­
des começou pela terceira vez a governar o Rio 
de Janeiro, encontrou em frente a si, e — seus 
inimigos, todos aquelles que seguiam o partido 
do infante D. Pedro; elles consideravam-no como 
embaraço invencível de seus planos; conheciam 
sua rigidez de princípios, sua invariabilidade de 
opiniões, e sua energia na administração publica; 
estas qualidades reunidas tornavam-se motivos 
mais fortes para causar-lhes sérios receios. Ao 
principio temeram manifestar ostensivamente sua 
indisposição, receberam-no mesmo com demons­
trações de alegria; aproveitaram-se porém, elogo, 
de uma viagem que o governador pretendeu fazer 
ás minas da capitania de S. Vicente, cujas riquezas 
se exageravam muito, para, durante sua ausência, 
conseguirem arrancar-lhe o governo. 

Pouco tempo havia que estas minas tinham 
II. 7 



6 0 PLCTARCO BRASILEIR» 

sido encontradas e descobertas pelos induslr iosos 
Paul is tas ; Salvador Coireia de Sá e Benavides , 
ja no seu segundo governo , se esforçara de cha­
ma-las para o domínio da co roa , e de promover 
r egu la rmente a sua exp lo ração ; para este fim 
fundara as villas de Paranaguá e de U b a t u b a , esta 
ao nor te de S. Vicen te , e aquella ao s u l , e para 
ellas enviara grande copia de t r aba lhadores ; estas 
minas do l i t to ra l , si bem que se não podessem 
compara r com as minas do in ter ior do paiz , que 
pos te r iormente se d e s c o b i i r a m , eram comludo 
premicias de grandes r iquezas , e convinha que 
fossem aproveitadas e exploradas : para vê-las e 
examina- las , seguiu Salvador Correia de Sá e 
Benavides do Rio de Janei ro para S. Vicente. 

Apenas part iu o governador , os descontentes do 
seu governo r eun i ram-se , e começaram depondo 
do governo provisório a T h o m é Correia de Alva­
renga , e nomeando para elle Agostinho Barbalho 
Bezerra (*); o governador nomeado , não se que­
rendo prestar ao* aclos dos sediciosos, retirou-se 
para o convento de Santo Antôn io ; lá mesmo o 
foram elles busca r , e o revest iram com a aueto-
ridade s u p r e m a ; lavraram a u t o . em que men­
cionaram suas queixas contra a famdia dos Sás , 
e sua dt liberação de não admitt i-Ios mais nos 
empregos públicos da capitania; p r e n d e r a m todos 

(*) Agoslinbo Barbalho Be/erra nascera rio roo de Janeiro , e era 
filho de Uri/. Barbalho Bezerra, que 1'ôra governador, e do qual 
já em outra uola tratámos. 
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que consideravam infensos a suas opiniões; se­
qüestraram arbitrariamente os bens de Salvador 
Correia de Sá o Benavides, c obrigaram o senado 
da câmara do Rio de Janeiro a ofliciar a todas as 
câmaras da capitania de S. Vicente, convidan-
do-as a acquiescerem a seus actos, e a não reco­
nhecerem mais como governador a Salvador Cor­
reia de Sá e Benavides. 

Assim ficou em poder dos revollosos a cidade 
do Rio de Janeiro; seu foi o governo, suas as 
aucloridades, depostas todas aquellas que lhes 
eram hostis. 

A capitania de S. Vicente, porém, se não 
achava no estado, ém que a consideraram os 
revoltosos do Rio de Janeiro ; verdade é que ali se 
manifestaram symptomas de inquietação, e de 
descontentamento contra Salvador Correia de Sá 
e Benavides, quando, durante sou primeiro go­
verno, obrigou aquelles povos a receberem os 
jesuilas, e a 1 berlarem todos os indígenas, que 
haviam reduzido á escravidão ;>os moradores de 
S. Paulo, de Santos e de S. Vicente julgaram per­
der com estas providencias do governador ; oppu-
zeram-se-lhe, representando contra ellas. Salva­
dor Correia de Sá e Benavides conseguiu não só 
sustentar suas medidas, e chamar á ordem e á 
paz os descontentes, sem que preciso lhe fosse 
recorrer á força, senão também obteve ser esti­
mado e respeilado por elles mesmos, de modo 
que a capitania de S. Vicente se não prestou ao 
senado da câmara do Rio de Janeiro, e antes deu 
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não equívocas provas de obediência e auVção ao 
governador, offerecendo-so-Ihe grande copia de 
povo para armar-se, accompauha-lo ao Rio de 
Janeiro, e defender sua pessoa, seus direitos e 
seu governo. 

Salvador Correia de Sá e Benavides sabia, no 
entretanto, harmonisar a energia dos aclos çom a 
sua moderação; sustentara dignidade do posto 
que oecupava, poupando força, violência ou 
arbitrariedade: logo que leve nolicia dos aconte­
cimentos do Rio de Janeiro . publicou um bando 
concedendo amiiistia a todos, que se mostrassem 
arrependidos , e ameaçando com graves casti­
gos áquelles, que perseverassem nos seus intentos 
desleaes: para mais facilmente conseguir o resta­
belecimento da ordem publica, escreveu a Agos­
tinho Barbalho Bezerra, e nomeoü-o governador 
provisório do Rio de Janeiro, em quanto durasse 
sua ausência. 

Longe porém de toda a idéia conciliadora esta­
vam os revollosos; não eram questões de mo­
mento que os haviam armado; eram interesses 
de partidos políticos; e podia o partido do infante 
D. Pedro consentir no governo supremo do Rio 
de Janeiro a Salvador Correia de Sá e Benavides , 
quando os ânimos de seus co-religionarios polí­
ticos de Portugal trabalhavam por depor o Rey 
D. Aífonso, e e iva r ao throno o infante, e qual­
quer movimento n'este sentido, para se firmar e 
se solidificar, necessitava de ser aceito e abraçado 
em todos os domínios da coroa Portugueza? 0 
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bando de Salvador Correia de Sá e Benavides foi 
despresado; Agostinho Barbalho Bezerra , | elo 
farto de haver sido nomeado pelo governador , 
desmereceu no conceito dos revollosos, e foi 
depos to ; o senado da câmara chamou a si toda 
a adminis tração. 

*• 

Tornavam-se necessárias medidas enérgicas ; 
forçoso foi que a ellas recorresse Salvador Correia 
de Sá e Benavides. Lavrou immedia l amen te or ­
dens ao desembargador Antônio Nabo P e ç a n h a , 
que se achava no Rio de J ane i ro , para que, en­
trasse em exercício do emprego de syndicante , 
organisasse processo contra os revollosos, e sus­
tentasse sua dignidade : estas ordens foram 
accompanhadas de força que part iu de San tos ; 
a força desembarcou sem opposição no Rio de 
Jane i ro ; o syndicante empossou-se do seu e m ­
prego , e começou a funcci-onar; João Correia de 
Sa, filho do governador , tomou as rédeas do go­
verno ; os revollosos se evadiram sem 'que ousas­
sem d-sobodecor; alguns foram presos, sem que 
houvesse resis tência; e assim restabeleceu-se a 
ordem publica, sem que se derramasse a mais pe­
quena gola de sangue. 

Demorou-se ainda Salvador Correia de Sá e 
Benavides mais de um anno na capilania de S. 
Vicenle; visitou todos os pontos habitados; rasgou 
es t radas impor tantes ; fez levantar innumeras 
pontes sobre rioe caudalosos, que embargavam 
o t rans i to ; funJflu estabelecimentos de minera­
ção ; an imou a agiâcultura e a indus t r i a ; e tão 



5^< PLUTARCO BRASILEIRO 

proveitoso á capitania tornou o seu governo, 
que ainda aclualmenle grandes obras se encon­
tram , que lhe devem a sua creação. 

Foi recebido com grandes festejos no Rio de 
Janeiro; conservou-se no governo alé Novembro 
de 1661, e regressou de novamente para Lisboa, 
sendo substituído por Pedro de Mello. 

§ 5.» 

Ou por indole, ou por educação, contrahira 
D. Aífonso VI hábitos, que mal assentavam em 
um monarcha ; fraco e timoralo , estremecia 
diante de todas as ameaças; esquecido e ingrato, 
descontentava seus' próprios amigos, não lhes 
mostrando apreço pelo que praticavam em seu 
serviço; caprichoso e indiíferente, arredava de 
si todas as sympalhias populares, e arrefecia o 
amor, que nutre de ordinário o subdilo pelo seu 
soberano : si lhe appareeia qualquer vassallo a 
cumprimenta-lo, nem um olhar.—já não meigo, 
nem prazenleiro, — mas mesmo severo ,— recebia 
dWle; não soia, comoiaos monarchas cumpre', 

' a fraga r e agradar a todos que o procuravam; 
desgostava a quem se insinuava para merecer-lhe 
uma palavra; dir-se-ia que prazer nem um lhe 
causava qualquer extremo ou sacrifício, que por 
elle seu povo fizesse; e que antes considerava-se 
tão superior que— indigno forage si manifestar 
seus sentimentos de gratidão, c palernal amor. 
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E no meiod 'esta indiíferença, que se lhe notava, 
e da dissimulação, que entre l inha para com seus 
mais impor tantes e prestimosos vassallos. fng ndo 
de praticar com elles sobre assumptos d ' e s l ado , 
prestava-se de ins t rumento a indignos val idos, 
que , sem a menor das qual idades , que os tornas­
sem recommendaveis ao paiz, abusavam, como 
Antônio Conl i , do animo covarde do Rey. pa ra , 
com fingidos contos e ameaçados futuros , a r ran­
car do desgraçado mouarcha as cottsas , que lhes 
serviam aos interesses. 

E nem os annos lhe haviam reformado o an imo, 
e nem a rasão pudera conseguir sasonar- lhe o 
t emperamen to ; sua mocidade corria como se fora 
a piiericia. 

Desgoslosa a Rainha sua mãe , a b i n d o n o u os 
públicos negócios, e ret irou-se a um m o s t e i r o ; 
descontentes os priucipaes fidalgos, deixaram 'a 
côrle e abandonaram o Rey; poucos foram aquel-
les, que se Iheconse rva ram ao lado, leaes e fieis, 
em despi-ito de reiterados despresos do seu sobe­
r a n o , — promptos todav a a defende-lo e salva-lo, 
quando raiasse a occasião própria para isso. 

0 infanle D. Pedro aproveitava no en t re tan to 
a torça, que o próprio irmão lhe d i v a , descon-
ceiluando-se e despopularisan.ío-se para com 
seus subdilos ; o n u m e r o dos seus parl idislas 
crescia a olhos vistos, todos os d i a s , todas as 
horas ; ou o despei to , ou o desejo de t rocar u m 
mouarcha inhab 1 e desleixado par ou t ro m(mar­
cha activo e zeloso, ou a esperança de lucros Com 
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a mudança de cousas, ou emfim o presagio de 
vicloria, que rodeiava o infante , trazium-ihe for­
ças continuadas. 

Salvador Correia de Sá e Benavides , desem­
barcando em Lisboa, atristou-se com este expec-
taculo; razões de particular despeilo, se livessein 
cabimento em seu animo, poderiam arranca-lo 
do partido do Rey; mas por interesses não eram 
em sua pessoa vencidos os princípios; fiel e leal 
conservou-se para com D. Aífonso VI, porque o 
olhava como a sancção da legitimidade; algumas 
vezes ousou fallar a El-Rey a linguagem da razão 
e da verdade; pretender encaminha-lo por vereda 
proveitosa a si e ao paiz; — que seus sentimentos 
não sympalhisavam com a marcha que seguia o 
soberano.—Baldados esforços foram,— que não 
agradavam aos reaes ouvidos semelhantes pra­
ticas. 

Chegou emfim a hora dos grandes aconteci­
mentos, que tantas causas deviam produzir : o 
infante reuniu suas forças, affroulou a magestade 
de seu irmão, levou as autoridades subalternas 
a desobedecer a seus superiores, e arvorou o 
estandarte da revolta. 

El-Rey reunio conselho dos principaes fidalgos, 
que se não haviam ainda ligado ao partido de seu 
irmão; á noite, secretamente, em uma sala reti­
rada do seu palácio, teve lugar a conferência. 

Salvador Correia de Sá e Benavides opinou o 
primeiro em prol de providencias enérgicas; para 
elle o throuo não recebia condições, e nem pro-
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punha concessões; cumpria antes de tudo mandar 
pegar em armas a toda a tropa, prender o infante, 
D. Sancho Manuel conde de Villaflôr. o conde 
da Ericeyra, e todos os seus outros parlidislas; 
faze-los jnlgar immediatamenle pelos Iribunaes, 
e levantar-se o ihrono do abatimento em que se 
achava. O conde de S. Lourenço e Antônio de 
Souza Macedo uniram-se a esta linguagem do 
guerreiro illustre, que se cfferecia a tomar o com-
mando da força, e a praticar o que propuzera (*). 

Nem El-Rey porém era homem de resistir, e 
nem talvez tempo mais fosse para se obstar o 
cumprimento dos planos do infante, que foi im-
mcdialamente sabedor do resultado da conferên­
cia de seu irmão, por Roque da Costa Barretlo, 
o qual conseguira que El-Rey preferisse offereccr 
transacções ao infante a adoptar as medidas, que 
lembrara Salvador Correia de Sá c Benavides. O 

(') Uma obra publicada no Porto cm 1845 pelo Sr. Camillo 
Aureliano da Silva e Souza, sob o titulo de—Anti-catastrophe, 
Historia dEl-Rejr D. Affonso VI de Portugal—contem minuciosos 
rsclarecimenlos^sjiSÊre esta épocha importante ; n esta obra, escripta 
por testemunha occular, se lêem as fallas de Salvador Correia de Sá 
e Benavides, e de outros fidalgos n'essa conferência que referimos; 
muitos documentos officiaes contecm lambem , que lançam luz 
immcnsa sobre laes suecessos; foi ella escripta para servir de resposta 
á ou Ira obra com o titulo — Cataslroplie de Portugal na deposição d'El-
Rej D. Affonso VI—, que o infante D. Pedro fizera publicar em seu 
tcrnpo para sua justificação, e com a assignalura de Leandro Doiea 
Casercs e Faria, mas realmente escripta pelo bispo do Porto. 
Couferindo-se taes obras com as cartas do padre Antônio Vieira 
pode-se \ir facilmente no conhecimento de todos os suecessos da 
deposição de D. Affonso VI. 

S 
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infante estava adiantado de mais para parar; em 
política, é fraco o governo que tem por si unica­
mente o temor do castigo; a acção moral c reli­
giosa, que impõe aos homens a obediência para 
com o poder, é que o fortalece e escora. Quando 
se sabe que um governo é fraco, ai d'elle,—que o 
povo prefere sempre o despotismo á fraqueza! 
Mais poderosas que as opposições maleriaes são 
as opposições moraes; as desordens e a guerra 
civil findam e morrem com uma batalha; as 
opposições moraes vão-se infillrando por toda a 
pa r l e , levantando a cada passo innumeraveis 
diíficuldades para o poder, e arrastando emfim 
todas as forças da sociedade para uma intermi­
nável lueta reciproca, da qual resulta a anarquia 
com todos os seus horrores. 

Era dá natural ordem das cousas, que o go­
verno de D. Aífonso cedesse á accão dos aconle-

> 

cimentos; Salvador Correia de Sá e Benavides, c 
todos os mais fidalgos, que como elle opinaram, 
conlristados abandonaram o paço; a maior parte 
d'elles tratou de fugir para os paizes estrangeiros, 
porque prevendo avictoria do infante, temia suas 
vinganças; Salvador Correia de Sá e Benavides 
não quiz accompanhar seus companheiros ao des-

- l e r ro ; firme como fora conservou-se em Lisboa, 
esperando pelos suecessos, que se preparavam. 

D. Aífonso VI foi preso por seu próprio irmão 
em 23 de Novembro de 1667; e na qualidade de 
Regente, chegou emfim o infante D. Pedro ao 
poder que tanto ambicionara. 



SALVADOR ÈORREIA DE S A ' E BENAVIBEÍ Sft 

Nova ordem de cousas começou ; o infante não 
sabia perdoar. A fidelidade que professaram 
Portuguezes ao seu Rey D. Aífonso VI, era crime 
aos olhos do Regente : havia-o commetlido Sal­
vador Correia de Sá e Benavides; e para aggrava-lo 
se minuciavam as suas praticas com El-Rey, e os 
seus últimos conselhos de resistência e energia 
na nocturna conferência do paço. 

Salvador Correia de Sá e Benavides foi preso 
e processado: linha já de edade 73 annos. 

Não se quebrou porém no cárcere o seu animo; 
os ferros lhe algemaram os pulsos, lhe dobraram 
o corpo, lhe apertaram os membros; mas a alma 
conservou-se forte e pura, como sempre fora; e 
o coração palpitou-lhe com a mesma energia e a 
mesma regularidade. 

Perante os juizes sua constância, sua fidelidade, 
e sua franqueza o não abandonaram; os factos, 
que praticara, recontou-os fielmente; as opiniões 
que emiltira , appresentou-as com toda a sua 
clareza; as fallas e pratica que tivera, tudo pa­
tenteou sem mostrar o menor arrependimento; 
lamentou a prisão de seu Rey .mais do que a sua 
própria prisão ; e para elle El-Rey D. Affonso Vi, 
nos cárceres ou no throno, era o único Rey de 
Portugal. 

Os ânimos se não achavam ainda em seu estado 
normal para comprehenderem a grandeza e mag­
nanimidade de semelhante comportamento; os 
juizes lavraram senlença de dez annos de degredo 
para os sertões africanos contra aqnelle mesmo 
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illustre guerreiro que os havia l iber tada, cm 
tempos para elle de felicidade e de gloria! 

Alguns amigos lhe appareceram então: esta 
cruel sentença , que atirava o velho septuagenário 
nos pcstilenlos areaes da África, pareceu a todos 
mais barbara do que uma sentença de morte: e 
que crime commettera, tão horroroso, que me­
recesse a punição dos assassinos e dos salteadores? 
Elle, o primeiro guerreiro, o mais illustre e glo­
rioso general Portuguez d'aquella quadra? 

Empregaram todos os esforços os poucos ami­
gos, que lhe restavam , para o fim de conseguira 
revogação da sua sentença ; não que elle — animo 
forte e seguro — se abaixasse a mendigar favores e 
graças, ou se mostrasse entristecido com sua sorte. 
Antes de ser preso,—durante a prisão, — antes do 
processo, — durante o processo, — e depois do 
processo,—era o mesmo semblante,—o mesmo 
espirito, — as mesmas palavras que se lhe nota­
vam. Pareceu receber a sentença, como outr'ora 
recebia as honras ; o guerreiro impassível, no 
campo da batalha, diante do crusamento das es­
padas, em frente das balas que repercutiam, e 
em presença de cadáveres e de sangue, foi im­
passível também nos soífrimentos do cárcere, e 
nos horrores dos ferros. 

O infante D. Pedro ouviu por fim as vezes 
da piedade; trocou o degredo d'Africa, a que 
fora condemnado Salvador Correia de Sá e Bena­
vides , em prisão pelo mesmo tempo no collegio 
da Companhia de Jesus; no fim de dous annos, 
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consentio, a empenhos dos próprios jesuítas, que 
podesse elle morar com homenagem em sua 
própria casa ; e cumprida a sentença dos dez 
annos, concedeu que tivesse de novo assento nos 
conselhos de guerra e ullramar, de que fora 
membro. 

Longa foi a vida de Salvador Correia de Sá 
e Benavides; — a primeira épocha de trabalhos 
aclivos, de victorias illustres, e de loiros glo­
riosos;— a segunda, de dores, de perseguições, 
dcsoffrimenlos, de prisão;—a ultima, de silencio, 
de repoiso e de solidão. No 1." de Janeiro de 
1688 se finou, na edade de 94 annos, e tão robusto 
ainda do espirito, como na edade viril. 

Foi enterrado na igreja do convento dos Car­
melitas Descalsos, em Lisboa (*). 

(*} S.dvador Correia de Sá e Benavides foi casado com D. Cathe-
rina de Velasco , filha de D. Pedro Rauiires de Velasco , Governador 
do Chile. Seu filho primogênito, Marlim Correia de Sá, primeiro 
Visconde deAsséca, nascido no Rio de Janeiro, foi militar Porlugurz 
de muito merecimento, e valentia, si bem que inferior a seu pai , 
cujo nome corria em todos os paizes conhecidos. Marlim Correia 
de Sá houve-se com denodo, e gloria nas batalhas de Amcixial 
(16G3) e Montes Claros, e no celebre sitio de Balajóz, no qual 
foi ferido, sondo então Mestre de campo. Morreu Marlim Correia 
de Sá antes de seu pai, de desgostos c mágoas, pelo vêr preso, 
processado, e condemnado. 

• t a i j i i i 



III 

SEBASTIÃO l)A ROCHA PlTTA 

§ 1." 

Nasceu Sebastião da Rocha Pilta na cidade da 
Bahia, aos três dias de Maio de 1660. 

Si dermos credito ao conego Januário da Cunha 
Barboza (*), foi elle filho do dezembargador João 
da Rocha Pi l ta , natural também da Bahia, e 
chanceller da sua Relação. 

Si porém considerarmos mais valioso o teste­
munho do abbade üiogo Barboza Machado (**), 
foram seus progenitores João Velho Gondim , e 
1). Brites da Rocha Pitta, filha do chanceller João 
da Rocha Pitta. 

(*) O conego Januário da Cunha Barboza, nascido no Rio de 
Janeiro em 1785, e fallecido cm 1S46, foi um dos litteralos maÍ9 
instruidos de seu paiz. Devem-se-lhe algumas dissertações históricas 
e litterarias sobre a historia do Brazil, um poema intitulado — 
Nictherohy—, diversas poesias avulsas, e esboços biograhpicos de 
vários Brasileiros illuslres. Foi um dos creadores do importante 
estabelecimento do Instituto Histórico e Geographico Brazilciro. 

('•) Biblioteca Lusitana, tomo S.° 
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Sebastião da Rocha Pitta encetou seus estudos 
no collegio dos jesuilas da Bahia; tomou o gráo 
de mestre em artes, e habilitou-se para cursar as 
aulas da universidade de Coimbra, e seguir os 
estudos superiores. Como eram seus pais abas­
tados de riquezas, foi, na edade de 16 annos, 
mandado para Portugal, e em Coimbra formou-se 
bacharel em cânones. 

' Regressou ainda joven para sua pátria, e para 
companhia de seus parentes; oecupou o posto de 
coronel do regimento privilegiado de infanteria 
das ordenancas, cazou-se com D. Brites de Al-

a * 

meida, e recolheu-se a uma fazenda, que possuía 
nas margens do rio Paraguassú, e proximidades 
da cidade da Cachoeira. 

Ahi foi seu viver de muitos annos tranquillo, 
sereno e socegado; prazeres domésticos lhe em-
ballaram a existência; intimas felicidades de 
esposo e de pai, no seio de bens da fortuna, e de 
esperançoso porvir, vivificaram-lhe o espirito, e 
suavisaram-lhe a alma; não lhe perturbou os 
dias nem-um d'csles graves acontecimentos, que 
são como espinhos da vida; não os entristeceu 
nem-uma d'estas dores e aíllicções, que soffrem 
mais ou menos, com maior ou menor inlervallo, 
quasi todos os entes humanos. A sua vida não 
appresenla emfim circumslancia notável. — Foi 
regular — amena — e plácida, como o lago tran­
quillo, cujas águas se não movem ao soj>ro da 
viração. 

E entretanto em torno d'elle quantos aconleci-
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mcntos graves tiveram logar, e que nem lhe me­

receram a atlenção! -
D. Pedro II prendera a seu irmão D. Aíionso VI; 

governara o reyno na qualidade de regente até 
1683, e como rey até 1706; tiveram logar todas 
essas'longas e sanguinolentas guerras, por causa 
dasuccessão da coroa hespanhola,—guerras, que 
devoraram grandes quantidades de dinheiro e 
soldados a Portugal, aHespanba , a Allemanha, 
a França, a Inglaterra e a Hollanda. 

No Brazil terminaram-se por fim as continuadas 
luetas entre Hollandezes e Portuguezes, expellidos 
aquelles por estes do rico território, que tanto 
ambicionavam, e parle do qual por largo tempo 
haviam oecupado; luclas estas, que demoraram 
o engrandecimento do paiz. perturbaram a regu­
laridade do seu commercio, e a liberdade da 
sua navegação, tão necessárias a uma nascente 
colônia. 

Descobriram-se os terrenos interiores do Brazil; 
o Piauhy foi explorado e conhecido; os sertões da 
capitania deS. Vicente, que formam aclualmcnlc 
a província de Minas Geraes, foram visitados e 
examinados pelos intrépidos sertanejos de S. Paulo 
e Taubalé; Fernando Dias Paes, e Garcia Rodri­
gues Paes (*), dobraram os desertos, e além do 

(*) Fernando Dias Paes foi o primeiro sertanejo, que dcsciibriu, 
pelos anuos de 1664, minas de oiro e pedras preciosas no interior 
iJaaclual província de Minas. Seu irmão, Garcia Rodrigues Paes, em 
1683 obteve patente de capitão mordas entradas e descobrimentos 
das minas de esmeraldas; outros sertanejos, paulistas c taubalenos, 
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Serro do Frio, depararam com abundantes minas 
de oiro, de esmeraldas, e de outras pedras pre­
ciosas. Para tão longínquas terras foi attrahida a 
altenção, e a avidez de copia extraordinária de 
Portuguezes e de estranhos. 

Succederam emfim os tristes desaslres de Carlos 
Duclerc, a empreza aventurosa de Duguay Trouin, 
e as perdas extraordinárias, que soífreu a praça 
e cidade do Rio de Janeiro, pela inércia e inha-
bilidade do seu governador Francisco de Castro 
e Moraes, durante os annos de 1710 e 1711. 

Tantos, e tão variados acontecimentos, que 
mais ou menos importavam a seu paiz, não ti­
veram forças para arrancarem do seu ócio ditoso 
a Sebastião da Rocha Pitta, dedicado exclusi­
vamente á solidão da vida intima. 

Ali, no meio dos trabalhos agrícolas, e da paz 
da família , lia , no seu repouso , todas as obras 
litlerarias e scientificas da épocha; descansava o 
pensamento escrevendo cânticos, sonetos, hym-
noseeglogas : sua primeira reputação litteraria foi 
de poeta, si bem que de poeta mediano; cansou-se 
brevemente do trabalho do verso, e da difficul-
dade da metrificação, e abandonou a rima e a 
poesia: escreveu na lingua castelhana, por ser 
mais geral e conhecida, um romance imilativo 
do — Palmeirim de Inglaterra —, que o por lttguez 

obtiveram grande nomeada com as suas explorações, c receberam 
também d"el-rey D, Pedro II prêmios honoríficos do foro da casa 
real, concessões de hábitos das ordens militares, e outras graças. 

II. v 9 
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Francisco de Moraes compuzera no século ante­
rior , e que tão extraordinário e unanime enthu-
siasmo causara em toda a Europa, sendo traduzido 
em todas as línguas; a imitação porém de Sebastião 
da Rocha Pilta não obteve a nomeada, que 
conseguira o romance original de Francisco dç 
Moraes. 

Nos trabalhos materiaes da lavoura, e n'estes 
folgares do espirito, se passou mais da metade da 
carreira mundana de Sebastião da Rocha Pitta; 
si pela mesma fôrma a completasse, de certo que 
seu nome teria morrido com elle. 

Deliberou-se porém a escrever uma historia do 
Brazil. E foi um glorioso pensamento, que teve, 
e uma boa fortuna para o seu paiz. 

Existiam impressas algumas chronicas parciaes 
da historia do Brazil; as de Balthasar Telles (*), 
e do padre Simão de Vasconeellos (**), e a historia 
da guerra entre Hollandezes e Portuguezes por 
Francisco de Brito Freyre (***): estas e outras 

{') Chronica da companhia de Jesus na província de Portugal, 
1645. 

(*»} Chronica da Companhia de Jesus na província do Brazil — 
1663 —Vida do vencravel padre José de Anchieta, apóstolo do 
Brazil—1672—Noticias curiosas e necessárias das cousas do Brazil 
— 1668—Vida do vencravel padre João de Almeida— 1658 e 1662 
— São estas as obras do celebre litterato jesuíta Simão de Vas­
coneellos. 

(***) Francisco de Brito Freyre , nascido em Coruche em 1G23 , 
foi capitão da armada do Brazil, e governador e capitão general 
de Pernambuco e Maranhão. Publicou cm 1670 a historia da guerra 
Brasilica, obra de muito critério e importância; falleceu em Lisboa 
em 1692, 
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obras porém, que algumas noções históricas e 
estatísticas appresentavam acerca-do Brazil não 
bastavam, como materiaes, para a composição 
de uma verdadeira historia. 

Era preciso recorrer aos manuscriptos, e aos 
documentos; revolver as bibliothecas publicas, as 
secretarias d'Estado, os depósitos e archivos 
reaes, conventuaes e particulares: examinar iti­
nerários, viagens, derrotas, chronicas religiosas, 
descripções militares ; era immensa a tarefa, de 
difficillima execução, de trabalhos muito longos 
e penosos: a vida de um homem parecia á pr i­
meira vista curta para emprehende-la e leva-la 
ao cabo! 

O Brazil no entretanto carecia de uma historia, 
que fosse como o complexo, ou fusão de todos os 
escriptos impressos, e não impressos, acerca do 
seu descobrimento, da sua colonisação, das suas 
nações de indígenas, das suas importantes explo­
rações, e dos grandes acontecimentos, porque 
teve de passar, desde seus primeiros dias, alvo 
da cobiça de tanlos povos, que invejavam as innu-
meras riquezas de seu solo feliz, e a magestade 
de sua posição geographica: e maior gloria lhe 
caberia se fosse essa historia escripta por um seu 
filho, do que por qualquer outro estranho, que 
lhe fosse muito embora aífeicoado. 

Sebastião da Rocha Pitta calculou todas as 
diíficuldades de sua empreza; assentou de vence-
las. Para consegui-lo, deixou seu descanso e seu 
repouso,.e despediu-se das margens alegres e 
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pittorescas do bello Paraguassü. Gastou bastantes 
annos no exame de todos os documentos e ma-
nuscriptos, que existiam nos archivos dos con­
ventos de S. Francisco, do Carmo e de S. Bento, 
que eram as três ordens, que no Brazil se funda­
ram , e nas livrarias dos collegios dos jesuítas 
da Bahia, do Rio de Janeiro e de S. Vicente: 
passou-se depois para Lisboa, e lá se entregou de 
todo o coração, applicando toda a actividade 
do seu espirito, e despendendo não pequenas 
sommas pecuniárias, á indagação conscienciosa 
de todos os papeis, que lhe podessem ministrar 
elementos para escrever a sua historia. 

Não contente com as noticias que pôde obter 
dos documentos escriptos na sua língua verná­
cula, e na castelhana, que perfeitamente sabia, 
deu-se ao estudo das línguas franceza , hollan-
deza e italiana, para o fim de ler e conhecer 
os escriptos n'esses idiomas, dos quacs podesse 
colher elementos proveitosos á sua empreza. 

Pouco menos da metade da sua vida foi empre­
gada na grande e importante missão com que se 
inspirou, e que felizmente conseguiu finalisar, no 
anno de 1728. 

Em 1730 foi publicada a—Historia da America 
Portugueza desde seu descobrimento até o anno 
de 1724, por Sebastião da Rocha Pilta. 

A obra foi muito applaudida; todos os sábios 
contemporâneos a leram e elogiaram ; a Academia 
real de Historia portugueza a fez examinar por 
uma commissão de seus membros, e approvou o 
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parecer, tecendo-lhe grandes encomios, e man­
dando diploma ao seu autor de Acadêmico supra-
numerario. O bispo de Lacedemonia, na qualidade 
de censor dos inquisidores, escreveu a seu res­
peito uma memória, que faz honra a ambos, ao 
critico e ao historiador. 

El-Rey D. João V nomeou-o fidalgo da sua 
real casa. 

Sebastião da Rocha Pitta retirou-se então para 
a Bahia, e para o seu doirado repouso; reviu sua 
casa, seus bens e seus amigos; ali quiz passar os 
últimos dias de sua vida , tão tranquillamente 
como passara os primeiros dias d'ella. 

Continuou n'aquelles mesmos folgares da mo-
cidade,—oraoccupando-se com a administração 
dos trabalhos ruraes, — ora chamando em seu au­
xilio a deliciosa Musa, que tantos encantos lhe 
dera, e tantas venturas lhe causara ,—ora no grê­
mio da familia, reunindo em torno de si tantos 
filhos queridos, — extensa prole de seus pacíficos 
amores, — mirando-se n'elles como sua imagem , 
procurando por seus ânimos diífundir as amáveis 
e cândidas virtudes, que^adornam o coração, e 
as reminiscencias gratas eaprasiveis, que encan­
tam e enthusiasmam continuamente. 

N'essa tranquillidade do corpo e do espírito o 
veio encontrar a morte no anno de 1738; baixou 
á sepultura tão pacifico, quieto e sereno, como 
vivera. 
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Ha uma escola de historiadores, que considera 
ser sua missão o narrar os acontecimentos , o 
pintar os costumes, e o descrever as pbysionomias, 
sem que ousem aventurar a menor observação, 
a analyse a mais ligeira, o mais leve juízo; a 
historia, no seu sentir, é a acta fiel e verdadeira 
dos tempos; é a chronica dos factos succedidos; 
é a descripção dos diversos dramas, e das peri­
pécias differentes, que tem apparecido ; é o 
desenho dos caracteres, e o desenvolvimento da 
marcha das accções humanas, guardando o his­
toriador a mais absoluta neutralidade, e a impar­
cialidade a mais escrupulosa. Herodoto é o chefe 
d'esta escola , que conta nas suas fileiras os Bene-
dictinos francezes D. Rouquet , D. Mabillon e 
Froissard, os italianos São Marco e Villani, o por-
tuguez Fernão Lopes, e o allemão Raumer, e 
tem por seu mais aperfeiçoado discipulo o Ba­
rão de Baranle. 

Ha uma segunda escola, que pesquisa e relata 
os grandes acontecimentos do mundo , apresen-
tandó-os como effeitos de um fatalismo, cuja 
marcha é inevitável; para ella o dogma da moral 
é separado da acção humana; esta accão não é 
i* * 

livre, e portanto não tem impulação; o homem, 
a intelligcncia, a moral, a religião e a consciên­
cia, não tem domínio, nem influencia e nem 
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vontade nos acontecimentos, que são vinculos de 
uma cadeia inabalável, que se ligam e se succe-
dem pela força do destino: as cousas tem nm 
curso regular, seguem-no precipitadamente; os 
homens são apenas instrumentos d'elle; sua 
missão está de antemão marcada, e tem de ser 
necessariamente cumprida. 

Para esta segunda escola tendem duas diífe-
rentes veredas: a vereda religiosa, philosophica 
e symbolica ; e a vereda sceptica , material e 
athéa. 

A primeira vereda procura a rasão espiritual 
dos factos, e seus resultados moraes, abstrain-
do-os-da scena do mundo, e da sua descripção e 
pintura; o principio religioso esvoaça por cima 
das sociedades humanas, e se manifesta por todas 
as suas phases; Deus creou o homem; o homem 
povoou a terra; o homem creou a sociedade; a 
sociedade creou leys; tudo vem de Deus, e Deus 
marcou de antemão o destino inexorável do ho­
mem e da sociedade, das nações e da humanidade; 
marcham todos para egual fim, tornando-se a 
vida das nações, das socidades e dos homens, 
como um symbolo ou representação moral do 
pensamento de Deus, perante o qual o homem e 
os seus feitos desapparecem como a voz no deser­
to , ou a gotla d'agua no Oceano. 

A segunda vereda formula o systema da perfec-
libilidade material; o homem e as nações não se 
dirigem para outro fim senão para a obtenção de 
maior somma de bens e de grandeza; os factos 
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tem marcha necessária elógica; as acções não tem 
impulação moral, porque o fim, as circumstan-
cias e a posição do homem e das nações os arras­
tam, dominam e influenciam ; o homem e as 
nações foram creados para obedecerem ao fala-
lismo que os accompanha, e que na sua marcha 
immutavel transforma idéias, princípios, religiões 
e sentimentos. 

Esta segunda escola tem duas divisões, adver­
sas, anlipodas: a primeira de Viço, de Herder, 
de Bóssuet, de Hegel e de Ballanche, ao menos 
não desbota os sentimentos do coração, nem 
mareia a poesia da alma humana, que é ema­
nação sagrada da Divindade; a segunda divisão ou 
vereda, nascida das lheorias da revolução franceza 
de 1789, inteiramente franceza (*), estraga a vida, 
desmoralisa a consciência, e perturba o espirito; 
pelo seu systema, e pelos seus princípios os Tibe-
rios, os Felippes, os Neros e os Borgias foram 
lyrannos, não por suas vontades ou Índoles, mas 
pela força das cousas; os Robespierres, os Jefferies, 
os Fouquiers e os Tristãos não tiveram vontade 
nem liberdade; foram antes os instrumentos do 
terrível fatalismo. 

Si a primeira escola geralmente chamada — 
descriptiva — pecca , porque apenas pinta os 
acontecimentos, e os não moralisa, a segunda 
escola, em qualquer das suas veredas, não menos 
defeituosa é : as nações , como os indivíduos, 
f — . — — — _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ — 

(•) Esta escola foi creada por Mignet, desenvolvida por Thicrs, 
e Armaud Garrei. 
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tem sua historia; o homem, como a espécie, 
tem a imputabilidade de suas acções; como nar­
rar crimes, sem os considerar e julgar? Como 
recontar horrores, sem lhes applicar a sancção 
penal? Como fria e insensivelmente descrever as 
acções boas e más, deixando de analysa-las, e 
pesa-las? Como dar-lhes apreço, si não tem im-
putação, — si são filhas da necessidade,—não 
da vontade,—se procedem pela força das acções , 
e não por effeito da liberdade? 

A verdadeira e única escola histórica não é 
nem a descriptiva nem a fatalisla. A verdadeira 
e única escola histórica é a de Tácito e de Thu-
cydides; é a de Gibbon e a de Niebuhr; é a de 
Machiavelli e de Muller; é a de Plutarco e a de 
Thierry; é a de Polybio e de Lingard. 

A verdadeira e única escola histórica exige 
qualidades moraes, e qualidades intellectuaes em 
grau eminente. O amor da verdade, e só da ver­
dade, deve caracterisar o historiador; para con­
segui-la, torna-se necessário um zelo de exacti-
dão, um escrúpulo de paciência a toda a prova; 
os túmulos, os monumentos, os epitaphios, tudo 
lhe serve; decifrará com o mesmo cuidado os 
velhos e estragados archivos, os torturados docu­
mentos, e os livros limpos e aceiados ; procurará 
a verdade no meio do pó dos manuscriptos, e a 
custa de vigílias e dobrados trabalhos; e conse­
guida a verdade, necessita de todo o sangue frio 
de seu juizo, para distribuir justiça , e analysar 
com imparcialidade. 

II 10 
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Após estas qualidades moraes de verdade e 
justiça, quantas qualidades intellecluaes são ne­
cessárias! Que inlelligencia universal em todos os 
ramos dos conhecimentos humanos! Que talentos 
extensos de comprehensão, de imaginação e de 
raciocínio! Que variada'inslrucção em objectos 
tão diversos, em tão complicadas questões! 

O historiador necessita ser philosopho, esta­
dista, poeta, jurisprudente, financeiro, theologo, 
militar; o historiador necessita emfim possuir 
uma universalidade de instrucção, superior talvez 
á que Cícero exigia para o seu — Orador. — 

Examinada e conhecida a verdade dos aconte­
cimentos, ouvida a voz dos séculos passados, —a 
voz própria e verdadeira, — cumpre ao historiador 
ainda narrar e descrever, e de par com a narração 
ea descripção, julgar emoralisar. A historia é uma 
missão nobre e elevada, que aperfeiçoa a inlelli­
gencia, purifica o espirito, esclarece a consciência, 
e adorna o coração. A descripção e a mofalisação, 
a pintura e o juízo , a narração e o raciocínio,-são 
elementos indispensáveis para traçar-se o grande 
quadro dos acontecimentos humanos, indagar-
lhes as causas, descobrir-lhes os resultados, ligar 
a vida do indivíduo á vida da sociedade, reunir 
o homem á espécie, e formar assim essa grande 
lição, para que foi instituida a historia. 

A historia é diversa da chronica ou da memória; 
estas são si tríplices narrações: aquella tem inte­
resse superior, porque além de narrar instrue e 
moralisa; os séculos tem entre si pontos de seme-
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lhanca; aceitam uns dos outros certas idéias e 
paixões, que se vão transformando; mas as civi-
lisaçòes duram com as condições, que lhes são 
próprias; os usos e costumes diversificam; e 
cumpre ao historiador estuda-los, differcucia-
los, pinta-los com suas cores cspeciaes, e enca­
ra-los sob pontos de vista das normas immulaveis 
da justiça universal, e lambem das idéias predo­
minantes na quadra, em que se passaram : ciando 
a cada época, que passa, seu verdadeiro logar, 
sua própria physionomia, e sua significação lógica. 

Reunir a laboriosa e a mais profunda instrucção 
aos mais subidos talentos, conhecer perfeitamente 
os factos, desenterrando a verdade do cháos dos 
tempos, e julga-los com critério e imparcialidade," 
são as qualidades que constituem o historiador. 
Verdade e comprehensão, justiça e inlelligencia, 
sabedoria e imaginação — tudo lhe é mister para 
dar vida á sua historia, alma á sua narração, 
interesse á sua obra, parecida physionomia ás 
épocas que descreve, e próprias vestes aos acon­
tecimentos que narra. 

0 estilo é do escriptor, não do historiador; o 
estilo é próprio do caracter e do indivíduo; tenha 
o historiador as qualidades e estudos, que neces­
sita, e escreva! Escreva pela maneira mais fácil, 
e mais própria de exprimir seus pensamentos, 
suas idéias, seus sentimentos. Quão diverso é o 
estilo de Tácito do de Plularco! Quanto é diffe-
rente o de Salustio do de Gibbòn! Como opposto 
é o de Machiavelli ao de Niebuhr! Cicero tinha 



76 PLUTARCO BRASILEIRO 

rasão de dizer que a historia agrada de qual­
quer maneira que se escreva, comtanto que 
interesse. 

O estilo é o segredo da intelligencia, o mysterio 
do escriptor; seu trabalho é estudar as regras da 
lingua, sua feitura, suas necessidades; — esta é a 
pratica material—-Obtida ella, siga sua inspi­
ração ! 

Tito Livio, Guilherme Robertson , e João de 
Barros foram grandes escriptores, e maus histo­
riadores ; grandes escriptores, porque seus estilos 
interessam, encantam e arrastam; maus histo­
riadores, porque aceitaram sem critério grande 
numero de factos, e os incluíram tias suas histo­
rias., — factos extravagantes uns , —inverosimeis 
outros, — e que não passavam de tradições po­
pulares revestidas da poesia do povo, que é toda 
patriótica, mas que não deixa de ser poesia, isto 
é, filha querida e doirada da imaginação. Os 
historiadores precisam de mais estudos, e de mais 
discernimento. 

O estilo, é verdade, tem suas normas inlellec-
tuaes como lein regras materiaes ; essas normas po­
rém não reduzem suas formulas a uma só formula, 
si bem que perfeita; seria semelhante idéia equi­
valente a que não houvesse na existência humana 
.mais que um só typo do que é bello; entretanto o 
bello, bem como o sublime, abraçam todas as 
formulas, todas as creações do pensamento; 
alargam o circulo do templo da ar te , e conhe­
cem-se pelas suas phases ou apparições, e não 
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pela maneira porque essas phases ou apparições 
se manifestam. 

O estilo pois é do escriptor; o historiador não 
pôde e não deve cingir-se a um único estilo; o 
historiador, manifestando ou materialisando suas 
idéias, fôrma o seu estilo conforme seu caracter, 
sua índole, e sua imaginação : essas mesmas idéias 
lhe vão proporcionalmente creando, vigorando, 
fortalecendo, e aperfeiçoando o estilo. 

S »• 

Sebastião da Rocha Pitta possuía todas as 
qualidades de historiador? Satisfez a todos os 
requisitos exigidos, e especificados no paragrapho 
anterior?—Sua Historia da America Portugueza 
•— contém os elementos de- uma boa historia ? 

Examinemo-lo. 
Existiam no seu tempo monumentos históricos 

de duas espécies , relações , itinerários . viagens , 
derrotas, noticias e chronicas acerca do desco­
brimento do Brazil, de suas primeiras explora­
ções, de sua primordial colonisação, e de suas 
invasões, escriptos em diversas línguas, e im­
pressos em vários paizes; e cartas de missioná­
rios, viagens, descripções e derrotas, que não 
haviam sido publicadas, e que se guardavam nos 
archivos públicos e conventuaes de Portugal e 
dos paizes extranhos. 

Cumpria procurar todos esles documentos quer 
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impressos, quer manuscriptos, escrupulosamente 
folhea-los e examina-los. Grande trabalho que 
era, mas a que não faltou Sebastião da Rocha 
Pitta, dedicando-se a elle com a mais minuciosa 
curiosidade e paciência. 

Nos documentos impressos a lingua portugueza 
contava as chronicas dos jesuítas Balthasar Telles, 
e Simão de Vasconeellos, a —Historia da Guerra 
Brasilica entre os Portuguezes e Hollandezes — 
pelo general Francisco de Brito Freire, o —Com­
pêndio Narrativo do Peregrino da America—pelo 
padre Nuno Marques Pereira (*), o — Oriente 
Conquistado—pelo jesuíta Francisco de Souza (**) 
— e as Memórias históricas — do padre Prudencio 
do Amaral (***); a língua franceza possuía as via­
gens dos missionários Cláudio d'Abbeville, c Ivres 
d'Evreux, e as noticias do Borgonhez Lery , si 
bem que escriplas primariamente em latim, já 
ptfréni trasladadas para o francez; a castelhana 
numerava as obras de Lopes de Gomara, de D. 

(") O padre Nuno Marques Pereira, grande theologo , nasceu 
em Cayrú (Bahia) em 1652. Entre diversas obras, que escreveu, 
o—Peregrino da America—publicado em-1718 — é de grande 
mérito e importância para as cousas do Brazil. 

(") O jesuíta Francisco de Souza, nascido em Ilaparica (Bahia) 
eui 1628, e fallecido em Gôa em 1713, foi também theologo, e 
excellenlechronisla; o seu — Oriente Conquistado em três partes — 
publicado em 1710 , «ontem noticias interessantes sobre o Brazil. 

('**) O padre Prudencio do Amaral nasceu no Uio de Janeiro cm 
1665, e falleceu em 1715 ; publicou em 1710 — Elogios dos bispos 
e arcebispos da Bahia, e em 1711 o Cathalogo dos bispos, que 
tivera o Brazil ale 1676, com muitas noticias históricas. 
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Thoma/ Tamayo de Vargas, e de Pedro Martyr; 
a italiana continha as cartas das duas viagens, 
que fez ao Brazil o Florentino Américo Vespuccio; 
a hollandeza mostrava a historia, que da índia e 
da America escrevera João de Laet, as relações 
do naturalista Guilherme Pison, e as descripções 
de Hans-Stade. 

Nos documentos manuscriptos existiam em 
Portugal diversas memórias de Manuel de Mo­
raes (*), de Diogo Gomes Carneiro (") , do padre 
Antônio de Sá (***), e de Jacob de Andrada Ve-

(*) Manuel de Moraes nasceu em S. Paulo em 1604; entrou 
para a companhia de Jesus em 1619; cm 1629 foi sacerdote; ex­
pedido da companhia por —irregularidades de comportamento , 
passou-se para Lisboa, e depois para Amsterdão. aonde fez-se 
calvinista. Em Lisboa.foi, por esta mudança de religião, appresen-
tado em estatua no auto de fé de 6 de Abril de 1642; voltando em 
16&5 para Portugal foi preso, em 1647 ganiu no auto de fé com 
insígnias de fogo, abjurou e voltou ao catholicismo; escreveu 
Memórias históricas sobre Portugal e Brazil, e uma chronica da 
America, que se perdeu , c da qual João de Lael tirou muitos im­
portantes dados para sua historia, como elle mesmo confessa, 
tributando immensos elogios aos talentos de Manuel de Moraes. 

(*') Diogo Gomes Carneiro nasceu no Rio de Janeiro cm 162S, 
e falleceu em Lisboa em 1676; sendo secretario do marquez de 
Aguiar, foi eleito chronista geral do Brazil, com a pensão de 
300 $ 000 annuaes: foi lilterato instruído, e escreveu varias memó­
rias estatísticas e históricas sobre o Brazil. 

(*"*) Sobre o padre Antônio de Sá, nascido no Rio de Janeiro 
cm 1627 , c fallccido em 1678 , e que foi um dos maiores prega­
dores da lingua portugueza, já bastante dissemos no 1.° volume, 
tratando dos padres Souza Caldas e S. Carlos: o padre Antônio de 
Sá , alem dos admiráveis sermões que no Brazil, em Portugal, na 
Itália , e especialmente em Roma havia pregado, merecendo elogios 
geraes, foi grande philosopho, theologo, e auclor de varias inruio-



g u PlBTARCO BRASILEIRO 

losino (*), cartas importantes dos jesuítas José 
de Anchielta, Manuel da Nobrega e Aspicuelta 
Navarro, o roteiro de Pero Lopes de Souza, as 
descripções de João Empoli e de Pedro Vaz Ca­
minha," e a interessantissima obra de Gabriel 
Soares, com o titulo de —Roteiro do Brazil — , 
que por algum tempo passou por composição de 
Francisco da Cunha, e como tal erradamente a 
consideraram Manuel Ayres do Casal e Fernando 
Diniz (**). Em Hespanha haviam as derrotas de 
Francisco de Orellano, Yanes Pinzon, João Dias 
Solis, e tantos outros bravos navegantes e con­
quistadores. França e Hollanda, retalhando então 
os mares com seus navios, em continua rivali­
dade com Portugal e Hespanha, receberam tam­
bém innumeraveis noticias e investigações impor­
tantes dos seus navegadores. 

Si pelo lado de indagação minuciosa, de ardente 
desejo de tudo saber, e de esforços escrupulosos 
para o fim de conseguir a verdade, não temos 
senão elogios a tributar a Sebastião da Rocha 
Pitta, que com a sua—Historia — nos prova se 

rias históricas sobre o Brazil; foi muitos annos em Roma secretario 
do geral dos jesuitas. 

(') Jacob de Andrada Velosino nasceu em 1659 em Pernam­
buco; retirou-se com os Hollandezes, e viveu em Amslerdam; foi 
grande medico e naturalista; escrevera, além de obras médicasf 

interessantes memórias sobre o Brazil: fallcsceu em 1712. 

(**) Gabriel Soares foi nomeado capitão-mór de duas naus para o 
descobrimento das minas das Esmeraldas; andou no Brazil 17 annos, 
e escreveu em 1587 a sua obra, que a Academia Real de Scicncias 
de Lisboa publicou em 1825. 
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não haver poupado a trabalho algum para escla­
recer-se; si pelo lado lambem de imparcial e 
justiceiro, como deve ser um bom historiador, 
eguaes encomios lhe são devidos ;*sentimos com-
ludo ter de enunciar que , ou pelas idéias reli­
giosas da época, que não admittiam exame nos 
milagres rccontados, ou factos, que os missio­
nários relatavam para o fim de calhequisar as 
nações selvagens, ou talvez mesmo pela crença 
supersticiosa, ou excessivo amor patriótico de 
Sebastião da Rocha Pi t ta , sua obra não está 
isenta do grave defeito de dar como verdadeiros 
alguns factos, que qualquer minucioso exame, 
ou investigador raciocínio leria declarado falsos, 
e mesmo inverosimeis. 

Este grave defeito infelizmente se não acha só 
em Sebastião da Rocha Pitta; 'fito Livio e Gui­
lherme Roberlson não appresentam , o primeiro 
sobre as eras mal conhecidas de Roma, e o se­
gundo a respeito da vida de Carlos V, noticias 
inexactas, e narrações inverosimeis? João de 
Barros, descrevendo o valor portuguez nas terras 
da Ásia, sç não deixa tantas vezes illudir por 
noções improvisadas? 

Sebastião da Rocha Pitta, como aquelles escrip­
tores, é arrastado pela imaginação: accèita as 
legendas religiosas dos missionários, e as legendas 
poéticas do povo, como acontecimentos reaes; 
ou não ousou rebatle-las, ou acreditou-as; peccou 
por qualquer dos modos. 

Como se aífadiga tanto para provar que S. 
II. 11 
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Thomé viajou pelo Brazil? Como tenta achar no 
paiz signaes demonstrativos do seu baculo e dos 
seus pés? Como appella para a tradicção dos 
géntios? Como chama em seu apoio os testemu­
nhos de Joaquim Brulio. Gregorio Garcia, Fer­
nando Pizarro. do bispo de Chiappa, e do jesuíta 
Ribadancira ? 

E relativamente ás aventuras de Diogo Alvares, 
o Caramurú, tão doiradas pela poesia popular, 
como as aceita em toda a sua plenitude? — 
Como acredita na fabulosa viagem á França, e a 
faz verificar-se no reinado de Henrique de Yalois, 
segundo de nome, e de Catharina de Medicis, 
quando tal reinado começou somente em 1547, 
e d'esta época em diante está evidentemente 
provado que não sahio Diogo Alvares da Bahia, 
havendo em 1531 casado duas filhas suas com 
Aífonso Rodrigues, e Paulo Dias Adorno, compa­
nheiros de Martim Affonso de Souza? 

Como estes factos, outros descreve Sebastião 
da Rocha Pi t ta , que não minuciamos para não 
tornar comprida esta analyse. São graves faltas 
para um historiador ou — a ausência,de coragem 
para repellir a influencia e domínio das lendas 
religiosas ou patrióticas, e revolvendo o intimo 
dos acontecimentos, rebatte-Ias com a luz do 
raciocínio e o archote da verdade; ou — a au­
sência de preciso discernimento para separar 
o verdadeiro do falso, e entre as pedras, que as 
memórias appresenlam, escolher unicamente as 
preciosas e de valor. 
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Possuio lambem Sebastião da Rocha Pitta as 
qualidades intellecluaes, de que tanto necessita 
um historiador? 

A sua — Historia — demonstra os variados 
conhecimentos, que adquiriu, e a profunda 
instrucção, que bebeu nos diversos ramos das 
sciencias. 

Descreve o Brazil já encarando-o sob o ponto 
de vista geographico, commcrcial e estatístico, 
já examinando a natureza dos seus terrenos e das 
suas producções, e antevendo o futuro grandioso 
que.o aguarda, já emfim historiando os aconte­
cimentos polilicos e militares, por que passou, as 
negociações diplomáticas, que se encetaram a seu 
respeito, o desenvolvimento da sua riqueza, e da 
influencia que sobre a metrópole começava já 
ejitão a exercer a colônia nascente. 

E innegavel pois que lhe não faltavam as quali­
dades intellecluaes de historiador; que. além de. 
se achar ao nivel de tudo quanto a respeito do 
Brazil se podia saber na quadra em que viveu , 
quadra realmente histórica, cm que foram seus 
contemporâneos Antônio Caetano de Souza (*), 
Diogo Barboza Machado (**), D. Francisco Xavier 
conde da Ericeyra, o padre Anlonio Vieira, e 
Antônio de Souza de Macedo, adquirira lambem 

, — r ~ H .—_ . . 

(") Auctor da Historia Genealogica da casa real de Portugal, em 
20 vols. em folio —Obra de grande importância histórica, e de 
subido mérito. 

(**) Auclór da grande Bibliotheca Lusitana , um dos mais bellos 
e grandiosos monumentos da lilteralura portugueza. 
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sobeja instrucção em todos os ramos dos conhe­
cimentos humanos, cuja lheoria e pratica con-
vinham entrar na historia do paiz, de que se 
incumbira: era dotado ainda de imaginação bri­
lhante , e de variada phantasia , para reunir o 
agradável ao necessário, o bello ao útil. 

Si Sebastião da Rocha Pitta soubesse ou po-
desse escapar do defeito, que já lhe imputámos, 
de, sem o menor discernimento, aceitar e dar 
como verdadeiros alguns factos, que só existiam 
nas tradições populares, e nas invenções dos 
missionários, seria de certo um dos maiores 
historiadores da lingua portugueza. Que talentos 
qne não eram -os seus? Que subido amor de 
seu paiz lhe não palpitava no peito? Que grandes 
qualidades não eram as suas? 

Convém ainda dizer que si Sebastião da Rocha 
Pitta historiou perfeitamente os acontecimentos 
do Brazil, já nas suas primarias explorações, já 
nas suas guerras, motivadas pelas invasões am­
biciosas dos Francczes e Hollandezes; si sua obra 
contém innumeras noções biographicas de vários 
e importantes Brazilciros, que adquiriram nome 
pelo seu valor e talentos; si já sobre sua historia 
natural, sobre sua agricultura, industria, ge<>-
graphia , estatística e commercio , já sobre sua 
historia política, appresenla os mais completos 
esclarecimentos da época; um defeito ainda lhe 
notamos, que foi descrever apenas ligeiramente 
as nações indígenas, e abandona-las logo depois 
como si não só nos não conviesse saber o que 
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ellas foram antes dos descobrimentos dos Portu-
guezes , como também o que lhes aconteceu com 
esses descobrimentos, e após o .domínio que elles 
motivaram. Parece que o historiador se persua­
diu que taes nações nao mereciam attenção , e 
nem analyse, e que de sua existência não 
resultou a menor influencia para a colonisação , 
posse e industria do paiz. 

As observações, que enunciamos, bastam para 
conhecimento das qualidades do historiador; 
examinemos agora o seu eslylo. 

Em geral o estilo da épocha peccava por a 
innovação dos trocadilhos; o desejo de castigar e 
harmonisar as palavras e as phrases, dava-lhes 
uma toada , menos agradável de certo do que a 
simplicidade poelisada de Fernão Lopes, a elo­
qüência límpida de frey Luiz de Souza, as enge­
nhosas descripções de João de Barros, a energia 
de Affonso de Albuquerque, e a modéstia de 
Heitor Pinto e de Amador Arraes. 

E não foi somente Sebastião da Rocha Pilta que 
incorreu no peccado. Antônio Caetano de Souza, 
oi condes daEriceyra. o padre Antônio de Sá, e o 
próprio Antônio Vieira, o commelteram. Mais ou 
menos os homens recebem a influencia dasideias, 
que dominam a época em que vivem. Entretanto, 
claro, fácil, elegante e bello, é de certo o eslylo da 
— Historia da America Portugueza: tem descrip­
ções admiráveis, e eloqüentes pinturas. 0 eslylo 
de Sebastião da Rocha Pilta o colloca sem duvida 
na primeira linha dos escriptores portuguezes. 
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Para comprovarmos eslas asserções, daremos 
uns excerplos, que as demonstrem/ 

« ÍNTella surgindo as naus , pagou o general 
aquella ribeira e segurança, que achara depois 
de tão evidentes perigos, com lhe chamar—Porto 
Seguro — , e a terra —Santa Cruz —pelo estan­
darte de nossa fé , que n'ella arvorou com os mais 
exemplares júbilos, e ao som de todos os instru­
mentos e. artiiheria da armada, fazendo com a 
mesma militar ostentação e piedade celebrar o 
saneio sacrifício da missa sobre uma ara , que 
levantou entre aquelle inculto arvoredo, que lhe 
serviu de docel e de templo. » 

« A formosa variedade de suas formas na des­
concertada proporção-dos montes, na conforme 
desunião das praias, compõem uma tão egual 
harmonia de objectos, que não sabem' os olhos 
aonde melhor possam empregar a vista— ja em 
altas e continuadas serranias, já em suecessivos 
e dilatados vales; as maiores porções d'elle fez 
felicíssimas, algumas inúteis; umas de arvoredos 
nuas expoz ás luzes do sol, outras cobertas de 
espessas maltas oceultou aos seus raios: formofl 
diialadissimos campos , uns partidos branda­
mente por arroios pequenos, outros utilmenle 
tyrannisados por caudalosos rios, &c. » 

«Vastíssima região, felicíssimo terreno, em 
cuja superfície tudo são fruetos, em cujo centro 
tudo são lhesouros, em cujas montanhas e costas 
tudo são aromas, tributando os seus campos o 
mais útil alimento, as suas minas o mais fino 
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oíro, os seus troncos o mais suave balsamo, c os 
seus mares o âmbar o mais selecto; admirável 
paiz, a todas as luzes rico. aonde prodigámente 
profusa a natureza se desentranha nas férteis pro-
ducções, que apura a arte » 

« Em nem-uma outra região se mostra o céo 
mais sereno, e nem a aurora madruga mais bella; 
o sol em nem-um outro hemispherio tem os raios 
tãodóirados, nem os reflexos nocturnos lão bri­
lhantes; as estrellas são as mais benignas, e se 
mostram sempre alegres; os horisontes, ou nasça 
o sol ou se sepulte, estão sempre claros; as águas, 
ou se tomem nas fontes pelos campos, ou dentro 
das povoações nos aqueductos, são as miais 
puras, &c. » 

Si dYsias descripções da natureza, que real­
mente extasiam e encantam, passarmos ás des­
cripções dos acontecimentos, não é menos nobre 
e menos brilhante o eslylo. O que pode haver de 
mais perfeito do que a noticia que nos dá Sebas­
tião da Rocha Pitta, da guerra dos Palmares ,' 
com que por tanto tempo se encommodaram 
os Portuguezes? Indaga-lhes Iodas as causas, 
narra-lhes todos os suecessos, e descobre-lhes 
todos os resultados de modo a nada deixar a 
desejar. 

« EsJ;ão os Palmares no continente das Villãs 
do Porto Calvo e Alagoas, em quasi egual distância 
de ambas, porém mais próximos á primeira. O 
nome tiveram depois, que os negros o,possuiram 
pelas muitas palmeiras, que lhes l^rlan taram. 
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Comprchendia mais de uma légua em circuito a 
sua povoação, cuja muralha era uma estacada de 
duas ordens de páos altos, lavrados em quatro 
faces dos mais rijos, incorruptíveis e grossos, 
que ha n'aquellcs grandes mattos, abundantíssi­
mos de portentosos troncos. Tinha a circumval-
lação três portas da mesma macieira com suas 
plataformas em cima, todas em eguaes distancias, 
e cada uma guardada por um dos seus capitães de 
maior credito, e mais de 200 soldados, no tempo 
da paz, porém n'esla guerra guarnecidas todas 
do maior poder das suas forças. Por varias partes 
d'aquella circumferencia haviam baluartes da 
própria fabrica c fortaleza. O paço do seu zumbi 
era toscamente sumptuoso na fôrma e na exten­
são; as casas dos particulares ao seu modo mag­
níficas, e recolhiam mais de-vinte mil almas de 
ambos os sexos, as dez mil de homens capazes dg 
tomar armas. As que jogavam são de todos os 
gêneros, assim de fogo, como espadas, alíángcs, 
frexas, dardos e oulrasarrojadiças. Havia denlro 
da sua povoação uma eminência elevadíssima, 
que lhes servia de atalaya, e depois lhes foi volun­
tário precipício; d'ella resistavam com longa vista 
por dilatados horisontes muita parte das villas e 
logares de Pernambuco; tinham uma lagoa, que 
lhes dava copioso peixe, muitos ribeiros e poços, 
que chamavam cacimbas, de que tiravam rega­
ladas águas. Fora tinham grandes culturas de 
pomares, e lavouras, e para as guardar , fizeram 
outras pequenas povoações, chamadas —Mocam-
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bos —, em que assistiam os seus mais fieis e vetera­
nos soldados. » 

Sebastião da Rocha Pitta terminou a sua His­
toria com o anno de 1724; e não tendo tomado 
parte nos acontecimentos contemporâneos , livre 
estava o seu animo, isento o seu espirito da menor 
seducção ou influencia; escreveu-os portanto com 
muita imparcialidade. Talvez mesmo que mais 
importante e verdadeira seja, e mais interesse 
tenha ella, na narração dos acontecimentos con­
temporâneos, do que n'aquelles que'a tradição 
recontava, e que mais ou menos, como succede 
nos primeiros tempos de todas as nações, estavam 
envoltos demysterioso e poético véo, não ousando 
o historiador rasga-lo, ou mesmo o historiador 
acreditando-o. 

A — Historia da America Portugueza — de Se­
bastião da Rocha Pilta, não só para aqueíla 
época, ainda pobre de obras históricas, senão 
também para a nossa , que possue maior abun­
dância de materiaes acerca do Brazil, é obra 
muito preciosa e muito necessária para todos os 
Brazileiros que quizetem saber a historia do seu 
paiz. 

MWM 
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Sebastião da Cunha Rangel Coutinho, e sua 
mulher D. Isabel Salustianna Roso de Moraes, 
possuíam importante engenho de assucar nos 
férteis campos dos Goytacazes, em território da 
actual parochia de Santa Rita. Foi primogênito 
de seus filhos José Joaquim da Cunha de Azeredo 
Coutinho, nascido a 8 de Setembro de 1742. 

Pedro de Góes fora o donatário, por foral e 
carta d'El-ReyD. João III, da capitania da Para-
hyba, incluída entre o rio Cabapuana e o Cabo 
de S. Thomé. Era ella povoada por uma nação 
de indígenas audaz, feroz, guerreira e de costu­
mes severos, denominada em sua lingua — Goy­
tacazes-—, e pelos- Portuguezes — Coroados. 0 
donatário estabeleceu-se nas margens do rio 
Parahyba, no correr do anno de 1540; encontrou 
porém tão forte resistência dos indígenas, que, 
teve de se retirar, em 1547, depois de grande perda 
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que spffrera. Em 1553, com novos e dobrados 
reforços, voltou á sua capitania; foi pela segunda 
vez derrotado e vencido ; salvou-se no Espirito 
Santo , capitania contígua pertencente a Vasco 
Fernandes Coutinho, a qual ia em florescimento. 

Irritados os Goytacazes com a hospitalidade 
que seus inimigos receberam dos Portuguezes do 
Espirito Santo , ousaram tomar a oífensiva e 
ataca-los nos seus próprios estabelecimentos; e 
de feito destruíram e incendiaram as povoações 
dos Portuguezes, mataram-lhes seu cabo de guerra 
D. Jorge de Menezes, e muitos soldados, e leva­
ram-nos de fugida para além das margens do rio 
—Cricaré—, presentemente appellidado S. Ma-
theos. Chegando porém soccorros. do governador 
Mem de Sá, em 1559, foram os Goytacazes der­
rotados, e tiveram de regressai- a seus lares. 

Nem Pedro de Góes. nem seu irmão Luiz de 
Góes, e nem s,eu filho Gil de Góes conseguiram 
povoar as terras de sua capitania. iNoannode 1627 
alguns emprezários conlraclaram seu aforamento. 
Unicamente porém, no anno de 1648, teve prin­
cipio uma regular colonisação, collocando-se a 
frente de uma sociedade para este fim instituída 
o governador Salvador^Correia de Sá e Benavides. 
Data de então a fundação do primeiro templo, 
que foi dedicado a S. Salvador, e dos primeiros 
estabelecimentos ruraes. Em 1673 foi a povoação 
elevada a villa, tendo-lhe a fertilidade das terras 
e a excellencia dos climas attrahido grande copia 
de colonos. 
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Com a falta de descendência de Gil de Góes, 
volveu a capitania á coroa, e d'ella teve então 
mercê o primeiro visconde d'Asseca , Martim 
Correia de Sá, filho de Salvador Correia de Sá e 
Benavides. Por vezes o povo leve de sustentar 
luclas contra os agentes e procuradores dos novos 
donatários, que os opprimiam com pesados tri­
butos sobre os gêneros de lavoura , que consistiam 
em algodões, assucares, aguardentes e cereaes; 
por vezes também entre os antigos gentios e òs 
novos habiladores se travaram sanguinárias e 
demoradas pelejas, que felizmente terminavam 
ou com o afugentar os indigenas para o interior 
das terras, ou com reduzi-los a vida civil e reli­
giosa, catechisados pelos jesuítas, e aldeiados 
em S. Pedro de Cabo Frio, Santo Antônio, e S. 
Fidelis de Campos. 

Em 1741 annexou-se o dislricto de Campos dos 
Goytacazes á comarca da capitania do Espirito 
Santo; cm 1752 a coroa portugueza desapro­
priou os donatários, em attenção aos multipli­
cados queixumes e sublevações continuadas do 
povo contra elles. Em 1829 passou o território 
de Campos a fazer parle da província do Rio de 
Janeiro. 

íVo anno de 1748, em que teve logar um dos 
mais sérios movimentos populares causados pelas 
vexações praticadas pelos procuradores dos dona­
tários, Sebastião da Cunha Rangel Coutinho, 
não tomando parte em favor do povo, c nem 
podendo approvar as medidas dos donatários, 
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aproveitou-se da occasião, e sé passou com sua 
família para o Rio de Janeiro. 

José Joaquim da Cunha de Azeredo Coutinho 
seguiu com muito adiantamento e proveito seus 
estudos primários e secundários; mostrou aptidão, 
perspicácia e elevado engenho. Chegando á edade 
de vinte annos, o mandou seu pai viajar pelas 
capitanias de Minas Geraes e S. Paulo, na intenção 
de melhora-lo de saúde, sendo até então de com­
pleição frágil e mórbida. 

Sebastião da Cunha Rangel Coutinho falleceu 
em 1768; esta perda e a de sua mãe que a ante­
cedera, deram causa a que José Joaquim da Cunha 
de Azeredo Coutinho deixasse o Brazil e se pas­
sasse para Portugal. 

Foi a grande épocha da reforma da universi­
dade de Coimbra. Reitor d'ella era o conde de 
Arganil, bispo de Coimbra, D. Francisco de Lemos 
de Faria de Azeredo Coutinho, parente seu. Le­
vado dos conselhos d'elle. e de seu irmão João 
Pereira Ramos de Azeredo Coutinho, deliberou-
se José Joquim da Cunha de Azeredo Coutinho 
a cursar as aulas da universidade. 

Tão vasta nomeada de saber adquiriu , e repu­
tação de vida tão exemplar, que, apenas formado 
em direito canonico, foi appresenlado na cadeira 
de arcediago da cathedral do Rio de Janeiro, e, 
mezes logo depois, nomeado para o logar de depu­
tado do Santo Oíficio de Lisboa. N'este impor­
tante emprego se houve com imparcialidade e 
moderação , e mereceu geral conceito. 
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Desde então começou a escrever uma serie im­
portante de memórias sobre as mais árduas e 
espinhosas questões das sciencias moraes e polí­
ticas, a qual lhe deu nome no seu paiz e nos 
paizes estranhos. Pertencendo á Academia Real 
das Sciencias de Lisboa, na qualidade de sócio 
efíeclivo, dedicava-lhe essas memórias, e a aca­
demia, movida, como era, pelo zelo das sciencias 
e desejo de propagação de todos os conhecimentos 
humanos, ordenava a sua publicação e as espa­
lhava por entre o povo. 

Que de serviços ás letras e ás sciencias não 
prestou a Academia Real das Sciencias de Lisboa, 
cuja creação se deve ao duque de Lafões! Que 
numero de homens instruídos não conteve em seu 
seio! O bispo de Coimbra, João Pereira Ramos de 
Azeredo Coutinho, José Joaquim da Cunha de 
Azeredo Coutinho, José Correia da Serra, Antônio 
Caetano do Amaral , Paschoal José de Mello 
Freyre, Francisco de Mello Franco (*), Alexan­
dre Rodrigues Ferreira (**), João Pedro Ribeiro, 

(*) Francisco de Mello Franco nasceu cm 1757, em Paracatú, 
província de Minas Gcraes. Foi medico e naturalista de grande 
talento e instrucção: publicou um tratado dehygiene , e diversas 
memórias, que llie fazem muita honra. 'Escreveu diversas poesias 
agradáveis , algumas melancólicas do tempo de sua. prisão nos 
cárceres do Santo Officio de Lisboa; outras salyricas que lhe deram 
grande nomeada. Morreu em Ibaluba (província de S. Paulo) 
em 1823. 

(**) Alexandre Rodrigues Ferreira, doutor em pliilosophia , e 
grande naturalista, nasceu na Bahia em 1756. Publicou lambem 
a academia diversas memórias suas sobre uacões c costumes dos 
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João de Souza, João Antônio Dalla Bella, Fran­
cisco de Borja Garção Stockler, Francisco Vilella 
Barbosa (*), Francisco Dias Gomes, José Boni­
fácio de Andrada e Silva, Frey Gaspar da Madre 
deDeus(**), JoscBasilío da Gama, e tantos outros 
sábios ali se reuniam: publicou a academia impor­
tantes obras antigas, que jaziam no esquecimento, 
e memórias de subido valor , já sobre a historia, 
a chronologia e litteratura, já sobre âs sciencias 
physicas, políticas, mathematicas e naturaes. 

Em 1794 foi José Joaquim da Cunha de Azeredo 
Coutinho eleito bispo de Pernambuco, pelo prín­
cipe D. João, regente de Portugal. Partiu para a 
sua diocese, accrescentando a seu importanlelogar 
as nomeações de director geral dos estudos, de 
governador interino da capitania de Pernambuco, 
e de presidente da junta da fazenda. Foi não só 
prelado de saber e virtudes, senão lambem gover­
nador hábil e zeloso, tendo encetado immensas 

gentios do Brazil, e sobre mineraes e plantas americanas, que lhe 
fazem immensa honra. Falleceu em Lisboa em 1814. 

(*) Francisco Vilella Barbosa, marquez de Paranaguá, nasceu 
no Rio de Janeiro cm 1769. Foi lente de mathematica da uni­
versidade de Coimbra, litlcrato, poeta e sábio muito conhecido; 
publicou obras scienti£cas e poéticas. Na épocha da independencia 
do Brazil, voltou á sua pátria, foi senador do império, conse­
lheiro de estado, c ministro por varias vezes; morreu em 1846. 

("*) Frey Gaspar da Madre de Deus nasceu em Santos em 1750. 
Foi litterato de muitos conhecimentos: a Academia Keal de Scien­
cias de Lisboa publicou uma obra sua importantíssima, de factos 
e noticias históricas, sob o titulo de —Memória para a historia 
da capitania de S. Vicente, Falloceu ém 1M)2. 
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obras publicas, em prol do engrandecimento 
material da capitania : instituiu um seminá­
rio de estudos secundários e ecclesiasticos 
no antigo collegio dos jesuítas ; reorganis.ou 
ainslrucção primaria, tornando-a mais uniforme 
e methodica, e sujeita á disciplina e direcção 
superior : creou um corpo de artilharia para 
deíesa da praça; e melhorou as finanças da capi­
tania, reduzindo as despezas publicas e fiscali-
sando a receita. 

Desistindo em 1802 o bispo de Miranda e 
Bragança do seu bispado, o Príncipe Regente, 
em remuneração dos serviços que prestara em 
Pernambuco D. José Joaquim de Azeredo Couti­
nho , chamou-o á metrópole, e elegeu-o para 
aquelladioce.se, muito mais importante e rendosa: 
quatro annos depois, se passou para o bispado • 
de Elvas do bispado de Miranda e Bragança. 

Estava em Elvas quando foi Portugal em 1807 
invadido pelos exércitos francezes, commanda-
dos pelo general Junot. D. José Joaquim de 
Azeredo Coutinho taão desanimou , como tantos 
illustres Portuguezes, e nem se uniu aos inimigos 
do seu paiz; foi um dos poucos bispos que nas 
suas dioceses não recommendaram ás suas ove­
lhas obediência ao general francez. O bispo d'Elvas 
não abandonou jamais os seus compatriotas; 
animou a reacção do paiz contra seus invasores, 
e concorreu para que os Portuguezes corajosa­
mente saccudissem o estran.no jugo. Quer du­
rante a primeira invasão franceza de 1807, quer 

http://aquelladioce.se
http://estran.no
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durante a segunda e a terceira invasões, serviços 
os mais importantes — prestou ao seu paiz. 
Salvou da morte o tenente-coronel da artilharia 
Domingos Franco condemnado pelo general 
francez Loisun, conseguindo dar-lhe fuga; livrou 
Elvas do cerco que D. José Galtizzo lhe preparou, 
poupando-lhe os horrores que soífreram Évora, 
Leiria e Beja; e no meio dessa luta infausta o 
prelado, manejando sua eloqüência, abrasava os 
corações no amor e defesa da pátria, e appli-
cando suas virtudes evangélicas , restituia á 
religião o seu caracter e a sua innocencia. Que 
exhortações piedosas e patrióticas echoavam seus 
lábios pelas abobadas dos templos! Que pastoraes 
eloqüentes espalhava por entre o seu povo! 

Todas estas grandes acções por elle praticadas 
foram publicas nas gazelas da épocha; os Portu­
guezes todos, quando livres se viram dos inva­
sores que Napoleão contra elles enviara , reco­
nheceram seus serviços elevados, e de uma á 
outra extremidade de Portugal foi seu nome co­
roado de uma aureola de gloria: innumeros 
versos, descripções multiplicadas se espalharam 
em seu louvor e publico agradecimento. 

Em 1816 coube o throno portuguez a El-Rey 
D. João VI, por fallecimenlo de sua mâi a rainha 
D, Maria I. O novo monarcha, logo que teve 
noticia de haver vagado a diocese de Beja, uma 
das mais pingues e rendosas de Portugal, apre­
ciando as virtudes, serviços * e {Ilustração de 
D, José Joaquim da Cunha de Azeredo Coutinho, 

tis 
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clegeu-o para este bispado, superior em tudo 
áquelle de cuja posse estava o digno prelado. 
D. José Joaquim da Cunha de Azeredo Coutinho 
porém recusou aceitar a nomeação, realisada por 
carta de 22 de Janeiro de 1818. A sua diocese 
lhe era cara, o seu povo lhe merecia estima, e 
o bispo d'Elvas não quiz abandonar nem o seu 
povo, e nem a sua diocese. 

D. João YI nomeou-o também , em 13 de Maio 
de 1818, para os cargos de inquisidor geral do 
reino , e presidente da junta do Estado, e melho­
ramento temporal das ordens religiosas. 

A mesma superior intelligencia, o mesmo zelo 
dedicado, as mesmas virtudes apostólicas, em­
pregou D. José Joaquim da Cunha de Azeredo 
Coutinho nestes novos empregos que lhe confiara 
El-Rey. A mesma respeitosa reputação, a mesma 
universal estima, recebeu e conservou durante 
todo o tempo em que nelles servira. 

A marcha do século manifestou-se em Portu­
gal; cada épocha, se bem que recebendo das suas 
antecessoras factos, idéas e influencia, tem suas 
tendências especiaes e suas próprias necessida­
des. As tendências do século XIX, em todos os 
paizes, são as da democracia; é sua necessidade 
harmonisar e conciliar essas tendências com 
as boas tradições do passado, e conservar uma9 
com o auxilio das outras. O systema represen­
tativo parece ser o ecclectismo admirável, que, 
ao passo que satisfaz as tendências do século, 
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retém e aproveita o que ha de bom nas velhas 
instituições. 

Em Portugal appareceu a repercussão das 
novas tendências da épocha. Em 1820 teve lugar 
a proclamação do regimen constitucional. 

Se a corte portugueza, assustada na primeira 
invasão dos Francezes, teve de se retirar de Por­
tugal, e de se recolher ao Rio de Janeiro, não 
lhe valeu a distancia para salvar-se da obrigação 
de aceitar a nova ordem de cousas que come­
çava em Portugal. 

El-Rey D. João VI, em 1821, e no palácio do 
Rio de Janeiro, expedio decreto, accedendo sem 
reserva á futura constituição que fizessem as 
cortes portuguezas, e ordenou se procedessem 
em todos os seus domínios as respectivas eleições 
para deputados dcllas. 

Bastantes annos havia que D. José Joaquim 
da Cunha de Azeredo Coutinho deixara sua pá­
tria, e longe, bem longe delia, se estabelecera 
e adquirira renome. A pátria lembrou-se , e 
com razão, que esse renome e essa gloria que o 
cercavam pertenciam a ella também , a ella que 
fora mãi, e que como mãi carinhosa folgava de 
júbilo com os triumphos do filho. D. José Joa­
quim da Cunha de Azeredo Coutinho foi o pri­
meiro deputado que elegeu o Rio de Janeiro para 
as cortes portuguezas. 

Tomou assento n'ellas no dia 10 de Setembro 
de 1821. Não lhe era dado porém conseguir 
novos triumphos e nova gloria na carreira que 
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devia de encetar. A morte lhe roubou repentina­
mente a vida no dia 12 de Setembro de 1821. 

Foi sepultado no capitulo dos padres de S. 

Domingos de Lisboa. 

§ 2 / 

Immensas são as memórias e escriptos de D. 
José Joaquim da Cunha de Azeredo Coutinho; 
algumas jurídicas se referem a questões que se 
suscitaram acerca da competência das dignidades, 
igrejas e benefícios dos bispados ultramarinos, e 
do direito do padroado da coroa e do padroado 
da ordem militar de Christo; outras canonicas, 
relativas ás obrigações espirituaes dos parochos, 
e que foram muito louvadas pelo papa Pio VII, 
a quem foram dedicadas varias pastoraes sobre 
diversos assumptos, e especialmente sobre a de­
fesa do rei e da pátria, que incumbia a todos os 
Portuguezes nas cpochas calamitosas da invasão 
franceza. 

Escreveu ainda, sob o titulo de — Informa­
ção (*)—um excellenle trabalho, que compre-
hendeos mais perfeitos esclarecimentos do estado 
político, commercial, financeiro e littcrario da 
capitania de Pernambuco, que por tantos annos 
administrara, quer no posto de governador inte-

(,*) Informação dada ao ministro d'estado dos negócios da fazenda, 
D. Rodrigo de Souza Coutinho — Lisboa —1808. 
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rino, quer no exercício do bispado; e sob diver­
sos títulos (*) — outros trabalhos de não menor 
valor, historiando os diíferentes methodos do 
ensino primário e secundário, e estabelecendo 
as bases de um systema mais applicavel, desen­
volvido e completo, do que os systemas de ins-
trucção usados até á sua épocha, o qual elle de­
terminara se cumprisse no seminário episcopal 
de N. S. da Graça de Pernambuco e nas escolas 
da capitania. 

Quatro são porém as producções que lhe 
deram a maior nomeada. 

Foi a primeira uma memória relativa ao fa­
brico, commercio e preço do assucar (**). E um 
trabalho precioso e importantíssimo. O autor 
descreve todo o processo, despezas e diíficuldades 
do seu fabrico, mostra a necessidade do seu livre 
commercio. e pede a exoneração de seus direitos 
alfandegaes. Princípios os mais luminosos de 
economia política encerra esta memória, e tanto 
mais ricos de instrucção, e denuncialivos de 
elevados talentos, quanto escreveu que D. José 
Joaquim da Cunha de Azeredo Coutinho em 
1790, épocha em que a sciencia da economia 
política estava ainda no maior atraso, lutando 
entre os systemas oppostos de Turgot, Colberl, 

(*) Eslatulos do seminário episcopal de N. S. da Graça da cidade 
de Olinda — Regulamentos de Instrucção primaria—Varias pasto-
raes —1808 — Lisboa. 

(*") Foi publicada em Lisboa em 1791. 
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Quesnay e Steward, e apenas parecendo haver 
fixado algumas regras e doutrinas em 1786 com 
o apparecimento da importante obra de Adão 
Smith. D. José Joaquim da Cunha de Azeredo 
Coutinho publicou esta memória com o fim 
louvável de esclarecer o governo portuguez, que 
tendia a monopolisar o commercio do assucar 
colonial, estabelecendo preço cer to , ou taxa de 
venda, e prohibindo o livre transporte delle; e 
realisados foram seus intenlos generosos, porque 
o governo o at tendeu, e revogou aquellas 
deliberações , que em contrario mandara se 
cumprissem nos seus domínios. 

A sua segunda producção importante foi um 
discurso recitado na Academia Real de Sciencias 
de Lisboa (*), pintando o estado das minas do 
Brazil. Prévio o autor os grandes males que do 
emprego exclusivo á mineração de todas as forças 
do paiz, e mais ainda do péssimo systema de 
minerar , deviam resultar para o Brazil. Para 
D. José Joaquim da Cunha de Azeredo Coutinho 
a mineração era fonte de riqueza publica ; não 
constituia porém toda a riqueza nacional; a agri­
cultura firmava mais os alicerces de futuros 
engrandecimentos, e para a agricultura convinha 
mais vantajosamente attrahir as forças do paiz. 

A sua terceira producção obteve duas edições, 
e foi traduzida nas línguas ingleza e franceza. 

(*) Foi publicado em Lisboa em 1804. 
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Wilberforce, tomando assento no parlamento 
Britannico, começou a pregar a necessidade da 
abolição da escravatura; estas novas doutrinas, 
que na Grãa-Bretanha conseguiram converter-se 
em lei , passaram os mares, e perturbaram de 
sobra todos os paizes, que, possuindo estabele­
cimentos coloniaes, estavam no uso de agricul-
tura-los por intermédio de escravos. 

Na Grãa-Bretanha a philosophia e a política se 
davam braços para acabar com o trafico de es­
cravos ; a Grãa-Bretanha possuia marinha, que 
crescia quotidianamente, immensas colônias na 
índia, que começavam a produzir gêneros idên­
ticos aos que se cultivavam nos estabelecimentos 
da America; a abolição do trafico, ao passo que 
causava o decrescimento da producção Ameri­
cana, que, precisando de braços para rasgar 
suas terras, se via obrigada a pedi-los a África, 
e assim dava enxanças a mais extenso e pro­
veitoso consumo dos gêneros coloniaes Britan-
nicos, encerrava também por conseqüência im-
mediala o direito de visita e detenção de navios 
mercantes, e facultava por esse meio á Grãa-
Bretanha pretextos para, sob a pretenção de 
perseguir o trafico, perturbar e atacar impune­
mente todas as marinhas estranhas. Debaixo 
pois das vestes de philanthropia se encobriam na 
Grãa-Bretanha pretenções favoráveis a ella, e 
ameaçadoras de todas as mais nações Européas. 

D. José Joaquim da Cunha de Azeredo Coutinho 
escreveu uma memória acerca da abolição da 
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escravatura (*). Discriminou perfeitamente a 
questão religiosa e moral da questão política. 
Aquella susceptível era ainda de duvidas e opi­
niões diversas, tendo existido a escravatura desde 
o principio do mundo, e atravez todas as religiões. 
Esta em Portugal eqüivaleria a destruição e ruína 
total de todo o seu florente estado de riqueza 
presente e futura. Onde encontraria Portugal 
os necessários braços para nas suas colônias não 
já somente substituir os braços escravos exis­
tentes, senão ainda para augmentar a sua lavoura, 
e fazê-la progredir, com a applicação de forças 
ascendentes? Decidida ainda a questão religiosa 
e moral segundo as lheorias dos inimigos do 
trafico, a questão política continha tão graves 
elementos, que tornava-se única e vital para as 
nações, que se não quizessem suicidar. 

Esta importante memória, escripta em estylo 
severo e nobre, e caracterisada por uma lógica 
cerrada e por conhecimentos profundos, causou 
impressão na Europa, e mereceu ser traduzida e 
publicada em Londres e Paris : lida ainda na 
actualidade agrada e convence (**). 

A obra porém prima de D. José Joaquim da 

(*) Analyse sobre a justiça do commercio do resgate dos escravos 
da costa d'Africa. 1."edição—Lisboa—1791.—2.a edição —1808. 

(*•) No Congresso de Verona, em 1822, quando se tratou da 
abolição do trafico, esta memória foi apresentada pelos adversários 
da Inglaterra , e seus argumentos oppostos aos pretextos dos Ple-
nipotenciarios Britannicos, — CHATEABBRJAND , Exirait deiMémoirtt 
d'cutre iombt-. 



í>. 3. ,?. DA Cl'"VIU DF. AZEREDO COCTiXMu 1 0 5 

Cunha de Azeredo Coutinho, aquella, que revela 
com mais clareza os talentos subidos, que o 
ornavam, o a instrucção regular e solida, que 
possuía, «'• o—Kusaio econômico sobre o com­
mercio de Portugal e suas colônias (*) —. que 
mereceu não só uma traducção franceza (**}, 
senão também que d'ella se oecupassem as prin-
cipaes gazetas e escriptos europeos (*"). 

O auetor no seu prefacio abraça o elemento 
monárquico, c repelle todo o contacto de dou­
trinas democráticas. No desenvolvimento da obra 
apresenta os princípios os mais sãos de economia 
publica, mostrando-se a par das ideas contem­
porâneas. Contém ella ainda as mais importantes 
noções históricas, estatísticas, políticas e com-
merciaes de Portugal, seus domínios, e com 
especialidade do Brazil. 

A obra é dividida em Ires parles: na primeira 
tratam-se os interesses que do Brazil pôde Por­
tugal tirar; na segunda discutem-se aquelles, 
que também lhe podem vir das outras colônias, 
que possue na Azia e na África; e na terceira 
contrastam-se as conveniências, que Portugal e 
as demais nações europeas se podem mutuamente 
conoeder. 

( ) Primeira edição é de 1802 — ca segunda de 1816. 
(") Pariz — 181G, 
(*"' Décade philosophique, littéraire et poliiiqne— n,° 22 — 

1807 — Monthly Revitw—Agosto de 1803—Wiener Zeititng de 
1808. Gouríerdü 1817™Loudon~-t'erdinaud Ueuis —HUt. de Ia 
lilteraiure poi-lugaise—«Adi-wn Bülbi —SutUliqu-» de PurtugaU — 

11 44 
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A primeira parte é interessantíssima para o 
Brazil. O auctor descreve sua historia na occasião 
do descobrimento de Pedro Alvares Cabral, sua 
topographia e hydrographia , a fertilidade e ri­
quezas cio seu solo e dos seus mares, sua indus­
tria e população. É um dos quadros mais bem 
desenhados, já pelas illustradas ideas, e já pelo 
estylo severo e ao mesmo tempo eloqüente. 

« Ali, diz o auctor , § 3.°, o índio, aquelle 
homem bárbaro e selvagem, sem agricultura, 
nem industria, debaixo de um clima agradável, 
e que o não incommoda, soberbo e altivo com a 
força e robustez do seu braço, sem mais vestidos 
do que aquelle que lhe deu a natureza, vive e 
dorme descansado, sem jamais se lembrar d'onde 
lhe ha de vir o sustento para o outro dia. 0 arco 
e a frécha é toda a sua riqueza, é toda a sua 
industria. Assim vivem milhares e milhares de 
homens, sem trabalharem para comer, que 
parece nascerem só para gozar. » 

Passa depois a enumerar todos os produclos 
do solo, e aquelles que fabrica a industria; 
manisfestando espantosa erudição de tudo o que 
encerra o seu paiz, — desde os recônditos sáes que 
guardam os rios Sangrador, Freixos Grandes e 
Pirapitanga, na estrada que segue para o Matto 
Grosso entre os rios Cuyabá e Paraguay, e que 
facilmente se poderiam refinar para o consumo 
dos povos do interior do Brazil, aonde com tanta 
difficuldade e elevação de preço chega o sal ma­
rítimo, — desde a propriedade de toda8 as arvo« 
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res, e a descripção de todos os mineraes,— até a 
especificação de todos os peixes dos rios e mares 
costeiros, com o que muito se poderia desen­
volver um commercio extenso e duradouro. 

« Sem a industria — continua o auctor — os 
fruclos da terra não terão valor; c se a agricultura 
é desprezada, acabam-se as fontes da industria e 
do commercio; d'este mar immenso, que anima 
e sustenta milhões e milhões de braços no meio 
da abundância, sem a qual tudo cahe na lan-
guidez, no ócio, no vicio e na miséria. 

« Um grande commercio pede uma grande 
navegação ; e como os proveitos da navegação 
procedem das sommas dos proveitos da agricul­
tura e das manufacturas, segue-se que a nave­
gação é um dobrado augmento de forças reaes, e 
relativas de um corpo político. Tudo quanto uma 
nação ganha de uma parte diminue a potência 
real e relativa das suas rivaes, e reciprocamente se 
augmenta de tudo quanto ellas perdem. 

« A política distingue três objectos diíferenles 
na navegação — 1.° a oecupação que dá ás gentes 
do mar que fazem o trabalho d'ella ; —2.° a cons-
trucção dos navios, que se deve considerar como 
fabrica;—e 3.° a utilidade que procura ao ccfm-
mercio^ pelo transporte das producções e das 
manufacturas. 

« Um povo que deixa fazer por outros uma 
navegação que elle poderia fazer diminue outro 
tanto as suas forças reaes e relativas em favor 
das nações suas rivaes.. » 
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Estas admiráveis ídoas desenvolve D. José 
Joaquim da Cunha de Azeredo Coutinho, já com 
argumentos e raciocínios bem deduzidos, e já 
com exemplos da Grãa-Bretanha. Continua. «A 
navegação em grande escala para um paiz que 
possue'portos de mar é uma das suas principaes 
necessidades. 

« A Inglaterra se tem feito formidável a todas 
as nações da Europa, ainda as maiores do que 
ella duas vezes mais. Toda esta grandeza é o 
íructo do acto da navegação passado no parla­
mento em 23 de Setembro de 1660, ao qual os 
Inglezes ainda hoje respeitam como seu paládio; 
elle é cheio de tanta sabedoria e de tanta utili­
dade para animar e augmentar a marinha e o 
commercio da navegação, que pôde bem servir de 
regra para todas as nações marítimas. » 

As citações que se acabam de apresentar ma­
nifestam a intenção do auctor; para elle Portugal 
e o Brazil devem ter grandes marinhas mercantes, 
devem animar a navegação, para o fim de aug­
mentar o commercio e a agricultura, e preparar 
os elementos de seu poder e grandeza. Fortalece 
ainda estes, princípios estabelecendo a necessi­
dade de se animar as pescarias, para se formar 
uma escola de marinheiros, pois que a pescaria 
foi sempre o primeiro berço cm que se tem 
criado a marinhagem. 

« De pouco ou nada serviria ler rios navegá­
veis e bons portos, si se estivesse desprovido de 
marinheiros e de gentes do mar. O ser marinheiro 
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é um officio, e um ofFicio penoso de aprender; 
é necessário mocidade, força e robustez. Podem-
se fazer recrutas de homens para soldados, mas 
não para marinheiros. Uma nação que, não tem 
grandes pescarias não pôde ter grande marinha, 
nem mesmo um grande commercio. » 

Acredita ainda o auctor que as pescarias no Brazil 
são o meio mais próprio para civilisar os genlios 
que habitam junto ás margens dos grandes rios 
e dos mares; que é esta a verdadeira doutrina da 
sua civilisação, e não a que se tem posto em 
pratica de principiar com ellespor onde as outras 
nações acabam. 

« A arte de governar, diz elle, é a mais 
sublime de quantas os homens lem inventado. 
A arte de pôr em acção a maquina de cada indi­
víduo consiste em pesquisar qual é a sua paixão 
mais forte e dominante. Achada ella, póde-se 
dizer que está descoberto o segredo e a mola 
real do seu movimento. O índio é naturalmente 
inclinado á pesca por necessidade e por gosto. 
Esta é a sua paixão dominante, e por conse­
qüência a mola real do seu movimento; é por 
esta parte que se deve fazer trabalhar a sua ma­
quina em beneficio commum d'elle e de toda a 
sociedade. » 

Cita a este respeito opiniões de Lery, de 
Burlccus, e outros viajantes, e os costumes dos 
Goytacazes e Tamoyos, que tanto usavam nos 
mares territoriaes de vastas canoas. Acostuma­
dos os indígenas ás pescarias regulares, passaráõ 
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com facilidade a servir nas marinhas mercantes 
e de guerra; combate com força e critério o que 
dizem Montesquieu e os sectários do systema dos 
climas, provando o quanto valentes, enérgicos e 
animosos são os indígenas do Brazil, segundo os 
testemunhos de todos os viajantes e escrip­
tores. 

Pelo que se tem analysado, se conhece a impor­
tância e elevação política d'esta obra. Estabele­
cendo o auctor princípios firmes e incontestáveis, 
esforça-se cie levar Portugal e o Brazil á maior 
prosperidade e grandeza, ensinando-lhes os meios 
por que podem e devem conseguir uma grande 
marinha, um vasto commercio, a mais vantajosa 
agricultura e a industria a mais acliva, encer­
rando em si, como encerram, todos os elementos 
para occuparem os logares mais subidos nas 
escalas das nações, e se qualificarem no numero 
das mais ricas e poderosas. 

Ah! Si estas vozes tivessem sido ouvidas! Si 
estes princípios tivessem sido praticados! 

Ainda mesmo que não se aceitem na actua-
lidade algumas das opiniões emittidas no — 
Ensaio Econômico — de D. José Joaquim da 
Cunha de Azeredo Cout inho, valor conserva 
esta obra, que é digna a todos os respeitos de 
ser lida, estudada e conservada nas livrarias dos 
lilteratos e dos políticos. 

Existem n'ella os elementos que asseguram 
duração a uma obra humana; vasta erudição, 
raciocínio forte, ideas elevadas, princípios novos 
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e luminosos, methodo claro, vistas patrióticas, 
assumpto de maior importância, e não somente 
da sua épocha, mas de muitas epochas subse­
quentes, e estylo severo, breve e agradável e ao 
mesmo tempo eloqüente. 



V 

JOSÉ BOMFACIO DF. .WDR-lUA E SILVA, 

S 

O Coronel Bonifácio José de Andrada, domi­
ciliado na Yilla de Santos, da aclual Província 
de S. Paulo, leve muitos filhos do seu matri­
mônio com D. Maria Barbara da Silva. Entre 
elles todos (*) sobresahio José Bonifácio de An­
drada e Silva, nascido no dia 13 de Junho de 1765. 

Foram seus primeiros estudos dirigidos pelo 
Bispo D. Manuel da Ilesurreição, que com todo 
o zelo e amizade o protegia : ainda nos verdes 
annos, ejá se lhe conhecia intelligencia superior: 
rápida correu-lhe a instrucção secundaria; pa­
tenteava extrema aptidão pelas línguas estranhas; 

(*) Patrício Manuel de Andrada o Silva, José Bonifácio de An­
drada c Silva, Bonifácio José de Andrada e Silva, Antônio Cario* 
Ribeiro de Andrada, e Martim Francisco Ribeiro de Andrada. Este» 
doui últimos muito se illustraram, além de seus IITVÍÇOS em prol da 
í&dependencia du Bratll, j-clos eeus talemos oratórios na Pttrlumtnlui 
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folgava de saber a historia, de ler os poetas, e 
de estudar os philosophos. O bispo procurou 
insinuar-lhe o estado ecclesiastico, como o que 
lhe prometlia futuro o mais brilhante; um re­
querimento se fez em seu nome, para o fim de 
ser admitlido a tomar ordens. 

Outros porém eram os desígnios da Providen­
cia. O clero não conseguio conta-lo no seu seio; 
no anno de 1783 foi José Bonifácio de Andrada 
e Silva mandado por seu pai para o Rio de Ja­
neiro, de onde, passados poucos mezes, seguio 
viagem para Lisboa. 

Era para Coimbra que se dirigia, Coimbra, 
que acabava de ver reformada a sua universidade, 
tão ricca de instrucção, e lão gloriosa de remi-
nisccncias. A família de José Bonifácio de An­
drada e Silva deliberou que elle seguisse seus 
cursos, e recebesse grau universitário. 

Sua mocidade passou-se em Coimbra.entre os 
trabalhos e fadigas do estudo, e os folguedos e 
brincos de lão venturosa edade. No fim de seis 
annos tomou o grau de bacharel formado tanto 
em direito canonico , como em sciencias na-
turaes ou philosophia natural, que era o litulo 
do giáu. 

Terminados seus estudos, e retirado para Lis­
boa, fui recommeudado ao duque de Lafões. 
Este erudito varão apreciou os elevados talen­
tos de Ju^é Bonifcicio de Andrada e Silva, e 
considerou a bem do paiz proporcionar-lhe os 
meios de desenvol\é-los. Fê-lo eleger sócio da 

u a 
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Academia Real de Sciencias, e por proposta d'ella, 
nomear pelo governo portuguez para ir viajar a 
Europa como naturalista, na qualidade de pen­
sionista do estado, e conjunctamente com outro 
illustre Brasileiro, Manuel de Arruda Câmara. (') 

José Bonifácio de Andrada e Silva pagou com 
usura á Academia sua honrosa proposta. Antes 
de começar a peregrinação que lhe fora desti­
nada, escreveu importantes memórias, que offe-
receu á Academia Real de Sciencias, e que foram 
benevolamente aceitas , elogiadas , e mandadas 
publicar na collecção de seus trabalhos. (**) 

Em 1790 deixou José Bonifácio de Andrada e 
Silva terras de Portugal. França, Inglaterra, 
Escossia, Allemanha, Suissa, Paizes Baixos, Sué­
cia, Noruega, Dinamarca, Bohemia, Hungria, 
Turquia e Itália, tudo percorreu. Ouvioem Pariz 
as lições de Lavoisier, de Chaplal, de Fourcroy, 
de Lourenço Jussieu e do abbade Hany; estudou 
em Freyberg com Abrahão Werner, o fundador 
de geognosia,* entreteve estreitas relações como 
conde Burgsdorf, monteiro mór das marcas de 
Brandenburgo, e distincto naturalista; seguioos 
cursos scienlificos de Alexandre Volla em Pavia; 

(*) Sobre este Brazileiro vem nota na vida de Manuel Ignacio da 
Silva Alvarenga. Foi um dos maiores naturalistas porlnguezes. 

(**) São d'essa epoclia -1."—Memória sobiea pescaria da baleia, 
melhores processos da estracçao do seu azeite, c grandes VHUlageus 
que delia rcMillam para Portugal e .«eus domínios,—2.*' —Viagem 
minerograpliiea pela província da Estremadura—8.°—Outras uiê  
morias, algumas das quaes mais tarde se publicaram. 
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os de Priestley em Hackney; os de Nicholson em 
Londres; os de Abilgaerdg em Copenhagen; os 
de Bergmann em Upsal ; e os de Saluccio de 
Menusiglio em Turim. 

Emquanto a Europa estremecia sob o peso dos 
acontecimentos políticos, que tão cruelmente 
magoaram os últimos annos do século XVIII; em­
quanto o mundo como que tomava nova face, 
já movido pelo estrepito horroroso da revolução 
franceza — e já espantado com os espectaculos 
novos e variados, por que passava;—emquanto 
por toda a parte se não tratava senão de guerra, 
—José Bonifácio de Andrada e Silva tinha unica­
mente olhos e pensamento para o estudo das 
sciencias; —para elle, e—só para elle applicava 
seus cuidados, e sua ambição! 

Em todos os logares, por onde passava, deixava 
uma prova dos seus talentos. Imprimio nos = 
Annaes de Chimica de Fourcroy — duas interes­
santes memórias, uma sobre a historia, e as 
qualidades dos diamantes do Brazil, e a outra 
acerca do fluido electrico. Publicou nas gazetas 
Allemães de Dresda uma carta dirigida ao enge­
nheiro Bt-yer, inspector das minas de Schneiberg, 
descrevendo os caracteres distinclivos dos mine-
raes— Akanthikon — Spodumena — Sahlila — 
Ichtiophtalma—Cocohta—Aphrisita—Alochroyta 
•— Ind colila — Wernerila—Pelalila — Chsiolita — 
e Schapohta, que havia descoberto e analysado. 
Estampou na Revisla Scienlifica de Gênova tim 
esboço sobre as minas da Suécia, e com especiali-
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dade sobre as minas de Uto, nas quaes descobrira 
a substancia mineral —petalita — , que contém 
segundo as opiniões de Berzeliuz e Arfwidson o 
alckali, appellidado na technologia chimica— 
Lilhina—-Enriqueceu o jornal de Freyberg com 
uma minuciosa descripção das minas da Salha, 
que foi immediatamenle trasladada para as línguas 
ingleza e franceza. 

Estes e muitos outros escriptos seus grangea-
vam-lhe nomeada pelos paizes que visitava: 
abriam-lhe relações com os sábios; chamavam-
lhe a attenção dos governos; e davam-lhe en­
trada nas academias scientificas. Pertenceu ás 
Academias Reaes de Sciencias de Stockholmo, de 
Turim, e de Copenhagen; á mineralogica de lena; 
á geológica de Londres; á werneriana de Edim-
burgo , á de historia natural de Pariz; á dos 
investigadores da natureza de Berlim, e á dephy-
sica de Gênova, 

Dez annos durou a peregrinação «cientifica de 
José Bonifácio de Andrada e Silva! E — dez annos 
dos tempos críticos da Europa!—Dez annos, em 
que todas as nações se levantavam para luclar; 
— em que desde o Netva até o Guadalquibir,— 
desde o Dee até o golpho de Tarento —tudo 
eram levas de soldados — relinir de armas,— 
fogo de combates —, e ribombo de artilharia! 

Incólume atravessou o viajante em busca da 
sciencia, sem que as guerras, os combates, as 
policias, e os governos, lhe causassem o nv-nor 
obstáculo— Estrangeiro, nada linha que juhjar 
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no meio de dissensões políticas de outros povos 
— Homem da sciencia, nada lhe importavam os 
acontecimentos que em torno d'elle, por baixo 
talvez de seus passos , soavam como a tempes­
tade. 

No anno de 1800 regressou José Bonifácio de 
Andrada e Silva para Portugal. Tinha já repu­
tação estabelecida. De fora, — dos logares, -—por 
onde viajara,—das nações estrangeiras,—voara o 
seu nome para Portugal, rodeiado de gloria. 
Seus trabalhos scienlificos, e suas importantes 
viagens haviam-lhe fundado a nomeada com bases 
indeléveis. 

Influindo no governo portuguez estava D. Ro­
drigo de Souza Coutinho , conde de Linhares (*), 

(') D. Rodrigo de Souza Coutinho, conde de Linhares, nasceu 
na província du Minas (Jeraes, bem como seu irmão D. Domingos 
AnloniodeSouza Coutinho. conde dcFuuchal, descendentes de famí­
lia illuslie portugueza, e filhos de D. Francisco lunocencin de Souza 
Coutinlio. D. Rodrigo foi diploma a portuguez por muitos annos 
em diversas cortes da Europa; cm 1796 chamado de Turim, aonde 
se achava, para Lisboa, tomou cunta da pasta da marinha e ultramar; 
passou-íe depois para a repartição da fazenda e estrangeiros i 
acompanhou a corte portugueza para o Iiio de Janeiro, quando 
teve logar a primeira invasão franceza, conservando sempre o 
posto de ministro d'estado. Além de outros seniços, que prestou 
ao Brazil, com.nemora-se a cnacÃo da academia militar do Mio 
de Janeiro, composta de quatro ramos scienlificos, sciencias ma-
thematicas, sciencias niilitaies, sciencias naluraes e desenho; a 
creação da Academia Medico-Ciiuigica ; a do Arsenal de Guerra ; a 
da Fabrica da Pólvora; e a de quatro Jardins Botânico» nas princi-
pães capitanias do Biazi1. Morreu no Iiio de Janeiro em 1812. 

O conde de Funchal fui lambem vaiao de u.uila erudição 
lideraria; seguio a caneira diplomática, c repiesentou com honra 
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varão de grande illuslração litteraria e scientifica, 
e estadista distincto: era então ministro e secre­
tario d'estado dos negócios da marinha e ultra-
mar. O seu primeiro cuidado foi crear duas 
novas aulas na universidade de Coimbra, annexas 
á faculdade de philosophia natural, uma de melha-
lurgia e outra de geognosia , para cuja regência 
nomeou José Bonifácio de Andrada e Silva. Que­
rendo palentear-lhe mais ainda a importância que 
lhe merecia, obteve-lhe nomeação de intendente 
geral das minas, e logo após a de desembargador 
da B_elacão do Porto. 

Daclam d'esta épocha os importantes serviços 
que á Portugal prestou José Bonifácio de Andrada 
e Silva. Afora seus trabalhos judiciários e do 
professorado, que religiosamente cumpria, entre­
gou-se a outros, em que o occupára o governo 
porluguez. Encarregado da importante obra do 
encanamento do rio Mondego, deu conta d'ella, 
de modo a merecer unanimes elogios. Incumbido 
de dirigir as semenleiras e plantações ncs arcáes 
das costas de Portugal, começou pelas do Couto 
de Lavos, cujas terras de lavoura corriam cons­
tante perigo de ser alagadas e submergidas pelas 
areias do mar. Esta sementeira começou no 

*> 

1." de Janeiro de 1805; teve porém de cessar 
logo que a primeira invasão dos Francezes arrancou 

o governo portuguez em diversos paizes estrangeiros: recusnu 
subslituir seu irmão no minislerio de estrangeiros; fallcccu em 
Pariz, representando sua corte. 
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os cuidados dos Portuguezes das emprezas paci­
ficas para os chamar para o campo da guerra. 
Tão sabiamente fora plantada a sementeira do 
Couto de Lavos. que única prosperou e vingou, 
das muitas que encetara o governo portuguez em 
Vieira, Aveiro e Ovar. 

Além d'isto existiam em Portugal immensas 
minas de chumbo, de ferro, e de carvão de pedra, 
exploradas antigamente pelos Pvomanos, e entre­
tanto inteiramente desprezadas pelo povo , e 
desconsideradas pelo governo. José Bonifácio de 
Andrada e Silva chamou a attenção do governo 
e do povo para um lão importante e tão neces­
sário meio de engrandecimento e de riqueza do 
paiz: uma por uma elle as percorreu e analysou. 
Descreveu perfeitamente em uma interessante 
memória, que offereceu em 1809 á Academia 
Real de Sciencias de Lisboa, e que se publicou 
posteriormente em 1813, as minas de carvão de 
pedra existentes em Portugal, e com particulari­
dade as do Porto e Buarcos. Leu em sessão 
publica da mesma academia outro trabalho de 
não menor importância sobre a nova mina de 
ouro do Tejo, chamada—Príncipe Regente—{*). 
Apresentou-lhe ainda duas memórias, uma 
acerca do terreno metalifero comprehendido 
entre os rios Zezere, e Alva, e outra patenteando 
os immensos veios de chumbo que se encontram 

(*) Ambas estas memórias foram publicadas na mesma coilecção, 

a primeira um 1816, e a segunda em 1818. 
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em diversos pontos da província de Tras-os-

Montes (*). 
No meio cVestes e tão interessantes trabalhos 

o veio encontrar a invasão franceza commandada 
pelo marechal Junot. Napoleão ambicionava o 
domínio do mundo , e este canto de Portugal 
servia de apoio a seu maior inimigo; convinha-
lhe arranca-lh'o. Marcharam os seus exércitos, 
e o primeiro impeto foi o da victoria, como soe 
continuamente ser o dos Francezes. O rey e a 
côrle fugiram para o Brazil. Ficou Portugal aban­
donado aos próprios esforços do povo. Desde 
logo leve de curvar-se ao governo do marechal 
Junot. 

Como D. José Joaquim da Cunha de Azeredo 
Coutinho, como o visconde de Azurára (**), como 
muitos illustres portuguezes, José Bonifácio de 
Andrada e Silva se não sujeitou ao jugo francez. 
Logo que raiou no horisonte opportuna oceasião 
de se levantarem os Portuguezes, e de expelirem 
os invasores do seu paiz, José Bonifácio de Andrada 
e Silva correu a seu posto. Em Thomar, aonde esla­
va, reunio a mocidade portugueza. marchou com 
ella para Coimbra, annexou a si os estudantes 
da universidade, e secundou os esforços da tropa 
aguerrida com o auxilio de um batalhão de moços 

{*) Fui publicado este trabalho na colleeçâo de Memórias da 
Academia Iteal de Scienei.n de Lisboa cm IS t â . 

(»•; bubie este i l lusre Brasileiro, nascido em Pernambuco, 
muito poucos dados possuímos; sabemos apenas mie fui seerolurio 
da regência portugueza, ua ausência ú'EUiiy D. Juào VI. 
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que elle organisára, e que. cominaudava na qua­
lidade de chefe. 

Derrotados os Franceses e assignada a capitula­
ção de Cin l t a . foi J sé Bonifácio de Andrada e 
Silva nomeado intendente da poli :ia da c idade 
do Porlo. Era emp.ego de coníiaiiça, e de ( l e ­
vada importância. Cumpria unir as necessidades 
da pnlilica com as exigências da clemência ; não 
admil l i r a perseguição como meio de g o v e r n o ; 
reuni r e cmieiliai- as diversas fracções <>iu que se 
dividira Por tuga l , com a invasão dos Francezes, 
e conseguir chama- la s todas para um cenlro 
conimii in, piuveiluso ti necessário ao paiz. Estes 
resuliados benéficos foram coiiseguidos por sua 
adminis t ração. 

Acabadas de uma vez as luetas com os F rance ­
zes, deixou José Bonifácio de Andrada e Silva a 
cidade do Porto e regressou para Coimbra. Ali 
— perto da c idade—arrendara uma quin ta , aonde 
fazia seus ensaios botân icos , e gozava das docuras 
de uma vida t ranqui l la . 

Em 1812 foi eleito secretario da Academia 
Real de Sciencias de Lisboa , suecedeudo ao sábio 
abbade Jo.>é Correia da Serra. 

Continuou com seus estudos e suas memórias . 
Publicou as excursões geognoslicas aos montes 
Etigaueos no terri tório de Padiia (*) , obra que 
merece a consideração dos na tura l i s tas , p o r q u e 
apresenta muitos fados novos, e finíssimas obser-

(*) Publicada em 1812. 
II 16 
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vações acerca da natureza, e producção d'aquelles 
terrenos. Escreveu uma memória sobre a meta­
lurgia e geographia dos antigos (*), outra sobreo 
melhoramento dos paus para seu aproveitamento 
e cultura (**), uma introducção aos elementos de 
metalurgia (*") , um compêndio de montanis-
t ica, geometria subterrânea, e docimasia meta­
lúrgica (****), o testamento metalúrgico {**"*), 
euma descripção dos processose manipulação das 
minas d'oiro: trabalhos todos que demonstram 
sua vasta erudição, e profundos conhecimentos 
scientificos. 

Nomeada extensa havia já adquirido na his­
toria das sciencias; dobrou-a com uma memória 
ainda hoje lida e apreciada sobre a necessidadee 
a utilidade do plantio de novos bosques em Por­
tugal, particularmente de pinhaes nos areáes de 
beiramar, seu melhodo de semenleira, coslea-
mento e administração. Apenas publicada em 
1816, foi immediatamente traduzida para diver­
sas línguas estranhas. 

Seu emprego de secretario da academia o obri­
gava a funcções lilterarias. Escreveu muitas me-

(*' Publicada cm 1815. 
(") Publicada em 1815. 
(***) Publicada em 1816. Acham-se todas nas coliecções das Me­

mórias da Academia Real de Sciencias de Lisboa. 
("**) Começou-se á puhlicar em Lisboa em 1816; foi porém 

pela censura prohihida a continuaçâj , por ir de encontro a algumas 
opiniões ideológicas, 

{***'*) Nâo »e publicou. Existe o manuscriplo na bibliolbcca do 
Rio de Jaatriro. 
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morias litterarias, e analyses criticas ( * ) , que 
apresentava a academia, e com que patenteou 
excellencia de estylo e muita erudição. 

Viveu José Bonifácio de Andrada e Silva em 
Portugal até o anno de 1819. As sciencias e as 
letras haviam sido sua única paixão — ás letras e 
ás sciencias dedicara sua vida. Nome tão illustre, 
e tão glorioso era o seu. que Adriano Balbi, 
escrevendo em 1820 o seu Ensaio Estatístico acerca 
de Portugal, o qualifica uma das suas maiores 
notabilidades scientificas e litterarias. 

Em 1819 se lhe avivaram as saudades do 
Brazil,—do Brazil—que desde a edade de dezoito 
annos não vira — Requereu e obteve licença para 
deixar Portugal, dirigir-se para o Brazil, conser­
vando todas suas honras. 

8 2/ 

Retirado José Bonifácio de Andrada e Silva 
para o Brazil, segunda phase enceta sua existência: 
não já de repoiso e de descanso, como soem ser 
as oecupações scientificas e litterarias ; porém 

(*) Escreveu — Ensaio da historia contemporânea—, que contém 
muitos factos históricos dos tempos das invasões francezas cm 
Portugal — Elogios históricos de alguns reys de Portugal, parti­
cularmente de D. Maria I — Analyses criticas dos poetas e mais 
escriptores da épocha, que submeltiam suas obras ao juízo da 
Academia Real de Sciencias. 
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de aclividade, de paixões, de enthusiasmos e de 
trabalhos corporaes. 

Ainda no primeiro anno da sua residência 
se occupou na província de S. Paulo com uma 
excursão em demanda de terrenos melaliferos; 
descobrio diversos novos mineraes, e varias qua­
lidades de ferro magnético, vermelho, micassio, 
brunio , octaedrico, hematilico e especular. Es­
creveu em francez, e em allemão, descripções 
dVlles, e remelleu-as para as academias de Pariz 
e de Berlim, que as publicaram immediata-
menle. (*) 

Pouco tempo porém depois lhe foi necessário 
abandonar inteiramente a vida socegada do natu­
ralista. Os acontecimentos políticos do seu paiz 
tomaram caracter tão complicado, que attrahi-
ram as attenções de todos os Brazileiros. 

Portugal havia aceitado o regimen constitu­
cional , e nomeado cortes para tratarem dos 
públicos negócios. EIRey D. João VI se. retirara 
para Lisboa, deixando no Bio de Janeiro seu filho 
primogênito o príncipe D. Pedro, na qualidade 
de regente do Brazil. As cortes portuguezas, no 
intuito de subordinar mais fortemente o Brazil 
a Portugal, ordenaram por decretos de 29 de 
Setembro de 1821 , que ficassem exlinclos os 
tribunaes da ehancellaria e do thesouro, a junta 
do commercio, e varias repartições cenlraes que 

O Journal des Mines de Paris—1821 — Naturaliscbe Annaleü 
— Berilo —1821. 
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EIRey D. João VI estabelecera no Brazil, quando 
o elevara em 1815 á calhegoria de Reyno; e por 
outro decreto de egual dacta que o príncipe D. 
Pedro regressasse a Portugal. 

Foi geral o descontenlamento dos Brazileiros, 
e unisono seu grito de guerra. José Bonifácio de 
Andrada e Silva se collocou á frente do movi­
mento. Bateu-lhe de rijo o patriótico coração. 
Desamparou casa e família. A junta provincial se 
reunio em S. Paulo em 2/j de Dezembro de 1821. 
Foi José Bonifácio de Andrada e Silva o vice-
presidente. A' sua voz adheriram todos. Uma 
representação redigio em nome da junta , 
dirigida ao príncipe regente , na qual se lhe 
implorava a graça de suspender sua viagem para 
a Europa , e de se conservar no Brazil. José Boni­
fácio de Andrada e Silva veio em pessoa ao Rio 
de Janeiro trazer ao príncipe regente esta repre­
sentação. Este primeiro passo encontrou apoio 
no povo do Rio de Janeiro, e no de Minas Geraes. 
O príncipe regente acquiesceu aos desejos dos 
Brazileiros, unio sua causa á causa dYlles, sua 
gloria á gloria d'elles, e sua historia á historia 
do Brazil. (*) 

(*) Convém aqui commemorar os nomes dos principaps Brazi­
leiros, que concorreram para a independência do seu paiz Além 
de José Bonifácio de Andrada e Silva, prestaram relevantissimos 
serviços, José Clemente Pereira, actual senador do império, 
con-elheiio Marlim Francisco Ribeiro de Andrada , conselheiro 
Joaquim Gonçalves Ledo, conego Januário da Cunha Barboza, 
conselheiro José Joaquim da Rocha, conselheiro José Mariaunode 
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José Bonifácio de Andrada e Silva foi nomeado 
pelo príncipe regente em nome de seu pai 
ministro e secretario d'estado dos negócios do 
reyno e dos estrangeiros. 

Era trabalhosa a nova empreza. Crear uma 
nação não é o mesmo que seguir tradições. Crear 
instituições não é o mesmo que desenvolvê-las. 
O Brazil estava dividido em províncias; algumas 
se haviam declarado pelo governo das cortes 
portuguezas, e preferiam obedecer-lhes; outras 
se conservavam timoratas e assustadas. Primeira 
necessidade era cenlralisar a força do paiz inteiro, 
para dirigi-la convenientemente. 

O novo governo ordena que cada provincia 
mande ao Rio de Janeiro um seu representante 
para formar o conselho do príncipe regente. 
Appareceram unicamente representantes de S. 
Paulo, Minas Geraes, Rio Grande do Sul e Rio 
de Janeiro. Em Pernambuco lavrava a guerra 
civil. A sanguinária lueta da Bahia entre as tropas 
portuguezas commandadas pelo general Ignacio 
Luiz Madeira, e o povo, que abandonando a 
cidade, se retirara para o sertão, apresentava 
deploráveis scenas. 

O príncipe regente provou superior actividade; 
visitou a província de Minas, e dissolveu ogoverno 
provisório, que se recusara a annuir á vontade 
popular. Regressando ao Rio de Janeiro, tomou 

Azeredo Coulinbo, e conselheiro Luiz Pereira da Nobrega de 
Azeredo Coutinho. 
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o titulo de Defensor perpetuo do Brazil: lavrou 
em 3 de Junho de 182*2 decreto convocando As-
semhléa Consliluinte e Legislativa do Brazil, 
composta de deputados das províncias. « Sem. 
cortes — dizia o príncipe a seu pai pm carta de 
21 de Maio — o Brazil não pôde ser feliz: leis 
feitas a tão grande distancia por homens que não 
são Brazileiros, e que não conhecem as neces­
sidades do paiz, não podem ser boas. O Brazil 
está na adolescência, e vai desenvolvendo maior 
vigor. » 

As cortes portuguezas não souberam que difli-
cullosíssimo sinão impossível é destruir fados 
consumados, quando já enraizados: considera­
ram que remessas de forças portuguezas curva­
riam o Brazil aos seus decretos. A guerra tornou-se 
declarada; o príncipe soube sustentar seu posto. 
Os acontecimentos políticos tem causas e resul­
tados necessários. De revno unido tornou-se o 
Brazil reyno independente. A guerra entre o go­
verno das cortes e o do príncipe regente sellou 
este resultado, tão glorioso para o Brazil. 0 grito 
da independência foi dado pelu príncipe regente 
nos campos do Ypiranga, no dia 7 de Setembro 
de 1822, e por toda a parte desde o Praia até o 
Amazonas, encontrou echo no povo Brazileiro. 
Houve ainda guerra por alguns annos com Por­
tugal; mas por fim cessou a guerra, e o Brazil 
cantou victoria, no Maranhão, na Bahia, em 
Pernambuco, no oceano, em toda a parte em 
que médio suas forças com as forças de Portugal. 
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O Brazil se elevou á cathegoria de Império, 
e o pr ínc ipe regente subio ao i h rono como seu 
pr imei ro imperador . Foi sua opinião e desejo 
rodeiar sua nova realesa com a força popular; 
c h a m a r em to rno de si r epresen tan tes do paiz, 
e to rnar o e lemento democrá t ico base da pri­
meira monarqu ia Americana. 

Ordenou o i m p e r a d o r que em todo o império 
se procedesse a eleições de d e p u t a d o s , cuja mis­
são seria a feitura de uma constituição pol tica 
dest inada a reger o pa iz : em paz e soeego elege­
ram seus mandatá r ios as províncias , seguindo o 
n u m e r o com que cada uma se devia representar 
na assembléa denominada Const i tuinte . 

No dia 17 de Abril de 1823 , se reunio esta 
assembléa , con tando cincoenta e Ires deputados. 

Eram as p r e m i d a s do systema representativo, 
Para seu regi me ti passara o Brazil como que 
innpinadamente . Ao jugo colonial succcdêia nin 
Como que governo pa l r i a r cha l , em que influíam 
os condes de Linhares e da Barca. As cortes de 
Por tugal p r e t ende ram um impos>ivel que era 
faze-lo regressar aos tempos coloniaes. A inde­
pendência do paiz foi resul tado de lão desarra-
zoada pre lenção. E como os pr incípios conslí-
tucionaes cor r iam então o m u n d o , e seduziam 
os ânimos , a n d a v a o Brazil abraca- los com a sua 
independênc ia . 

Erros p o r é m , e alguns b e m fataes, deviam de 
ser conseqüências da falta de educação política 
para a verdadeira comprehensâo das novas insli-
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tuições. Erros commetteram todos os homens e 
todos os partidos ao encetar os trabalhos parla­
mentares no Brazil. 

Em política não consiste a diíficuldade em des­
truir um governo, mas sim em constituir outro 
novo ; bellos são por sem duvida os dias do 
triumpho ; succedem-lhes porém depois os 
embaraços, e menos difficultoso é vencer do 
que manter-se e sustentar-se: o successo é pela 
mor parte das vezes efleito da surpreza ;—a 
duração unicamente constilue o que é vida e o 
que é força. 

Depois da victoria dividem-se e subdividem-se 
os ânimos; o fim a que todos se dirigem pôde 
ser idêntico; os meios para consegui-lo importam 
as differenças e as opposições. 

José Bonifácio de Andrada e Silva representava 
a facção democrática do partido da independên­
cia; o ministério era por elle dirigido e dirigia a 
nação toda. Emquanto se luctava pelo paiz contra 
o domínio das cortes portuguezas, não haviam 
divisões , nem rivalidades, e nem opposições ao 
ministério. Marchavam unidos os Brazileiros , 
almejando todos o mesmo resultado, eapplicando 
cada um na orbita dos seus direitos os meios da 
resistência e da força que eram necessários na 
circumstancia. 

Conseguida a independência e acabada a lucta, 
os meios de governo eram mais intellectuaes do 
que materiaes. Tratava-se de dotar o paiz com 
novas instituições. Uma organisação política se 

II 17 
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não improvisa. O domínio de um só, em idênticas 
circumstancias , torna-se difíicil e critico. E con­
seqüência infallivel o nascimento de uma oppo-
sição que para existir e medrar levanta a bandeira 
de princípios oppostos áquelles que abraçam 
seus adversários. 

Abrio-se o parlamento Brazileiro, e divisões e 
partidos se desenharam com o enthusiasmo pró­
prio dos climas intertropicaes. O ministério, á 
cuja frente se achava José Bonifácio de Andrada 
e Silva, encontrou opposição decidida e robusta, 
si bem que representada pela minoria dos depu­
tados. 

Esta opposição exigia na feitura da nova cons­
tituição uma monarquia forte e centralisada, e 
accusava o ministério de abraçar tendências de­
mocráticas; José Bonifácio de Andrada e Silva, 
fallou por vezes, e provou que a natureza o dotara 
também com talentos oratórios. 

A lucta foi animada. As doutrinas se desenvol­
veram a descobrir e descriminar dous partidos 
principaes. Ambos queriam a monarquia; um 
a pretendia rodeiada de elementos democráticos, 
concedendo-se somente ao imperador o que 
lhe parecia ser devido : era o partido representado 
pelo ministério, que collocava a base de toda a 
soberania no povo. O outro que se ostentava 
em opposição, considerava preferível para segu­
ridade e garantia de vida da nação uma ponde­
ração de elementos e poderes , de modo a existir 
monarquia centralisada, e com prerogativas 
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próprias e indeclináveis, limitada apenas em 
certos casos pela demonstração legal do voto do 
paiz, sendo tanto soberania a coroa, como o povo. 

O imperador julgou prudente demiltir seu 
ministério e organisar outro , que podesse con­
ciliar os ânimos. Os ministros haviam sido admi­
nistradores enérgicos e excellentes nas arriscadas 
crises; n'ellas haviam prestado os mais relevantes 
serviços; mas passados esses tempos, julgava o 
imperador que conviria fazer-lhes succeder a 
calma e o rèpoiso, e sanar, harmonisar e conso­
lidar os espíritos, o que não poderiam facilmente 
conseguir aquelles que se haviam envolvido nos 
mais graves acontecimentos; desejaria que fosse a 
épocha de tendências médias, si bem que sempre 
sustentando os princípios de governo, e conti­
nuando no seu pacifico e regular desenvolvimento. 

José Bonifácio de Andrada è Silva, demitlido 
no dia 17 de Julho de 1823, deixou-se arrastar 
pelos eloqüentes arrebatamentos de seu i rmão, 
o deputado Antônio Carlos Ribeiro de Andrada 
Machado e Silva, e apoiou com sua influencia uma 
guerra desesperada e violenta, que ao novo minis­
tério dirigio immediatamente o seu partido. 

Esta opposição reunio e absorveu todas as frac-
ções democráticas do paiz. A qualquer ligeiro 
acontecimento, ao mais pequeno acto do minis­
tério, abandonava-se a feitura da constituição, e 
a assembléa se convertia em um campo desagra­
dável de combate e lucta. 

D. Pedro I se persuadio que dissolvendo a 
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Assembléa Constituinte, deportando para fora 
do império os principaes oppositores do governo, 
e concedendo ao Brazil uma constituição política 
sem o assenso ou audiência de Assembléas popu­
lares, acabaria com os partidos, e levaria o paiz 
ao engrandecimento e prosperidade que tanto 
anhelava. 

A Assembléa foi com efieito dissolvida no dia 
12 de Novembro de 1823; José Bonifácio de An­
drada e Silva e seus irmãos e amigos foram presos, 
embarcados na charrua de guerra—Luconia—, 
e deportados para a França. 

Si o imperador conseguio organisar uma cons­
tituição, outorga-la ao paiz, e faze-la abraçar por 
todo o império, todavia os elementos democrá­
ticos que apparecêram depois da independência, 
se manifestaram na assembléa constituinte, e 
mesmo se introduziram na feitura da consti­
tuição, mais ou menos embaraçaram a marcha 
posterior das instituições, e por vezes lhe cau­
saram sobresaltos. 

Durante a vida política patenteara José Boni­
fácio de Andrada e Silva grandes qualidades 
quando appareciam crises arriscadas em que se ne­
cessitava de vigor e energia;—em que a sociedade 
devia mover-se com um só impulso;—em tempos 
bonançosos porém, e desapparecidas as crises, seu 
vigor e energia não serviam; faltavam-lhe a pre­
cisa moderação e prudência para, com o abandono 
das idéias absolutas e exclusivas , aceitar a socie­
dade com todas as suas bellezas e seus defeitos,. 
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estabelecer campo intermediário que servisse de 
refugio a todas as opiniões moderadas que deve 
aceitar um governo, e não entregar-se todo o 
poder a um partido extremo, que no seu inte­
resse, e não no do paiz, abusa da força que lhe é 
confiada. 

Si José Bonifácio de Andrada e Silva commet-
teu graves erros—já quando ministro adoptando 
como seu um partido extremo, e extremo demo­
crático, elle ministro de uma monarquia,—já 
quando chefe de opposição, e fora do poder, 
combatendo o governo de modo a diluir-lhe os 
fundamentos e a tirar-lhe a força moral de que 
todo o governo carece,—e particularmente um go­
verno que nascia de uma revolução, e que guarda 
portanto em seu seio vestígios de sua origem 
desorganisadora;—erros commetteu também D. 
Pedro I , empregando a arma da violência, que 
apenas presta força momentânea r e estraga a 
própria mão que d'ella se serve. 

A dissolução da Assembléa Constituinte, e o 
exilio e prisão de muitos de seus membros, si 
bem que reparados pela outorga da constituição, 
e pelo caracter benéfico e cavalheiroso de D. 
Pedro I , trouxeram-lhe comtudo dissabores e 
fàtaes conseqüências. 

E todos estes erros atrasaram o paiz, que entre­
tanto guarda indelével memória do seu primeiro» 
monarcha, e dos seus primeiros homens políti­
cos, porque reconhece que eram todos animados-
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pela ambição de o elevar á maior prosperidade e 

grandeza. 
Com o seu exilio finda a segunda phase da 

vida de José Bonifácio de Andrada e Silva; a 
primeira fora toda dos prazeres e do descanso, 
das sciencias e do repoiso; a segunda phase foi 
activae tormentosa, de emoções ede desassocego. 

Yoltára á sua pátria na intenção de revê-la; 
voltara á sua pátria na intenção de respirar ainda 
seu ar puro , e de saudar seu magnífico céo; 
queria no meio dos seus viver os últimos dias, e os 
últimos ann'os da existência, já que tantos dias e 
tantos annos havia residido em estranhos e dis­
tantes paizes. 

Sua pátria porém precizou d'elle; e lhe foi de 
mister adoptar o viver do político; collocar-se 
á frente de uma revolução, doma-la e guia-la ao 
seu fim; organisar emfim um paiz todo novo, e 
assim tornar da historia d'esse paiz a sua própria 
historia. 

E apenas quatro annos pôde conservar-se na 
sua pátria ! 

Havia sido na Europa uma das primeiras nota-
bilidades scientificas; foi no seu paiz a primeira 
notabilidade política. 

§ S.­

José Bonifácio de Andrada e Silva se retirou 

para as visinhanças da cidade de Bordeos, a fim de 
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ali descansadamente passar o tempo do seu exílio. 
Procurava os entretenimentos do espirito. Longe 
da pátria, aonde pretendera acabar os dias últi­
mos da vida, vagava-lhe o pensamento com sau­
dades d'ella. 

A poesia veio em seu soccorro lhe encurtar 
o tempo dos seus penares. A sciencia o occupára 
na mocidade, quando o viço e as forças o susten­
tavam. A poesia o entreteve na velhice, quando 
cansado o corpo aspirava o repoisar. 

Nada ha como a proscripçâo para descobrir os 
mysterios do coração humano; basta que a intel-
ligencia se concentre no seu pensar para que 
harmoniosas vibrem as cordas da harpa celeste, 
que reside n'alma: a poesia apparece sempre 
magestosa e sublime nas amarguradas e solemnes 
horas do exilio: é o anjo que esvoaça em torno, 
alimentando as saudades da pátria com o balsamo 
suave e resignado da religião: é o cysne que soli­
tário e bello, melancólico e amoroso, corta as 
águas do lago, e como que prantêa a ausência da 
companheira : a água do rio que corre placida-
mente , o vento que susurra nas palmeiras, o 
canlico que a ave agreste das solidões echoa, 
como echoou nos primeiros dias da vida, na 
edade infantil: tudo é poesia no exilio, porque a 
imaginação se perde na eternidade, o pensamento 
voa, e o homem se não prende á terra senão pelo 
vinculo da dôr saudosa dos passados prazeres. 

José Bonifácio de Andrada e Silva adquirio 
mais no exilio um titulo de gloria, que é o de 
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Poeta,—não poeta medíocre,—de vôos terrestres; 
mas poeta de subido estro, de imaginação bri­
lhante e de doiradas visões:—poeta de força ede 
riqueza de pensamentos, de doçura e de elevação 
de idéias, de facilidade e de harmonia de me-
trificação. 

A's vezes entregava-se aos mágicos e melancólicos 
accentos do amor , e pintava-os na sua velhice, 
como as reminiscencias do pensamento e as sau­
dades do passado: todos os objectos que presen­
ciavam seus olhos, lhe affiguravam outras tantas 
memórias ternas e melodiosas do que vira e sen­
tira. A imaginação lhe creava um mundo, cora 
o qual se entrelinha seu pensamento esquecido 
da realidade que o cercava. 

« Vós me nutris os ternos pensamentos , 
Quando á sombra das arvores copadas, 

Sombrios vales frescos, 
A rédea inteira solto á phantasia! 
De belleza em belleza divagando 
Sôfrega a mente se me vai nos olhos: 

Depois meiga saudade 
Manso e manso do peito se apodera.. . 
Tudo o que vejo então me pinta Eulina !... 

Vês aquella violetta, que goteja 
Das folhas frio orvalho?... 

Os olhinhos de Eulina maviosos 
Cheios de mil amores, mil feitiços 

Me pinta lagrimosos, 
Quando ella dos meus brincos se agastava. 

Os recentes jasmins vivos debuxam 
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Os dentinhos de Eulina, que sorria 
Aos humildes meus rogos. 

Então as vivas faces delicadas 
Si com os beiços meus os seus tocava, 

Sorrindo pudibunda 
Ah! que eram duas rosas orvalhadas! 

Desentrançadas as madeixas de oiro, 
Que ondêam sobre o colo cristalino, 
Meneando com graça o corpo airoso, 
Inda mais bella, que as Napeas bellas, 
Quando as arestas do ondejante trigo 

No folguedo nocturno 
Em rápida carreira apenas tocam! 

Parece que a estou vendo! 
Qual zefirinho meigo 

Que as espigas açoita levemente; 
—Assim lhe vai tremendo o eburneo colo, 
Assim os lácteos pomos buliçosos, 

Brincos dos cupidinhos, 
Docemente vacillam, 

Quando entre as flores nova flor passeia! » 

Dir-se-iam inspirações apaixonadas de Sapho, 
ou doçorosas endeixas deBernardim Ribeiro, ou 
melódicos suspiros de Thomaz Antônio Gonzaga: 
ha n'estes versos tanta harmonia de pensamentos, 
suavidade tão deliciosa de idéias, que o coração 
do poeta se expande como a flor, e se manifesta 
como o perfume da baunilha: e á travez as vestes 
diaphanas do metro, por detraz do colorido poe-

II 18 
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tico, se deslumbra o carpir da saudade real e 
profunda, e o gemido doloroso do exilio, que 
cruelmente o peito lhe traspassam. 

Ás vezes dirigia suas idéias para o epicureis-
mo; deixava correr a sorte e voar o destino, 
e tomando vôos anacreonticos , exclamava indif-
fereute! 

a Moço, bebamos: enche o copo,—bebe. 
Já novas rosas novo aroma espargem. 
Eia , ligeiros, ao jardim desçamos, 

De Nise asylo. 
Outra vez quero renovar amores , 
A Philoméla accompanhando a lyra. 
Que gema Nise, como aquella geme, 

Entre meus braços. 
No canto escuro do rosai cheiroso 
A Baccho brinde, como aqui lhe eu brindo; 
Brinde aos amores , que co'as rosas voltam, 

E com ellas brincam. 
A vida acaba; — muda-se a fortuna, 
Que bens e males sem juizo espalha; 
Os que hoje existem , amanhã não vivem; 

Amemos hoje. » 

Em outras occasiões dedicava odes á virtude 
e á amizade, como as únicas companheiras do 
seu exilio, e alivio de seus males. A tristeza o 
acompanhava sempre; por cima de seus versos 
como que esvoaçava melancólica e perpetua nu­
vem que lhe escondia os alegres pensamentos: 
descobre-se continuamente a dôr que o opprime 
e o suffoca! Como enganar-nos, quando diz: 

t Oh! doce paz! Sagrada l iberdade! 

Únicos bens do sábio! 
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Os idolos da terra 
Não vos conhecem.—Vós dormis tranquillos 

No seio da amizade. » 
Si logo apóz accrescenta: 

< Emquanto na esquentada phantasia 
Creando occos phantasmas 
Frenéticos humanos 

Suspiram por privanças e quimeras, 
Que os sustos envenenam: 

Nos campos innocenles, onde brincas 
Zephiro prazenteiro, 
O sábio solitário 

Ri d'esses doidos — ri do velho mundo 
Com o discreto amigo. 

Si sisuda tristeza lhe bafeja 
Com hálito empestado 
Beijando a cara amada, 

Em quem moram cupidos cento e cento r 

Inveja faz aos deuses. 
E lá quando do negro throno estende 

O plúmbeo sceptro a noite , 
Sobre o cansado globo, 

Sentado com o amigo á parca mesa, 
Conversa ledamenle. 

Umas vezes sondando altos mysterios, 
Vedados á vil turba , 
Deixando o peso inerte, 

Nada no espaço immenso, os globos pesa r 

Milhões de soes encara. 
Outras vezes baixando á humilde ter ra , 

Contempla a natureza; 
As douradas espigas, 

Que os prados vestem de fermosas coifas, 
Observa e enternece. » 

Si n'estes cânticos apparecem apenas melodia 
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sonora e um sopro de melancolia; si n'elles está 
o poeta como que preso, e se esforçando unica­
mente de achar lenitivo a seus males, com lem­
branças de um passado que já acabara, e não devia 
mais voltar; — outros cânticos escreveu elle, alti­
vos, enthusiasticos; livre lhe correu o pensamento, 
livre e franca a musa, e livre e ousada a inspira­
ção. Quanto é bella a sua ode ao poeta desterrado! 
Que riqueza de imaginação! Que fogo de enthu-
siasmo! Que pureza de linguagem! Que poesia 
maviosa e terna, elevada e sublime! 

« O' lyra Brazileira, que inspiravas, 
Com teus hymnos, no peito amor de glorias í 
Tu que o pranto da esposa suspendias, 

Quando ausente o guerreiro; 
Ora do triste Vate no desterro 
Já não accendes de Mavorte o fogo: 
Nem cantas os tropheos da pátria amada 

Com mágica harmonia. 
Fica pois, lyra inútil, pendurada 
De secco ramo; ou temperada agora 
Em tom mais brando, vai soar tristonha 

Em acanhado estylo. 
Ah! Não digas, ó Zoilo, mal do Vate, 
Si procurando lenitivo á magoa, 
Sob a copada rama solitário , 

Enseja amor na lyra. 
Um mavioso coração aíílicto, 
Que abandonado em terra estranha geme, 
A qual recorrerá propicio nume, 

Si não a Venus meiga ? 
Ah! Não digas, ó Zoilo, mal do Vate, 
Si ainda se acolhe de Narcinda ao seio*. 
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Pois no meio do sonho dos amores, 
Também co'a pátria sonha ! 

Para a moleza não nasceu o Vate. 
Em ditosos dias chammejava 
Sua alma ardente, de heroísmo cheia, 

Quando uma pátria t inha! 
A corda, que secca docemente 
Sobre a doirada lyra malfadada, 
Outr'ora ousou curvar arco guerreiro, 

Vibrar rápida seta. 
Os lábios, que ora movem moles versos, 
Já levantar souberam da vingança 
Grito tremendo, á despertar a pátria 

Do somno amadornado. 
Mas de todo acabou da pátria a gloria! 
Da liberdade o brado, que troava 
Pelo inteiro Brazil, hoje emmudece, 

Entre grilhões e mortes. 
Sobre suas ruinas gemem, choram , 
Longe da pátria os filhos foragidos: 
Accusa-os de traição, porque a amavam, 

Servil infame bando. 
Ah! Não digas, ó Zoilo, mal do Vate, 
Se aos lares seus não volta acicalado; 
Subido ferro afogaria o grito, 

Que pela pátria erguesse. 
AUi da santa liberdade os filhos, 
Esses poucos, que restam, fugidios 
Vivem inglórios; pois as honras dão-se 

A perjuros escravos. 
Almas fracas e vis! e vós não vedes 
Que o facho horrível, que allumia a senda 
Das falsas honras , accendeis no fogo 

Que arda o Brazil todo? 
Quando mortes fulmina a tyrania , 
E calca aos pés o mérito e virtude], 
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Uma lagrima si-quer não vos arranca 
A terra , em que nascestes? 

Maldição sobre vós, almas damnadas ! 
A taça do prazer a vós vos saiba 
Como o mel venenoso das abelhas 

Da Cisplatina plaga. 
Ah! Não digas, ó Zoilo, mal do Vate 
Si a Paphia deusa algum consolo pede 
Si a aguda dor , que pela Pátria sen te , 

Sonha abrandar um pouco! 
Que um raio de esperança o fado accenda, 
Que um relâmpago só penetre as trevas, 
Que o Brazil envolvem, n'esse instante 

Em pé se alçará forte! 
Então sen coração no altar sagrado 
Da liberdade, deporá ligeiro 
A branda lyra — então com nova murta 

Coroará a espada. 
Oh! quanto é forte um vate, si nutrido 
Entre perigos foi! Si denodado 
Da morte os brados rcturbar ouvira 

Com não-mudado rosto! 
Que um Trasybulo novo se levante 
C u m punhado de Heróes, a tyrania 
No ensangüentado throno já nutante 

Cahirá aos pés exangue. 
Mas emquanto o Brazil adormecido 
Brilhantes dias renovar não sabe, 
Repita ao menos o seu nome amado 

A lyra dos amores. • 

Igual merecimento e bellezas realçam na ode 
que dedicou aos Gregos, na occasião em que 
luctavam contra os Turcos, para reivindicara sua 
independência e liberdade. Pensamentos os mais 
elevados, expressão a mais enérgica, enthusiasmo 
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o mais sagrado, a constituem digna rival das poé­
ticas composições , que pelo mesmo objecto 
escreveram n'aquella épocha Casimiro Delavigne 
e Victor Hugo, exaltados, como José Bonifácio 
de Andrada e Silva, pelo grandioso especlaculo 
que á Europa oíTereciam os companheiros de 
Botzaris, de Mauvrocordato, de Capo dlstria e 
de Byron, dignos descendentes de Temistocles e 
de Lycurgo. 

D. Pedro 1.° na constituição quo outorgara ao 
Brazil, procurava fugir das idéias democráticas 
que dominavam a maioria da assembléa consti­
tuinte. Temeu porém ainda a influencia d'ellas 
em um paiz novo, império nascente no meio de 
republicas exageradas. Este temor o conduzio a 
erros fataes a si e ao Brazil. Si não prevaleceu 
na sua constituição a idéia democrática de uma 
só câmara legislativa, vigoraram comtudo ainda 
os princípios democráticos — da composição elei­
toral do senado, — da eleição indirecta dos depu­
tados , e ainda mais por províncias, — e dos 
subsídios pecuniários aos representantes do paiz, 
—princípios que em um systema social dão pre­
domínio ao elemento popular, quando as ver­
dadeiras theorias e praticas representativas con­
sistem na justa ponderação dosdiversos elementos, 
no seu constante equilíbrio, e na sua mais per­
feita egualdade. 

No Brazil se procedera ás eleições de sena­
dores e deputados, que tinham de formar as 
duas câmaras legislativas. A província da Bahia 
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entre os seus representantes nomeou José Boni­
fácio de Andrada e Silva, si bem que exilado da 
pátria e vivendo em longes terras. José Bonifácio 
de Andrada e Silva pagou á Bahia a sua honrosa 
nomeação dedicando-lheumaode admirável, que 
constitue uma das suas mais bellas coroas poéticas. 

Ha todavia um defeito n'esta ode admirável de 
poesia, de sentimento e de metrificação: é o 
despeito do proscripto, que se traduz em maldi­
ção; é uma dose demasiada de fel que transborda 
o vaso e descobre o coração amargurado, que 
de trago em trago o vai sorvendo até locupletar-
se; é um grito profundo de dôr e de desesperação 
que parece levar a sonda á chaga, que o carcome 
e mata. 

Í Altiva Musa, ó t ú , que nunca incenso 
Queimaste em nobre altar ao despotismo; 
Nem insanos encomios proferiste 

De cruéis demagogos. 

Duas vezes, Bahianos , me escolhestes 
Para a voz levantar a pró da Pátria, 
Na Assembléa geral; nas duas vezes 

Foram baldados votos. 
Cingida a fronte de sanguentos loiros, 
Horror jamais inspirará meu nome; 
Nunca a viuva ha de pedir-me o esposo, 

Nem seu pai ao infante. 

Morrerei no desterro, em terra estranha. 
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Vales e serras, altas mal tas , rios, 
Nunca mais vos verei—sonhei outr'ora 
Poderia entre vós morrer contente.. . 

Não verei mais a viração suave 
Para o aerio vôo, e de mil flores 
Roubar aromas, e brincar travessa 

Co'o tremulo raminho. 
Oh! paiz sem igual, paiz mimoso, 
Si habitassem em ti sabedoria, 
Justiça, altivo br io , que ennobrecem, 

Dos homens a existência! 
De estranha emulação acceso o peito, 
Lá me ia formando a fantasia, 
Projectos mil para vencer mil ocios, 

Para criar prodígios 1 
Jardins, vergeis, umbrosas alamedas, 
Frescas grutas então, piscosos lagos, 
E pingues campos, sempre verdes prados, 

Um novo Éden fariam. 

Doces visões! fugi,—«ferinas almas 
Querem que em França um desterrado morra! 
Já vejo o gênio da certeira morte 

Ir afiando a foice! 
Gallicana donzella, lacrymosa', 
Trajando roupas luctuosas, longas, 
Do meu pobre sepulchro a tosca loisa 

Só cobrirá de flores. » 

Ao mesmo tempo que se mostra irritado contra 
a pátria, chora por ella — Amante adorada, finge 
aborrecê-la, e morre por se lhe lançar aos braços 
•—Que colorido engenhoso, e ao mesmo tempo 

II 19 



1 4 6 - PLUTARCO BRASILEIRO 

que suavidade melancólica! Quanto sentimento! 
Quanta poesia! (*) 

José Bonifácio de Andrada e Silva viveu no 
exilio até o anno de 1829; foram sete annos de 
dôr e de magoa; sete annos que lhe pareceram 
séculos. Comprehenda-os quem tiver coração, e 
já conheceu o que é uma auzencia da pátria! 

S 4-° 

Os sete annos do exilio, e em tão avançada 
edade , haviam quebrado as forças de José 
Bonifácio de Andrada e Silva. Não quiz no seu 
regresso aceitar emprego publico, si bem que as 
maiores provas de amizade e consideração lhe 
manifestasse D. Pedro I. Almejou o repoisar,e 
n'esta intenção se retirou para a pequena e pit-
toresca ilha do Paquetá, situada na parte interna 
da bahia do Rio de Janeiro. 

Nos acontecimentos políticos que precederam 
a abdicação do primeiro imperador do Brazil, 
nem uma parte teve; desde que fora exilado, 
deixara de influir nos públicos negócios. 

E esses acontecimentos foram graves,—muito 
graves : os negócios públicos passaram por 

(*) Em Bordeos publicou José Bonifácio de Andrada e Silva 
um volume de poesias sob o nome de Américo EIvsio, e algumas 
memórias que compuzera , acerca do trafico da escravatura, c de 
vários oulros objeclos. 
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modificações inesperadas, imprevistas e repen­
tinas. 

O paiz se dividio depois da outorga da cons­
tituição , em três partidos de tendências diífe-
rentes;—um de princípios republicanos, como 
aquelles que quadravam a uma nação Ame­
ricana;— outro de opiniões monárquicas mes­
cladas de liberalismo, representando a grande 
escola eccletica do século; e—o terceiro de idéias 
da antiga monarquia portugueza, como as únicas 
que offereciam garantia e estabilidade. Estes 
partidos subdividiam-se ainda em grupos com 
maior ou menor desenvolvimento das suas ten­
dências , com maior ou menor exageração de seus 
princípios e idéias. 

Si inexperiente era o paiz, e inexperientes os 
partidos, inexperiente se mostrou também o 
imperador. Enthusiasmo, lealdade, e generosi­
dade caracterisavam-no. O verdadeiro syslema de 
governo em tão criticas circumstancias seria 
alliar os homens mais moderados dos dous 
últimos partidos com exclusão do republicano. 
Por este feitio como que se constituiria um núcleo 
conservador com feições liberaes, conciliando a 
propriedade e a fortuna com a intelligencia, e 
os serviços. 

*> 

Este systema porém devia de ser firmemente 
executado, e constantemente proseguido. Con-
vinha aceita-lo, regularisa-lo e firma-lo. 

D. Pedro I porém ora chamava para o seu 
conselho os homens de tendências republicanas,. 
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ora os da monarquia pura; jamais procurou orga-
nisar uma como que fusão dos homens modera­
dos e importantes das diversas fracções. Com 
este systema, — nunca accommodando os repu­
blicanos, porque o part ido, que assim pensa, se 
não satisfaz com concessões médias;—desconten­
tando no entretanto as differentes nuanças do 
partido eccletico e do partido da monarquia 
pura,—as conseqüências não podiam deixar de 
ser fatalissimas. 

O partido republicano aproveitou as conces­
sões feitas, e a despopularisação do monarcha, 
para o fim de organisar uma revolução no paiz. 
No dia 6 de Abril de 1831 teve logar essa revo­
lução. D. Pedro I desagradara a todos os parti­
dos; preferio então abdicar a coroa em seu filho, 
o príncipe imperial, á que se derramasse a menor 
gotta de sangue por seu respeito. 

O imperador se lembrou de José Bonifácio de 
Andrada e Silva; honrou-o com a nomeação de 
tutor de seus augustos filhos; abdicou a coroa 
na pessoa do príncipe imperial, e se retirou do 
Brazil. 

Achavam-se ainda em presença os três partidos; 
o da monarquia pura deixou o campo e se suicidou. 
O partido eccletico roubou a revolução aos seus 
fautores, e a guiou em proveito da monarquia 
ponderada : não tendo directamente para ella 
cooperado, no dia em que a vio cumprida, acei­
tou-a como facto consummado, e se collocou á 
sua frente para a dirigir. 
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Como em todos os paizes, não são os autores 
das revoluções os que lhes colhem os fructos. E 
si bem que os partidos políticos, no systema 
representativo costumam fundir-se, e suas pró­
prias idéias soffrer innumeras vicissitudes, estes 
partidos todavia, com maiores ou menores mo­
dificações, seguiram o curso posterior dos acon­
tecimentos, e lhes impregnaram mais ou menos 
a sua influencia. 

José Bonifácio de Andrada e Silva desamparou 
o seu repoiso e a sua ilha querida. Tomou conta 
dos príncipes, confiados á seus cuidados pela 
sollicitude paterna. Entregou-se de coração a seus 
novos e importantes trabalhos. 

Com a marcha dos acontecimentos, se foram 
creando novos interessei e modificando partidos. 
A parte do partido eccletico que tinha idéias 
conservadoras, recebeu grande reforço com a 
adjuneção de muitos homens importantes do 
antigo partido da monarquia pura. A outra 
parte do partido eccletico conseguio absorver o 
parlido republicano, com a idéia de federar o 
Brazil e organisa-lo provincialmente, apesar de 
constituir uma monarquia, como é provincial­
mente organisada a republica dos Estados-Unidos 
da America do Norte. 

O poder pertenceu á este derradeiro parlido. 
Nos tempos críticos vence sempre o partido o 
mais audacioso, ainda que não constitua maioria 
real do paiz. A maioria se subordina e soífre. 

José Bonifácio de Andrada e Silva com os 



4 5 0 PLUTARCO BRASILEIRO 

annos, com a experiência dos acontecimentos 
políticos, com o conhecimento dos homens, com 
o estudo emfim, durante o seu exilio, dos usos, 
pratica e estylos representativos das nações civi-
lisadas, havia bastante modificado as suas idéias. 
Queria ainda a l iberdade, porém identificada 
com a idéia de ordem, que era synonimo de 
monarquia: para que ordem e liberdade exis­
tissem, cumpria que o throno tivesse prerogativas, 
e o povo direitos; como casar estas idéias com 
usos exclusivamente republicanos? Como no meio 
de uma monarquia plantar elementos tão popu­
lares, como são os federativos? Como se salvar 
ao risco de ver devoradas pelo povo as preroga­
tivas da coroa? 

O partido federalista se persuadia no emtanto 
que podia co-existir monarquia e republica; 
aquella rodeiada de instituições d'esta, e o ihrono 
assentado no meio ao nivel do povo; este povo 
como delegantee outorgante, e o monarcha como 
simples delegado e mandatário, não tendo pode-
res outros que não fossem os conferidos pela 
nação, e que sujeitos eram á revogação, porque 
toda a soberania se resumia no povo. 

Este partido federalista se compunha dos ho­
mens que consideravam realisaveis os consórcios 
de idéias antipodas , e dos homens de tendências 
republicanas, que aceitaram o acto da federação 
como concessão , e o explicavam como passo 
legalmente dado na via do systema que ambicio­
navam para o Brazil. 
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José Bonifácio de Andrada e Silva comprehen-
deu e procurou então a alliança de todos os 
homens monarquistas, como único meio de obstar 
os resultados que deveriam produzir estas dou­
trinas antipodas e irreconciliaveis com a existência 
da monarquia. 

Recebera da amizade e da confiança de D. Pedro I 
aquelle sagrado deposito; intacto lhe cumpria 
conserva-lo. Eram filhos de um imperador,—des­
cendentes de illustres monarchas; sua educação 
deveria de ser coherente com seu alto nasci­
mento , e suas posições elevadas. 

Homens appareceram no partido federalista, 
que julgaram que a violência e a perseguição 
eram meios de governo, e que abafando a voz 
dos adversários, e obrigando-os ao silencio , 
mais facilmente se conseguiriam os fins que se 
desejavam. 

Os homens illustrados e intelligentes, os ver­
dadeiros estadistas e políticos olham tanto para os 
fins como para os meios porque á elles se chegam. 
A causa a mais sancta se deconceitua quando 
vence com o emprego de meios desdoirosos. A 
violência e a perseguição nunca foram meios de 
governo. 

Os princípios e as idéias se plantam e germi­
nam com o raciocínio e com a illustracão ; 
medram com o tempo, e fruclificam com a 
convicção. 

Os homens violentos e perseguidores podem 
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ser victoriados na occasião em que servem 
aos interesses do momento; representam a 
parte do algoz ao pé do patibulo; nunca porém 
merecerão na historia os nomes de estadistas e 
politicos. 

Um ministério houve, em que predominaram 
os homens violentos e perseguidores, de que 
falíamos, e que ousou commetter o acto o mais 
inqualificável que se tenha visto em politica. 

Conheciam a importância e influencia de José 
Bonifácio de Andrada e Silva. Era um nome 
histórico e glorioso, e todos os povos tributam 
respeito aos seus nomes históricos e gloriosos. 
O visconde de Cayrú, si bem que ligado a José 
Bonifácio de Andrada e Silva, e partilhando as 
mesmas políticas idéias, não patenteava egual 
aclividade, e não gosava de influencia lão deci­
dida : era o outro nome histórico e glorioso do 
paiz. Em derredor d'elles appareciam os homens 
de mais serviços ao paiz, e de maior dedicação 
ao throno. 

O ministério julgou que ferindo de frente a 
José Bonifácio de Andrada e Silva, ousando dcr-
ribar a figura mais proeminente do partido mo-
narquista, conseguia amedronta-lo, e livre lhe 
ficava então o campo para realisar a federação 
do paiz. 

O ministério não olhou para os meios para 
conseguir o seu fim. Um decreto do governo de 
Dezembro de 1833 demitlio a José Bonifácio de 
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Andrada e Silva do emprego de tutor de S. M.: 
decreto inconstitucional e revolucionário , que 
destruía todas as garantias do paiz, e todos os 
direitos civis e políticos dos Brazileiros. 

José Bonifácio de Andrada e Silva não obede­
ceu a tão manifesta e flagrante violação da 
constituição do estado; o ministério empregou a 
força para dar cumprimento ao decreto. 

José Bonifácio de Andrada e Silva foi arrancado 
pela força publica dos paços imperiaes : teve que 
supportar a formação de um processo criminal; 
pronunciado, teve que responder a um tribunal 
de jurados; absolvido, teve que residir na sua 
antiga ilha do Paquctá, sem que mais lhe fosse 
permittido rever os caros e augustos penhores que 
o primeiro imperador do Brazil lhe havia con­
fiado ! 

No hymno das dores humanas poucas devem 
de ser as escalas em que o soffrimento seja mais 
intenso. Não pôde José Bonifácio de Andrada e 
Silva cumprir e levar ao cabo a grande missão, 
de que fora incumbido por aquelle, que único 
tinha para isso direito. 

Felizmente que a Providencia Divina velava 
sobre o Brazil. 

No anno de 1833 foi pela violência roubado 
aos augustos príncipes Brazileiros o tutor que 
seu pai lhes nomeara ; no anno immediato a 
morte arrancou a vida a esse mesmo pai, no 
momento em que acabava de cobrir-se de glo­
rias ," combatendo pelo bem do paiz em que 

li ao 
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nascera; no mesmo anno se infiltrou na consti­
tuição Brazileira o elemento democrático de 
federação; e o paiz se curvou ainda e obedeceu. 
Como porém após a tempestade vem a calma, 
com a tempestade desappareceram esses ministé­
rios de violência que plantaram a anarquia por 
lodo o Brazil. 

O dia 19 de Setembro de 1837 rehabilitou 
as instituições, e salvou a monarquia. 

José Bonifácio de Andrada e Silva saudou a 
nova aurora que affugentava as trevas e augurava 
futuro de paz e de engrandecimento para o seu 
paiz. 

Retirado na ilha que o abrigara durante a 
tormenta, esperou a morte, como um philosopho 
grego, com tranquillidade de espirito, e liber­
dade de animo. 

No principio do anno de 1838 sentio que pró­
ximo estava seu derradeiro dia; dirigio-se para 
Nictheroy , e no dia 6 de Abril terminou sua 
carreira mundana, no meio das lagrimas de sua 
família e de seus amigos. 



VI 

JOSÉ DE SOUZA AZEVEDO PIZARRO E ARAÚJO 

§ i. 

Em 12 de Outubro de 1753 nasceu José de 
Souza Azevedo Pizarro e Araújo, na cidade do Rio 
de Janeiro, tendo por progenilores o coronel 
Luiz Manuel de Azevedo Carneiro da Cunha e D. 
Maria Josepha Pizarro e Araújo. 

O coronel Carneiro da Cunha fora não somente 
estimado pelo primeiro vice-rey, o conde da 
Cunha, como pelo seu substituto, o conde de 
Azambuja. Seu filho cursou as melhores escolas 
do Rio de Janeiro, e principiando a denunciar, 
desde os annos mais verdes, talentos os mais 
subidos, julgou seu pai dever aproveitar suas 
relações com as principaes auetoridades do Rio 
de Janeiro, para , enviando-o para Portugal , 
recommenda-lo efficazmente a proteclores valio­
sos, que lhe facilitassem os meios de adquirir 
instrucção, e desenvolver a intelligencia. 

Tantos são os cuidados e sollicitudes do amor 
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paterno! O coronel Carneiro da Cunha estreme­
cia de prazer descobrindo o zelo laborioso do 
filho, a sua prematura dedicação aos livros, a 
sua insaciável curiosidade de conhecer todos os 
factos, por mais pequenos que se succediam, 
ao pé e em torno d'elle: anciava de ver o desen­
volvimento de qualidades que tanto promettiam; 
tremia porém e muito da separação. Dir-se-ia 
que lhe estava o coração dizendo que, partido o 
filho, não o veriam mais seus olhos, e nem o 
apertariam mais seus braços! 

Forçoso foi comtudo que José de Souza Aze­
vedo Pizarro e Araújo deixasse pátria e família, e, 
em distantes terras, procurasse couseguir a scien-
cia, cuja nobre ambição x> movia desde o desar 
brochar do pensamento. 

Em Coimbra passou seis annos de sua vida— 
desde 1770 até 1776 — Seguio os cursos da Uni­
versidade, tomou o grau de bacharel em cânones, 
e se preparava para voltar á sua pátria, e rever 
seus pais , quando a noticia do fallecimento 
d'elles enluctou seus dias, e levou-o a aban­
donar todo o futuro que lhe augurava a intelli-
gencia na vida civil, pajra se entregar a Deus, 
tomar ordens, e converter-se em ministro do 
altar. 

Este inesperado acontecimento amargurou-o 
a ponto que modificou de uma vez seus hábitos, 
e seus sentimentos. Conservou-se em Portugal 
até o anno de 1781 , regressando então ao Rio 
de Janeiro, para occupar o canonicato da antiga 
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Sé, em que fora apresentado por Carta Regia de 
20 de Outubro de 1780. 

Durante todo o tempo que durara a adminis­
tração do terceiro vice-rey o marquez de Lavra-
dio, successor do conde de Azambuja, estivera 
ausente José de Souza Azevedo Pizarro e Araújo. 
Si por um lado a falta de seu pai,—falta insuppri-
vel para um filho estremoso, lhe renovara as 
dores do coração, ao tocar terras da pátria, e ao 
respirar seus ares,—por outro lado tantos bene­
fícios adquirira o Rio de Janeiro com o governo 
do marquez do Lavradio, já em progressos mate-
riaes, e já mesmo em illustração, que alguns 
litteralos appareciam pretendendo organisar aca­
demias, e promover seriamente o adiantamento 
das luzes, e o gosto das letras, que não pôde 
elle deixar de sentir doces alegrias observando os 
factos, que presenciavam seus olhos. 

Tomou por esse tempo posse do governo o 
quarto vice-rey Luiz de Vasconeellos e Souza. Os 
melhoramentos, que se encetaram durante a admi­
nistração do seu antecessor, progrediram com 
maior energia. As lelras, que começavam a res­
plandecer, brilharam com fulgor novo. A Acade­
mia Scientifica do Rio de Janeiro, que não fora 
senão um ensaio no gênero das associações litte­
rarias, e que, como ensaio não tinha podido 
medrar, transformou-se ou antes ressuscitou na 
—Arcadia—. Viagens se dirigiram aos sertões do 
Brazil, para a exploração dos terrenos, e dos 
rios, que compõem sua riqueza: tudo eram 
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progressos no paiz, que parecia querer emfim 
seguir a marcha que lhe destinara a natureza. 

José de Souza Azevedo Pizarro e Araújo se esfor­
çou também de associar seu nome aos nomes 
cTaquelles que abrilhantaram essa quadra. Entrou 
para a Arcadia,—sobre a qual tratamos largamen­
te nas vidas de Manuel Ignacio da Silva Alvarenga, 
e de José Basilio da Gama. Si bem que do numero 
d'aquelles que não foram presos durante o vice-
reynado do conde de Rezende, já pelo seu estado 
e emprego ecclesiaslicos, já pelo seu animo inof-
fensivo, t imorato, e recolhido, — fortuna, que 
não coube a Manuel Ignacio da Silva Alvarenga, 
a Marianno José Pereira da Fonseca (*), e amais 
outros — , soífreu comtudo suas perseguições 
miseráveis e mesquinhas, com que mais se avilta 
o poder, do que prova sua força e robustez. 

José de Souza Azevedo Pizarro e Araújo tratou 
de salvar-se d'essas perseguições, e se aproveitou 
de uma auctorisação que lhe deu o bispo, para 
visitar as igrejas e comarcas do bispado, e para 
deixar o Rio de Janeiro, e por alguns annos se 
conservar em viagens. 

E esta viagem lhe foi de muito proveito. Desde 

(*) Marianno José Pereira da Fonseca , Marquez de Maricá, uin 
dos mais illustres advogados, políticos e üttcratos do Brazil, nasceu 
no Rio de Janeiro em 18 de Maio de 1773. É auctor das Máximas, 
Pensamentos e Reflexões, que rivalisam com as melhores máximas 
de La Rochefoucauld e Vauvenargu.es: foi um dos collaboradores 
da Constituição de 1825, conselheiro de estado , c ministro durante 
o reynadò de D. Pedro I. É actualmenle senador do império. 

http://Vauvenargu.es
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annos, que ambicionava escrever uma chronica 
do bispado do Rio de Janeiro. Na visita que fez 
ás igrejas e câmaras do bispado, encontrou im-
mensos materiaes, e desconhecidos documentos 
que lhe ministraram grandes esclarecimentos. 

Seu gênio curioso e indagador a nada se 
poupou para conseguir a maior somma de mate­
riaes valiosos. E a proporção que os ia desco­
brindo, se lhe alargava a ambição de estender a 
sua chronica a todos os bispados do Brazil, 
comprehendendo a historia fiel e verdadeira de 
seus acontecimentos, fundada em provas docu-
mentaes e irrecusáveis. 

Quando considerou serenada a tempestade, 
e já soltos aquelles de seus companheiros da 
— Arcadia—, que maiores perseguições haviam 
soffrido, regressou ao Rio de Janeiro, e se entre­
gou de novo a seus trabalhos ecclesiasticos, e á 
sua tranquillidade de espirito. 

Em 1801 desejou rever Portugal; deixou o 
Rio de Janeiro, e , apenas chegando em Lisboa, 
obteve do príncipe regente nomeação de conego 
da igreja patriarchal. < '•> 

Neste novo emprego se conservou até que a 
invasão dos Francezes obrigando a corte portu­
gueza a abandonar Portugal, e a se passar para o 
Rio de Janeiro, com ella voltou á sua pátria 
José de Souza Azevedo Pizarro e Araújo. 

O príncipe regente, domiciando a corte no Rio 
de Janeiro, creou os tribunaes e estabelecimentos 
precisos para desenvolvimento da acção livre do 
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governo e da plena distribuição da justiça. Pelo 
alvará de 22 de Abril de 1808 instituio o tribunal 
superior do desembargo do paço e meza de cons­
ciência e ordens. Os talentos de José de Souza 
Azevedo Pizarro e Araújo não foram esquecidos. 
Recebeu nomeação de procurador geral das três 
ordens militares. 

Pouco tempo depois foi nomeado monsenhor 
presbylero com o titulo de thesoureiro mor e 
arcipreste da real capella do Rio de Janeiro; 
obteve o titulo do conselho de S. M., e occupou 
o logar de deputado da meza de consciência e 
ordens, deixando o emprego de procurador geral 
das três ordens. 

Apesar do peso de tantos e tão penosos traba­
lhos, continuou na sua tarefa de historiar os 
acontecimentos dos bispados do Brazil desde o 
seu descobrimento até a sua quadra contempo­
rânea. Conservou o mesmo zelo de instruir-se, 
a mesma ambição de esclarecer-se em todos os 
factos occorridos; aproveitou-se da posição mais 
elevada, que occupava então na sociedade, para 
conseguir os resultados que desejava, e as infor­
mações de que carecia para a sua obra. 

O Brazil no emtanto seguia phases impre­
vistas e inopinadas. De colônia passara inespera­
damente a reyno-unido. De reyno-unido se 
elevou a império independente. Monsenhor José 
de Souza Azevedo Pizarro e Araújo não tomou 
parte activa nos acontecimentos políticos. Sua 
edade, seus trabalhos e seu caracter repugnavam 
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com as tempestades da épocha. Continuou tran-
quillamente no exercício de seus empregos, e 
nos seus trabalhos lilterarios. 

De 1820 a 1822 publicou os nove volumes, de 
que se compõem as suas—Memórias históricas da 
capitania do Rio de Janeiro s e das demais capitanias 
do Brazil. A reputação do auctor se firmou com 
esta importante obra, fructo dos mais difficulto-
sos trabalhos, e da mais perseverante investi­
gação. 

D. Pedro I outorgando ao Brazil a constituição 
política de 1825, ordenou que se procedesse as 
eleições de deputados e senadores. Monsenhor 
José de Souza Azevedo Pizarro e Araújo, ainda que 
aífastado da vida publica, foi nomeado deputado 
á Assembléa Geral do Brazil, e na câmara, a que 
pertencia, acclamado e escolhido presidente. 

Monsenhor José de Souza Azevedo Pizarro e 
Araújo não pôde sustentar as fadigas da vida 
política. Obtendo em 1828 sua aposentadoria no 
logar de conselheiro do Supremo Tribunal de 
Justiça, e dispensa do exercício da capella impe­
rial, se retirou para fora da cidade, e se entregou 
ao repoiso do corpo e do espirito. 

Em 14 de Maio de 1830, passeando pelo Jardim 
Botânico da Lagoa de Rodrigo de Freitas, foi 
attacado de uma apoplexia fulminante e espirou 
instantaneamente. 

II 21 
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2.° 

Tem todas as nações uma grande família de 
chronistas. Uns são considerados pela belleza e 
perfeição do estylo e das formulas exteriores. 
Outros merecem encomios pelos encantos da 
imaginação, e os rasgos da poesia. Alguns emfim 
brilham unicamente pela verdade dos factos, e 
fidelidade das observações. 

*> 

Universal estima merece toda esta família de 
litteratos. São como os monumentos, quetrans-
mittem aos séculos vindouros os feitos e a gloria 
dos passados séculos. Modestos e ingênuos não 
procuram renome para si; pretendem unicamente 
salvar do olvido aquellas acções, que lhes pare­
cem dignas de memória, e perpetua lembrança. 
O historiador é como a águia que de alto paira 
e se revolve na sua grandeza e magnificência. 0 
chronista é a ave do vôo rasteiro, que descanta 
seus amores á vista de todos,—n'essa linguagem 
de todos,—sem a menor pretenção de elevar-see 
de brilhar. 

O chronista anda calando os factos aqui e acolá 
aonde os encontra, e despindo-os da alliagem dos 
elementos que os escurecem e transformam, vai-
os recontando ao mundo na fôrma singular em 
que se passaram, e com a singeleza própria dos 
usos, dos costumes, dos sentimentos e das épocas 
contemporâneas. O historiador do meio d'esscs 
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acontecimentos, que pinta o chronista, arranca 
aquelles que sobresahem de per si, e devem de 
influir sobre os outros, e elevando-os ao grau de 
importância e grandeza, em que os considera, 
do alto do seu throno os publica ao mundo , 
como os profetas do antigo testamento ou os 
sacerdotes do Egypto. 

É mais difficil e mais elevada de certo a missão 
do historiador; quão poucos appareoem! Os chro-
nistas são porém em numero estirado, e suc-
cedem-se uns aos outros com mais ou menos 
talentos, com mais ou menos qualidades, sem 
que falta nem-uma d'elles pareça insupprivel. 

Nãosedespresemno emtantooschronistas. Não 
se pode conhecer a historia de paiz nem um sem 
ler-se os seus escriptos. Da combinação c confe­
rência d'elles resulta o esclarecimento da razão. Os 
chronistas são como os archotes nos profundos 
subterrâneos, o raio da luz no seio das emmara-
nhadas florestas, ocrepitar do relâmpago durante 
anegridão da tempestade. Por elles muitas cousas 
se sabem, muitos feitos se conservam, e muitas 
acções se perpetuam. 

Judicioso e digno de louvor era sem a menor 
duvida o comportamento dos antigos reys de Por­
tugal. Cada reynadotinhao seu chronista, istoé, o 
escriptor e relator de todos os feitos da sua época e 
dos tempos anteriores. Um emprego importante 
occupava o chronista, o de guarda mór do arquivo 
real ecartorios do reyno.—-Uma pensão do estado 
lhe era em vida paga em indemnisação dos seus 
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trabalhos e occupação aturada. As secretarias, as 
publicas repartições, todos os cartórios e arquivos 
lhe eram franqueados. De plena confiança gozava 
para examinar todos os documentos por mais 
secretos e mysteriosos, e o chronista merecia a 
estima do seu rey e do seu povo, e tinha todas as 
honras de nobreza. 

Chronistas d'esses houve, como Fernão Lopes, 
contemporâneo de D. Duarte, que subiram á 
altura de historiadores. Outros que são como o 
deposito de tudo quanto ha de conhecimentos 
históricos de seu tempo, indispensáveis para todo 
o gênero de estudos, como Ruy de Pina, Gomes 
Eannes de Azurára, Antônio Brandão, Bernardo 
de Brito, Francisco Brandão e Francisco de 
Andrade. 

Os jesuítas tinham seus chronistas para a his­
toria da companhia. Quanto se lhes não deve? 
Os princípios da historia do Brazil são colhidos 
nos trabalhos d'elles : a historia de todos os 
descobrimentos, praticados pelos Europeos na 
Ásia, África e America, apparece miudamente 
narrada nas chronicas dos jesuítas. A companhia 
tinha na França, na Hespanha, em Portugal, 
na Itália, e nas colônias, historiographos empre­
gados unicamente na honrosa missão de conservar 
os feitos da companhia. 

Outras ordens como a dos Benedictinos Fran-
cezes, e a dos carmelitas Portuguezes, Italianos 
e Hespanhóes , se gloriam também de contar 
illustres chronistas; como desconhecer o mérito 
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de Dom Bouquet e Dom Mabillon? Como esque-
cermo-nos de frey Luiz de Souza, de frey Antônio 
Caetano de Souza, de frey José Pereira de Santa 
Anna (*), do padre Thomaz Serrano e do padre 
Simão Pereira de Sá (**)? 

Materiaes os mais importantes para a historia 
foram por elles procurados e encontrados; os 
mais preciosos documentos, occultos até então 
sob o pó dos arquivos, se publicaram por seus 
cuidados: as letras muitos serviços devem a esses 
varões laboriosos que viveram e envelheceram no 
estudo dos despedaçados pergaminhos, e dos 
velhos papeis. Os homens instruídos devem 
guardar indelével memória d'elles. 

Entretanto Condorcet exclamava na Assembléa 
Nacional na sessão de 12 de Junho de 1792: — 
« Vestígios existem da vaidade das raças guar­
dados nas secretarias e bibliothecas publicas ; 
cumpre destrui-los. Não ha de ser á custa da 
nação que continuará a sua guarda; tão ridículos 
documentos podem offender a egualdade. Pro-

(*) Frey José Pereira de Santa Anna, carmelita, nasceu no Rio 
de Janeiro em í de Fevereiro de 1696. Formou-se em cânones e 
em theologia em Coimbra. Foi lente de theologia e chronista da 
sua ordem; falleceu em Lisboa. Escreveu a chronica dos Carme­
litas da antiga e regular observância n"estes reynos de Portugal, 
Algarves e seus domínios. Falleceu em Lisboa no meiado do século 
décimo oitavo. 

{*') Simão Pereira de Sá, jesuita, nasceu no Rio de Janeiro cm 
1701. Formou-se em cânones. Escreveu a historia Topographica e 
bellica da nova colônia do Sacramento—Noticias chrouologicas do 
bispado do Rio—Orações Acadêmicas. 
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ponho pois que em todos os departamentos se 
queimem os documentos, títulos e cartas que 
estiverem guardados nos seus arquivos. » 

E no dia 22 de Fevereiro de 1793 se queimaram 
em Paris cento e quarenta e seis caixas de ma-
nuscriptos 1 

Como a intelligencia humana é varia e capri­
chosa ! Como a exaltação política se apodera dos 
espíritos os mais brilhantes e illustrados, e os 
arrasta a pensarem lão extravagantemente? 

Monsenhor José de Souza Azevedo Pizarro e 
Araújo é para o Brazil um dos seus chronistas 
mais preciosos. Não tem eslylo a sua obra: não 
encanta a leitura d'ella; não se recommenda por 
nem-uma d'essas qualidades que constituem um 
escriptor. E não somente falta-lhe a grande 
qualidade de estylo, como a organisaeão das — 
Memórias históricas do Rio de Janeiro e das 
províncias annexas á jurisdicção do vice-rey do 
estado do Brazil — pecca, por obscuridade de 
plano, por desconnexão de factos, e por confusão 
de dactas e épocas históricas. São porém um 
thesouro inexgotavel de sciencia histórica, um 
arquivo completo de todos os acontecimentos que 
se succederam no paiz; um monumento do mais 
subido valor histórico, chronologico e geogra-
phico para o Brazil. 

Monsenhor José de Souza Azevedo Pizarro e 
Araújo não tem imaginação bri lhante, nem pen­
samentos elevados; não é escriptor para se com­
parar com Fernão Lopes , com Diogo do Couto, 
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com Froissard, com Luiz de Souza, com Rocha 
Pitta, com Villani ou com Joinville. Mas tem 
tanto ou maior merecimento ainda do que clles, 
porque poucos, bem poucos são os escriptores 
que se apoiem mais em documentos; que nem-utn 
factonarrem. qucimmediatamentcnão o provem; 
que manifestem maior zelo, mais minuciosa curio­
sidade, e desejo mais ennobrecido de instruir-se. 

E no Brazil, aonde necessariamente deviam de 
faltar os materiaes históricos, um zelo idêntico 
da sciencia, e lão escrupulosa e incansável acti-
\idade realçam o mérito do auctor, pelas próprias 
difficuldades da empreza, que a primeira vista 
espanta pela sua immensidade. 

Monsenhor Pizarro e Araújo não leve systema 
na organisação da sua obra; escreveu-a, como 
a foi pensando, compô-la, como a foi sabendo, 
Nem-umaaffectacãoteve, nem-uma outra ambição 
afora a de publicar o que estudara e aprendera, 
porque era a historia do seu paiz! 

Compõem as—Memórias históricas — nove vo­
lumes , divididos pela chronica de cada uma 
província, estudada já isoladamente, já de har­
monia com as outras. As primeiras conquistas, 
as guerras com os gentios, os estabelecimentos 
que se foram fundando, tudo é recontado sim­
ples, mas fielmente; os factos que se suecederam, 
se descrevem com toda a minuciosidade. Não se 
attendem as conseqüências dos factos, e menos 
á sua importância. O que monsenhor José de 
Souza Azevedo Pizarro e Araújo pretendeu foi 
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unicamente publicar os acontecimentos como os 
denunciam os documentes e memórias contem­
porâneas, deixando ao publico a apreciação livre 
e inteira d'elles. 

Nas—Memórias históricas do Rio de Janeiro— 
não vê-se o philosopho extraindo lições para escla­
recer o povo; descobre-se unicamente o homem, 
que indagou todos os acontecimentos por mais 
pequenos, que estudou-os em toda a sua nudez e 
fidelidade, e que com a mais escrupulosa cons­
ciência ingênua e modestamente os manifesta ao 
mundo. 

A chronologia, a biographia e a geographia, 
ganharam espantosamente com a apparição 
cTellas. As — Memórias históricas do Rio de Ja­
nei ro—, de monsenhor José de Souza Azevedo 
Pizarro e Araújo, e a — Corographia Brasilica — 
de Manuel Ayres do Casal (*), são os dous monu­
mentos históricos mais preciosos que se tem 
escripto sobre o Brazil. 

Monsenhor Pizarro e Araújo consultou registos 
de câmaras, assentos de parochias, arquivos pú­
blicos, memórias particulares, bibliotecas, secre­
tarias, cartórios de conventos e ordens monas-
ticas; aproveitou todos os dados, os mais pequenos 

(*) Manuel Ayres do Casal nasceu no Brazil, pelo mciado do 
século XVHI. Ignoramos aonde e o tempo certo, e bem assim todas 
as circumstancias de sua vida. É uma perda fatal esta falta de noti­
cia sua, porque sua obra é um monumento importante que será 
consultada em lodo o tempo por todos os Brazileiros que quizerem 
estudar o seu paiz. 
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esclarecimentos, e as memórias as mais insigni­
ficantes. 

« Persuadido — diz o prefacio — de ser útil á 
historia, e precisando muitas vezes narrar certas 
miudezas de factos, receei menos o fastio do 
leitor, cuja censura devo suppôr que seja modi­
ficada : e confio na benignidade do publico haja 
de desculpar o atrevimento d'esta empreza, certo 
de que cuidadoso de lhe dirigir o fructo das 
minhas applicações, não me desvelei na arte , na 
pureza e na graça do dizer (circumstancias menos 
precisas do que a verdade, idolo principal da 
historia), occupando-me mais em colligir os 
subsídios que devem servir de base a quem , 
com penna culta, hábil e judiciosa. convier a 
composição de uma historia do Continente Bra-
siliense, e muito particularmente dos que servi­
ram de assumpto para se formalisarem as pre­
sentes memórias. » 

Eis ahi o homem sábio , mas modesto, ins­
truído, mas timido; o chronista n'estas palavras 
disse todo o seu pensamento, e declarou todos 
os seus trabalhos. 

As — Memórias históricas — de monsenhor José 
de Souza Azevedo Pizarro e Araujo são o depo­
sito de importantes documentos, que tem de ser 
colhidos pelo futuro historiador do Brazil. Poderáõ 
então perder o interesse da leitura; seu mérito 
porém será lembrado, e o nome do seu auctor 
eternamente commemoradp. 

« = s » f 
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VII 

FRANCISCO DE LEMOS DE FARIA PEREIRA COUTINHO 

Frey Gaspar da Madre de Deus (*) assevera 
que da vasta progenie de Amador Bueno da 
Ribeira é oriundo o capitão mór Manuel Pereira 
Ramos de Lemos e Faria, possuidor das terras e 
engenhos de Marapicú, Cabossú, Itaúna, Paúes 
e Pantanáes do rio Gandú. De seu consórcio 
com D. Helena de Andrade Souto Maior Couti­
nho nasceram João Pereira Ramos de Azeredo 
Coutinho (**), D. Francisco de Lemos de Faria 
Pereira Coutinho (***), Ignacio de Andrade Souto 

(*) Memórias para a historia da Capitania de S. Vicente, aclnal 
província de S. Paulo, publicada pela Academia Real de Sciencias 
de Lisboa. Pag. 136. 

(*') João Pereira Ramos .de Azeredo Coulinho nasceu em 2 de 
Julho de 1722. Falleceu em Lisboa em 6 de Fevereiro de 1799. 
Foi dezembargador do Paço, procurador da coroa e miuislio da 
junta do exame do estado e melhoramento temporal das orden6 
regularcs; uma das maiores notabilidades Portuguezas do seu 
tempo. 

(***) D. Francisco de Lemos de Faria Pereira Coutinho, bispo 
de Coimbra, e conde de Arganil, nasceu em 5 de Abril de 1735. 
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Maior Rendon (*) , e Clemente de Lemos de 
Azeredo Coutinho e Mello (**). Todos estes 
irmãos mais ou menos se celebrisaram pelas 
lettras e pelos seus serviços e talentos—família de 
certo illustre, que rivalisa com as duas famílias 
de Santos, a de Alexandre de Gusmão e a de 
José Bonifácio de Andrada e Silva, cujos mem­
bros todos adquiriram reputação e renome. 

Todos estes irmãos vieram ao mundo no enge­
nho de Marapicú, termo da villa de Iguassú, e 
província do Rio de Janeiro. Ainda hoje constitue 
este engenho um morgado, que se tem successi-
vamente passado de uns a outros descendentes 
do capitão mór Manuel Pereira Ramos de Lemos 
e Faria, seguindo a linha directa do primeiro 
morgado, seu quarto filho, Ignacio de Andrade 
Souto Maior Rendon, em cujo favor fora insti­
tuído. Todos elles passaram sua infância em 
Portugal, e estudaram na universidade de 
Coimbra. 

D. Francisco de Lemos de Faria Pereira Cou-

(*) Ignacio de Andrade Souto Maior Rendon, nasceu em 10 de 
Agosto de 1733. Em uma nota á vida de Manuel Ignacio da Silva 
Alvarenga se deparam algumas noticias suas. Elle e Alexandre 
Rodrigues Ferreira foram os dous viajores mais illustrados do 
Brazil, e que mais importantes descobrimentos conseguiram nas 
suas províncias do interior , quer sob o ponto de vista mineralo-
gico , quer mesmo sob o geographico. Falleceu no seu engenho 
e morgadio de Marapicú , em 6 de Julho de 1815. 

(**) Clemente de Lemos de Azeredo Coutinho e Mello nasceu 
em 31 de Outubro de 1731. Foi militar illustre, e governador da 
capitania do Maranhão. Falleceu em Lisboa em 13 de Fevereiro 
de 1774. 
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tinho tomou o grau Me doutor em Cânones em 
1764. Obteve immedialamente depois uma ca­
deira de lente, efoi, em 1761, nomeado reitor do 
collegio dos militares. 

Governava Portugal Sebastião José de Carvalho 
e Mello, conde de Oeyras e marquez de Pombal. 

Graves eram no emtanto os acontecimentos 
políticos que se passavam em Portugal; e bem me­
lindrosas e criticas as circumstancias d*este paiz. 

O exercito e a marinha se achavam em deca­
dência. O anterior reynado nada fizera por 
amelhora-los. As finanças publicas arquejavam 
com extraordinário déficit. Para cumulo de males 
um terremoto espantoso submergio Lisboa em 
1755. Após o terremoto quadrilhas de salteadores 
se assenhorearam da destruída capital e dos seus 
arredores. Setúbal e outras muitas cidades do 
reyno soíFreram também com tão extraordinária 
revolução da terra. 

O marquez de Pombal dirigiu sua attençào 
para todos os pontos: reconstrucção de Lisboa, 
melhoramentos materiaes, reorganisação do exer­
cito e da marinha, economia nos dinheiros pú­
blicos por meio de diminuição das despezas, justiça 
e instrucção,—ludo participou dos seus cuidados, 
dos seus desvelos e da sua incansável sollicitude. 

Para conseguir tantos resultados era azado 
o gênio do marquez de Pombal. Intelligencia 
superior, — chamou para junto de si todas as in-
telligencias que descubria. Ministro perspicaz e 
zeloso,—conheceu que lhe convinha aproveitar 
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todos os talentos que lhe apparcciam, para diri­
gi-los a seu fim e plena realisação de seus desejos. 

Não houve talento nem inlelligencia que não 
procurasse unir á sua fortuna. 

Quando se preparava para os grandes trabalhos 
que linha em mente, tristes acontecimentos os 
perturbaram. Em os fins do anno de 1761 actos 
de hostilidade appareceram entre Hespanha e In­
glaterra. Começou a lamentável guerra denomi­
nada pelos historiadores pacto de família. (*) Foi 
preciso á Portugal tomar parte n'ella, obrigado 
pelo manifesto da Hespanha de 15 de Junho de 
1762. Quanto custou ao exercito Portuguez chegar 
ao pé de guerra em que deveria ter sido anterior­
mente conservado! Os Hespanhóes cantaram ao 
principio, e por vezes victoria. Portugal nemgene-
raes tinha. O conde de Lippe mandado vir de sua 
pátria, foi o salvador da disciplina militar, o chefe 
das forças Portuguezas que lhes deu ordem, reor-
ganisação e com mandantes instruídos. Felizmente 
que, com o cessar da guerra e a pacificação do 
reyno, pôde o ministro curar de todos os ramos 
do serviço publico. 

D. Francisco de Lemos de Faria Pereira Cou­
tinho foi nomeado juiz geral das ordens militares 
em 1767: em o anno immediato dezembargador 
da Casa da Supplicação: logo depois provido em 
um logar do tribunal da inquisição de Lisboa, e 
no de vigário capitular de Coimbra. 

(*) Rymer"s fcedera. 
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O marquez de Pombal descubrira o seu pres-
limo e se apressava de aproveita-lo. O ultimo 
emprego era o de todos o mais melindroso, por» 
que o estado da igreja de Coimbra, depois das 
ultimas occurrencias que tiveram logar entre a 
cúria Romana e a corte de Lisboa, e que suspen­
deram por algum tempo suas relações amigáveis, 
carecia de um prelado pacifico e ao mesmo tempo 
resoluto, de affaveis maneiras e ao mesmo tempo 
de constância, conciliador e ao mesmo tempo 
justiceiro. 

Cumprio tão salisfactoriamente sua missão, 
que em 1& de Maio de 1770 foi nomeado reitor 
da universidade de Coimbra, e chamado pelo 
governo para fazer parle da junta creada sob o 
nome de — Providencia litteraria —, cujo fim era 
a reforma da universidade. 

Faziam parte d'esla junta o marquez de Pom­
bal , D. Francisco de Lemos de Faria Pereira 
Coutinho, e seu irmão o dezembargador João 
Pereira Ramos de Azeredo Coutinho. Árdua era 
sua missão, mas honrosa; difficil porém de glo­
ria. O marquez de Pombal,—como um d'estes 
gênios organisadores que raras vezes apparecem 
na scena do mundo, mas que fazem a fortuna das 
nações e dos povos, em cujo serviço se empregam, 
—não se esqueceu da instrucção publica, porque 
a instrucção publica forma as gerações , dirige os 
ânimos, moralisa os espíritos, e é o manancial da 
educação do povo. 

Si o exercito e a marinha como que ganharam 
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nova vida com a sabia administração do marquez 
de Pombal; si as finanças publicas melhoraram; si 
as estradas, o commercio, a agricultura e a indus­
tria, receberam incremento; si o paiz emfim se 
ergueu valente e corajoso diante do estrangeiro, e 

. respondeu com a dignidade de uma nação livre e 
destemida; a educação publica e a instrucção, 
que deve de dar o governo ao povo, receberam 
lambem os progressos que as sciencias e as letras 
líisitantemente exigiam. 

Tanto D. Francisco de Lemos de Faria Pereira 
Coutinho, como o dezembargador João Pereira 
Ramos de Azeredo Coutinho, tinham talentos e 
erudição ao nível da tarefa que receberam e á 
qual se dedicaram. O resultado provou o acerto 
da escolha, e o andar dos tempos, e a suecessão 
dos acontecimentos sanecionaram a obra que glo­
riosamente para si e para Portugal haviam con­
seguido levar ao cabo. 

A universidade Portugueza foi creada por El-
Rey D. Dinizem 1290, e estabelecida em Lisboa. 
Anteriores a ella eram as universidades de Pariz, 
de Bolonha, Salerno , que se fundaram no 
século xn, e as de Nápoles, Tolosa, Salamanca, 
Padua, Oxford, Perugia, Macerata, Cambridge, 
e Montpellier, que se fundaram no seu mesmo 
século xrii. El-Rey D. Diniz ajuntou mais este 
serviço a tantos que a seu povo fizera, e que seu 
povo agradecido commemorou aos posteros, que 
d'elle guardam indelével lembrança. No anno de 
1293, pareceu a El-Rey D. Diniz que seria melhor 
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sede da universidade a cidade de Coimbra, central 
e isolada no meio de Portugal, como o astro de 
onde. deveriam partir os raios bemfazejos para 
todos os pontos do reyno, — do que Lisboa sen­
tada á margem do Tejo, ali—ao jogo do oceano— 
cuja missão era o commercio, e cujos desejos 
únicos seriam necessariamente as riquezas e não 
a sciencia. A universidade se passou para Coim­
bra. D. Fernando porém em 1375 a trouxe de 
novo para Lisboa. Em 1/|3L D. João I reformou-a, 
reorganisou-a, e deu-lhe novos estatutos; o juris-
consulto João das Regras o ajudou na empreza, 
e equiparou-a ás universidades então existentes, 
quer mais an ligas do que a Portugueza, quer pos­
teriores a ella, mas que se haviam illustrado, como 
Pioma, Pizza, Pavia, Parma, Sienna, Yalhadolid, 
Orleans, Heidelberg, Praga, Colônia, Yienna, 
Palermo , Angers, Erfurt e Ferrara do século xiv, 
e Leipsic, Cremona, Florença, Aix, Krakau, 
Friburgo, Upsal, Alcala e Glasgow dos primeiros 
annos do século xv. 

El-Rey D. Manuel, cuidadoso como era pelas 
cousas da sua terra, modificou também os esta­
tutos da universidade; reformou-os seguindo os 
da universidade de Nápoles organisados pelo 
jurisconsulto Bartholo e os de Bolonha que 
haviam sido feitos pelo celebrisado Acursio. 

Em 1537 D. João III fez voltar a universidade 
para Coimbra; dolou-a de importantes privilé­
gios, para se poder manter e respeitar no reyno; 
deu-lhes professores nacionaes como Antônio 
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Gouveia, um dos emulos de Cujacio, e dos 
maiores jurisconsullos do seu tempo; e professo­
res estrangeiros, como Guilherme Buchanan da 
Escossia, e Diogo de Teyve, que ambos se haviam 
já muito illustrado pelos seus elevados talentos, 
e profundos conhecimentos. 

A universidade soffreu ainda uma reforma em 
1559, e outra em 1612. Os estatutos d'esta ultima 
época vigoravam, quando se creou a junta da 
Providencia litteraria. A theologia, o direito civil, 
o direito canonico e a medicina compunham as 
suas faculdades. Uma única cadeira existia de 
sciencias mathemalicas. Os professores gozavam 
de privilégios; tinham os estudantes isenções e 
foros. Constituia a universidade um verdadeiro 
estado no estado. 

A junta da — Providencia litteraria —, depois 
de aturado trabalho, confeccionou o plano da 
reforma. Além das quatro antigas faculdades 
crearam-se uma de mathemalicas e outra de 
philosophia natural, contendo cada uma d'ellas 
suas aulas especiaes. A' faculdade de direito civil 
annexaram-se aulas de direito natural, de historia 
de direito e algumas subsidiárias. A universidade 
devia de ter o seu musêo natural, o seu jardim 
botânico, o seu observatório, e o seu gabinete de 
physica. 

Concluídos os estatutos reformadores, o próprio 
marquez desPonibal se appresentou em Coimbra, 
com poderes extraordinários de tenente rey, e 
os mandou cumprir e executar por D. Francisco 

II 23 
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de Lemos de Faria Pereira Cout inho, agraciado 
t o m a carta de conselho de S. M., e nomeado 
reformador reitor e bispo de Zenopolis. 

O Dr. José Monteiro da Rocha, um dos lentes da 
universidade, assim se exprime sobre os serviços 
prestados por D. Francisco de Lemos de Faria 
Pereira Coutinho na qualidade de reitor refor­
mador. 

« Deu nova e melhor fôrma a todo o paço das 
escolas. Erigiu os sumpluosos edifícios do musêo 
de historia natural , do gabinete de physica expe­
rimental , do laboratório anatômico, do dispensa-
torio pharmaceutico, e da offícina typographica. 
Fez construir o observatório astronômico, e deu 
principio ao Jardim Botânico. Refundio em mui­
tos pontos a legislação litteraria; encheu de bellos 
regulamentos a policia acadêmica. Organisou e 
installou a junta da directoria geral, centro 
regulador da ensinança publica. Fez completar 
o ensino das faculdades philosophica e mathe-
matica, creando novas cadeiras de metalurgia, 
hydraulica e astronomia pratica. Deu insignes 
providencias ao observatório, enriquecendo-o de 
maquinas e de instrumentos, creando e promo­
vendo a ephemcride astronômica tão útil á nave­
gação. Propôz e formalisou a grande ley dos 
cosmographos do reyno. » (*) 

(*) José Monteiro da Rocha , oração fúnebre de D. Francisco de 
Lemos de Faria Pereira Coutinho , bispo de Coimbra, accrescenla 
mais as seguintes observações, que muito honram a pessoa , cm 
cuja honra se escrevia a oração fúnebre. « A opulenta região do 
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O marquez de Pombal se deu a si mesmo para­
béns por ter tanto acertado na escolha do reitor 
reformador. Elle bem o dissera ao corpo da uni­
versidade quando fora executar os novos estatutos. 
« Com estes faustissimos fins deu o dito senhor a 
universidade o digno prelado, que até ao presente 
a governou como reitor com tão feliz successo, e 
que do dia da minha partida em diante a ha de 
dirigir como reformador. Confiando justamente 
das suas bem cultivadas lettras e das suas exem­
plares virtudes que não só conservará com a sua 
perspicaz attenção aexacta observância dos sábios 
estatutos, de cuja execução fica encarregado; mas 
também que ao mesmo tempo a ha de illuminar 
com assuas direccões; a ha de edificar com a sua 
consummada prudência; ea ha deannunciar com 
as fructuosas applicações a tudo o que fôr do 
maior adiantamento, e da maior honra de todas 
as faculdades acadêmicas. » (*) 

Pouco depois foi D. Francisco de Lemos de 
Faria Pereira Coutinho eleito bispo de Coimbra, 
pela vaga que deixou D. Miguel da Annunciação; 
e recebeu ao mesmo tempo o titulo de conde de 
Arganil. 

Brazil lhe deu o berço : e com justiça o Brazil se jacta menos do seu 
ouro e diamantes, do que de haver produzido varão tão singular. » 

(*) Falia, que fez o marquez de Pombal, do conselho d'estado, 
visitador plenipotenciark), e logar-tenente d'El-Rey para a nova 
fundação da universidade de Coimbra, ao corpo da mesma uni­
versidade , convocada na sala grande dos paços delia, na tarde do 
dia 22 de Outubro de 1772. Publicada em Coimbra em 1773. 
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O dezembargador João Pereira Ramos de 
Azeredo Coutinho foi empregado ainda em três 
commissoes,—uma revisora do estado do erário e 
das leis fiscaes ,—a segunda reformadora de leis 
civis, e a terceira para tratar dos ajustes da con­
cordata , que o marquez de Pombal pretendera 
estipular com a cúria romana, por intermédio 
do cardeal Conli, legado apostólico (*). Seus 
serviços a tanto maiores e mais elevados prêmios 
tinham direito, quanto um dos poucos foi que de­
pois da morte d'El-Rey D. José I , e da demissão 
do marquez de Pombal , ousou conservar culto 
ao mérito e á desgraça, e na qualidade de pro­
curador da coroa mostrar constância e firmeza 
de animo, salvando a memória do illustre marquez 
de uma nodoa que lhe queriam pôr os tribunaes, 
e a dignidade e honra da rainha D. Maria I.a do 
ferrete da ingratidão, em que de certo importaria 
a nodoa. (**) 

(*) E porquanto o Dr. João Pereira Ramos de Azeredo Coutinho, 
do meu conselho , dezembargador do paço e procurador da minha 
real coroa, assim em rasão do seu oflicio, como principalmente pelas 
luzes claras e superiores que tem n'estas matérias, as quacs elle 
com zelo e discrição, depois de ser o primeiro que n'estes tempos 
as cultivou, foi também o primeiro que procurou influi-las e der­
rama-las : hei por bem que assista e dirija as conferências dos ditos 
ministros, sempre que para ellas fôr chamado — Decreto de 3 de 
Fevereiro de 1789. 

(*") o Tendo presentes os relevantes serviços do Dr. João Pereira 
Ramos de Azeredo Coutinho, do meu conselho, procurador da coroa 
dezembargador do paço, assim no laborioso exercício d'esteslogarese 
que tem servido com fidelidade, desinteresse e fortaleza própria de 
um digno magistrado , como em outras commissoes da maior im-
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D. Francisco de Lemos de Faria Pereira Cou­
tinho foi um dos primeiros collaboradorcs da 
Academia Real de Sciencias de Lisboa, que deve 
sua fundação ao duque de Lafões. Algumas me­
mórias para ella escreveu , já sobre questões 
theologicas e canonicas, e já sobre instrucção 
publica; entre ellas figura uma conta geral do 
estado da universidade de Coimbra, das vanta­
gens da sua reorma e das providencias indis­
pensáveis ao seu progresso que mereceu geral 
aceitação, e demonstraram cabalmente a sua 
erudição e o engenho. 

O século xviu se terminou para D. Francisco 
de Lemos de Faria Pereira Coutinho no meio de 
seus trabalhos de reilor reformador da univer­
sidade e de bispo de Coimbra; tranquillidade de 

porlancia, que lhe tem sido encarregadas, como foi dos estatutos 
da universidade de Coimbra, que formulou e illustrou para melho­
ramento dos esludos das sciencias maiores, mostrando n'este tra­
balho os seus vastos e sólidos conhecimentos, com tanto aproveita­
mento dos meus vassallos, que os constituem como é notório, &c. 
E querendo gratifica-los e remunera-los com a distineção que elles 
merecem, em combinação com os maiores que se tem remunerado 
na sua ordem, e provar-lhe juntamente a boa vontade com que 
assim o honro; hei por bem, &c . , fazer mercê ao dito Dr. João 
Pereira Ramos de Azeredo Coutinho, do senhorio da villa de 
Pereira na comarca de Coimbra , onde tem parte da sua casa ; 
de uma alcaidaria mór das que houver vagas , e da commenda de 
S. Salvador de Serrazes na ordem de Christo , sita no bispado de 
Viseu, tudo em três vidas : confiando do mesmo D. João Pereira 
Ramos de Azeredo Coutinho, que hade continuar a servir-me como 
até agora o fez , e merecer como espero, que eu lhe responda 
competen tem ente , acerescentando-o com graça c mercês, como 
será justiça e rasão. Decreto 17 de Dezembro de 1792. » 
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espirito, socego d'alma, emoções suaves e deli­
ciosas do sábio e do religioso, conservou cons­
tantemente, assistindo aos diversos espectaculos do 
mundo, que, como as ondas do mar, se amontoam 
e se revolvem uns sobre os outros, e uns aos outros 
se succedem. A morte do marquez de Pombal en-
luctou seus dias; fora seu protector, e , embora 
decahido, d'elle era amigo D. Francisco de Lemos 
de Faria Pereira Coutinho; no seu retiro da corte 
por vezes o visitou, e na intimidade da conversação 
quanto não pensaram os dous homens illustres 
no destino cruel, que precipitava Portugal para 
sua ruína ! 

A esta dor, a este soffrimenlo que a morte do 
seu amigo lhe causara, accresceu dôr mais cruel 
ainda, soffrimento mais d u r o , — a morte de João 
Pereira Ramos de Azeredo Coutinho,—seu irmão 
pelo sangue, que o mesmo gyrava em as veias de 
ambos;—seu irmão pelos estudos e trabalhos;— 
seu irmão pela uniformidade moral de costumes, 
de educação e de vida;—seu irmão emfim pelo 
gênio que animava a ambos e pelos elevados 
talentos de que haviam ambos sido dotados. 

Como que ficou só no mundo. Fora D. Fran­
cisco de Lemos de Faria Pereira Coutinho de ma­
neiras affaveis e prasenteiras, de semblante alegre 
e risonho; a morte de seu irmão lhe modificou os 
hábitos, lhe enrugou o semblante, e lhe quebrou 
mesmo de alguma sorte as forças. Reconcentrou 
toda a sua intelligencia para o exercício do seu 
sagrado ministério ; viveu no mundo como o 
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apóstolo que não vivia para si, e somente para o 
bem das ovelhas, cujo encarrego lhe pesava aos 
hombros, mas que aceitava e praticava com a 
devoção do saneto. 

Quando os Francezes entraram pela primeira 
vez em Portugal, no anno de 1807, deliberou o 
marechal Junot mandar ao imperador Napoleão 
uma deputação dos mais illustres Portuguezes. 
O velho bispo de Coimbra não podia escapar-lhe. 
A sua reputação lhe não perdoou a edade. O 
marechal Junot o obrigou a embarcar-se, e o 
remetteu para França com alguns outros co­
nhecidos Portuguezes. Napoleão recebeu-os em 
Bayona, tratou com especial dislineção ao bispo 
de Coimbra, folgou de praticar com elle, per­
cebendo sua vasta erudição e seus talentos subi­
dos. Depois de Ires annos de residência forçada 
em Franca, conseguiu D. Francisco de Lemos de 
Faria Pereira Coutinho licença para retirar-se 
para Portugal, aonde apenas desembarcou no 
anno de 1810 , conhecendo que era suspeito pela 
regência de infidelidade a seu rey e á sua pátria, 
requereu justificar-se; provou, e foi por sentença 
reconhecido innocenle, e em triumpho no meio 
de festas e de applausos de todo o povo regressou 
para a sua amada diocese, e para a sua sempre 
querida universidade. 

Sua edade e o isolamento do seu viver o reti­
raram da vida publica; o que desejava era o seu 
repoiso; e o seu fim se limitava ao bem e mora-
lisação das suas ovelhas, e ao progresso dos 
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estudos universitários. Como bispo, foi de vida 
exemplar e de virtudes as mais puras; servio a 
igreja; honrou o baculo; foi útil ao sacerdócio; e 
moralisou e inslruio a sua grey. Como reitor 
reformador da universidade, adiantou a instruc­
ção publica, diffundio os conhecimentos, pro­
tegeu os talentos jovens e esperançosos, e ligou 
seu nome e sua gloria ao nome e á gloria da 
universidade que regera e reformara. Como par­
ticular era o amigo do pobre e do rico, o homem 
de bem por exccllencia, o symbolo da lealdade e 
da honradez. 

Nunca fallava na sua pátria, no seu Brazil, 
sem sentir um alvoroço, um enthusiasmo, que 
se transfundia aos seus ouvintes. (*) A tanto 
tempo distante d'ella, guardava pura e illesa a 
sua lembrança, como a sua mais grata reminis-
cencia. 

O Rio de Janeiro tinha dous filhos illustresem 
Portugal, ambos bispos, parentes um do outro; 
D. José Joaquim da Cunha de Azeredo Coutinho, 
bispo de Évora, e D. Francisco de Lemos de Faria 
Pereira Coutinho, bispo de Coimbra. Com a 
aceitação do regimen constitucional, lendo de 
nomear seus deputados ás cortes de Lisboa, de 
nem-um d'elles se esqueceu; a ambos outorgou 
seus poderes para o representarem. 

(*) Palavras de um sermão que pregou, em 1822 , cm S. Vicente 
de Fora, em Lisboa, um monge de Alcobaça , em louvor e honra 
de D. Francisco de Lemos de Faria Pereira Coutinho , bispo de 
Coimbra e conde de Arganil. 
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D. José Joaquim da Cunha de Azeredo Cou­
tinho tomou assento em cortes, e como que 
esperando esta nova aureola para sua gloria, 
expirou alguns dias depois. D. Francisco de 
Lemos de Faria Pereira Coutinho nem pôde 
tomar assento; suas moléstias e sua edade lhe 
prohibiram o gosto de corresponder á expecta­
tiva de sua pátria, e de cumprir o seu honroso 
mandato. Já todos os seus irmãos o haviam pre­
cedido no sepulcro, e a dous d'elles havia elle 
precedido no limiar da vida. 

Em 22 de Abril de 1822 falleceu D. Francisco 
de Lemos de Faria Pereira Coutinho, bispo de 
Coimbra e conde de Arganil. 

Ü 24 



YIII 

JOSÉ DA SILVA LISBOA 

§ i.° 

Foi venturoso o anno de 1640 para Portugal 
e para o Brazil. Coube a Portugal a fortuna de 
reivindicar a sua independência e liberdade. 
Gozou o Brazil do direito de se governar por um 
vice-rey. Até ali dividido em capitanias, regen-
do-se cada uma pelo seu capitão general e gover­
nador, sem nexo, e nem concórdia, marchava o 
Brazil como por seus próprios esforços,—esforços 
isolados, que tem pouca força e curió alcance. 
Era entretanto de tão elevada importância o seu 
estado, que já os europeos voltavam da índia os 
olhos para este solo do occidente, e reconheciam 
que aqui mais do que nos paizes asiáticos se 
pleiteava a causa da civilisação . e se encontravam 
os elementos necessários do desenvolvimento 
d'ella, e da successão europca. 

D. Jorge de Mascarenhas, marquez de Mon-
lalvão, foi o primeiro, que com patente de vice-
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rey governou o estado do Brazil, constituindo a 
sede da administração a cidade da Bahia. 

Infelizmente o governo Porluguez muitas 
vezes se deixava eivar de prejuízos errôneos, de 
receios imaginários, e da desgraçada e fatal 
rolina dos tempos passados, que na proporção 
que distam dos presentes tempos, vão-se diffe-
rencando e diversificando d'elles. Padeciam 

*> 

então os interesses do Brazil, porém soífria 
Portugal também. 

Ao marquez de Montalvão succederam cinco 
governadores, não já na qualidade de vice-reys, 
apenas com as patentes de capitães generaes, 
restituindo-se a administração ao antigo estado, 
quando a marcha natural das cousas carecia de 
ser acompanhada de consentaneos melhoramen­
tos da ordem política. 

E esses mesmos governadores se substituíam 
rapidamente, não havendo tempo para que po-
dessem estudar e conhecer a administração 
publica. 

Um segundo vice-rey, D. Yasco de Mascare-
nhas, conde de Óbidos, governou até 13 de 
Junho de 1667, deixando por successor não 
outro vice-rey, mas Alexandre de Souza Freire, 
na qualidade ainda de capitão general, e a 
Alexandre de Souza Freire se seguiram onze 
capitães generaes. 

Pareceria, — que o não era entretanto, — 
plano concertado e desenvolvido. Os vice-reys 
não se succediam. Uma interinidade no governo, 
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e ás vezes com longa distancia, se intercalava 
entre um e outro vice-rey. 

Foi o terceiro, D. Pedro Antônio de Noronha, 
conde de Villa Verde e marquez de Anjeja, que 
tomou posse da administração que lhe fora con­
fiada em 13 de Julho de 1714. 

D?aqui por diante apparece mais regularidade 
nas substituições: diminuem as inlerinidades. 0 
governo passa de uns a outros vice-reys, como 
auctoridadessuperiores. A Yasco Fernandes César 
de Menezes succede o conde das Galveas, que tem 
por substituto D. Luiz Pedro Peregrino de Car­
valho Menezes e Alayde. Em 1755 tomou posse 
D. Marcos de Noronha, conde dos Arcos, que 
governara a capitania de Pernambuco desde 1746 
até 17/(9 , e fora o primeiro capitão general da 
nova capitania de Goyaz. 

Durante a administração illustrada do conde 
dos Arcos, nasceu na Bahia, em 16 de Julho de 
1756, José da Silva Lisboa, filho legitimo do ar-
quitecto Henrique da Silva Lisboa e de D. Helena 
Nunes de Jesus , e irmão do desembargador Bal-
thasar da Silva Lisboa, de quem já tratámos em 
uma nota á vida de Manuel Ignacio da Silva 
Alvarenga. 

Eslava n'esse tempo a cidade da Bahia curvada 
sob o peso de enormes tributos que o senado da 
câmara deliberara lançar sobre o povo, para o 
fim de corresponder á carta assignada pela mão 
d'El-Rey D. José I , que lhe fora dirigida, com-
piunicando-lhe o extraordinário e desastroso 
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terremoto que no dia 1.° de Novembro de 1755 
destruirá Lisboa, e alguns outros pontos de 
Portugal. El-Rey appellára para o amor e zelo 
de seus vassalios, c lhes rogara o concurso que 
lhe podesscm prestar para se reedificar a capital 
do reyno. 

O senado da câmara da Bahia reunido a 7 de 
Abril de 1756, sob a presidência do conde dos 
Arcos, decidio que a capitania, que elle represen­
tava, concorresse com três milhões de crusados, 
que se retirariam do augmento cios impostos , 
ficando aos membros da junta (*) summo pesar de 
não poderem converter o sangue das próprias veias 
em abundantes cabedaes3 para todos offerecerem es­
pontaneamente a S. M. , cm signal da grande fideli­
dade, amor e zelo de seus vassalios. 

Foi o nascimento de José da Silva Lisboa em 
épocha notável; sua infância passou-se também 
no meio de oceurrencias importantes e de ines­
perados acontecimentos. 

Em 1758 participou o ministro Sebastião José 
de Carvalho e Mello ao conde dos Arcos, que 
os jesuítas pela opposição que haviam feito ao 
tratado de limiLes de 16 de Janeiro de 1750, 
estipulado entre as coroas Portugueza e Hespa-
nhola, haviani sido por El-Rey privados dos 

(*) São propria§ palavras da redacção da acta que lavraram e 
assignaram todos os membros da sobredita junta, e que foi levada 
á presença d'El-Rey. Veja-se Memórias Históricas de Monsenhor 
Pizarro, e Memórias Históricas e Políticas da Província da Bahia 
por Ignacio Accioli de Ccrqueira e Silva. 
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confissionarios e entrada no paço, e que S. M. 
obtivera da cúria romana um breve, pelo qual 
nomeara o cardeal Saldanha reformador geral 
da companhia de Jesus, em todos os domínios 
portuguezes. 

Decorrera apenas um anno, quando pela lei 
de 7 de Setembro de 1759, mandada cumprir 
e executar em todo o reyno e suas colônias, 
foram os jesuítas declarados rebeldes e traidores, 
proscriptos e desnaturalisados. 

Representou-se então uma scena que a uns 
cubrio de lueto, e a outros causou alegria. Para 
os primeiros eram os jesuítas os proteclores dos 
pobres, dos miseráveis e dos desvalidos; os mé­
dicos do corpo e da alma; os sacerdotes desin­
teressados que somente faziam o bem , sem outra 
esperança mais do que a confiança em Deus, e 
na sua gloriosa missão: e ainda eram recom-
mendaveis os jesuítas pelos grandes feitos que 
havia no Brazil praticado a companhia, pelos 
serviços importantes de José de Anchietta, de 
Manuel da Nobrega, de João de Aspicuelta Na­
varro, e de lautos outros illustres sujeitos que 
adquiriram renome e gloria, e eram credores 
do respeito e gratidão dos povos. Os jesuítas para 
os segundos não passavam de uma sociedade de 
homens ambiciosos, que pretextando intenções 
religiosas, cuidavam unicamente do engrandeci-
mento de sua companhia, do domínio exclusivo 
da sociedade civil, e da centralisação em suas 
mãos de todo o poder e influencia mundana. 
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Uns sen liam que fossem os jesuítas persegui­
dos, e davam-lhes as honras do martyrio; outros 
se enthusiasmavam com a execução da ley, e a 
consideravam medida vital para o paiz. 

Os jesuítas foram presos; atravessaram as ruas 
da Bahia no meio de numerosas escoltas, e pela 
frente de multidão extraordinária de povo; cento 
e desasetc jesuítas foram embarcados nas naus 
— N. S. da Ajuda e N. S. do Carmo3 e remettidos 
para Lisboa em 18 de Abril de 1760. 

Ao conde dos Arcos substituio na administra­
ção o conde de Avintes, ultimo vice-rey do Brazil, 
que domiciliou na Bahia. A capital do estado foi 
transferida para o Rio de Janeiro. O conde de 
Azambuja e seus successores governaram a Bahia 
como capitães generaes. 

José da Silva Lisboa seguio na Bahia os estudos 
primários e secundários. Em Lisboa, para onde 
se passou em 1772, aperfeiçoou os seus estudos 
secundários, que constituem os preparatórios 
para a instrucção superior das universidades. 
Matriculou-se na universidade de Coimbra, e 
tomou o grau de bacharel formado em direito 
canonico, lusindo desde logo sua primorosa 
intelligencia, quando em concurso e antes de 
formar-se, foi nomeado substituto das cadeiras 
das línguas hebraica e grega. 

Pouco tempo se conservou em Portugal. Ob­
teve provimento na cadeira de philosophia da 
cidade da Bahia, e regressou á sua pátria, pre-
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ferindo n'ella exercer este emprego a fora d'ellá 
occupar mais importante posto. 

Era José da Silva Lisboa de animo propenso á 
todos os ramos dos conhecimentos humanos, 
que necessitassem trabalho aturado , estudos 
profundos e elevado raciocínio. A jurisprudência 
sorria-lhe ao pensamento com todas as suas' 
emaranhadas difficuldades. Com o estudo da 
jurisprudência tomou gosto pelas sciencias mo­
raes , philosophicas , é políticas.- Desejando 
entregar-se a cilas inteira e livremente, dirigio-se 
de novamente a Lisboa em 1797, conseguio sua 
jubilação, e voltou pouco tempo depois á Bahia, 
incumbido do cargo importante de deputado' e 
secretario da meza da inspecção. 

A meza da inspecção era nova para a cidade 
da Bahia; considerou o governo portuguez que 
iguaes vantagens tiraria com o seu estabeleci­
mento as que colhia das mezas da inspecção de 
Lisboa e do Porto. José da Silva Lisboa^teve 
oceasião n'este emprego lão importante de pres­
tar serviços os mais valiosos ao commercio e á 
agricultura da Bahia. 

Aproveitava os momentos do repouso que lhe 
dava o emprego, para se consagrar aos estudos; 
sua erudição era Vasta em todas as divisões e 
subdivisões do direito. Conhecia perfeitamente 
o direito civil , o canonico e o cómmerciar; 
annexava a estes estudos a acquisicão da econo-
mia política, sciencia, que se popularisava de­
pois dos trabalhos de Adão Smilh, de Alexandre 



JOSÉ DA SILVA LISBOA 19& 

Verri e de César Beccaria; sabia a histeria e a 
litteratura de todos os povos ; era verdadeira­
mente espantosa tanla erudição! 

Em 1801 publicou a primeira edição do seu 
tratado de Direito Mercantil. 

Em 1804 deu á luz os seus princípios de Eco­
nomia política. 

Obrigado o príncipe regente D. João a aban­
donar suas terras de Portugal, e a no Brazil 
procurar abrigo contra as invasões de Napoleão, 
o primeiro porto em que tocou foi o da Bahia. 
José da Silva Lisboa accompanhou-o para o Rio 
de Janeiro. Foi nomeado professor de economia 
política, e deu logo provas da acertada escolha, 
publicando a defeza da Carta Regia de 24 de 
Janeiro de 1808, pela qual se abriu os portos 
do Brazil a todas as nações amigas de Portugal. 

Idéias erradas, interesses adquiridos e invete­
rados usos, combateram as novas doutrinas, e 
pratica que fundava a Carta Regia de 24 de Ja­
neiro de 1808. O Brazil apparecia á Europa 
como um novo mundo que attrahia as vistas e a 
attenção geral pela magnificência de seu solo, e 
riqueza de suas producções. O Brazil era igno­
rado; nem-umas as suas relações commerciaes 
afora com Porto c Lisboa; e repentinamente vio 
o Brazil diante de si Hamburgo e Londres, Havrc 
e Liverpool, Tricslc e Amslerdam, Cork e Mar­
selha, Gênova e Barcelona, Swanzea e Boston, 
New-Yorck e Antuérpia. O cego reganhava a 
vista, o invalido a saúde e a forca. 

II 25 
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As observações sobre o commercio franco — 
publicadas no Rio de Janeiro em 1808, consti­
tuem um grande serviço que José da Silva Lisboa 
prestou ao seu paiz. Foi obra geralmente lida, 
e que muito infíuio sobre as idéias do povo. 

O Brazil, elevado á calhegoria de reyno-unido, 
teve tribunal da junta de commercio, agricul­
tura , fabricas e navegação; as necessidades do 
paiz, tão especiaes e variadas, poderiam unica­
mente ser satisfeitas com remédios que no pró­
prio seio existissem. A residência da corte por­
tugueza no Rio de Janeiro, ao passo que creou 
novos interesses e necessidades, concorreu de 
maneira poderosa para o engrandecimento ma­
terial, e progresso da civilisação do Brazil. 

José da Silva Lisboa, de illustração respeitada, 
e de luzes por todos reconhecidas , não podia 
ficar esquecido pelo governo. Foi nomeado de­
putado da junta do commercio e agricultura; 
recebeu importantíssimas commissoes, quer 
scientificas, quer fiseaes, que lhe confiava o 
governo, já para organisar regulamentos com-
merciaes, já para inspeccionar os estabeleci­
mentos litterarios, e as obras que se destinavam 
ao prelo. 

Com a retirada do príncipe regente para Lis­
boa, com os graves acontecimentos que se rea-
lisaram no Brazil, e que deram em resultado a 
sua independência política, c a sua liberdade, 
teve de accender-se em José da Silva Lisboa, 
homem até então de gabinete, o desejo de se 
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alirar na arena dos combatentes, e de entrar 
para a vida tumultuosa e agitada das occurrencias 
políticas, vida que devora os mais brilhantes 
talentos, e deteriora as intelligencias as mais 
elevadas. 

A vida publica é o iman que atlrahe as am­
bições do espirito e do pensamento; quantos 
desgostos c amargores porém são d'ella infallivel 
conseqüência? E não ha forças humanas que do 
seu turbilhão arranquem aquelles que uma vez 
lhe saborearam o veneno subtil, e se deixaram 
enlaçar pelos abraços enganadores, e fallazes 
caricias com que ella illude, prende e arrasta. 

José da Silva Lisboa se numerou na phalange 
dos Brazileiros que desejavam a independência 
do seu paiz. Sua paixão era escrever; a sua natu­
reza physica e o seu caracter lhe não proporcio­
navam outros recursos para servir á causa que 
abraçara. Escreveu diversas folhas periódicas, 
no intuito de dirigir e encaminhar o espirito 
publico para o serviço da causa da independência 
do Brazil (*). 

Conseguida a independência do paiz, fez 
parte José da Silva Lisboa do primeiro parla-

(•) Numeraremos entre outras as seguintes folhas periódicas e 
avulsas que elle publicou. 

i.° Conciliador do Reyno-Unido, 1821. 
2." Reclamações do Brazil, 1822. 
3." Causa do Brazil, 1822. 
Império do Brazil, 1822. 
Roteiro do Brazil, 1822. 
Atalaia, 1823. 
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mento Brazileiro, conhecido pelo nome de As­
sembléa Constituinte. 

Como deputado pertenceu ao partido adverso 
ao ministério de José Bonifácio de Andrada e 
Silva (*). Foi do numero dos oradores que se 
tornaram notáveis, já pela erudição que appre-
sentava, já pelo vigor da phrase que empregava, 
já pelo calor e convicção, que patenteava na de-
feza de suas doutrinas. 

Dissolvida a consliluinte, e outorgada por D. 
Pedro I a nova constituição política de 1825, 
José da Silva Lisboa entrou para o senado, ap-
presentado em lista tríplice pela sua província, 
e pelo imperador justamente escolhido. 

José da Silva Lisboa foi amigo particular de 
D. Pedro I, e um brilhante ornamento da câmara 
a que pertencia, quer pela independência e boa fé 
de suas idéias, quer pelas suas luzes e talentos, 
quer emfim pela sua eloqüência oratória. 

Como político, pertenceu toda a sua vida ao 
partido monarquista, conservando o justo meio 
entre a força do governo e a liberdade do povo. 
Esta não tinha para elle aquelles exagerados 
encantos e extremas seducções que tantos cnthu-
siasmos causam em todos os paizes. A liberdade 
para elle estava ligada com a ordem; marchava 
lenta e tranquillamente, não se assemelhando á 

(*) Na vida de José Bonifácio de Andrada e Silva se encontra 
» historia e doutrinas dos partidos politicos d'essa épocha tão 
iiolavcl; lauto os actos do ministério, como os desejos do» seu» 
adversados, são minuciosamente analvsados. 
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desenfreada demagogia, que exerce seus furores 
nas praças publicas, e no meio de voei fera ções, 
como a retratara a revolução franceza de 1789. 
O poder centralisado e forte para direcção regular 
da sociedade, mas limitado na acção de praticar 
o mal, quando o pretendesse, era a seus olhos 
o mais útil, garanlidor e perfeito governo para 
para qualquer nação. 

Estas idéias médias, que eram as de sua con­
vicção, na pratica e na theoria se sustentavam. 
Senador do império, vivendo sob um regimen 
liberal, respeitava-o, cumpria-o , defendia-o : 
caracteres convencidos, firmes e de alguma sorte 
estoicos, como o de José da Silva Lisboa, temem 
sempre as mudanças, e preferem uma conserva­
ção e tranquillidade presente a eventualidades 
ainda que esperançosas, embora mesmo o estado 
presente não mereça sua plena approvação. 

Na historia dos partidos políticos, em que se 
retalhou o Brazil, depois da outorga da consti­
tuição de 1825, lê-se o nome de José da Silva 
Lisboa, oecupando logar n'aquelle que combatia 
as exagerações de Iodos os lados, e procurava 
reunir throno e liberdade; combatia os excessos 
de alguns ministeriaes , e as doutrinas democrá­
ticas que lançava no paiz o partido republicano. 

E foi de uma actividade espantosa o seu espi­
rito; senador, não faltava á sua câmara; orador, 
tomava parte em todas as discussões importantes. 
Instrucção publica, finanças, lheorias políticas, 
jurisprudência, tudo analysava, c e m tudo pa-
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tenleava instrucção e talentos da primeira plana. 
Escriptor, no repouso do gabinete escrevia ainda, 
e publicava importantes memórias sobre muitos 
e variados objectos (*), já políticos, já philoso-
phicos, já lilterarios, e já emfim mesmo reli­
giosos. 

D. Pedro I concedeu-lhe o titulo de visconde 
de Cayrú, deu-lhe commendas de diversas or­
dens do império, aposentou-o no supremo tri­
bunal de justiça, e em toda a parte por elle 
patenteava a maior consideração e amizade. 

(*) Entre vários escriptos de José da Silva Lisboa referiremos os 
seguintes : 

Discurso sobre a franqueza do commercio de Buenos-Ayres, 
1810. 

Observações sobre a franqueza da industria e fabricas no 
Brazil, 1810. 

Propriedade do Brazil pelos principaes liberaes da nova legis­
lação, 1811. 

Ensaio sobre o estabelecimento de bancos, 1811. 
Memória contra o monopólio da companhia dos vinhos do Alto 

Douro, 1811. 
Estrados de Edmundo Burke , 1812. 
Memória da vida política de lord Wellington, 1815. 
Memória dos benefícios politicos d'El-Rcy D. João VI com 

sjnopse da sua legislação, 1818. 
Estudos do bem eommum e economia política, 1820. 
Selecta de pensamentos do padre Antônio Vieira, 1820. 
Constituição moral ou deveres do cidadão, 1825. 
Escola Brazileira, 1826. 
Leituras de Economia política, 1827. 
Causa da religião e disciplina ecclesiaslica do celibato clerical, 

«828. 

Historia dos principaes suecessos politicos do Brazil, 1829. 
Cartilha da escola Brazileira, 1831. 
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José da Silva Lisboa queria antes servir ao 
imperador do que agradar-lhe. Censurava-o por 
vezes e com toda a franqueza. Combatia todos os 
seus ministérios extremos, porque espirito atilado 
via, que quando um soberano se torna não sobe­
rano de todos, mas soberano ou chefe de um 
parlido, o perigo é certo, e os resultados hão de 
ser infallivelmente os mais fataes para a coroa e 
para o paiz. 

Em 1830, exigindo o partido democrático o 
direito de fusão das duas câmaras legislativas, 
para nullificar o senado, que é entretanto o sus-
tentaculo das instituições do paiz, e a garantia 
da coroa, D. Pedro I estremeceu diante das 
ameaças do partido revolucionário. Elle próprio 
pedio aos senadores seus amigos que cedessem ás 
exigências da câmara dos deputados. José da 
Silva Lisboa único se recusou ao pedido do mo­
uarcha, porque José da Silva Lisboa leu no 
futuro, que não só do passo imprudente do 
imperador,—passo que o obrigaram a dar os 
seus inhabeis ministros,—passo que o retirara da 
sublimidade do throno para o collocar na arena 
dos partidos, — senão lambem da condescendên­
cia timorata do senado, resultariam os males sem 
conta, que desgraçadamente se realisaram. 

E estes erros de D. Pedro I , procedidos mesmo 
da bondade de seu animo, e das excellentes qua­
lidades que o ornavam, mas que o levaram a 
receber ministérios extremos, a querer passar 
por chefe ou director de um parlido, pensando 
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por este modo nullificar os outros partidos, e a 
servir de instrumento de perseguição dos mais 
conspicuos dos seus amigos, d'aquelles que não 
sabiam agradar-lhe por meio de adulações, mas 
que somente o queriam servir, e servir ao paiz, 
prepararam os elementos revolucionários de 1831. 

José da Silva Lisboa sen tio profundamente a 
revolução de 7 de Abril de 1831, si bem que a 
prognosticasse. Não perdeu porém o animo. 
Resislio e oppoz valente barreira a todas as ten­
dências democráticas, que dominaram o paiz, 
e o pretenderam subverter: como senador não 
temia fallar; sustentava com denodo e energia a 
causa das instituições ameaçadas pela lava po­
pular; sua eloqüência e convicção obraram pro­
dígios, pois que o senado por vezes com suas 
deliberações salvou o paiz, e á energia de José 
da Silva Lisboa se devem tão vantajosos resulta­
dos. Com seus escriptos, que quotidianamente 
publicava (*), instruía o povo sobre seus verda­
deiros interesses, concentrava sua força, e mos­
trava-lhe o remédio da salvação : e estes escriptos 
produziam no povo o eífeito admirável que no 
senado produziam seus discursos. 

E que tempos crilicos para o Brazil foram esses 
que suecederam á revolução de 7 de Abril de 
1831! 

(*) Entre os seus escriptos dVsla épocha contam-se os seus 
artigos inseridos no Diário do Rio de Janeiro; o—Manual de 
Política Orlhodoxa — publicado cm 1832, e a —Arte de lleínar— 
publicada cm 1833. 
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A natureza humana não resiste porém a tão 
duros e prolongados combates. A tribuna prin­
cipalmente matta os homenspoliticos; e a tribuna 
é o seu throno, o seu capitólio, e a sua gloria. 
Almejam-na e ambicionam-na, como o bem o 
mais apetecivel e precioso. E no campo serrado 
do nosso fórum político são os oradores dedi­
cados á sorte dos companheiros de Leonidas. As 
avenidas da tribuna nacional tornam-se para elles 
as Thermopilas do systema representativo. 

Os mais graves acontecimentos, que levaram ao 
cumulo a magoa de José da Silva Lisboa, tiveram 
logar nos últimos mezes do anno de 1833, e 
durante os annos immediatos de 1834 e 1835. O 
seü amigo José Bonifácio de Andrada e Silva foi 
removido de tutor do joven imperador e de suas 
augustas irmãas, e arrancado á força dos paços 
imperiaes; as doutrinas democráticas transbor-, 
daram a.sociedade, trouxeram-lhe o acto addi-
cional á constituição política do império ; as 
forças de José. da Silva Lisboa começaram a 
desampara-lo : dores e desgostos o perseguiram 
nos últimos dias da vida. 

José da Silva Lisboa falleceu no Rio de Janeiro 
em 20 de Agosto de 1835. 

§ 2 / 

Deve José da Silva Lisboa seus títulos mais 
recommcndaveis de gloria ás obras que escreveu 
acerca do—Direito Mercantil, e da — Economia 

11 ••' 20 
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política. Para podermos avaliar em seu justo 
preço o merecimento- d'estes importantes escrip­
tos, convém-nos não só estudar as sciencias no 
estado em que actualmente se acham, senão tam­
bém procurar conhece-las no estado em que se 
achavam na épocha contemporânea de José da 
Silva Lisboa. 

Qualquer d'estas duas sciencias podem-se con­
siderar modernas* 

O Direito Mercantil sumia-se entre os Romanos 
no Direito Civilj as regras, as noções e os prin­
cípios porque se regulavam as transacções com-
merciaes, não eram excepcionaes, por assim 
dizer, como nos tempos presentes, derivadas 
dos princípios, noções e regras de Direito, e das 
usaneas, costumes e estylos do próprio commer­
cio. Os meios para se conseguir a sancção legal, 
eram os meios ordinários do Direito Civil, sem 
que isempções de privilégios, tribunaes, acções 
e processo fossem peculiares, como convém, e 
actualmente se adopta, com a rapidez e neces­
sidades do commercio. Era a rasão que nos 
tempos antigos o commercio, si bem que fizesse 
a fortuna dos Phenicios, Carthagineses, Rhodios 
e de outros povos , não merecia consideração 
dos estados guerreiros, que únicos adquiriam e 
espalhavam a gloria. 

Igual rasão se dava para que a economia polí­
tica se não tornasse a base de estudo e considera­
ção particular, e não formasse uma sciencia, 
eorao o fôrma na actualidade. 
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Venesa, Gênova, Pizza e Marselha se elevaram 
na edade media pelo commercio; o Oriente lhes 
abria seus thesouros, communicando-se pelo 
Egypto e pelos portos da Ásia Menor. Lisboa 
e Cadiz roubaram-lhes grandes riquezas com os 
descobrimentos da Ásia, África e America; a 
Hollanda e a Grã-Bretanha substituíram a todos 
estes povos no sceptro do commercio, 

Nem nos tempos antigos, e nem durante a 
edade media, eram conhecidas como sciencias 
especiaes o Direito Mercantil e a Economia polí­
tica. Noções dispersas, sem nexo e nem regula­
ridade, não formam um corpo de doutrinas, 
como necessita uma sciencia. O Direito Mercan­
til e a Economia política podem-se dizer que 
nasceram nos tempos modernos, irmãas na edade, 
irmãas no destino, e irmãas na necessidade que 
d'ellas reconhecem todos os povos modernos. 

O augmento das publicas riquezas, o desen­
volvimento do commercio, a marcha progressiva 
da navegação, as multiplicadas transacções que 
de uma a outra parte do mundo se estenderam e 
se ligaram , levaram os governos e os povos a 
applicar-se a profundos estudos de tão impor­
tantes matérias, os quaes deram em resultado o 
nascimento das duas sciencias, que fazem pro­
gressos de dia em dia, e cuja lição cada vez se 
torna mais necessária a todas as classes da socie­
dade. 

Deixando de parte os demais escriptos de José 
da Silva Lisboa, — com os quaes conseguio entrer 
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tanto nomeada extensa dos seus contemporâneos, 
e também patenteou os seus elevados talentos, — 
trataremos unicamente de louvar as suas duas 
obras capitães de — Direito Mercantil — , e de— 
Economia Política. 

Actualmente mais fácil seria a composição de 
um bom livro acerca do Direito Mercantil ou de 
Economia Política, do que o era no tempo em 
que escreveu José da Silva Lisboa. 

Começava o século xix. Não tinham apparecido 
Simonde de Sismondi, João Baptista Say, Ricar­
do, Mac Culloch, Rossi, Flores Estrada, Theodoro 
Fix, Melchior Gioia, Ganilh, Storch, Lotz, Za-
chariae, Boulay Paty, José Ferreira Borges, Par-
dessus, Wollgrang, Heeren, Bender, Eduardo 
Chity, Kent e Moritz, que com seus escriptos 
tanto concorreram para o adiantamento de am­
bas as sciencias. 

O Direito Commercial tem caracter e natureza 
peculiares; é cosmopolita como as necessidades 
do commercio que o crearam. Não considera 
os homens em um só povo, como o fazem o 
Direito Civil, o Direito Criminal e o Direito Ad­
ministrativo ; considera-os a todos e em todos os 
paizes e nações. O Europeo , o Americano, o 
Asiático c o Africano, todos lhe parecem eguaes, 
porque o Direito Commercial trata de dirigir 
as relações commerciaes que entre si ligam os 
povos da terra. Não pôde chegar a sua perfeição 
a sciencia do Direito Commercial , emquanto 
não houverem universalidade e unidade em todas 
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as nações do mundo, porque a legislação com­
mercial tende por sua natureza a ser geral e 
universal. 

A economia polilica sendo a sciencia, que não 
só comprehende a formação, desenvolvimento e 
accrescimo das riquezas publicas e particulares, 
senão também a administração , e gestão dos 
negócios do estado, na sua mais ampla accepção, 
com os progressos da civilisação, com o derra­
mamento das luzes em todos os paizes, com a 
perfeição das industrias, e com a extensão das 
transacções mercantis, crescerá e 4 e s e n v o i v e r ~ 
se-ha, sendo como é também uma sciencia de 
progresso. 

Na épocha porém em que escreveu José da 
Silva Lisboa, quer a Economia Política, quer 
o Direito Commercial, não tinham conseguido 
o desenvolvimento que possuem actualmente. 

A Econonjia Polilica era ainda o infante que 
balbuciava as primeiras palavras. Adam Smith 
fora senão o seu creador, ao menos aquelle que 
mais importantes serviços lhe prestara, formando 
um claro e bem desenvolvido corpo de doutrinas 
que permaneceu e permanece ainda como a base 
de sciencia. Filangieri e Beccaria, Quesnay e 
Turgot, Law e Yerri, Colberl e Necker, haviam 
apenas tratado especialidades d'ella. 

0 Direito commercial começava também a 
receber o seu caracter de especialidade e univer­
salidade, que tanto o distingue e constitue scien­
cia tão peculiar. Especialidades d'elle existiam 
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espersas, já nos estatutos e costumes das ci­
dades marítimas (*), já nas leys de Oleron (**), 
já no Consulado de Mar (***), já na Guia do 

(*) As cidades marítimas do Mediterrâneo na edade media 
tinham nos séculos xm e xiv sua compilação de usos e costumes 
commerciaes, escriptos pela maior parte cm latim, lingua que 
apesar de familiar nos sábios e jurisconsultos, já parecia morta, 
«ucccdendo-lhe os diversos dialectos, de que resultaram as lingua» 
modernas. Barcelona, Valcnça, Pizza, Vcnesa, Gênova, Marselha, 
possuíam estas collccçõcs de costumes locaes, de onde emanaram 
os dous primeiros monumentos de jurisprudência marítima curo-
pea, o Consulado de Mar, e as leys de Oleron. Pütter Beitrag zur 
Voelkerrechts-Geschichte und Wissenschaft , §§ 149, 153. Hallam 
Middle Ages, vol. 2.° pag. 2 . ' . Ducange, Collection des diploma, 
Martens prises et reprises. Muratori Dissertat. 

(**) Bordeos, cidade de França, situada sobre o rio Gaionna, 
tinha Tasto commercio com os mares do Norte, e com a Hespaulia; 
era o porto para a reunião dos navios a ilha do Oleron, na fóz da 
Gironda. Ali no anno de 1266 se estabeleceu uma collccção de 
costumes e usos mercantis, conhecida pelo titulo de—Leys de 
Oleron—Roolcs d'01eron—, que tiveram força executiva, em 
muitas partes da Europa; e especialmente no commercio d'ali, 
não por ordens de governos ou auetoridade, mas em virtude do 
poder e necessidades do commercio. 

(***) A coltecção de usos e costumes intitulada — Consulado de 
Mar—que appareceu nas cidades marítimas da Itália, França e 
Hespanha, no principio do seculoxm, e cuja paternidade os escrip­
tores francezes avocam injustamente para Marselha, é uma das mau 
importantes e curiosas collecções de leys marítimas, que estabeleceu 
princípios emanados dos usos, praxes e costumes commerciaes, 
dos quaes muitos vigoram ainda hoje , e que regeram quasi todo o 
commercio do Mediterrâneo e do Oriente. 

A guerra marítima na edade media confundia-se com a pirataria 
na pratica barbara , que nem-uma selecção fazia de amigos e ini­
migos. O consulado de mar fixou as operações da guerra marítima. 
Pardessus e Henrique Heaton {Collection des lois maritimes e Right 
ofnaiions), sustentam que o Consulado de Mar foi redigido cm 
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Mar (*), já no Código Mercante (**), já no Código 
da Marinha (***), já nas Ordenações de Bilbao (**"), 
já nas Ordenações de Wisbuy (**"*), já nas da Liga 
Anseatica (*"*"), e já emfim em diversos actos 
do parlamento Britânico (*******). Alguns auctores 

Barcelona na lingua romana , dialecto semelhante ao das províncias 
da Catalunha. O Consulado de Mar c o monumento mais antigo de 
jurisprudência marítima. 

(') A Guia do Mar — apellidada por Henrique Healon — 
Hist. du droit des gens — Guidon de Ia mei—é uma collccção de 
leys posterior de alguns séculos do Consulado de Mar e das leys 
de Oleron. Pardessus assegura que é a sua redacção do século xvi, 
e que foi composta por jurisconsulto, cujo nome se perdeu.— 
Collection des lois maritimes antérieures an xvm siècle t.* , 2.°—As 
Ordenanças de Luiz XIV são pela mór parte extrahidas da Guia do 
Mar. — Muratori-Antiquitates itálicas medü avi, tom. 4. 

(**) É uma Ordenança Franceza de Março de 1763, que 
contém princípios luminosos, muitos dos quaes são colhidos nas 
Leys de Oleron. 

(*"*) Publicado em 1781 em França, como complemento da 
Ordenança de 176S, que tinha o titulo de código mercante. 

(*"**) Collecções de decisões Hespanholas sobre o commercio 
marítimo muito conhecidas e reputadas, extrahidas das leys de 
Barcelona de 1184, dos estatutos de Florença de 1523, e das 
outras leys que regiam então o commercio europeo; ainda actual­
mente as ordenanças de Bilbao se cumprem no México e nos 
Estados Americanos Hespanhóes. 

(*****) As Ordenanças de Wisbuy regeram todas as nações do 
norte da Europa, e foram a base das ordenanças das cidades da liga 
Anseatica Lubeck, Hamburgo, Bremen e Colônia: é do século xm 
para o século xiv. 

("****) As Ordenanças da liga Anseatica que compreliendia Lu­
beck, Hamburgo, Bremen e Colônia, são extrahidas das Orde­
nanças celebres de Wisbuy. 

("""•*" j gâo tantos os diversos actos do parlamento Britannico , 
publicados para o fim de promover o commercio, desde que a Grãa-
Bretanha começou a tornar-se nação eommcrcianle e marítima, 
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eomo Valin, Allan Park, Azuni, Emerigon, Fer-
gussòn , Grocio , Alberico Gentil, Rynkersceck, 
Oleirac , João Millar, Wesketh, Baldasseroni, 
Blakslone , Balthasar Ayala , Stracha , Hevia , 
Heineccio , Pothier e Targa , haviam deixado 
escriptos importantes acerca de diversas questões 
do Direito Commercial. Não linha porém ainda 
o seu corpo de doutrinas que o fizessem reco­
nhecer como uma sciencia especial, e que des­
tacasse e fundasse os seus princípios peculiares 
e seus próprios fundamentos. 

Como economista pôde José da Silva Lisboa 
não ser lido na actualidade, e apenas lembrado, 
como outros muitos economistas, pelo facto de 
estar actualmente a sciencia muito avançada; seu 
nome conservar-se-ha porém na historia como 
um d'aquelles que concorreram para o progresso 
da sciencia. E a sorte de muitos sábios, cujos es­
criptos e descobrimentos servem para a primeira 
geração de seus successores, mas que passada 
cila, já se não lêem suas obras , porque os mais 
modernos aperfeiçoaram a sciencia, e apenas se 
guarda o respeito á memória d'elles. Quem lê 
hoje o que escreveram sobre Economia Política 
Beccaria, Filangieri, Turgot, Verri, Campomanez 
ou Genuense? Entretanto ficam-lhes seus nomes 
na historia da sciencia, como ficará o de José da 
Silva Lisboa. 

que não ha espaço para numera-los. O mais celebre é o aclo da., 
navegação de 23 de Setembro de 1660 , que os Itiglczes intitulam o 
seu pailadio. 
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Algumas partes da sciencia foram tratadas por 
elle em artigos especiaes, e" receberam amplo e* 
luminoso desenvolvimento; a theoria dos bancos 
que se não conhecia então tão simplificada, e 
portanto tão aperfeiçoada como na actualidade, 
e a theoria do commercio frahco, que tão dis­
putada fora no tempo de Grocio e Selden (*) j 
foram publicadas por elle, e confiam-nos o co­
nhecimento do estado. em querse achavam no 
seu tempo j para se notar a differença e progresso 
da sciencia. 

Não se pôde dizer que José da Silva Lisboa 
illustrasse a sciencia da economia política com 
novos dados ou descobrimentos; mas è certo 
que elle estudou e comprehéndeu tudo o que 
se escrevera antes d'ellen'esta sciencia, e que 
soube desenvolver as luminosas idéias que rece­
bera, com ordem, regularidade e clareza, orga-
nisando-as como anneis de lima cadeia que se 
ligam, e conseguindo para ella chamar a atten-
ção do povoj e derrama-las por todas as classes 
da sociedade. 

Acerca porém do—Direito Mercantil —é maior 

(*) Hugo Grocio escrevendo em 1634 a sua obra — Mare 
Itberum—teve polr competidor Selden, que cm 1635 responàèa-
lhe com outra intitulada — Maré clausum. Anteriormente á estes já 
taes questões haviam sido bem debatidas entre Francisco Victoria 
— Relecliones theologité, Francisco Suarez, De legibut ac Deo Le-
gitldtore, e Conrad. Brunus, De tegationibus. Vide Hallam, Intro-
duetion to the litterature of Europe in middle ages.yo). 2.*> Pàtter , 
wusèrordàtulicher Professor der Rcchtswissenschtft an der KoenigL 
Vniv. zu Grèifswaldè, Beitrag zur Voelktrrechts-Creschichte. 

11 27 
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a glorja de José da Silva Lisboa. A elle cabe indu­
bitavelmente o direito de h,aver sidP ° fundador 
da sciencia em Portugal e no Brazil. Seu tratado 
foi o primeiro que se publicou em lingua ppr-> 
tugueza. 

E com este tratado formulou um systema 
desenvolvido e completo da sciencia. Não exis­
tiam ainda as grandes codificações europeas que 
são o resultado pratico das theorias: conserva­
vam-se em algumas nações os regimens de antigas 
ordenanças, de decretos governativos, de deli-, 
berações parciaes, sobre que os escriptores ha­
viam estabelecido os seus commentarios. De 
todas as ordenanças, deliberações, decretos, es­
criptos e commentarios conhecidos colheu José 
da Silva Lisboa os dados e bases, sobre que 
assentou o edifício da sua obra. 

Antônio Gouveia, Jpão das Regras, Pascoal 
José de Mello e Freyre, Manuel de Almeida Lobão 
e João Pedro Pvifeeiro , haviam sido affamados. 
jurisconsultos ; é porém o Direito Mercantil uma 
SGiencia moderna que elles não haviam perfei­
tamente conhecido, senão nos diversos princípios 
que tinham similitude com o direito civil. Foi 
José da Silva Lisboa o créador do Direito Mer­
cantil em Portugal, e levou tão longe a sua obra, 
que é ainda aclualmente, e será no futuro con­
sultada por todos os sujeitos que se dedicarem 
a esta sciencia, porque ha partes d'ella excelen­
temente tratadas , e perfeitamente desenvolvidas. 

E quantoavançado não está entretanto o estudo 
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do Direito Mercantil? Còhio se não tem desen­
volvido todas ás questões que dizem respeito 
quer ás negociações, transacÇões, direitos, de­
verei, ônus, obrigações do mar, quer aos direi­
tos , devereâf e tf ansacçSés de terra ? Ligado cotíí 
o Direito dáá Gentes por vínculos estreitos , 
dando braços ao Direito Civil e ao Direito Cri­
minal, e relacionado com o Direito Publico, 
forma actualmente o Direito Mercantil parte dos 
necessários estudos para todas as classes de cida­
dãos, para os militares de diversas armas, para 
os commerciantes, para os legisladores, para os 
ministros, para os diplomatas, para os réys' é 
para todos os seus subditos. 

Depois da publicação da obra de José da 
Silva Lisboa appareceram vários tratados de 
Direito Mercantil em algumas línguas europeâá, 
especialráente na ingleza e na franceza; for­
mularam-se os diversos códigos commerciaéí 
europeos, Código Francez (*), o Çodigo Hespa-
nhol (**), o Código Hollandez (***), o Código 
Portuguez (****) e o Código Sardo (*""J, e uma 
necessidade immensa sentem todas as nações 
de systematisar e codificar as suas legislações 
commerciaes. No nosso século todas as nações se 
procuram, se approximairi e tendem a aprovei-

(*) Publicaído cm 1807. 
.,(**) Pubficado em 1829'. 
("") Publicado em 1832. 
(""*) Publicado em 1833. 
(""") Publicado em 184*. 



2 1 2 -PLUTARCO BRASILEIRO 

tar-se mutuamente dos trabalhos, descobrimentos 
e experiências umas das outras. Este movimento 
por ellas todas posto em execução , deve de pró? 
duzir influencia sobre as sciencias e as lettras: 
todas necessitam de uma idêntica legislação 
commercial e marít ima, para melhor consegui--
rem os vantajosos resultados e benefícios de suas 
relações mercantis, que com o andar do tempo, 
com a conservação da paz, com o progressd das 
industrias, e com o augmento das riquezas publi­
cas eindividuaes, tem de crescer espantosamente. 

O mundo como que se transforma; os melho­
ramentos materiaes galopam; os progressos da 
industria atemorisam, e o commercio marcha 
com tão agigantados passos, que é hoje o com­
mercio a vida e a alma das nações. Sem commer*! 
cio não ha hoje nação que subsista. A Inglaterra 
é a maior das nações do mundo , porque é a 
mais commerciante. 

José da Silva Lisboa concorreu com todas as 
suas forças para que o Brazil e Portugal conhe­
cessem seus interesses e suas necessidades, e 
tratassem de satisfaze-lás. Seus escriptos não 
tinham outro, fim senão illustrar o povo e guia-lo 
ria obtenção da maior som ma de bens.—Ao com-
merçip— ao commercio clamava-lhes elle e com 
rasão , porque só o commercio pôde elevar o 
Brazil e Portugal, nações que possuem costas tão 
vastas, e portos tão appropriados, á grandeza e 
prosperidade a que tem indisputável direito, e 
mesmo dever rigoroso. 
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José da Silva Lisboa comprehendeu a marcha 
do século: nos passados tempos era possível a 
uma nação adquirir nome e gloria pelas armas 
ou lettras. Battia-se nos campos, illustrava-se 
nas guerras, enriquecia-se nas conquistas, e no 
fim das victorias, terrenos, exércitos, povos, 
armadas dos vencidos faziam parte dos seus tri­
umphos , como despejos opimos. Ou então en­
chia o mundo com seus poetas, com seus litte^ 
ratos, com seus philosophos e com seus sábios, e 
como a Itália ou a Grécia obtinha por este meio a 
reputação que ambicionava. No século que corre 
porém, a situação é outra; o commercio invadio 
tudo; as riquezas são a ambição geral das nações 
e dos particulares; para se obter riquezas não 
ha outro meio senão a paz, porque unicamente 
com ella as transacções germinam e crescem, 
unicamente com ella se podem manter e con­
servar as relações mercantis. 

José da Silva Lisboa^dividio sua obra em tra­
tados especiaes. O primeiro descreve a theoria 
e a pratica de seguros marítimos, na sua forma­
ção, dissolução e execução, contracto de que 
nem-uma idéia tiveram as antigas nações da 
Europa, mesmo aquellas que mais se emprega­
vam no commercio (*), e cuja invenção geral­
mente se áttribue dos judeos, quando em 1182 
foram banidos da França, e se espalharam pelas 

(*) Grotius — De Jure belli — Lib. 2 , cap. 2.1- — ítynkersoek— 
qu-estkmes de Jure publico — Lib. 1, cap. 21. 



2ltl PMITARCO BRASILEIRO 

diversas nações da Europa (*}, e cuja perfeição 
se deve aos commerciantes de Venesa, Pizza, 
Marselha, Gênova e marítimas cidades da Itália, 

A parte da obra que trata da theoria e prática 
dos seguros nada deixa a- desejar. 

O segundo tratado è relativo ás lettras de risco 
ou cambio marítimo. Ainda no primeiro tratado 
encontrou algumas deliberações do governo Por­
tuguez, como o Alvará de Regimento de 1796, o 
de Declaração e Ampliação de 9 de Maio de 1797, 
assignados por D. Rodrigo de Souza Coutinho, 
conde de Linhares, e algumas varias decisões 
de outros ministros. Pouco, muito pouco porém 
encontrou de legislação portugueza para funda­
mentar a parte que tratava das lettras de risco. 
Usou porém do direito que a ley de 18 de Agosto 
de 1769, e alvará 2.° de 16 de Dezembro de 1771 
garantem, de seguir-se as leys, usos e costumes 
das nações civilisadas, nos casos ommissos das 
leys portuguezas. As Ordenanças Francezas, as de 
Bilbao, e o Código Marítimo da Rússia publicado» 
em 1786 por Catharina I I , forneceram-lhe os 
melhores materiaes. 

Tanto este segundo tratado como o terceiro,-
que falia da theoria das avarias, que é parte 
connexa dos seguros; o quarto que se refere as 
lettras de cambio; e o quinto que discute é de­
monstra todos os demais contractos mercantis, 

(*•) Também os judeus se attribuem peis mesma épocha a 
invenção das lettras de cambio. 
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encerram as mais claras noções, e o desenvol­
vimento plenário da matéria. , 

O sexto tratado é baseado na policia dos por­
tos e alfândegas, contendo as principaes regras 
de Direito Marítimo, em tudo o que toca a navios, 
seus proprietários, carregadores e interessados * 
e a gentes do mar. É a parte menos desenvolvida 
da obra, e que deve de sujeilar-se á revisão e 
correcçao. A sciencia tem de então para cá feito 
progressos taes, e especialmente nas questões 
marítimas, para cuja solução é tão necessário o 
conhecimento do Direito das Gentes, que José 
da Silva Lisboa, si bem que nos anteriores tra­
tados de que falíamos, talvez si escrevesse actual­
mente, muito pouco teria de accréscentar, — no 
que diz respeito a alfândegas e policia de portos, 
grande reforma teria de efiectuar certamente. 

O sétimo e ultimo tratado refere-se ao p ro ­
cesso das causas commerciaes e aos tribunaes do> 
commercio. José da Silva Lisboa comprehéndeu 
a necessidade para o commercio de um pro­
cesso summarissimo e de tribunaes especiaes. 
Sem summaríedade nas discussões e julgamentos 
das causas, sem juizes próprios e privativos, 
perde o Direito Commercial o seu caracter pecu­
liar, e confunde-se com o Direito Civit. Esta­
belecendo esta theoria por todos actualmente 
abraçada, José da Silva Lisboa avança a respeito 
da pratica opiniões que necessariamente teria 
abandonado, si na épocha presente tivesse de 
rever a sua obra. Em Portugal não haviam nem 
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processos e nem tribunaes que se podessem ap-
pellidar verdadeiramente especiaes do commer­
cio, Nas demais nações da Europa appareciam 
anomalias que não ofFereciam nem-uns esclare­
cimentos. Tudo se tinha a crear, e como sem a 
experiência da pratica poderemos judiciosamente 
accusar as opiniões que na boa fé emittira? 

O Direito Mercantil de José da Silva Lisboa, 
tem também uma grande e notável falta. E indu-
bitavel que as quebras e banca-rotas constituem 
actualmente uma das suas partes mais interes­
santes. José da Silva Lisboa nada fallou d'ellas, 
talvez porque entendesse que existindo em Por­
tugal a Legislação criminal do livro 5.° das Or­
denações Philippinas, não convinha especialisar 
tanto o Direito Mercantil, comprehendendo tam­
bém as infracções culposas dos seus contractos, e 
a penalidade pelas léys sanccionada contra ellas. 
É entretanto na actualidade reconhecido que 
pela sua natureza, pelo seu caracter exige o Di­
reito Mercantil princípios especiaes, e processo 
peculiar para todas as suas partes, incluindo 
mesmo a parte criminal e sancção penal relativa 
aos actos exclusivamente commerciaes. 

As boas qualidades encontram-se em máxima 
parte nyesta obra tão importante de José da 
Silva Lisboa. Sob o crescido numero d'ellas des-
apparecem os defeitos ou faltas por diminutas. 
É um deposito de todos ós princípios, e noções 
de Direito Mercantil, — princípios e noções que 
conservam na actualidade o mesmo interesse 
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que na épocha de sua publicação; é uma obra 
que será sempre nova , e será sempre necessária 
para a consulta e para o estudo de todos os 
que procuram instruir-se na sciencia do Direito 
Mercantil. E um monumento extraordinário de 
erudição jurídica e philosophica, que inscreveu 
o nome do seu auctor no livro de ouro destinado 
á immortalidade. 

II 28 
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Com a publicação do primeiro volume do — 
Plutarco Brazileiro — se occuparam alguns pe­
riódicos e revistas. Entendemos que será agra­
dável aos leitores ver impressos no segundo 
volume alguns dos juizos críticos que escreveram 
os illustres redactores , que se dignaram de 
analysar a obra. No fim d'esses artigos um ap-
parece corrigindo erros, que o seu auctor julga 
encontrar na vida de José Basilio da Gama; 
fazemo-lo acompanhar da resposta que consi­
derámos dever dirigir-lhe , e que se pôde tam­
bém tomar como agradecimento ao publico, pela 
benevolência com que acolheu a nossa obra. 

ARTIGO DA GAZETA 0FFIC1AL 1)0 BRASIL 

DE 18 DE JANEIRO DE 1847. 

O PLUTARCO BRA7ILEIUO, PELO DP,. J. M. PEREIRA 

DA SILVA. 

Não ha muito tempo que, acompanhando o 
movimento progressivo do nosso paiz, assignala-
mos a tendência dos espirites para os estudos his-
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toricos. Nos paizes de uma civilisação adiantada 
a sciencia histórica não só entra como base da 
educação da mocidade, mas ainda a acompanha 
em toda a vida litteraria. O Sr. Guizot, desen­
volvendo uma idéia de Jenisch , aponta o estudo 
da historia como elemento civilisador que explica 
a supremacia intelleclual de certos povos. E 
assim que a educação allemâa, ingleza e franceza 
firma-se essencialmente no ensino da historia e 
dos antigos clássicos , como fonte de sciencia e 
de gosto. Realmente a educação que não tem 
aquclla base é imperfeita, ou antes nem-uma; e 
a mocidade nem pôde conscienciosamenle com-
prehender as tendências sociaes, e nem adquire 
o gosto e a critica litteraria. 

Hoje, para facilitar os estudos históricos, os 
escriptores tem-se dedicado ás biographias. Mui­
tos ha que pensam que a biographia adianta mais 
o espirito do que a historia propriamente dita; 
porque a biographia, como a escreveu Plularco , 
refere não só os feitos notáveis do homem celebre, 
como ainda os factos domésticos e particulares 
de sua vida, os usos de sua épocha, o gênero de 
educação que se recebia, o trato do inundo de 
então, o modo de julgar de seus contemporâneos. 
0 indivíduo de que se escreve está, como diz 
Dunbar, no centro de um quadro com tal dispo­
sição de luz, que podemos conhecer sua marcha, 
actividade, influencia nos contemporâneos e o 
espirito de seu século. Não é porém assim que se 
escreve hoje a biographia. O estylo biographico 
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de nossa épocha é vicioso, incapaz de dar conhe­
cimentos politicos e históricos. Uma biographia 
de hoje é um panegyrico ou uma satyra, con­
forme as disposições benignas ou desfavoráveis 
do biographo. Não foi assim que Plutarco de 
Cheronéa escreveu as vidas dos homens illuslres 
gregos e romanos. Os costumes, os factos histó­
ricos, a chronologia, as idéias moraes e philoso-
phicas da épocha, a influencia dos homens 
celebres, tudo isso Plutarco estudou e soube; 
de sorte que quando lemos uma das suas Vidast 

parece que nos achamos no século que elle des­
creve, tão vivas são as suas cores e tão perfeito o 
seu trabalho I E por isso que Rualdus (In vila 
Plut.), diz que o mundo tornará a ver Numas, 
Pericles e Césares, porém que jamais lera um 
segundo Plutarco. Enlrelanto as nações civilisa-
das tem todas o seu livro nacional do resumo 
das vidas e trabalhos de seus homens mais notá­
veis. As obras d'esle gênero não somente são 
necessárias aos lilteralos, como mesmo servem 
de estimulo á mocidade que aspira por inscrever 
seus nomes entre tantos outros celebres, 

O Sr, Dr. Pereira da Silva, já conhecido por 
diversos trabalhos lillerarios, acaba de publicar 
uma selecção de biographias dos mais notáveis 
Brazileiros. O primeiro volume do Plutarco Bra~ 
zileiro contém as noticias históricas de Jorge de 
Albuquerque Coelho , de Anchieta , do padre 
Caldas, de S. Carlos, de Basilio da Gama, de 
Gonzaga, de Alexandre de Gusmão, de Cláudio 
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Manuel, de Antônio José, de Gregorio de Mattos, 
de Durão e de Alvarenga Peixoto. O poeta, o 
diplomata, o orador sagrado, o guerreiro, o autor 
dramático e o colonisador; tantos são os quadros 
que o talento do Sr. Pereira da Silva leve de 
escrever! 

0 Plutarco Brazileiro é um trabalho que honra 
a seu auctor. Tem os dous essenciaes requisitos; 
grande lição histórica e critica apurada. O Sr. 
Pereira da Silva não descreve simplesmente a 
vida chronologica, como diz Schlosser, dos Bra­
zileiros celebres; descreve também a vida intel-
lectual e os trabalhos litterarios e scientificos; 
julga-os depois comparando-os com os estran­
geiros que se illustrárão em trabalhos correspon­
dentes, e facilita por este modo á nossa moci­
dade o esludo comparado dalilteraturabrazileira. 
Se ha alguma cousa a estranhar no Plutarco Bra­
zileiro, é talvez o excessivo colorido do eslylo. 
Sua animação e vivacidade passa muitas vezes a 
ser poesia apaixonada, como se nota nas pere­
grinações do padre Caldas, no capliveiro de 
Albuquerque, e em quasi todos os lances prin­
cipaes dos heróes do Plutarco; assim muitas vezes 
a biographia torna-se uma lenda ou uma estância. 
Por este defeito não se deve entretanto criminar 
o Sr. Dr. Pereira da Silva; talvez se deva culpar 
a nossa épocha, a nossa li t teratura, o gosto 
aclual pelo romance, que repelle todos os es­
criptos do estylo severo. 
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ARTIGO DO PERIÓDICO — BRAZIL 

DE 20 DE ABRIL DE 1847. 

O PLUTARCO BRAZILEIRO. 

A litleratura brazileira nasce apenas; ainda 
não tomou aquelle desenvolvimento que aliás era 
de esperar em um povo collocado como o nosso, 
em contado com as tradicções da civilisação 
europea, e o espectaculo magnifico de um solo 
enriquecido das maravilhas da natureza. 

Não é isso um desvio como parece á primeira 
vista, mas conseqüência necessária de nossa 
situação política. 

Assim moral como physicamente fallando, as 
primeiras necessidades, por mais imperiosas, são 
as que reclamam mais prompta satisfação. A 
polilica ér a sciencia da vida dos estados: em­
quanto pois a capacidade das intelligencias que 
ella requer não fôr preenchida, não haverá sobras 
que se empreguem n'outro mister, e é o exce­
dente das intelligencias absorvidas pela política 
que tem de se applicar á litteratura. O bello 
ninguém o busca, senão depois de refeito do 
útil. 

Houve talvez nos tempos coloniaes movimento 
litterario mais caracterisado que actualmente. 
Engenhos sublimados espancavam as trevas da 
ignorância colonial, envoltos na purpura bri­
lhante da poesia ou nas vestes sagradas da tribuna 
religiosa. Tivemos chronistas de merecimento, 
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litteratos mais consummados que hoje talvez; é 
uma verdade que mais confirma nosso asserto. 

Por simplices no seu modo de existir e obrar, 
as fôrmas absolutas demandam menos consumo 
de aptidões do que as fôrmas representativas. 
Sobravam portanto engenhos que se inscreviam 
em outra esphera de actividade, e no púlpito 
principalmente, tão elevado n'essa épocha, emu-
lariam com as reputações colossaes dos Bossuet, 
Massillon, Bourdaloue, se tivessem por auditório 
um paiz como a França, se fallassem uma lin­
guagem universalmente conhecida, se menos, 
descuidosos do futuro transmiltissem á posteri­
dade os materiaes de que se lhes podessem erguer 
as estatuas de que são dignos. 

A familia illustre d'esscs oradores sagrados que 
se succedem sem interrupção nos tempos colo­
niaes exlinguio-se no momento em que uma nova 
ordem de cousas appareceu, e uma organisação 
social, diversa da do passado, abrio ás intelli­
gencias as vias ruidosas e brilhantes da vida 
política. O foro, a tribuna e a imprensa rouba­
ram a essa familia os seus successores. 

Pois bem ; hoje que os talenlos medram ao 
influxo da instrucção que cada vez mais se der­
rama, e as posições políticas se vão occupando 
mais ou menos dignamente, as necessidades da 
intelligencia e do coração vão sendo mais exi­
gentes, e toda a exigência reclama meios de 
satisfação. É isso um axioma em economia poli­
lica, como em tudo o mais. 
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D'ahi esses esforços que o talento e a cons­
ciência da situação dos espirites, multiplicão para 
que a litteratura, encarada na sua accepção mais 
genérica, se nacionalise, tome a posição que lhe 
compete e frutifique consolações, renome e glo­
ria. D'ahi essas tentativas brilhantes na historia 
e na poesia, que todos os dias se publicam, e só 
esperam do tempo o caracter de factos consum-
mados. 

Estas observações nos foram suggeridas pela 
leitura de um bello livro com que o Sr. Dr. João 
Manuel Pereira da Silva acaba de brindar a litte­
ratura nacional. 

O Sr. Dr. Pereira da Silva, litterato distincto, 
conhecido vantajosamente por seus escriptos 
publicados em diversas epochas nos periódicos 
d'esta capilal, tomou sobre seus hombros uma 
grande tarefa, se diíicillima, lão gloriosa quanto 
pôde ser a publicação de um livro destinado a 
transmittir á posteridade a noticia dos grandes 
homens que avultam, como monumentos, na 
historia da pátr ia: e elle a desempenhou digna­
mente. 

O Plutarco Brazileiro não foi escripto, nem o 
podia ser sem aturado estudo e meditação. Pre-
cizo foi examinar muitas obras , recompor phy-
sionomias, caracteres inteiros com traços espa­
lhados aqui e acolá em diversos volumes, reunir 
e dar vida a esqueletos deslroncados pela força 
do tempo, carcomidos pelo podas edades. E tudo 
isto foi feito com talento e consciência. 
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O Plutarco Brazileiro, pela correnteza do estylo 
e pompa das imagens, seduz e prende a attenção 
como um romance. Instrue, porque vos guia 
pela mão ao conhecimento histórico dos feitos 
do passado; vos familiarisa tanto com os homens 
dos outros tempos, como se com elles vivesseis. 
Attinge um fim tão moral quão patriótico, por­
que produz no leitor o desejo de imitar aquelles 
cujas nobres acções se lhe descrevem. 

A ordem chronologica, estylo mais grave, e 
menos espirito de nacionalismo nas comparações 
de nossos poetas com os poetas estrangeiros, 
talvez dessem ao Plutarco Brazileiro um mereci­
mento de mais. Entretanto, ainda quando esta 
simples observação se resolvesse em uma censura, 
nem por isso o bello livro do Sr. Dr. Pereira da 
Silva seria menos digno de aceitação e elogios. 

0 1." volume do Plutarco Brazileiro compre-
hende as biographias de Jorge de Albuquerque 
Coelho, José Anchietta, Souza Caldas, frei Fran­
cisco de S. Carlos, José Basilio da Gama, Thomaz 
Antônio Gonzaga, Alexandre de Gusmão, Cláudio 
Manuel da Costa, Antônio José da Silva, Gregorio 
de Mattos, Santa Ritla Durão, Alvarenga Peixoto. 

Não esmoreça o Sr. Dr. Pereira da Silva na 
carreira que lão dignamente encetou. 

Anciosos esperamos pela publicação do segundo 
volume. 
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2 2 6 PLUTARCO BRASILEIRO 

ARTIGO DA REVISTA UNIVERSAL BRASILEIRA 

w.° 1.°, 1&Í7. 

PLUTARCO BRAZILEIRO POR J. M. PEREIRA DA SILVA. 

Alitteratura Rrazileira acaba de ser enriquecida 
com uma obra da mais valiosa importância para 
a historia nacional, e que por si só seria bastante 
á fazer a reputação de seu auctor , quando outros 
trabalhos de idêntica natureza não lhe tivessem 
já consagrado o brazão de litterato benemérito: 
falíamos do Plutarco Brazileiro e de seu auctor o 
Sr. J. M. Pereira da Silva. 

Na épocha actual, em que o talento e o saber 
se dedicam a juntar os maleriaes para inaugurar 
devidamente o edifício histórico d"este épico e 
romântico paiz, e quando o benemérito Instituto 
histórico traça os alicerces d'esse gigantesco mo­
numento, a obra do Sr. Pereira da Silva é um 
grande successo, e como tal é e deve ser consi­
derado no publico. 

O Plutarco Brazileiro, escripto em uma lin­
guagem fluida e eloqüente, é um rico e precioso 
thesouro de erudição e talento. O auctor com 
a mais profunda e inteira consciência falia da 
lilteratura e da historia; contorna com mão de 
mestre o vulto das personagens, e reveste-as 
com uma roupagem clássica e brilhante. 

Não é esta uma obra de aspecto severo, como 
costumam ser as obras de tal natureza: é a laran-
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geira agradável nas suas flores, no seu viço, e 
proveitosa nos seus delicados pomos. O auctor 
soube repassar e ungir a sua obra com o perfume 
da poesia, sem comtudo sacrificar a verdade 
histórica : as biographias dos Brazileiros illustres 
são pois ao mesmo tempo a chronica nacional, e 
apolheose acadêmica do commemorado. 

0 Sr. Dr. Pereira da Silva percorrendo as 
epochas da máxima influencia jesuitica , e tendo 
de sentenciar, ou ao menos avaliar e apreciar 
esta questão altamente política e religiosa, fê-lo 
com a maior felicidade e summa vantagem, e 
reconhecida prudência. Expoz os factos com sin­
geleza e verdade, e apreciação, — qne é sempre 
discorde e desvairada—deixou-a o illustre escrip­
tor á vontade e ao capricho do publico. Nem 
reccorreu á dedicação apaixonada de Saint-
Alembert, nem ás profundas razões d'eslado 
de Yillemain, e nem ás iniciativas virulentas de 
Eugênio Sue : a sua missão foi desentranhar das 
chronicas, das memórias, escriptos e tradições, 
dos códigos e das viagens, das historias nacionaes 
e estrangeiras, o mármore para representar 
os bustos e as estatuas que devem collocar-se 
no pantheon da historia Brazileira: tomou o 
scopro de Canova, e formou o primeiro grupo, 
que é a creação de uma imaginação talentosa e 
artística. 

É innegavel que o auctor ao encetar esta pro­
fícua obra, começa a inaugurar também com a 
sua mão poderosa, um padrão á gloria da sua 
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pátria : o seu nome de escriptor benemérito 
ficará também ligado á esse monumento : será 
o busto de Pombal no grande pedestal da estatua 
de D. José I de Portugal. 

ARTIGO DO PERIÓDICO — MERCANTIL 

DE 26 DE FEVEREIRO DE Í847. 

O PLUTARCO BRAZILEIRO. 

O Sr. Dr. J. M. Pereira da Silva emprehendeu 
uma obra eminentemente útil ao paiz. O Plu­
tarco Brazileiro é a historia do Brazil em algumas 
épochas: o auctor, segundo declara no prefacio, 
preferiu adoptar a formula biographica, por lhe 
parecer que, narrando a historia dos homens 
illustres do seu paiz, conjunctamente com a dos 
grandes suecessos que tiveram logar durante suas 
vidas, mais agradava a seus leitores, e mais folgas 
dava á sua attencão. 

Não queremos estabelecer uma comparação 
entre a biographia e a historia propriamente dita: 
cada uma tem seu objecto, sua missão, seu grau 
de utilidade. O que se não pôde contestar é a 
justeza da observação que induziu o Sr. Dr. Pe­
reira da Silva a preferir o titulo de biographo ao 
de historiador. N'este século do romance, uma 
collecção de vidas brazileiras illustres, ornada com 
as galas da imaginação e da poesia, deve por 
certo agradar a maior numero de leitores, do 
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que uma historia completa do Brazil, escripta 
em estylo severo. 

Além d'esta vantagem, que. aííiança maior 
vulgarisação, uma selecção de biographias dos 
cidadãos mais notáveis tem seu fim particular e 
sua utilidade própria. Os grandes acontecimentos 
porque tem passado uma nação, as acções glo­
riosas de que justamente se ufana, resumida­
mente relatados c despidos de uma multidão de 
circumstancias insignificantes ou accessorias , 
gravam-se com mais facilidade na memória: os 
nobres sentimentos, as virtudes, o valor, o gê­
nio, a sciencia, a gloria dos antepassados pin­
tam-se ali como n'um espelho límpido e fiel; 
nada lhes vem escurecer o nativo esplendor, 
nada intercepta os seus brilhantes reflexos. 

0 Plutarco Brazileiro é destinado a ser o men­
tor da mocidade, o guia da edade madura , o 
amigo da velhice. A uns oíferecerá uma fonte in-
exgotavel de úteis lições; a outros, um assumpto 
de meditações profundas, a todos um modelo 
por onde regulem o seu comportamento. A estes 
servirá de poderoso estimulo; a esses, de conso­
lação, áquelles de castigo. Aos bons cidadãos 
louvará o terem seguido o exemplo que lhes 
deixaram os antepassados; aos máos exprqbrará 
o tempo e a honra perdidos no meio dos ruidosos 
prazeres do mundo , ou dos cálculos do egoísmo. 
Será o nosso companheiro inseparável de todos 
os dias e de todas as edades. A mãi o repetirá a 
seu filho, o mestre o fará decorar por seus alum-



2 3 0 PLUTARCO BRASILEIRO 

nos; o varão o lera nas horas vagas; os velhos, 
sabendo de cór , tomaráõ goslo em experimentar 
a memória dos netos. 

Já se vê que o Plutarco Brazileiro não é livro 
que tenha de ficar muilas vezes ocioso na estante; 
cada um de nós o quererá ler, por assim dizer, 
á mão ou na escrevaninha, ou na meza da cabe­
ceira, prompto a abrir-se no logar marcado em 
que se interrompeo a ultima leitura. 

Era pois para desejar que uma obra d'estas, 
destinada por sua natureza a andar nas mãos de 
todos , fosse um modelo de linguagem castiça e 
de bom gosto : cada biographia, só por si, deverá 
ser um primor de litleratura nacional, digno de 
servir de exemplo á mocidade estudiosa. 

A historia dos grandes homens deve escrever-se 
com clareza, precisão e simplicidade: elles de 
per si avullam ou brilham bastante, sem ser 
preciso engrandece-los com hyperboles, ou ador­
na-los com a magnificência do eslylo. As menores 
particularidades tomam naturalmente propor­
ções appropriadas á pessoa a que respeitam. 
Plutarco, dizia J. J. Rousseau, tem inimitável 
graça em pintar os grandes homens nas pequenas 
cousas, e é tão feliz na escolha das feições, que 
muitas vezes basta-lhe um sorriso, um gesto para 
caraclcrisar os seus heróes. 

O Plutarco Brazileiro terá por ventura todas 
as qualidades que lhe desejamos 1 Confessaremos 
com ingenuidade que a este respeito somos menos 
próprio a emittir dogmático juizo. Deixaremos 
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esta tarefa a pessoas mais' conhecedoras do que 
nós da lingua e litteratura portugueza. Em todo 
o caso, ainda quando se lhe notasse alguma af-
fectação ou excessivo colorido, o Sr. Dr. Pereira 
da Silva devera consolar-se com a lembrança de 
que o mesmo Plutarco de Cheronea nem sempre 
escapou a censuras d'esta e outra natureza. Bem 
que alguém lenha dito que o merecimento do 
biographo grego está todo no eslylo, e que só 
cuidou em parecer hábil escriptor, é justamente 
por este lado que deixa mais aberta á critica. O 
comprido de suas phrases torna ás vezes a sua 
narração obscura c vagarosa. Além disto não 
possue essa pureza de linguagem altica que fôrma 
o encanto das producções do bello século da 
Grécia; não porque se não cultivasse na leitura 
dos melhores modelos; e sim porque não nascera 
em Athenas e escrevia no meio da decadência. 

Apezar dos seus defeitos, as obras de Plutarco, 
e especialmente as Vidas parallelas, tem tido uma 
acceitacão universal. Si fizéssemos uma lista d'a-
quelles a quem a leitura d'este livro foi e é fami­
liar, inscreveríamos os nomes dos homens mais 
notáveis do mundo civilisado. Plutarco agrada ás 
imaginações tenras e vivas, bem como aos espí­
ritos mais sérios. O philosopho genebrense diz 
que na edade de 9 annos eram já as Vidas do 
biographo grego « a sua leitura favorita »; e 
Montaigne que foram « as delicias de toda a sua 
vida. » 

As obras d'esse immortal escriptor abrangeram 
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ludo, a historia, a methaphysica, a moral, a 
política, a religião, a physica, a litteratura. Não 
ha talvez livro nem-um mais próprio a formar os 
homens, tanto para a vida publica, como para a 
vida particular. « O estudo constante que faço 
dos homens illustres, diz o mesmo Plutarco, 
serve-me de trato habitual com elles; parece-me 
que de alguma sorte os hospedo e conservo em 
minha casa; e n'es,sa escola de vir tude, vou-me 
tornando mais virtuoso. » 

Esperamos que o Plutarco Brazileiro tenha, ao 
menos entre nós, igual acceitação e influencia. 
O primeiro volume que sahiu á luz, contém as 
biographias de doze illustres Brazileiros, Jorge 
de Albuquerque Coelho, Anchietta, padre Cal­
das, S. Carlos, Basilio da Gama, Gonzaga, Ale­
xandre de Gusmão, Cláudio Manuel , Antônio 
José, Gregorio de Mattos, Durão e Alvarenga 
Peixoto. 

O poeta, o diplomata, o orador sagrado, o 
guerreiro, o auctor dramático e o colonisador, 
tantos são, liamos ha pouco n u m excellente ar­
tigo da Gazeta Official, os quadros que o talento 
do Sr. Pereira da Silva teve de descrever! 

Prosiga o joven escriptor na sua interessante 
empresa, na certeza de que não lhe faltarão nem 
as sympalhias da imprensa periódica, nem a gra­
tidão do paiz. 
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ARTIGO DO PERIÓDICO — O TEMPO 

DE 8 DE MAIO DE 1847. 

O PLUTARCO BRAZILEIRO. 

Entre muitas faltas que se notavam no nosso 
mundo litterario brasileiro, uma havia das mais 
notáveis, que acaba de ser preenchida pelo Sr. 
João Manuel Pereira da Silva: falíamos do Plu­
tarco Brazileiro. 

Em verdade poucos paizes ha que tanto igno­
rem as suas próprias cousas, e o conhecimento de 
seus homens mais illustres, como o Brazil; e, com 
quanto n'estes últimos tempos tenhamos um tanlo 
deixado a mania de estudar os objectos estranhos 
de preferencia aos nossos, e com quanto já vamos 
entrando na esphera das realidades, todavia muito 
ha ainda a desejar. 

0 illustre Fluminense que chamou sobre seus 
hombros a penosa tarefa de escrever o Plutarco 
Brazileiro, de retratar os caracteres dos mais dis-
tinctos Brasileiros, e compulsar os antigos escrip­
tos, de apresentar debaixo de todos os pontos de 
vista, e de compara-los com os merecimentos 
históricos de outros povos, tem por certo feito 
grandíssimo serviço a seu paiz. 

Muito se nota que os homens que se nos 
inculcam como capacidades, e que emfim não 
duvidamos que o sejam, que taes se não queiram 
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apresentar com os escriptos, os quaes consti­
tuem os mais poderosos meios de se aquilatarem 
o saber e a lição. 

Se depara apenas com um ett outro Brazileiro 
que se abalance a enriquecer o seu paiz com 
as suas obras: o Sr. Pereira da Silva tem com-
prehendido que, escriptor de muitos talentos e 
de muitas esperanças, 'deve explorar os ricos 
thesouros que o Brazil possue; já o tem feito, 
já são conhecidas algumas de suas obras, nas 
quaes se/presente muita perícia e erudição, e na 
sua ultima obra o Plutarco transluz o immenso 
trabalho a que o auctor se entregou. 

Passemos a examinar o Plutarco, e a emittir-
mos o nosso juizo franco e imparcial. 

O 1.° volume contém as biographias de Jorge 
de Albuquerque Coelho, José de Anchieta, Souza 
Caldas, frey Francisco de S. Carlos, José Basilio 
da Gama, Thomaz Antônio Gonzaga, Alexandre 
de Gusmão, Cláudio Manuel da Costa, Antônio 
José da Silva, Gregorió de Mattos, Santa Ritta 
Durão e Alvarenga Peixoto. 

Accusam ao auctor do Plutarco Brazileiro de 
uma linguagem que mais parece de um discípulo 
deVillemain, e-de um poeta discípulo de-Chateau-
briand, do que de um historiador. Reconhecemos 
que a imaginação do auctor deixa-se algumas 
vezes levar pelo brilho seductor do objecto que 
o possuía; sou eslylo n'essas circumslancias tor­
nou-se ríoo pelas imagens, largo pela amplidão 
;das idéias:; >mas essas iqualwlades não são as do 
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frio historiador, são as do jovea li Hera to de um 
clima ardente, escrevendo.em um paiz por sua 
natureza poético. 

Estabelecer bitolas e modelar os estylos para 
semelhantes obras, é o que nossa acanhada intel-
ligencia não pôde comportar. ' 

Rápido e fulgurante muitas vezes, nem por 
isso o Sr. Pereira da Silva abandona accessorios 
indispensáveis, e se desenha as suas personagens 
com alguma poesia, emprega n'isso um colorido 
que é seu, que não é imitação de ninguém, o que 
em nosso entender constitue um dos mereci­
mentos de sua obra. 

Lê-se a obra do Sr. Pereira da Silva com enthu-
siasmo algumas vezes, e sempre com prazer. , 

Continue a dar-se a trabalhos d'este gênero, 
para os*«uaes-tem todas as aptidões, assim seja o 
illustre escriptor imitado por muitos de nossos 
talentosos patrícios. 

ARTIGO DO DIÁRIO DO RIO DE JANEIRO 

DE 20 DE FEVEREIBO DE 1847. 

O PLUTARCO BRAZILEIRO. 

Appareceu emfim o Plutarco do Sr. Pereira da 
Silvai Pôde o publico lêr o 1.° volume! Podem 
os críticos analysa-lo! Eu, que não sou critico, 
aventuro-me a fazer uns artiguinhos sobre o Plu­
tarco. E espero, que me não levará a mal o 



2 3 6 PLUTARCO BRASILEIRO ' 

auctor, porque a prova maior que lhe posso dar 
de que aprecio a sua obra, e lhe reconheço todo 
o merecimento < é que me occupo com ella. • 

Contém este 1.° volume uma dedicatória a S. 
M., um prefacio e doze biographias dos seguintes 
Brazileiros: Jorgte de Albuquerque Coelho, José 
de Anchietta, Antônio Pereira de Souza Caldas, 
José Basilio da Gama, Francisco de S. Carlos, 
Cláudio Manuel da Costa , José de Santa Ritta 
Durão, Thomaz Antônio Gonzaga, Antônio José 
da Silva, Alexandre de Gusmão, Gregorio de 
Mattos, e Ignacio José de Alvarenga Peixoto; 
todas as províncias principaes do império contam 
seus filhos, Minas, Bahia, Rio de Janeiro, Per­
nambuco e S. Paulo; e além d'isto, vem muitas 
notas com curtas biographias de mais de qua­
renta Brazileiros illustres, que o auctor considera 
da segunda ordem, e que porisso são apenas 
lembrados em notas. 

Sobre a dedicatória e o prefacio, nada tenho 
que dizer. 

Acerca do plano geral da obra acho que mais 
regular me parecia que as biographias, que o 
auctor escreveu, seguissem a ordem chronologica 
dos tempos em que viveram, e não dispersas e 
sem liga entre si, como se acham. Pela maneira 
porque veio o primeiro volume, este defeito ha 
de apparecer também no segundo, que segundo 
o annuncia, deve conter as biographias de Sal­
vador Corrêa de Sá e Benavides, José Bonifácio 
de Andrada e Silva, José da Silva Lisboa, Manuel 
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Ignacio da Silva Alvarenga, &c; Atlribuo este 
defeito, si é que o é, á que o Sr. Pereira da Silva, 
á proporção que foi escrevendo, foi mandando 
para a imprensa. 

Agora examinemos parcialmente as biogra­
phias, 

A mais bem limada que ali acho é a do padre 
José de Anchietta; cm segundo logar a de Tho-
maz Antônio Gonzaga e Antônio Pereira de Souza 
Caldas; seguem-se as outras. As que demons­
tram maior lição histórica do auctor, estudos 
mais profundos, além da de Anchietta, são as 
de José de Santa Ritta,Durão e de Alexandre 
de Gusmão; as que contém mais litteratura e 
mais poesia, são além das três primeiras men­
cionadas, as de Cláudio Manuel da Costa e de 
José Basilio da Gama. Entretanto convém dizer 
que cada biographia é um trabalho bem feito, 
bem redigido e bem poetisado; qualquer d'ellas 
bastaria para honrar e gloriar o nome do seu 
auctor. 

Não se pôde negar as seguintes qualidades no 
Sr, —Pereira da Silva — 1." muito estudo e muito 
conhecimento da historia do seu paiz; 2.° muita 
litteratura, quer nacional, quer estrangeira; â.v° 
muito amor ao seu paiz, muito enthusiasmo por 
elle; 4.° imaginação brilhantíssima de poeta; 5.° 
muitos talentos e superiores de escriptor litte-
rario e político. 

Todas estás qualidades manifestam-se perfei­
tamente no 1.° volume do Plutarco. O auctor não 



2 3 8 PLUTARCO BRASILEIRO 

lêo essas historias do Brazil que por ahi correm ; 
e que estão recheadas de erros; aprofundou as 
fontes da verdadeira historia, pesquisou todas 
as chronicas dos escriptores antigos, examinou 
os archivos dos conventos; e cóm fácil compre-
hensão e- serio raciocínio, soube separar o ver­
dadeiro do falso, e dar-nos somente aquilfo, que 
com a discussão.e analyse se conhece ser verda­
de ; o Sr. Pereira da Silva mostra ainda conhecer 
todos os historiadores, poetas c litteratos da 
França, Itália, Allemanha, Inglaterra, Hespành» 
e toda a Europa, e suas comparações são bem 
feitas e bem applicadas. 

As biographias dividem-se em duas partes; a 
primeira é a historia do indivíduo, e com ella 
a historia da sua épocha, quer politiea, quer 
moral; a segunda é a analyse das suas obras e 
dos seus feitos, e a comparação d'elles e d'ellas 
com as obras e feitos de heróes estrangeiros. 

Por esta revista eomprehende o publico a im­
portância da obra; passemos a execução. 

Execução é a direcção das idéias ou ò systema 
do estylo; quanto á primeira par te , nada temos 
senão louvores a dirigir ao Sr. Pereira da Silva: 
trataremos portanto da segunda. 

0 Sr. Pereira da Silva parece que tem paixão 
pelo estylo de Chateaubriand; é na verdade mag­
nífico estylo, mas não é estylo de historiador: ver­
dade é que Chateaubriand escreveu obras histó­
ricas , mas são obras históricas mais de poeta do 
que historiador; Chateaubriand é poeta, e é só 
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poeta, quer nos seus discursos politicos como 
ministro e par de França, quer nds seus traba­
lhos históricos, quer no seu gênio do Christia-
nismo, Atala ou Martyres. Os verdadeiros his­
toriadores modernos da França, os que tem 
KfeaMladeiro estylo da historia, são Guizot, Thiers 
e Bar ante. Esses são os que seguem Tácito e Xeno-
phonte, Plutarco e Herodoto, Suetonio e Thu-
cydedes. Villemain também não é historiador, 
é litterato apenas. Ora, o Sr. Pereira da Silva, 
sem duvida porque estudou em França, mostra 
gostar mais <de Chateaubriand e de Villemain, 
do que de Guizot e Thiers, e entretanto o Sr. 
Pereira da Silva escreveu o — Plutarco Brazileiro. 

$ Assim a linguagem do—Plutarco Brazileiro— 
é mais de um litterato discípulo de Villemain, e 
de um poeta discípulo de Chateaubriand, do que 
de um historiador, suppos toque no desenvol­
vimento da obra prova o Sr. Pereira da Silva, 
que sabe muito da historia tanto do seu paiz, 
como de (Portugal e dos paizes estrangeiros. 

Convém aqui dizer que si a obra se intitulasse 
— Biagraplüa dos homens illustres do Brazil, — em 
vez de defeito, seria o estylo poético e florido 
uma belleza, mas tomando o titulo de—.Plutarco 
Brazikiro—o'estylo, que adoptou o auctor , é 
um defeito: porque no fim de contas, esta obra 
é uma das melhores producções brazileiras e 
portuguezas da épocha moderna; esta obra é um 
verdadeiro titulo de gloria para o Sr. Pereira da 
Silva; esta obra apresenta o seu auctor ao Brazil 
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e aos estrangeiros como um grande litterato, 
como um excellente poeta; mas esta obra não é 
—Plutarco,—porque o eslylo do historiador é 
outro. 

Com os talentos elevados que tem o Sr. Pereira 
da Silva, e com os seus estudos históricos, si o 
Sr. Pereira da Silva deixasse de procurar estylo 
doce, mavioso, melancólico e poético, e se es­
forçasse de ser simples, severo e grave na redac-
ção dos seus escriptos, nem uma duvida ha que 
mais que ninguém era o Sr. Pereira da Silva o 
homem próprio e capaz de escrever uma verda­
deira Historia do Brazil, de que tanto carecemos, 
e que ainda não existe, porque tem todas as mais 
qualidades e requisitos de um historiador. , 

Resumiremos este primeiro artigo, que já vai 
longo—Plutarco Brasileiro —: como collecção de 
biographia dos Brazileiros illustres é obra impor­
tantíssima, e digna de todas as livrarias; é obra 
que honra o seu autor, tanto pela muita littera­
tura, que patenteia, como pelo gosto e brazilei-
rismo, que desenvolve; como — obra histórica, 
— tem todas as qualidades concernentes a estu­
dos , sciencia, gosto, e verdadeira e solida ins­
trucção, mas não tem estylo; como obra poética 
tem valor igual ao dos melhores poemas da nossa 
épocha. 
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ARTIGO DO JORNAL DO COMMERCIO 

DE 1.» DE JULHO DE 1847» 

Sr. Redactor. —E tão inexacta a breve noticia 
que o Sr. Dr. João Manuel Pereira da Silva nos 
deu, no seu excedente Plutarco Brazileiro, rela­
tivamente á ascendência do nosso distincto poeta 
José'Basilio da Gama, que força me é corrigi-la; 
e pois tenho de rogar-lhe a publicação no seu 
Jornal dos seguintes documentos, cujos originaes, 
bem como outros muitos minuciosos e exactos, 
a respeito de José Basilio da Gama e seus ascen­
dentes, existem em meu poder e serão presentes 
ao Sr. Pereira da Silva, se por ventura me constar 
que deseja S. S. dar-se ao trabalho de os ler. 

Tenho por sem duvida que á vista d'elles co­
nhecerá o Sr. Pereira da Silva quão mal infor­
mado estava quando, fallando de José Basilio, 
diz elle que se não sabe quem fora seu pai ; que 
ha quem afiirme descender elle de pobres serta­
nejos , companheiros de João de Serqueira Af­
fonso, grande copia dos quaes eram Portuguezes 
que procuravam fortuna; e finalmente que tam­
bém se assevera ter ficado o infeliz infante, por 
morte de seu pai , que pouco tempo sobrevivera 
ao seu nascimento, entregue aos cuidados de sua 
desgraçada mãi , que nem meios tinha de sub­
sistência para si , quanto mais para criar um 
filho! 

II 31 
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« E u , a rainha, faço saber a vós, D. Thomaz 
de Lima Vasconeellos Nogueira Telles da Silva, 
visconde de Villa Nova da Cerveira, do meu 
conselho, ministro e secretario de estado dos 

negócios do reino, que servis de meu mordomo 
m ó r , que , altendendo a José Basilio da Gama, 
natural da freguezia de Santo Antônio da villa de 
S. José do Rio das Mortes, do Estado do Brazil, 
filho do capitão mór Manuel da Costa Villas-
Boas, estar servindo ha treze annos, dous mezes 
e oito dias, contados de vinte e cinco de Junho 
de mil setecentos setenta e quatro, té o presente, 
de oíficial da secretaria de estado dos negócios 
do reino, mostrando sempre muito prestimo, 
aptidão e zelo no meu real serviço em que conti­
nua ; em consideração do que e do exemplo que 
allegára, hei por bem e me praz fazer-lhe mercê 
de o tomar por escudeiro fidalgo de minha casa, 
com quatrocentos e cincoenta réis de moradia 
por mez, e juntamente o acerescento logo a 
cavalleiro fidalgo d'ella, com trezentos réis mais 
em sua moradia; para que lenha e haja setecen­
tos e cincoenta réis de moradia por mez de caval­
leiro fidalgo, e um alqueire de sevada por dia, 
paga segundo ordenança; e é a moradia ordiná­
ria. Mando-vos o façais assentar no livro da 
matrícula dos moradores de minha casa, em seu 
titulo, com a dita moradia e sevada. Lisboa, seis 
de Agosto de mil setecentos oitenta e sete.— 
RAINHA.» — Visconde da Villa-Nova da Cervei­
ra, &c., &c. » 
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Não era pois José Basilio da Gama descendente 
d'esses pobres sertanejos do Sr. Pereira da Silva, 
mas filho legitimo do capitão-mór Manuel da 
Costa Villas-Boas, casado com D. Quiteria Igna-
cia da Gama. 

Poram seus avós o capitão Luiz de Almeida 
Ramos e sua mulher D. Helena Josepha da Gama; 
e quanto a seus bisavós , eis o que consta : 

« III. *"• e Ex.m0 Sr. —Diz José Basilio da Gama 
que elle carece que o secretario d'este estado 
lhe passe por certidão o teor da patente que em 
26 de Janeiro de 1700 se passou a seu bisavô 
Leonel da Gama Belles do posto de capitão de in­
fantaria do terço, pago d'esta capitania do Rio de 
Janeiro: e porque se não passe sem despacho. 
— Pede a V. Ex.a se digne manda-la passar na 
fôrma pedida. — E. R. M. » 

Do teor da patente a que se refere o requeri­
mento, bem como de vários outros documentos 
originaes, que já disse existirem em meu poder, 
se mostra que Leonel da Gama Belles, bisavô 
de José Basilio da Gama, e natural do Além Tejo, 
viera militar na colônia do Sacramento, em com­
panhia de seu tio o capitão de cavallaria, Bartho-
lomeu Sanches Xára, e que em Maio de 1683 
principiara a servir no posto de tenente de caval­
laria, até 10 de Janeiro de 1699, em que passara 
á corte , onde foi nomeado capitão de infantaria 
do regimento novo do Rio de Janeiro , a 26 de 
Janeiro de 1700. 

A 19 de Janeiro de 1701 foi nomeado capitão 
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de cavallaria, por fallecimento do seu tio Bar-
tholomeu Sanches Xára. 

Tomada a colônia em 1703, veio para o Rio 
de Janeiro e seguio para Villa Rica a crear as 
companhias de dragões, e por occasião da inva­
são de Duclerc em 1710, e da de Duguay-Trouin 
em 1711, marchou com essas companhias em 
soccorro d'esta cidade do Rio de Janeiro, pas­
sando ao depois a governador da fortaleza de S. 
João, d'onde vollára mezes depois para a colônia, 
onde fallecêra em 1729 com 90 annos de idade, 
seguindo-o pouco tempo depois, com mais de 80, 
sua mulher, D. Maria Josepha Corrêa, natural 
da freguezia do Alecrim em Loreto, irmãa do 
capitão de cavallaria, Manuel Felix Corrêa. 

Outros talvez possam devidamente apreciar se 
foi o Sr. Pereira da Silva quiçá mais feliz a res­
peito das demais biographias que se contém na 
sua obra; pela minha par te , só me resta rogar a 
S. S. , com quem muilo sympathiso ,- e de cujos 
talentos faço mui subido conceito, que não attri-
bua a publicação d'estas linhas a qualquer outro 
motivo que não um tributo que julgou dever á 
memória de José Basilio da Gama 

Um seu parente. 

Rio de Janeiro, 29 de Junho de 18ó:7. 
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ARTIGO DO JORNAL DO COMMERCIO 

DE 2 DE JULHQ DE 1 8 4 7 . 

Sr, Redactor. — Acabo de ler no seu Jornal 
de hoje uma correspondência assignada por Um 
parente de José Basilio da Gama, em que se me 
tacha de inexacto na parte em que o — PLUTARCO 

BRAZILEIRO — trata da ascendência d'este illustre 
poeta. 

Louvo o procedimento do seu correspondente. 
Tende a pagar um tributo á memória de tão digno 
Brazileiro e esclarecer o publico acerca das qua­
lidades de seus progenitores. 

Direi também algumas palavras em minha 
defesa. 

O período único do—PLUTARCO—que causou 
a mencionada correspondência, visto que so­
mente esta inexactidão refere o seu correspon­
dente , é o seguinte: 

« Quem fora seu pai? D'onde procedera? Nem-
« um biographo no-lo diz. Ha quem affirme ter 
« seu pai fallecido pouco tempo depois do nas­
ce cimento de José Basilio da Gama e descender 
« elle de pobres sertanejos, companheiros de 
« João de Serqueira Affonso, grande copia dos 
« quaes eram Portuguezes que procuravam for­
ce tuna. Assevera também que ficara o infeliz 
« infante entregue aos^cuidados de sua desgra­
ce cada mãi, que nem meios tinha de subsistência 
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« para si, quanto mais para criar e educar um 
« filho. » 

Vê o publico que o — PLUTARCO BRAZILEIRO — 
não dá como certo o que suppõe o seu corres­
pondente. 

Declaro agora que estas circumstancias são 
referidas em alguns esboços biographicos de José 
Basilio da Gama, que se tem publicado no Brazil 
e em Portugal, e cuja noticia t enho , notavel­
mente no do Sr. F. A. de Varnhagen, que assim 
se exprime: 

« Ignoramos de quem era filho; mas sabemos 
« que seu pai lhe faltou logo aos primeiros annos, 
« e que José Basilio abr io , por assim dizer, os 
« olhos da razão , presenciando a pobreza de sua 
« mãi. » 

Folheei para escrever o—PLUTARCO BRAZILEIRO— 

bastantes livros antigos e modernos , e copia 
mesmo de manuscriptos. Colhi o que havia 
n'elles. Não vi tudo o que existe impresso ou 
não impresso. Necessariamente me faltaram ma-
teriaes , e a prova encontro nos documentos 
manuscriptos a que se refere seu correspondente, 
e que inteiramente desconheço* Ficar-lhe-hei 
summamente agradecido se se dignar de m'os 
confiar, porque , a haverem erros ou inexacti-
dões, procurarei emenda-los na nova edição que 
está reservada ao — PLUTARCO — , visto que tão 
bem foi recebido pelo publ ico , que poucos 
exemplares restam do seu primeiro volume. 

Creio porém não merecer desapiedada censura 
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por ter succedido comigo o que succedeu aos 
biographos meus antecessores, isto é, por ter 
ignorado a ascendência de José Basilio da Gama. 
Nem elles e nem eu poderíamos adivinhar que o 
seu assignante, cujo nome não sei ainda, possuía 
documentos tão importantes como os que apre­
senta, e que guardava nos seus archivos parti­
culares. 

Alegro-me de, com o — PLUTARCO—, ter sido 
causa de apparecerem elles á luz da publi­
cidade. 

Accresce que, se na França, na Inglaterra e 
na Allemanha, onde tudo se imprime e tudo se 
sabe acerca dos homens que adquirem renome 
por seus feitos, muitas publicações são por vezes 
tachadas de inexactas na narração de um ou 
outro facto histórico ou biographico, como tem 
succedido com Thiers , Capefígue, Johnston, 
DTsraeli, e Ancillon, Saint-Beuve, Ebert, Clarke, 
Schlegel e Butterweck, me parece que no Brazil, 
onde redobra o trabalho para se conseguirem 
quaesquer noticias e esclarecimentos, onde ha 
falta quasi absoluta de materiaes acerca da his­
toria e da litteratura, dada mesmo a hypothese 
de uma ou outra inexaclidão no — PLUTARCO—e 
que se pôde corrigir, não ha muita razão na sua 
censura rigorosa. 

Entendi que fazia com o — PLUTARCO — serviço 
ao paiz. Outro não foi meu desejo, outra a minha 
ambição, afora o fazer conhecer e respeitar por 
Brazileiros e estranhos aquelles homens que por 
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seus feitos e seus escriptos se tornaram dignos 
de legar seus nomes á immortalidade. 

Tenho consciência de que o paiz assim tam-
bem o julgou e me fez justiça com sua sentença, 
já pela extraordinária extracção da obra, já pelos 
elogios que recebi dos periódicos Tempo, Diário, 
Brazil, Mercantil do Rio, Gazeta Official, Monitor 
Campista, Revista Universal Brazileira e outros 
muitos periódicos pertencentes a diversos parti­
dos políticos, e escriptos todos por habilissimas 
pennas; elogios que eu aproveito a occasião para 
muito agradecer, e que me animam a continuar 
na encetada empreza. 

Aceito com prazer todos os documentos e es­
clarecimentos que me queiram confiar sobre a 
historia e a litteratura do Brazil; rogo mesmo a 
todos os senhores que possuírem quaesquer ma-
teriaes relativos á vida de Brazileiros illustres 
tenham a bondade de m'os entregar, que não 
me servirei d'elles senão para proveito e gloria 
sua e do paiz. 

J. M. Pereira da Silva. 

Rio de Janeiro, 2 de Julho de 18A7. 

F I M . 
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José Garcia Monteiro Bretas . 1 
José Gonçalves de Carvalho, júnior. , 1 
José Hermcnogildo Xavier de Moraes . . . . . . . . 1 
Dr. José Joaquim Guimarães. . 1 
José Joaquim Leite Guimarães 1 
José Joaquim de Lima, sobrinho 1 
José Joaquim Machado de Oliveira 1 
Conselheiro José Joaquim da Rocha . . \ . . - . . . . 1 
José Lopes Rodrigues 1 
José Machado Coelho 1 
José Manuel da Costa Barros e Azevedo . . . . . . . 1 
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José Maria Fosqüim . . . 1 
José Maria Mafra . , , *• 
José de Miranda Ribeiro . * 
Dr. José Pedro Carlos da Fonseca . . . . 1 
José Pedro Monteiro . S . . . . . . . . . . . 1 
José Pedro da Mota Sayão',,, . . . . . . 1 
José Pereira de Almeida . > • *• 
José Pereira Pinto > * 
José Pinto Leite. ; . . . . • • • * 
José Plemigio de Sena Pereira . . . . . . . . . 1 
José Praxedes Pereira Pacheco 1 
José Romão Paz . * . 4 
Padre José de Santo Thomaz d'Aquino Araujo . . . . . . 1 
José da Silva Maiato . . . , . ' • • • — *• 
Dr. José de Siqueira Madureira Queiroz .-- . . - • 1 
José Thomaz Ferreira - . 1 
José Virjato de Freitas . . . . . 1 
Dr. Josino do Nascimento'Silva. . . . 1 
Laurindo José Pinto ' ' ! f . 1 
Lino Antônio Coelho . . . . 1 
Luiz Antônio da Silva Guimarães , ,. . 1 
Luiz Bandeira de Gouvêà . . . 1 
Luiz' José Ferreira Tinoco : . . . 1 
Dr. Luiz Ignacio Nascentes, d'Azambuja 1 
Ex.m0 Luiz Mouttinho Lima Alvares e Silva (Lictfue) . .' : . 10 
Dr. Luiz Pereira Ferreira de Faro " '. ' l 
Luiz Pereira Sodré 1 
Luiz de Souza Lobo 1 
Luiz Tavares Guerra • 1 
Commendador Manuel Antônio Airosa 1 
Commendador Manuel Antônio Alvares de Azevedo . . 1 
Manuel Antônio Azevedo Barbosa ' - . . 1 
D. Manuel de Assiz Mascarenhas 1 
Manuel da. Costa .Rocha 1 
Manuel 'da Cruz Rangel 1 
Manuel DuarLe Moreira . . . . . . . . . . . 1 
Manuel Felizardo de Souza e Mello . . . . . . . . . 1 
Manuel Ferreira de Faria 1 
Manuel Francisco da Rocha . 1 
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Manuel Hygino de Figueiredo 1 
Manuel Joaquim do Amaral Gurgel. 1 , 
Manuel Joaquim Corrêa e Silva . . . . ' . 2 
Conego Manuel Joaquim da Silveira 1 
Manuel José de Bessa . . ,--; , . • 1 
Manuel José da Cunha Porto 1 
Manuel José Ferreira Bretas 1 
Manuel Martins Vieira , 1 
Manuel de Mello Velho da Silva . 1 
Dr. Manuel Monteiro de Barros . . * . . . . . . . 1 
Manuel do Nascimento Monteiro . . . . . . ^. . . 1 
Manuel Pinto Torres Neves , . 1 
Manuel Soares da Silva Bezerra . . 1 
Manuel de Valladão Pimentel. 1 
Marianno Antônio Dias » 1 
Marianno Procopio Ferreira Lage . . . . . . . . . í 
Marquez de Baependy • 1 
M. M. d'Avilez Carvalho -. 1 
Nicoláo Antônio Nogueira Valle da Gama . . . . . . 1 
Desembargador Nicoláo da Silva Lisboa 1 
D . Nizia Floresta Augusta. 1 
N. Taylor 1 
Padre Patricio de Santa Thereza Miranda 1 
Paulo Emilio de Moura Brito (Jerumirim) . . . . . . 1 
Pedro de Aquinaga 1 
Pedro de Alcântara Pereira . , ! . . . . . 1 
Pedro José da Fonseca 4 
Pedro José Leite • • % 
Raphael Pereira de Carvalho 1 
Rodrigo Luiz Gonçalves Bastos 1 
Conego Sebastião Pinto do Rego • 1 
Serafim José de Souza Bastos • • 1-
Dr. Sigand - • *• 
Silvestre Gonçalves Barroso *• 
Silvino José d'Almeida e Brito * * ' l 

Tclemaco Bouliech (Pelotas) 6 
Theodoro Taunay * 
D. Thomaz Guido • l 

Tito Terreny * 
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Tristão de Alencar Araripe . , . . i 

Tristão de Sá Charem . •• . . » • . • • • 1 
Vicente Xavier de-Carvalho . . . . . . . . . . . . . 1 
Visconde de Olinda.. . , . . . i . . iy,. «• , .• . . . . . 1 

ITAGUAHY.; 

Dr. José Bonifácio Nascentes de Azambuja . . . . . . , 1 
Caetano Moreira da'Silva . . . . . . . , . . ; . . . 1 
Antônio Vicente Danemberg, , ., . 1 
Domingos José Teixeira Chaves . . . . . . . . . . , , 1 
Francisco de Paula Araujo 1 
A. H. Monteiro de Baéna . . .1 
Manuel José dè Souza Adão . .» . 1 
Manuel Pereira da Fonseca ' 1 
Commendador Francisco José Cardoso 1 

* . - , . . ' • 

Antônio Paulino Nogueira 1 
José Antônio Dias Martins . .' . 1 
Manuel José Cardoso . . . . >w ,, ., 1 
Vigário Antônio Dias Rello . . . . . . . . . . . 1 
Joaquim Antônio de Oliveira Neves . . . 1 
Luiz Augusto da Silva Brandão . < 1 
Dr. Raymundo Antônio Teixeira. , 1 
Joaquim José Moreira . . . . .'. . .'.' . . : . , , . . jl 
Vicente Rodrigues Barreiros * 4 
Dr. Joaquim Baptisla,Torres . . . í 
João Teixeira da Silva . . . . . . . . . . . . 1 
Laurianno Antônio Lopes Silva 1 
José Francisco de Carvalho . . . . . . . . . . . . 1 
Çamillo José de Santa Anna . . ; . . . . . . . 1 
Manuel Joaquim de Castro „ '"; 1 
Custodio José Fernandes . . . . , . . , . * , . . .' 1 
José da Veiga Pinto. . . 1 
Francisco José de Carvalho 1 

BEZPJÍPE. 

Commendador Fabianno Pereira Barrello 1 
Commendador Antônio Pereira Leite . 1 
Dr. João de Azevedo Carneiro Maia. . . 1 
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Dr. Lourcnço Jusünianno da Silva . . . .,:. . , . . . , 1 
Dr. Antônio de Paula Ramos. . . . ;'•'". . . / •« . . 1 
Joaquim José Jorge. . . , f . . . !•, 1 
Padre Mestre Pauliuo José Rodrigues dos Santos. *I . . . 1 
Antônio. Gonçalves da Rocha . . . . . . 1 
Antônio Pinto Coelho de Barros. . . . . 1 
Cláudio Manuel Corrêa 1 
Dr. Bernardo Augusto Nascentes de Azambuja 1 
José Maria Ramos César 1 
João Firmino da Costa Barradas . . . . . . . . . . . 1 
Francisco Carlos Neves Gonzaga ti . . • . ' : <.i'.l 
Anto.nio Manuel de Araujo Costa :. . ,", . . 1 
Manuel Rodrigues. Pereira Mello. . i . . . . . * .. i i 1 
Fileno Machado Corrêa. .... . .' ! . .. . . - . • « «' » >/. • í. ,.L1 
João Damasccno da Costa. . . . . . . . . . . •> , • 1 
Fernando Pereira.Vianna . . ,> : , . i. » • . . *-.-. .- 1 
Ladislau José da Fonseca , ' . . . . . . . í 
Marcellino José Pessanha . . . . . . . . .«.,.*' . . . 1 
Antônio.Alve%.de.Carvalho. . . .. , . . '.i •. • •;:• . e i . . 1 
Padre Joaquim Pereira de Escpbar . . . ' \ ' . •; •• . -. '« . . 1 
Padre Francisco Fernandes, de. Oliveira é Silva . . . .ã. í 
Antônio José Barbosa . . . . . . 1 
João.Baptista Brasil. . . ,', 'I 
José Rodrigues Neves 1 
Marianno Pereira Leite . . ^ 1 
Marianno José da Rocha 1 
Francisco de Paula Ferreira . . . . . . . . . . . i 
Manuel Ferreira da Costa Neves i 
José da Silva Salgado *• 
Silverio Soares Lucindo . ' . . . . . 1 

PIRAIIY. 

Commendador Siívino J.osé da Costa. 
Commendador José Luiz Gomes . '.í y 

Joaquim M a auel de Sá . . .. .. . . . 
Dr. Arliudp Carneiro da Silva, Braga. 
Dr. Emidio José Ribeiro . . . . 
José.da Silva Penna. . . . . . . 
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João Rodrigues Chaves. . . . . . . . . . • » . r . & 
Malhias Gonçalves de Oliveira Roso 1 
Manuel Pereira da Silva Vidal . . .' 1 
Dr. Bernardo Francisco Juslinianno 1 
Dr. José Penna ' 1 
Manuel José de Barros Vianna 1 

ARROZAL. 

Commendador José de Souza Breves 6 
Ex. •*" Barão de Pirahy. 6 
José Nunes Muniz . . . i 1 
Valerio Luiz de Menezes . . . . : 1 
Vigário Antônio Tolentino Legal. . . . , 1 

- José Pedro de Medeiros Torres , . 1 
Joaquim Ferreira de Paiva Portugal. 1 
Joaquim José Gonçalves de Moraes . . . . . . . . . . 1 
Joaquim Cardozo de Menezes. . . . . . . . ? . . 1 
Ricardo José Gomes Guimarães 1 
Possidonio Carneiro da Silva 1 
Antônio José de Viveiros Figueira . . . ; 1 
João Antônio Alves. . . - , 1 
Antônio Vieira Machadada Cunha . . . . . . . . . 1 

BARRA MANSA. 

Commendador Lucas Antônio Monteiro de Barros . : . . 1 

s. JOÃO DO PRÍNCIPE. 

Commendador Annanias de Oliveira e Souza 1 
João José de Sá Cherem - 1 
Luiz José de Sá Cherem . 1 
Dr. João José Pereira 1 
Dr. Emilianno Fagundes Varella. 1 
Belisario Antônio Ramos Barbas 1 
Antônio Xavier da Rocha 1 
Antônio Pereira dos Passos , 1 
Vigário Bento José de Souza . . . . . - > • . . . . 1 
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Antônio Xavier da Rocha Sobrinho 1 
Alacrino José Xavier da Rocha 1 

ANGUA. 

Dr. José Mattoso de Andrade Câmara 1 
Dr. João José Coutinho. . . . . . . , 1 
João José Teixeira 1 
Manuel Joaquim Pereira 1 
Antônio Pedro Gorgolino . . . . . 1 
Manuel Teixeira de Souza Leite . . 1 
Manuel Gomes da Silva 1 
Paulo Emilio de Moura Brito • 1 

PARATY. 

Commendador José Luiz Campos do Amaral 1 
Dr. Luiz Carlos de Paiva Teixeira . . . . - . . ? . 1 
Dr. José Joaquim Pereira de Souza ' . 1 
Conego Joaquim Marianno do Amaral Campos. . . . . . 1 
Dr. Luiz da Costa Ferreira França . . 1 

- Joaquim José de Souza . 1 
José Narcizo Vieira Correia Vianna 1 
Francisco Antônio da Cunha 1 
Luiz José Campos do Amaral Gurgel 1 
Francisco Antônio Rodrigues de Carvalho 1 
Manuel José Alvim ' . . . . . . . . . 1 
Theodoro Joaquim de Lemos 1 
Francisco Venancio dos Reys 1 
Manuel Antônio da Silva 1 
José Ayres da Gama Bastos 1 
José Joaquim dos Santos 1 
Mathias Hummel - . . . . 1 
Manuel Joaquim Cidade 1 
João Luiz Alexandre Ribeiro ' 
Antônio Francisco de Paula 1 
Tiburcio Antônio Rodrigues . . 1 
João Rodarle da Gama Lobo . . . .--.. . . . . . 1 
Domingos Genelicio Lopes de Araujo . J . , . . 1 
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Francisco Alexandrino das Chagas . . . . . . . . . j . 
José Hilário Ferraz 1 

NICTUEROUY. ' 

Belarmino Ricardo de Siqueira i*V- » .. i 
Miguel Zacharias de Alvarenga, . ' . . _ . . . . ' . ' ; 1 
Dr. João José Pimentel . . . . 1 
José Pereira da Silva Manuel. . . . . . . . . . . 1 
Francisco Martins da Costa Barros . j . . 1 
Carlos José de Siqueira Qaintanilha. , , j j í . ! . 1 

Commendador Francisco José Soares . 
Coronel Ignacio Antonio.de Souza Amaral. 
Antônio Moreira Coelho Louzada. . . 
João Sabíno Antônio Damasceno. . . . 
Tenente Coronel Manuel dos Santos Andrade 
José Joaquim de Almeida . .• 
José Rodrigues Villaresr-. . . . 
Vicente José de Moura.. . . . 
Joaquim Theodoro da Silva, Campos. 
Victor José.Duarte Lisboa .. . 
Felismino Borges Monteiro 
Jacintho Manuel de Souza.e Mello 
Joaquim Paula Azpvedó : ., . 
Bento Domingues Víanna . 
Manuel Alvares dos Santos Pessoa, 
João Jacintho Pestana . . . . 
Luiz Antônio de Souza Amaral . 
Antônio Caetano da Silva .. . 
Dr. Manuel Moreira de Souza Meircllcs 

1 
1 
1 
1* 
1 

, 1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

• 1 

•li 
'1 
1 

Commendador Guilherme Pinto de Magalhães 
Tenente Coronel Thomaz José de Siqueira .'' 
Ricardo Soares-de Almeida . . . . , 

http://Antonio.de
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Manuel Pinto de Magalhães 1 
Francisco José dos Reis . 1 
Major Alexandre José. de.Siqueira 1 
Joaquim Maria Martins da Câmara 1 
Çamillo José Hilarião Barata l 
Policarpo José Alvares de Azevedo . . . 1 
Francisco Maciel Gago Quintanilha .- . 1 
Clemente-José Velho Velladas de Sara 1 
Luiz Joaquim da Costa 1 
José da Costa Varella. . . . . . . . . . . ..:>í '. . . . 1 
Fernando de Castro Abreu Magalhães . . . . . . . . . . 1 
Manuel Joaquim Saldanha. , 1 
João Lopes Ribeiro 1 
Henrique José Dias , 1 
Luiz Antônio de Siqueira, júnior 1 

ESTREIXA. 

Antônio Joaquim LopesLira , >. , 1 
Tenente Coronel Albino José de Siqueira r . . . . . . 1 
Bento José Ferreira de Mello ' . . ' 1 

ITAEiRS. 

Dr. Jeronymo Máximo Nogueira Penido 1 
Benjamin José Dias F r a n k l i n . . . . . . . . . 1 
José Çamillo de Oliveira . . . . 1 
Vigário José Felicissimo do Nascimento. . ., 1 
Manuel José Ferreira Bretas. . " . ., . . . , 1 

PARAIITEA. 

Commendador João Gomes Ribeiro de Avellar 
Dr. Ignacio Joaquim"Barboza, Clho. . **'. 
Antônio Alves, Clho . . . . 
Dr. Marlinho Alves da Silva Campos . . 
José Jnnoccncio d'e Andrade Baslos . . . 
Domingos Garcia Puga. 
Dr. José de Calasães Rodrigues de Andrade 

1 
,1 
1 
1 
1 
1 
1 
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Antônio Moreira de Castilhos * 
Lino Manuel da Costa 4 

Boniíacio José de Souza Queiroz * 

PATT. 

Dr. Luiz Peixoto de Lacerda Verneck . . . . . . . . 1 
Commendador Francisco. Peixoto de Lacerda Verneck . . . 1 
Commendador Paulo Gomei Ribeiro de Avellar 1 
Cláudio Gomes Ribeiro de Avellar 1 
José Pereira do Amaral, 4-
José Ribeiro Leite Zamilh 4 
João Vieira Xavier de Castro 1 
José Gomes Ribeiro de Avellar . , 1 
Manuel Gomes Ribeiro de Avellar 1 
José Ignacio de, Souza Verneck . ; . 1 

VASSOURAS. 

Dr. Diogo Teixeira de Macedo . ,, 1 
Victor Tarral 4 
Dr.. Joaquim José Teixeira Leite . 1 
Dr. Francisco de Assiz efAlmeida 1 
Dr. José Caetano de Almeida. «. . 1 
Commendador Francisco José Teixera Leite 1 

, VALENÇA. 

Ex.m° Visconde de Baependy , 1 
Nicolan Antônio Valle da Gama 1 
Ex."'0 Braz Carneiro Belens 1 

POnTO DAS CAIXAS. 

Cândido José Rodrigues Torres 1 
Manuel José Rodrigues Torres I 
Antônio José Rodrigues 1 
José Carlos Pereira Lobo 1 
João José Teixeira da Fonseca 1 
João Pereira da Silva i 
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ITARORAMY. 

Commendador Manuel Antônio Alvares de Azevedo . . . . 1 
Commendador Balthasar de Abreu Cardoso 1 
Antônio Joaquim Soares Ribeiro 1 

MACAHE. 

Antônio José Rodrigues Torres . . . 1 
Ex.mo Visconde de Araruama . . . 1 
Ex.mo Barão de Ururahy 1 
Dr. Ignacio Francisco Silveira da Motta 1 
D. Maria Isabel de Velasco 1 
Ernesto Frederico César Eduardo de Miranda. . . . . . 1 
D. Anna Joaquina de Velasco.- 1 
Domingos de S. Bernardo Kosca 1 
Julião José de Barcellos i . . . . . . 1 
Bento Carneiro da Silva. . . . ; . . . - . . . . . 1 
Bernardo Gomes Braga * . ' 1 
Apollinario José Pacheco 1 
M. D. Araujo Cannes de Bessá ' 1 

BARRA DE S. JOÃO >.,.- -• 

Antônio Leopoldino Ribeiro . . . . . . . . . . 1 
Vigário Jcronkno- Pereira de Souza 1 
José Antônio de Souza-Barros. . . . . . . . . . . 1 
João Manuel Alves Martins. . . . - 1 
JoséFelicianno da Silva Xavier 1 
Francisco Pereira Gonçalves . 1 
Antônio Ribeiro Bastos» . . . . . . . . . . . 1 
João Maria Baptista Machado.. 1 
José Alves d a Veiga 1 
Antônio Ferreira de Oliveira 1 
José Antônio Rodrigues Braga 1 
Antônio José de Pinho . . . . 1 
José Antônio Corrêa Barretto. . . . ' 1 
José Pinto de Figueredo.' , . . . . . . - 1 
Manuel da Fonseca Silva < 1 
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CABO FRIO. 

Pedrp Luiz de Souza. . . . . . . . . . . • • • 1 
Luiz Pereira de Souza. . . . . . . . i-

Manuel José Gomes, Pereira de Macedo» . . . - . . » 1 
Dr. José Antônio de Oliveira e Silva . . . . . . . . 1 
João Gonçalves Pereira. . , 1 
Joaquim José da Motta 1 
José Joaquim de Vasconeellos. . . 1 
Antônio. José de Vasconeellos 1 
Manuel Marques da Cruz . . 1 

RIO SONHO. 

Alexandre Pereira dos Santos. 
Manuel Joaquim de Castilhos. 
Deodato José de Souza. . 
ManuelFehsardo da Motta. .. 
Libanio. José de Freitas. . , 

Tenente Coronel Venceslau José de Souza e Mello 1 
Vigário Balthazar Freire de Paiva. 1 
Francisco Pereira de Abreu » 1 
Celestino Maurício Quinlanilha. 1 
Domicianno Alves de Britto 1 
Major Joaquim Fernandes Lopes Bamos , 1 
Major Francisco Leite de Britto -. . 1 
João Ignacio da Silva . . ; . . . . I 
Antônio Luiz de Carvalho. . . 1 
ManueLAlves Franco „ . . . . 1 
Pedro José da Cunha 1 
Antônio Luiz da Cunha e Silva , . 1 

Ex,m° Dr. Ângelo Custodio Corrêa 
João Augusto Corrêa . . . . 

30 

1 
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Padre Victorinó. Procopio Simão. . . . . . . . . . . 1-
Padre Jeronymo Roberto da Costa Pimentel' 1 
Marcelinò José Cardoso . . . . l ; i : , l 
Francisco Antônio da Costa : '.: 1 
João Baptistã de Fígueifedo Tenreiro Aranha 1 
Antônio Lacerda de Chermonf . . 1 
José Lopes de Mendonça . . . . 1 
Joaquim'Francisco Gomes de Castro . 1 
Jacintho Machado Silva 1 
José Rayinundo Fortunato . . 1 
Antônio Maria Machado 1 
Joaquim Rodrigues de Souza 1 
Antônio Ferreira Gomes . . . . . . . . . . . . 1 
Vicente Duarte Souto 1 
João Felippe Xavier Cardoso . < • 1 
Ângelo José de Medeiros . . ,» . . 1 
José Francisco da Costa 1 
Ignacio Antunes do Sacramento. 1 
Henrique Lopes de Mendonça . . . . . . . . . . . 1 
Padre Prudencio José das Mercês 1 
Pedro Hemiques de Almeida Seabra 1 
José da Gama Malcher . 1 
Joaquim Antônio Alves. . . >. 1 
Antônio Ricardo de Carvalho Penna 1 
Manuel Gomes Corrêa de Miranda . . . . . . . . . 1 
Raymundo Severino de Mattos 1 
João Evangelista Corrêa Chaves , . . 1 
Antônio José de Miranda . . . . 1 
Thomaz de Oliveira Cardoso . . 1 
João Joaquim Vieira . . . . 1 
José Ferreira Vaz Carvalho . . 1 
Pedro Honorato Corrêa de Miranda . 1 
João Lourenço Paes de Squza 1 
João Maria de Moraes . . . . . . . j 1 
João José de Deus e Silva . , *--' 1 
João Hemiques Diniz . . . . . 1 
Fulgencio José Pereira. 1 
Thomaz Poole 1 
Antônio Leopoldino P. L. Caulla. . . . . . . . . . 1 



2 6 8 LISTA DOS SRS. SURSCRIPTORES 

Antônio Agostinho de Andrade Figueira. 1 
Belchior Olympo de Azeredo Rangel í 
Francisco Rodrigues Corrêa . . . 1 
Joaquim Francisco Fernandes . ' . . . ' 1. 
Miguel José Raio . . í 
Antônio Henrique Nogueira Leite . 1 
Francisco da Silva Monteiro e Castro . 1 
Antônio Facundo de Castro Menezes. 1_ 
Antônio Marques de Carvalho . . . 1 

BAHIA. 

v 

Dr. João Maurício Wanderley. . . < , ; . . , . . 60 

PERNAMBUCO. 

Dr. José Thomaz Nahuco de Araujo . 50 

s . PAULO. 

Dr. Joaquim José Pacheco . . . . 2X> 

. MARANHÃO. 

Dr. José Jansen do Paço 50 

MACEYÓ-. 

Dr. João Lins Vieira Cansansão do Sinimbú ". . . . . 20 

PARAHTBA.. 

Dr. Antônio José Henriques 20 

Anonymos yg 

(Os nomes d'estes Srs. Subscriptores não vão publicados por 
falta de chegarem a tempo, e bem assim os de outros muitos, mes­
mo da Corte, por haverem subscripto depois da publicação do 1.° 
volume.) 

Rio d . Janeiro. 1847. Tjpojt«pM» Uaiver^ .de^AEMMERT, rua do. Lavradio, 53 . 



EMENDAS. 

agi". 

2 

7 
7 

13 
J3 
28 
28 

30 

36 
37 

Linhas 

5 
9 

26 
25 
11 
11 
13 

27 

24 
22 

Erros 

todos possui-lo 
no futuro sempre 
cruas! um anno 
pela sorte 
dizer de mal 
regressou a Lisboa 

em 1623 

Emendas.. 

possui-lo 
no futuro todavia 
quasi três annos 
com a sorte 
dizer 
partio para Lisboa 
em 1623, havendo regres­

sado de Lisboa para o 
Rio de Janeiro 

dirigio-sé ao Espirito 
Sancto 

regressar a Madri d 
seu intuito era 

dirigio-se para o Espi­
rito Sancto 

regressar para Madrid 

era seu intuito 

38 

AO 
41 
45 
54 
55 
73 
91 
92 
93 
93 
93 
96 

96 
99 

dirigio-se a Pernambuco dirigio-se para Pernam­
buco 

10 
4 da 

14 
20 
17 

9 
2 

23 
1 

14 
19 
14 

17 
27 

curvaram-se 
nota curioso 

consideraram 
o procuravam 
••etirou-se a um 
força das acções 
voltou a 
E m 1829 
se passou 
se passasse 
de Azeredo 
Joaquim de Azere.do 

se passou 
o primeiro deputado 

curvarem-se 
curiosos 
consideravam 
os procuram 
retirou-se para um 
força das circumstancias 
voltou para a 
Em 1832 
passou-se 
se retirasse 
Pereira 
Joaquim da Cunha de 

Azeredo 
foi removido 
um dos deputados 



Pagin. 

100 
103 
110 

110 
115 
116 
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